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· correio 
do leitor 

reconhecimento 
Oueria aproveitar para voo dirigir O meu 
reconhecimento por todo o trabalho at6 
agora desenvolvido ( ... 1 ao oerviço duma 
InforrnaçJo objectiva L .. 1 e realista da 
luta de todos os povoe expioradoe do 
Tarcelro Mundo. 1. •• 1 N80 recuem peran· 
te as barreiras. ( .. .1 A revoluçJo socIa· 
lista ecabar6 por triunfar. Ant6nlo P .. _. 
U.boa. Portugal. • 

qualidade 
Apesar de todo o bom trabalho apre­
sentado at6 hoje. v""," conMgulram 
melhorar o nlval da Revista. com uma 
maior profundidade nas a"'lises feitas 
e na consistência das informações trans­
mitidas. Marcelo Pedroso Sequei ... 
Luanda. Angol • . 

cuban.os 
Bem hajam pelo vosso trabalho interna­
cionalista. informativo e formativo. ( ... 1 
A luta contra o Imperialismo tem que ser 
de todos 01 continentes e sem tr6gu ... 
Oue belo exemplo. o doe nossos compa· 
nhairos cubanosl Miguel F .. nco. li.· 
boa. Portugal. 

gUia 
Até agora ninguém deu·me informaçOes 
precisas sobre a chegada do Gula . Tenho 
um irm80 que vai quase todas as semanas 
ao Instituto sabar. e lá dizem que nlo 
sabom nada. Casimiro Ondano. Maputo. 
Moçambique. 

uganda 
o Indice do número 25 (edlçlo em 
.apanhoU. n80 sei se notaracn. fala Que 
Amin invadiu o Uganda. Um acto frus­
trado - segundo classificaçlo freudiana, 
- III que na verdada. antes de invadir 8 

Tendnia. Amin já invadira o Uganda 
com a sua soldadesca e os seus métodos 
burlescos. Erneato P6rez. San Diego. 
Estado. Unido • . 

suíça 
Neste centro mundial do dinheiro, é muito 
diUcil ter-se informações sobre o Terceiro 
Mundo e os seus movimentos revolu­
cionários. Espero que a assinatura que 
estamos fazendo permita ampliar os 
nossos contactos com publicações e 
movimentos dos persas onde circula essa 
revista . Martin. M .. Zurique. Su(çe . 

Caribe: a pirataria 
continua 

o tema principal deste nosso número é a região 
do Caribe, esse " Microcosmos da Humanidade" . 

Nossos leitores terão a ocasião de tomar conheci· 
mento da pilhagem sofrida pelos pequenos países da­
quela zona tropical, hoje não mais feita pelos corsá­
rios e bucaneiros que Hollywood tanto enalteceu. 
mas pelos novos piratas, os maiores que o Mundo, 
indiscu tivelmen te , já conheceu : as transnacionais. 

É a história de povos e nações , de colónias e ex­
·colónias, de brancos, negros e índios, que lutam pela 
sua liberdade. A grande ausente : Cuba. E a razão 
clara é o tratamento que já lhe foi dado no nosso 
número 12. Belize, Granada, Guadalupe e Martinica, 
Haiti, Jamaica, Porto Rico e República Dominicana 
são abordados, ao mesmo tempo em que passamos 
por Trindade-Tobago , Santa Lúcia e outros. 

Do Caribe vamos para a África, onde além da 
entrevista com Sam Nujoma, presidente da SWAPO, 
Piteira Santos fala-nos da descolonização portuguesa, 
João Belisário traz-nos notícias sobre os Caminhos 
de Ferro de Benguela, e tratamos ainda de outros 
assuntos, como os estudantes moçambicanos na Ilha 
da Juventude , em Cuba, a Llbia de Kaddhafi , e volta­
mos às perspectivas de criaçãO da SA TO, o bloco 
militar que o imperialismo deseja para o Atlântico 
Sul , isto pelas palavras de Paulo César Brás. 

No Atlântico, saltamos para a América Latina , e a 
Bolívia, o Equador , a Argentina, a Nicarágua e a Co­
lômbia sã'o focalizados pelos nossos colaboradores e 
correspondentes, a terminar com uma excelente en­
trevista feita a Rodney Arismendi, Secretário-Geral 
do Partido Comunista do Uruguai que analisa global­
mente o problema latino-americano, e em particular 
o do seu país . ' . 

Mário Offenberg diz-nos dos novos "missioná­
rios" que se lançaram sobre o Terceiro Mundo, desta 
vez não somente para venderem blblias, mas princi­
palmente aÍmas : os sionistas. 

Contamos em seguida, na área da Ciência e Tec­
nologia, com um óptimo trabalho de Maurice Jac­
ques e Mário Osava sobre as pretensões dos tecnocra­
tas do capitalismo central nos países em vias de de­
senvolvimen to . 

No domínio da Informação, Beatriz Bissio relata­
·nos o trabalho combativo , no sentido exacto da pa­
lavra, da Imprensa palestiniana, e temos ainda uma 
nota sobre o " Guia do Terceiro Mundo" , já editado 
no México , de autoria de Daniel Waksman Schinca. 

Para terminar , além do habitual Almanaque, e fa· 
lando de Cultura , mais uma entrevista, desta vez com 
um cantor militante nicaraguense , Mejía Godoy, con· 
duzida por Marina Cannabrava, e ainda uma nota 
sebre Gabriel Garcia Márquez. 
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Africa Austral: 
lutar até à vitória final 

Diversos acontecimentos recentes confluiram para o aumento 
das tensões na África Austral, onde são intensificadas as acções 
bélicas, e visLul)lbra-se o perigo da internacionalização do con­
flito. Os detonadores foram colocados pelas minorias brancas, no 
Zimbabwe e na Namíbia. 

Foi nesses dois países que se celebraram recentemente 
fraudulentas eleições, com a finalidade de colocar no Governo, 
negros colaboracionistas com o poder branco. Este não foi remo­
vido, mas, pelo contrário, confirmado através do voto. E para 
estarem seguros desse resultado, os regimes racistas excluiram das 
eleições os movimentos de libertação representativos de ambos os 
povos: a Frente Patriótica, no Zimbabwe, e a SWAPO, na Namíbia. 

Os processos foram diferentes, é claro, mas conduziram ao 
mesmo fim, ou seja, a passagem do Governo a grupos de escassa 
representação, obviamente débeis, e completamente dependentes 
da minoria branca. 

Nos dois países continua a discriminação racial e as abismais 
diferenças económicas entre negros e brancos; isto é, essas elei­
ç'ões não significaram nada, pois nada mudam para os dois povos 
que aspiram à descolonização. 

Se os regimes brancos se viram obrigados a uma passa­
gOem formal de comando no Zimbabwe, para eles Rodésia, foi 
porque desejam o reconhecimento da Inglaterra e da comunidade 
internacional da sua separação de Londres (em 1965), e, conse, 
quentemente, a suspensão das sanções económicas e diplomáticas 
votadas pela ONU. 

_ Quanto à Namíbia, onde a dominação ilegal é exercida 
pela Africa do Sul, procura-se iludir o mandato das Nações Unidas 
no sentido de permitir a sua autodeterminação através de eleições 
livres. Como estas não se passaram desta forma, e foram realizadas 
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sem a menor garantia e sem nenhuma cobertura legal, sob a des­
carado controlo de Pretória e sem a participação da SWAPO, as 
Nações Unidas classificaram as eleições como «nulas e não realiza­
das», da mesma forma que condenaram as do Zimbabwe. 

Nos dois casos, não s6 não se avançou no sentido da des­
colonização, como na verdade essa legítima aspiração foi prejudicada. 

Para os dois países africanos, assim como para a opinião 
pública mundial, isso está fora de discussão, como o comprovam 
as decisões das Nações Unidas. 

Para uma modificação dessas situações escandalosas, seria 
necessário que todas as nações fossem consequentes na aplicação 
das sanções económicas e militares, e que fossem feitas as press.ões 
diplomáticas adequadas, de modo que Pretória e Salisbúria se 
vissem forçadas a rectificar as suas políticas. 

Já é por demais conhecido o facto de que, não obstante as 
suas posições oficiais, nem os Estados Unidos nem as demais po­
tências capitalistas, adoptam medidas que tornem eficazes a proi­
bição das empresas transnacionais de manter relações com os 
regimes racistas, incluindo a venda de armas e a transferência de 
tecnologia · militar. As sanções das Nações Unidas, através dessa 
permissividade dolosa, convertem-se assim em letra morta. 

Mas, o que é mais grave, é que essa ambiguidade do 
. Ocidente transfere~se para o campo diplomático, onde as potências 
capitalistas aparecem divididas. 

Se por um lado, o Governo de James Carter reprovou o 
ocorrido nos dois países a nível oficial, a 15 de Maio o Senado 
norte-americano aprovou por ampla maioria - setenta e cinco 
votos contra nove, - uma resolução favorável ao levantamento 
das sanções económicas contra o regime de lan Smith. 

Embora isso não tenha um carácter obrigatório, constitui-se 
entretanto numa tremenda pressão sobre o Executivo, enquanto 
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que da mesma forma, procura-se o fortalecimento do Governo 
colaboracionista do bispo Abel Muzorewa. Por sua vez, importantes 
factores de poder da superpotência descarregam fortes pressões 
na mesma direcção sobre os Governos africanos. 

Ao passar em revista a situação na região, o primeiro-mi­
nistro do regime racista de Pretória, Píeter Botha, comentou: «Bas­
taria uma mudança de administração em Washington para que tudo 
pudesse ser novamente rediscutido». 

Quanto à Inglaterra, a situação é muito mais clara, depois 
do triunfo eleitoral da líder conservadora, Margareth Thatcher. A três 
de Maio; ela declarou-se partidária do reconhecimento do regime 
de Salisbúria, e da anulação das sanções. Isto implicará na liqui­
dação do plano anglo-americano tendente a incluir a Frente Patrió­
tica no «Acordo Interno», e não deixará aos nacionalistas negros 
outro caminho que o da intensificação da luta armada. 

Esta divisão entre as potências capitalistas a nível oficial em 
relação à África Austral é grave, pois facilita o apoio de poderosos 
interesses regionais e internacionais para aquilo que é o projecto 
racista na área: a reconstrução de um império branco na África Aus­
tral sob a hegemonia de Pretória. 

É essa a realidade do projecto sul-africano, a concret~zação 
de uma comunidade económico-militar, onde entrariam a África 
do Sul, o Zimbabwe, a Namíbia, o Botswana, o Lesoto e a Swazí­
lândia. 

Esta intenção racista, com a qual se procura compensar as 
derrotas sofridas pelo colonialismo em Angola, Moçambique, e em 
outras ex-colónias portuguesas, pretende fazer da África Austral 
um baluarte do poder capitalista branco, e dali fustigár as nações 
libertadas. E isso torna-se uma grande ameaça para a África, pois 
pretende travar o processo de independência de todo o continente 
negro, e submetê-lo a um esquema capitalista dependente. 
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E para a concretização de tal desígnio, duas coisas 'se tor­
nam necessárias: o reconhecimento internacional dos regimes cola-
boracionistas do Zimbabwe e da Namíbia, e a eliminação da resis­
tência armada. 

A partir disso, a acção diplomática de Salisbúria e Pretória, 
simultaneamente a um incremento das agressões militares contra 
os Países da Linha da Frente, farão o resto. 

Más, se pode haver mudanças nas posições das potências 
capitalistas, e também alternativas que tornem mais ou menos 
favorável o campo internacional para a resistência das maiorias 
negras, o certo é; que essas, nem deixarão de lutar, nem de receber 
a solidariedade dos povos africanos, dos movimentos progressistas 
de todo o Mundo, e dos países socialistas. 

Quanto aos povos africanos, a atitude tomada diante dos seus 
inimigos principais, o racismo e o colonialismo, foi resumida pelo 
Presidente de Moçambique: «O Povo moçambicano continuará a 
apoiar a justa luta do Povo do Zimbabwe até à vitória final. Sem a. 
independência do Povo do Zimbabwe, não teremos uma indepen­
dência real». As palavras de Samora Machel em relação ao Zim­
babwe vale, e isso é claro, para toda a área. Para um africano,' 
renunciar à luta contra o racismo, seria renunciar à sua própria 
identidade. . 

Os povos africanos não estão dispostos à abdicação da sua 
própria vocação nacional e cultural. As manobras e ..agressões 
dos regimes capitalistas aumentam e ampliam a luta militar. 

Qualquer que seja o tempo necessário, e mesmo o custo 
em "idas humanas, os povos negros continuarão a combater, 
até fi conquista da sua liberdade. 
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caribe 
'Nomes como o de Francis Drake e do Capitão Morgan 

ainda hoje são associados em todo o Mundo com imagens 
de ilhas paradisíacas, tesouros enterrados, e aventuras cari­
benhas protagonizadas por Errol Flynn. 

Os piratas, corsários e bucaneiros existiram no Caribe, 
mas a sua presença entre os séculos XVI e XVIII não obede­
cia à sede de aventuras, mas sim à luta entre quatro impérios 
(o anhol, o francês e o holandês) levada a cabo 

mas os operário 

serviam como soldados ou mercenários, 
--J ..... ·as. A maioria desses tesouros não 

nriqueceram os cofres da incipiente 
m ~'financiar a colonização 

exploração alguma'S a 
dos seus antepassado;'MAI"'ão são os 
mas são os royalties, interesses ou lucros expatriados que 
continuam a fluir para os centros metropolitanos. Os mo­
dernos piratas já não são românticos, mas a sua sede de ri­
queza é a mesma, ainda que se esconda sob os nomes de 
ITI, ALCAN, ou UNITED FRUITS. 

O Caribe continua a estar na mira dos . impérios, e em 
particular do norte-americano. Mas os esforços dos povos 
pela sua libertação são hoje mais lúcidos que as rebeliões sui­
cidas dos escravos de ontem. 

Este é o tema das páginas seguintes .. Para a sua ela­
boração, a equipa dos Cadernos do Terceiro Mundo contou 
com a valiosa colaboração de Gérard Pierre-Charles, do Cen­
tro de Estudos do Caribe, do Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade Nacional Autónoma do México. 



• microcosmos 
da humanidade 

Geo-históri.a, sociedade e cultura dos vulcânicos 
territórios das Antilhas. Um laboratório da 
dominação, um cadinho de raças, idiomas e 

temperamentos, um cenário de lutas pela 
autodeterminação dos povos. 

Gérard Pierre-Charles 

A história do Caribe é . 
tão com plexa e vulcânica 
quanto a sua geografia. O 
fenómeno simultâneo da 
geografia acidentada com a 
continuidade e.spacial, 
próprio destes territórios 
b~lhados pelo mar das An­
tilhas, reflecte-se nas sacu-

didelas e na continuidade, 
que proporcionam a esta 
área a sua originalidade e 
diversidade. 

As múltiplas sociedades 
caribenhas são produtos 
destes cruzamentos históri­
co-geográficos e do encon­
tro das populações índias e 

negras com os colonialistas 
de toda a espécie que nave­
garam nessas águas e explo­
raram essas terras. Daí a 
violência histórica dos con­
fli tos sociais, a riqueza e a 
di versidade etno-culturais 
da área. 

Sob a forma e as cores de 



um mosaico de raças, mati­
zes, idiomas, ritmos, tem­
peramentos e crenças reli­
gio sas, configura-se uma 
cultura e uma civilização 

_ que se projecta através de 
criaçõe intelectuai de va­
lor incomparável no campo 
da música. da dança. da li­
teratura e da religião, num 
modo de viver. lutar e 
construir o mundo do futu­
ro. 

Tudo i o se encontra 
ma r avilho amente inteti­
zado na revolução cubana, 
projecça-o universal e histó­
rica da cultura e civilização 
do Caribe. 

CA\lPCI DE PRO\ \S 
PARA A OPRESS.\O 

Cristóvão Colombo che­
gou ao Mar do Caribe com 
as suas caravelas montadas 
por aventureiros espanhóis 
em busca de caminhos no­
vos e pedras preciosas, e ali 
encontraram um mundo 
novo povoado de homens 
pacíficos. 

A ilha do Haiti, baptiza­
da de Espanhola ou São 
Domingos pelos conquista­
dores, acabou por ser a pri­
meira terra de conquista 
neste novo mundo. O pri­
meiro terreno de confronto 
entre a pólvora e a cruz, ao 
serviço do mercantilismo, e 
o machado de guerra do ín­
dio americano na defesa da 
sua terra e da sua autode­
terminação. Os caciques 
Caonabo, Anacaona, a poe­
tisa, Enriquillo e Hatuey 
foram ao mesmo tempo 
condutores e símbolos da 
resistência dos índios à 
conquista. 

Estabelecida a domina­
ção, nasceu nas terras do 
Caribe todo o sistema fIlo­
sófico e utilitarista que ins­
piraria e sustentaria a gran­
de empresa continental de 
conquista e .colonização: os 

"repartimiento" e a "en­
comienda". a formula jurí­
dica do si tema de explora­
ção e desigualdade; a fun­
ção ju tificadora e paterna­
lista da igreja; o emprego 
bélico racional dos cavalo 
e arcabuzes para impor a 
dominação; a aprendiza­
gem do idiomas e códigos 
de conduta locais e a utili­
zação das rivalidades inter­
-tribais na obra de conquis­
ta. 

Tudo isso fez do Caribe a 
testa de ponte da conquista 
do Continente. 

DOS CORSARIOS 
~O "P.EI \(Ue ~R" 

Dada a sua posição estra­
tégica, o Caribe converteu­
-se também no cenário das 
rivalidades entre as potên­
cias coloniais inimigas: In­
glaterra, Holanda, França e 
Espanha. As três primeiras 
lançaram-se sobre as ilhas, 
aproveitando o facto da Es­
panha se ter vol tado para 
as terras continentais. 

Assim, no meio de lutas 
terríveis, nas quais intervie­
ram corsários, contraban­
distas e as armadas impe­
riais, as potências concor­
rentes implantaram-se na 
área e arrebataram à Espa­
nha parte das suas conquis­
tas, com a imposição de 
uma nova partilha do Cari­
be. A partir do século 
XVII, a presença militar e , 
política da Inglaterra 
acompanha a penetração 
das suas Companhias de na­
vegação e comércio, e o es­
ta belecimento de impor­
tantes colónias de planta­
ção em Barbados e J amai­
ca. Enquanto isso, a França 
converte Matinica, Guada­
lupe e Saint Domingue 
(Haiti) em prósperas coló­
nias açucareiras. 

O "rei açúcar", ao tomar 
posse das ilhas, exige gran-

des capitais. E estes são 
proporcionados pelas res­
pectivas metrópoles em 
pleno desenvolvimento ca­
pitalista. Exige também 
quantidades ilimitadas de 
mão-de-obra barata. Para 
isso o Ocidente capitalista 
e cristão lança mão das 
imensas fontes africanas. 
Centenas de milhar de es­
cravos são levados anual­
mente para as costas anti­
lhanas através do tráfico de 
negros e da escravatura, o 
mais vergonhoso negócio 
que o capitalismo realizou 
na sua sede de lucros máxi­
mos. 

Daí em diante, o "co­
mércio triangular", que fa­
vorece de forma decisiva a 
acumulação do capitalismo 
nasce_nte, vai da Europa pa­
ra a ~frica com bugigangas, 
da Africa para o Caribe 
com negros acorrentados e 
do Caribe para a Europa 
com açúcar, sangue e lu­
cros. 

Toda a história do Caribe 
ficou marcada por esta ig­
nominiosa prática de ex­
ploração do homem pelo 
homem, da escravização do 
negro pelo branco. 

Tal prática implicou, 
além disso, na elaboração 
de toda uma teoria da su­
perioridade racial do opres­
sor sobre o oprimido, na 
tentativa de racionalizar e 
perpetuar esta desumana si­
tuação. Tanto o desenvolvi­
mento económico como a 
evolução social dos diver­
sos países do Caribe fica­
ram impregnadas pelas im­
plicações e derivações ra­
ciais do fenómeno da 
opressão e exploração capi­
talista e colonialista. 

AS PRIMEIRAS VITÓ­
RI\S 

As explosões allllcolollla­
li s tas que começaram a 



produzir-se no século 
XVlIl sob a forma de in­
surreições, movimentos 
messiânicos e a longa tradi­
ção da fuga dos escravos, 
tiveram sempre um duplo 
carácter de confronto ra­
cial (negros contra bran­
cos) e de enfrentamerito 
económico (escravos con­
tra amos). 

A grande revolução hai­
tiana (l791-1804) , que ex­
plodiu na mais próspera co­
lónia açucareira ~ntilhana , 
além de levar à formação 
da primeira república da 
América Latina, represen­
tou a culminação deste 
processo de resistência con­
tra a escravatura racial e 
colonial. Constituiu uma 
precoce vitória dos povos 
oprimidos do mundo mo­
derno contra o capitalismo 
colonizador. 

Dela emergiram, à frente 
das massas escravas, as figu­
ras de Toussaint Louvertu­
re, Jean Jacques Dessalines, 
Alexandre Pétion e Henri 

Christophe, personagens de 
primeira linha na luta 
emancipadora dos povos da 
América Latina e do Ter­
ceiro Mundo. 

No conjunto do Caribe, a 
dominação colonial mante­
ve-se incólume durante o 
século XIX. Cada um dos 
impérios continuou a man­
ter ali as suas possesões: In­
glaterra e França, que tive­
ram de abolir a escravatura 
em princípios do século , 
Espanha que ainda conser­
vava as suas duas últimas 
colónias (Porto Rico e Cu­
ba) no Novo Mundo , Ho­
landa e até a Dinamarca, na 
altura dona das Ilhas Vir­
gens (até 1925, quando 
vendeu tal possessão aos 
Estados Unidos por 25 mi­
lhões de dólares) . 

Recém ingressados na fa­
se de expansão capitalista, 
os Estados Unidos começa­
ram a procurar bases navais 
e plantações agrícolas ou 
enclaves comerciais como 
pontos de apoio estratégi-

cos às suas ambições hege­
mónicas e ao seu sonho de 
converter o Mar do Caribe 
em propriedade inviolável. 
Ao entrar na etapa imperia­
lista, em princípios do sé­
culo XX, o afã de colocar 
capitais, de adquirir maté­
rias-primas e ampliar os 
seus marcados e zonas de 
influência, levou,os a utili­
zar as suas canhoneiras e 
marines" em toda a região 
caribenha. 

Chegado o século XX, as 
diversas entidades do Cari­
be, continuavam solida­
mente integrados nas esfe­
ras de dominação do impe­
rialismo mundial , apesar 
dos esforços incansáveis 
dos povos da região para 
resistir â opressão e à alie­
nação, conservar a sua per­
sonalidade cultural, adqui­
rir e manter um estatuto 
nacional e soberano. 

Nos países que acederam 
à independência política 
formal durante o século 



XIX (Haiti em 1804, Re­
pública Dominicana em 
1865, Cuba em 1901), a 
formação do Estadcrnação 
exigia a conquista de um 
certo grau de autodetermi­
naç[o histórica e concreta 
com a independência na­
cional. Este acesso a certo 
poder de decisão interna 
efectuou-se no meio de in­
ter influências, contradiçOes 
e conflitos entre as massas 
e as classes dominantes e 
no seio dos próprios grupos 
do poder. Formaram-se, as­
sim, os contornos da perso­
nalidade histórica do Esta­
do-nação , da sua composi­
çãO e lutas sociais, e as par­
ticularidades das suas insti­
tuições políticas. 

INDEPENDENCIA 
E NEOCOLONIALISMO 

Tais elementos condicio­
naram as formas de pene­
tração do capitalismo mun­
dial . No entanto , foram-se 
adaptando à forçada vincu­
lação neocolonial. A sujei­
ção financeira e bancária, e 
o clássico esquema colonial 
em matéria de comércio 
conseguiram neutralizar 
paulatinamente as tendên­
cias internas que procura­
vam uma maior identidade 
nacional e o desenvolvi­
mento de projectos auto­
nomistas reais. As classes 
dominantes converteram-se 
em instrumentos da domi­
nação externa, manifestan­
do uma total obediência à 
ordem mundial criada pe­
los países do capitalismo 
central_ 

Esta condição de depen­
dência foi ultimada pela in­
tervenção e ocupação mili­
tar desses países pelo impe­
r ialismo norte-americano : 
Cuba, de 1898 a 1930; Por­
to Rico , de 1898 até hoje; 
República Dominicana, em 

1908 e 1916-1924; l1aiti, 
de 1915 a 1934. 

Daí em diante, o apare­
lho de dominação do Esta­
do e, em particular, a insti­
tuição militar moderni­
zam-se conforme o molde 
impo to pelo poder domi· 
nante e os desígnios do ca­
pital monopolista. O grupo 
social mais incondicional­
mente Ligado ao imperialis­
mo assume a hegemonia no 
poder. Em alguns casos, 
mantém um frágil e enga­
nador sistema de "demo­
cracia representativa" , co­
mo no Haiti (1957-1959), 
mas recorre ao forte braço 
militar todas as vezes em 
que as lutas sociais com­
prometem a ordem estabe­
lecida. Noutros casos, este 
sector utiliza uma férrea di­
tadura militar, como foi a 
de Trujillo na República 
Dominicana, para impor o 
seu domínio sobre outros 
sectores das classes domi­
nantes e o conjunto da na­
ção. 

TERRITORIOS SATÉLI­
TES 

as entidades mantidas 
na condição de colónias até 
hoje ou até data recente , 
deu-se um processo de sate­
lização que em poucos lu­
gares do mundo alcança tal 
intensidade. Nestes territó­
rios, a penetração e a domi­
nação estrangeira domina­
ram todas as esferas de ac­
tividade sociaL A estrutura 
produtiva, moldada pelo 
capital e pelas necessidades 
do mercado metropolitano , 
foi-se caracterizando por 
uma alta especialização, 
com a concomitante mo­
dernização do sector fun­
damental: caso da bauxite 
na Jamaica, do petróleo em 
Trinidad-Tobago e Cura­
çao, do açúcar em Guada-

lupe, do turismo nas Baha­
mas e nas Ilhas Virgens. 

A vinculação financeira, 
bancária, comercial atingiu . 
o máximo, tanto por ajus­
tar-se à procura metropoli­
tana e aos seus modelos de 
consumo, como por ser su­
bordinada às decisões do 
capital externo. 

Nessas condições, o capi­
talismo modernizador ex­
pandiu-se e conseguiu ho­
mogeneidade a nível de ca­
da entidade, convertendo­
-.as em verdadeiros satélites 
dos seus respectivos cen-
tros . Enquanto isso, o apa­
relho de Estado - ao pas­
sar da condição colonial a 
todas as gamas da situação 
neocolonial - vai experi­
mentando múltiplas meta­
morfoses. Reflecte, em to­
do caso, a omnipotência 
metropolitana exercida me­
diante variados instrumen­
tos económicos, financei­
ros , tecnológicos e ideoló­
gicos . 

Ao mesmo tempo, o no­
vo centro hegemónico, os 
Estados Unidos , estende o 
seu controlo através de in­
vestimentos milionários, 
vínculos comerciais e fi­
nanceiros , pen.etração tu­
rística e mesmo religiosa, 
intervenção ideológica e 
política sistemática, infil­
tração no movimento ope­
rário e nos partidos políti­
cos, conquista dos líderes 
locais. 

MICROCOSMOS OA Ii U­
MANlDADE 

O Caribe ' converteu-se, 
assim, numa das regiões do 
mundo sob maior domínio 
imperialista. 

No campo económico es­
ta dominação concretiza-se 
com investimentos estran­
geiros que totalizam 1,8 mil 
milhões de dólares, o que 
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representa 26 por cento do 
total de investimento es­
trangeiro na América Lati" 
na. Estes capitais metem-se 
em todos os campos de ac­
tividades. Garantem a ex­
ploração dos imensos re­
cursos naturais da região, 
em especial a bauxite: 35 
por cento da produção 
mundial, 80 por cento do 
consumo estadunidense 
deste mineral; o petróleo e 
o gás natural de Trinidade­
-Tobago, Aruba e Curaçao, 
o ferro-níquel, o cobre e 
ouro da Repúlica Domini­
cana, além dos tradicionais 
produtos de plantação: 
açúcar, banana, café .. . 

No campo militar, o Ca­
ribe é também uma região 
de particular importância. 
Nela se concentra a maior 
força dos Estados Unidos 
no continente: uns trinta 
mil homens estacionados 
no perímetro Porto Rico­
-Canal do Panamá-Guantá­
namo. Dotadas com o equi­
pamento mais sofisticado, 
que inclui armas nucleares, 
estas forças repartem-se 
por umas vinte bases mili­
tares navais e aéreas. 

-Como justificativa para 
estes arsenais, Washington 
costuma referir-se a consi­
derações de ordem estraté­
gico-global, como a necessi­
dade de proteger o flanco 
sul dos Estados l,lnidos, 
mas, de facto, tais instala­
ções foram utilizadas para 
agredir Cuba e o povo de 
São Domingos, e consti­
tuem bases permanentes de 
intervenção contra os po­
vos do continente e de pre­
paração de especialistas po­
liciais e "contra-revolucio­
nários" utilizados pelos re­
gimes antidemocráticos. 

Esta importância militar 
do Caribe é ilustrada pelo 
facto de que, durante o pe­
ríodo posterior ã Segunda 

Guerra Mundial, foi nesta 
região que se praticaram 
duas das maiores mobiliza­
ções de força do imperialis­
mo: uma no quadro da cri­
se de Outubro de 1962, 
que levou o mundo ã beira 
da guerra, e o segundo em 
1965, a partir da insurrei­
ção popular de São Domin­
gos e a subsequente inter­
venção militar norte-ameri­
cana. 

No terreno político, esta 
dominação tomou a forma 
de desembarques de mari­
nes e ocupação militar. Es­
tas intervenções deram lu­
gar ao estabelecimento de 
poderes locais totalmente 
ao serviço dos interesses 
imperiais. Esse foi o caso 
do governo cubano até que 
a revolução encabeçada por 
Fidel Castro devolvesse a 
esta nação a sua dignidade 
soberana. E também o caso 
dos grupos dominantes do 
Haiti e República Domini­
cana, sempre prontós a 
cumprir as directrizes do 
grande ~apita1 monopolista 
e do Departamento de Es­
tado . 

Situação semelharrte im­
pera nos novos Estados do 
Caribe anglófono que, ao 
emergirem para a vida inde-

pendente, caíram na condi­
ção neocolonial. A sua vida 
económica e financeira é 
controlada pelas poderosas 
companhias transnacionais 
com sede nos Estados Uni­
dos. 

Não é surpresa, portanto, 
que na região' do Caribe 
tenham surgido regimes 
fascistas, tais como o de 
Somoza, que já tem mais 
de 40 anos; o de Rafael 
Meónidas Trujillo que du­
rou 31 anos em São Do­
mingos; o dos Duvalier, 22 
anos, no Haiti; os de Ma­
chado e Batista, em Cuba; 
o de Eric Gairy, em Grana­
da, recentemente derruba­
do pelas forças democráti­
cas e populares dessa ilha. 

Nestas condições, as so­
ciedades. do Caribe experi­
mentam toda uma gama de 
situações de dependência, 
que fazem da região um 
verdadeiro microcosmos da 
humanidade oprimida na 
luta de sempre para recon­
quistar a sua determinação 
histórica. 

a cultúra: 
terreno de 

• A • reslstencla 
Diante da acção avassala­

dora do colonialismo e do 
imperialismo, os. povos do 
Caribe levaram a cabo uma 
resistência em todos os ter­
renos. Na longa noite da es-

cravatura, o negro, para sal­
var a sua personalidade e a 
sua vida, refugiava-se nas 
alturas montanhosas, onde 
redescobria e recriava a sua 
liberdade e a sua cultura 
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africana. 
Seguiu-se a grande rebe­

lilro com toda a espécie de 
armas (veneno, archote, fu­
zil) contra o colono bran­
co, o que forçou ao fim do 
vergonhoso negócio em to­
das as partes. 

O desenvolvimento da 
sociedade antilhana desde 
então foi de fuga constan­
tes, que permitiram a esta 
humanidade conservar a 
sua personalidade para tor­
nar-se dona do novo habi­
tat que pagou com sangue 
e suor. 

Ao viver nesta "fronteira 
imperial" que é o Caribe, 
os povos que ali habitam 
são fruto das mesclas ra­
ciais mais variadas, num 
universo humano multico­
lor e de incomparável bele­
za. Todas as raças e povos 
dom u ndo parecem ter 
marcado encontro neste 
ambiente cálido para criar 
esta infinidade de tipos hu­
manos, produtos da coexis­
tência, justaposição, misci­
genação e fusão de negros e 
índios, brancos e negros, 
latinos e anglo-saxões, hin­
dus, chineses e judeus. Este 
"povo novo" afirma-se na 
sua diversidade com o pano 
de fundo da participação 
maioritária do africano. 

AO INFERNO ... 
SE LÁ NÃO HOUVER 
EXPLORADORES 

Esta mesma criatividade 
manifesta-se no terreno 
cultural, apesar das imposi­
ções de religiões exóticas 
que pretendiam baptizar o 
escravo para transformá-Iv 
em "cristão" , ou infundir o 
protestantismo aos "súbdi­
tos de sua majestade", a 
Rainha de Inglaterra. Não 
o bstante o trabalho das 
"missões norte-america­
nas" e dos milionários tes-
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temunhas de Jeová, a seiva 
africana continua a alimen­
tar a vida espiritual da 
maioria dos povo do Cari­
be. 

Em algumas partes, ex­
pressa-se tuna pureza afri­
cana que remonta ao mais 
profundo da cultura do 
continente negro . Porém, 
o séculos de pressões e in­
fluências da ideologia do­
minante n[o poderiam dei­
xar de penetrar nesta hu­
manidade antilhana. Disso 
nasceu uma grande varieda­
de de expressões "criou­
las": manifestam-se no 
campo religioso com todo 
o sincretismo do vúdu hai­
tiano, da san teria cubana, 
das crenças rastafarianas da 
Jamaica. No campo linguís­
tico estão os idiomas opri­
midQs considerados como 
dialectos e patuás, que se 
chamam: créole no Haiti, 
em Martinica e Guadalupe, 
papiamento em Curaçao e 
Aruba. 

São criações dos povos 
do Caribe que historica­
mente se negaram a falar o 
idioma do dominador ou a 
rezar para os seus mesmos 
deuses . Convém recordar a 
esse respeito que Hatuey, o 
cacique índio que saíu do 
Haiti (espanhol) para levar 
a rebelião a terras cubanas, 
negou-se a receber o baptis­
mo - que o levaria ao pa­
raíso, segundo os seus cap­
tores - declarando clara­
mente que preferia ir para 
o inferno se é que no além, 
nesse paraíso prometido, se 
ia encontrar com os mes­
mOs espanhóis que tinham 
escravizado o seu povo ... 

Esta lição que os índios 
passaram aos africanos, fi­
cou gravada no mais puro 
da tradição antilhana , onde 
a cultura constitui um ter­
reno e um instrumento de 
resistência à opressão. 

Isto reflecte-se na música 
cubana, desde Lecuona até 
à orquestra Aragón, que 
percorre o mundo como 
p a trim6nio universal. Os 
ritmos calipso que, desde 
Jamaica e Trinidad-Tobago 
vão renovar ou enriquecer 
o repertório das metrópo­
les; os do Haiti que expres­
sam parte da personalidade 
deste · povo, um povo que 
sabe pintar quadros de uma 
incomparável expressivida­
de, que traduzem os seus 
sofrimentos e onde dese­
nham o universo fantástico 
da emancipação futura, se­
cularmen te desejada. 

Este background expres­
sa-se no terreno ideológico 
e científico, por toda uma 
li t e r atura da resistência. 
São escritos de Marcus Gar­
vey, na Jamaica, e Jean Pri­
ce Mars, no Haiti, que à 
partir dos anos vin te de­
nunciam a alienação cultu­
ral resultante da cdoniza­
ção e indicam os caminhos 
d o nacionalismo cultural 
para enfrentar o processo 
de desp,ersonalização. De­
pois foi uma poesia de sig­
nificado reivindicativo que 
explodiu sob a pena de Ai­
mé Césaire (Martinica) e 
outros cantores da negritu­
de. 

Superando as propostas 
raciais da negritude, J ac­
ques Roumain e depois Re­
né Depestre ampliaram o 
horizonte da exploração se­
cular do negro para esta 
ampla humanidade explo­
rada e oprimida pelo capi­
tal e que é de todas as co­
res, desde o mineiro de Jo­
hannesbourg ao operário 
metalúrgico da Krupp ... 

Diante da problemática 
imediata da libertação dos 
povos africanos , o murtini­
cano Fanlz Fanon clahora­
va toda uma leOfla da de­
salienação, a partir da vio­
lência redentora, para neu-



tralizar os efeitos do que 
tinha levado à alienação do 
homem negro. 

Todos estes elementos de 
cultura e civilização expres-

sam e vinculam a produtivi­
dade e a riqueza desta geo­
-história violenta, feita de 
opressão, sofrimentos, re­
sistência e rebelião. 

.. ,.." 

Integraçao:· 
experiências e limitações 

Apesar das diferenças históricas, económicas, 
culturais e políticas, os povos do Caribe 

procuram na união um caminho comum para 
sair do subdesenvolvimento. Mas a integração 

ainda não está amadurecida e está por 
definir ao serviço de que interesses funcionará 

este ambicioso projecto. 

A s primeiras experiên­
cias de integração na 
zona do Caribe fo­

ram promovidas pela Ingla­
terra . Em \871, o império 
britânico, por necessidades 
da sua política colonial, 
cria a Federação das lIhas 
de Barlavento c Sotavento. 

Suzy Castor 
Durante a Segunda Guerra 
Mundial, em 1942, por "ra­
zões de segurança", . Esta­
dos Unidos e Inglat~rra for­
mam a Comissão Anglo­
-Americana do Caribe, "pa­
ra fomentar wna maior 
cooperação social e econó­
mica entre os territórios". 

Comissão que desaparece 
em 1946. 

Porém, a maior experiên­
cia integradora da zona foi 
a Federação das IÍldias Oci­
dentais. Nos alvores do fIm 
da Segunda Guerra, em 
1945, ante a reacção mun­
dial contra o colonialismo 
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e ante as manifestações na­
cionalistas e independentis­
tas no Caribe, o Ministério 
britânico das colónias pro­
pôs a formação de wna Fe­
deração segundo o modelo 
australiano. Apesar da opo­
sição da Jamaica, Trindade 
e Guiana, a referida Fede­
raçao constitui-se formal­
mente a 3 de Janeiro de 
195 com a participação 
de quatorze países. Pro­
punha-se como tarefa fun­
damentaI integrar wna po­
lítica fi cal e aduaneira, 
unificar a moeda, traçar 
uma Constitui ão federal e 
preparar as estruturas com 
vista à independência futu­
ra de algun paíse~ da zona. 
A Inglaterra, de facto, pre­
parava as melhores condi­
ções para a sua retirada do 
Caribe. 

"DEZ MENOS UM 
IGUAL A ZERO" 

Esta II1tegração "induzi­
da" carecia de uma real ba­
se sócio-política, não toma­
va em consideração as ne­
cessidades próprias dos ter­
ritórios "integrados" e, in­
clusivamente, desconhecia 
a realidade da zona. Em 
nenhum momento os seus 
limitados objectivos con­
venceram os grandes países 
da zona (Jamaica, Trindade 
e Guiana) que não consiae­
ravam favorável a sua parti­
cipação no referido orga­
nismo. A 19 de Setembro 
de 1961 , a Jamaica retira­
-se da Federação. E isso foi 
o fIm. Tal como o expres­
sou nesse momento Eric 
Williams, Primeiro-MinistlO 
de Trindade, "dez menos 
um igual a zero" . 

O último intento de in­
tegração induzida foi a 
Corporação de Desenvolvi­
mento do Caribe, impul&io­
nado pelos Estados Unidos 
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através do seu "Estado li­
vre Associado de Porto Ri­
co". A COOECA, igla da 
organizaçlfo, criada na Con­
ferência de San Germán em 
1965, não pode constituir 
o cavalo de Tróia que os 
norte-americanos preten­
diam: combater a crescente 
influência da revolução cu­
bana . De apareceu em 
1969. depois de três escas­
sos allos de vida. 

a década de ses enta, a 
nova realidade geopolítica 
do Caribe caracterizada pe­
lo triunfo da revolução cu­
bana e pelo acesso à inde­
pendência de algumas coló­
nias inglesas, levaram à bus­
ca, desta vez, de wna inte­
graçãG impulsionada pelas 
necessidades intentas. A 
experiência da Federação 
havia deixado à comunida­
de anglófona wna base 
apreciável de cooperação. 
O P?pel da Universidade 
das lndias Ocidentais havia 
sido apreciável a nível cul­
tural. Além disso, muitos 
serviços tais como os da 
meteorologia, transportes, 
aviação civil , e outros, 
eram comuns a toda a zo­
na. No entanto, tornava-se 
necessária uma base mais 
firme de integração econó­
mica. 

NASCIMENTO DA 
CARIFr A E CARICOM 

Em Dezembro de 1965 , 
surgiu a ideia de uma Asso­
ciação de Livre Comérico 
do Caribe (Caribbean Free 
Trade Association, C ARIF­
TA) , impulsionada pela 
Antigua, Guiana e Trinda­
de-Tobago . Ainda que não 
fosse implantado de ime­
diato um convénio, ia-se 
impondo a ideia de uma 
comunidade económica e 
de uma união aduaneira . 
Fil1a1mente, a 30 de No-

vembro de 1968, esses pai­
se subscreveram um docu­
mento em Saint Johns (An­
tigua). Pouco depois aderi­
ram Montserrat, Jamaica e 
Belize. Em Maio de 1971, a 
CARIFT A chegou a agru­
par - à excepção das Balla­
mas, - todas as colónias e 
ex-colónias do dominio 
britânico no Caribe. 

Em 1973, os "grandes" 
da Comunidade, na busca 
de um nivel superior e mais 
eficiente de integração, fir­
maram um novo Tratado 
em Chaguaramas (Trinda­
de-Tobago), criando a Co­
munidade Económica do 
Caribe (C ARICOM). 

Mais centralizada que a 
CARIFTA, a CARICOM 
coordena sob uma mesma 
autoridade - a Conferência 
dos Chefes de Estado, -
todos os organismos regio­
nais especializados. Pro­
põe-se impulsionar a for­
mação do mercado comum 
do Caribe, coordenar a po­
lítica externa dos países in­
tegrantes, estabelecer ou 
aprofundar a cooperação 
em várias áreas funcionais. 

Durante a década de se­
tenta, a expriência - limi­
tada até então à região do 
Caribe de expressão anglo­
-saxónica , - estende-se a 
toda a zona . Cuba, as Ilhas 
Virgens, as Antilhas Holan­
desas e o Surinam passam a 
ser o bservadores da C AR 1-
COM. O Haiti propôs a sua 
candidatura para aderir ao 
Tratado de Chaguaramas. 
A 4 de Novembro de "1975 , 
constitui-se em Havana o 
Comité de Desenvolvimen­
to e Cooperação do Caribe 
(CODECC), proposto pelo 
Primeiro-Ministro de Trin­
dade-Tobago no XVI pe­
ríodo de sessões da CE­
PAL. Para além dos pa{ses 
de expressão anglo-saxóni­
ca, participaram como 
membros neste Comité, 
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Cuba, Haití, República Do­
minicana e como observa­
dores as Antilhas Holande­
sas. 

A CODECC propõe-se re­
forçar a unidade e a coope­
ração entre estes países nos 
campos técnicos, agrário, 
industrial, recursos do mar, 
etc. Certos organismos re­
gionais como o Banco de 
Desenvolvimento do Caribe 
(BDC) passam a abarcar to­
da a região. Além disso, du­
rante estes úl timos cinco 
anos, as relações bilaterais 
desenvolvem-se de maneira 
muito dinâmica entre Cuba 
e a Jamaica, entre Cuba e a 
Guiana, as Antilhas holan­
desas e a Comunidade de 
e x pressão anglo-saxónica. 

NOVOS VINCULOS 
COM A AMÉRICA LATI­
NA 

No entanto, a esta nas­
cente cooperação regional 
vai-se impondo uma reali­
dade: o Caribe não pode 
actuar como uma sub-re­
gião isolada. A Jamaica 
apresenta-se como o país 
mais convencido da neces­
sidade de estabelecer rela­
ções tanto com os países 
do Caribe de expressão não 
anglo-saxónica como com 
toda a América Latina. 
"Não podemos ·col/templar 
o fi/turo da Jamaica, decla­
rava Michael Manle)' em 
1973, sem fazer referêllcia 

à nossa relação com as na­
ções de expressão espanho­
la do Caribe, América Cen­
tral e América do Sul ". 
Trindade-Tobago, pelo 
contrário, vê com muita re­
serva e receio esta amplia­
ção. 

Na actualidade, quase to­
dos os países caribenhos 
participam nos organismos 
inter-americanos, sejam os 
políticos (O.E.A.) ou eco­
nómicos (Comissão das Na­
ções Unidas para o Desen­
volvimento (PNUD), Banco 
Inter-Americano de Desen­
volvimento (BIO), Organi­
zação Latino Americana de 
Energéticos (OLADE) e, 
sobretudo, o Sistema Eco­
nómico Latino-Americano 
(SELA). Fora esta integra­
ção aos organismos regio­
nais e às relações muito li­
mitadas entre Trindade e o 
Brasil (acordo com a Pe­
trobrás), as relações do Ca­
ribe com a América Latina 
I imitam-se ao México e à 
Venezuela. 

A constituição da Nave­
gação Multinacional do Ca­
ribe (N AM UCAR) consti­
tui uma das experiências 
mais fecundas no campo da 
integração América Lati­
na-Caribe. Impulsionada 
pelo governo do México 
desde meados de 1975, a 
NAMUCAR, com um capi­
tal inicial de 30 milhões de 
dólares e a participação de 
Cuba, México, Venezuela, 
Costa Rica e Nicarágua, ini-

ciou os seus serviços a 3 de 
Maio de 1976. Representa 
um esforço para estabele­
cer e consolidar o tráfego 
marítimo nas Costas do Ca­
ribe e impulsionar o comér­
cio com o resto do Mundo. 
Apesar de certos reveses re­
centes, a NAMUCAR con­
solida-se e países como as 
Honduras, Panamá, Repú­
blica Dominicana e, inclusi­
ve, Trindade-Tobago, nela 
estão interessados em in­
corporar-se. 

tfXICO E:. \'E, 'EZL I:.LA 

A 30 de Julho de 1974, 
o México firmou um acor­
do com a Comunidade do 
Caribe com 0 objectivo de 
serem realizados programas 
e projectos conjuntos de 
desenvolvimento. Aprovei­
tando a experiência mexi­
cana estão-se a desenvolver 
planos de coopera,ão com 
as Ilhas de Barlavento e So­
tavento para a produção de 
fertilizantes. Num acordo 
bilateral com a Jamaica, o 
México comprometeu-~e a 
participar num projecto pa­
ra a produção de alumínio 
e produtos manufacturados 
de alumínio com um inves­
timento de 200 milhões de 
dólares (51 por cento Ja­
maica, 29 por cento Méxi­
co, 20 por cento de outras 
fontes, dos quais 10 por 
cento foram adquiridos pe­
la Venezuela). 

Apesar do bloqueio de­
cretado contra Cuba, foi o 
único país desde a década 
de sessenta que manteve as 
suas relações com esta Re­
pública Socialista. Durante 
os últimos anos, estes vín-



culos têm-se ampliado (a 
recente visita de Fidel Cas­
tro ao México é disso prova 
insofismável) particular­
mente no campo comer­
cial. Não será demais sa­
lientar a crescente atracção 
cultural que o México exer­
ce sobre muitos países des­
ta zona. O fluxo de estu­
dantes (sobretudo da Re­
públjca Dominicana, Porto 
Rico e HaitO que se dirige 
para as universidades mexi­
canas aumentou enorme­
mente durante o último de­
cénio. 

Por outro lado, o gover­
no da Venezuela estabele­
ceu um Programa .de Coo­
peração com o Caribe de 
expressão anglo-saxónica 
(PROCA), dirigido funda­
mentalmente para os países 
de menor desenvolvimento. 
A Venezuela participa acti­
vamente na colocação de 
fundos no Banco de Desen­
volvimento do Caribe, pos­
suindo, além disso, uma 
longa tradição de relações 
(muitas vezes de ordem 
conflituosa) com os gover· 
nos da área. 

Com investimentos con· 
juntos participa em projec­
tos .de desenvolvimento na 
Jamaica e em Trindade·To­
bago, em obras de constru­
ção no Haití, e é previsível, 
num futuro próximo, uma 
activa presença venezuela­
na na República Dominica­
na. 

PROBLEMAS 
DAINTEGRA(AO 

A zona do (aflbe de· 
monstrou com toda esta 
experiência muito dinamis­
mo na política de integra­
ção. Porém, esta n[o trou­
xe todos os resultados posi­
t i vos que se esperavam. 
Com efeito, todas as expe­
riências integradoras se rea-

lizaram no meio de tensões 
e conflitos e continuam a 
enfrentar dificuldades con­
sideráveis. 

Grandes diferenças ob­
jectivas existem entre os 
países do Caribe. A geogra­
fia multiplicou de ilhas a 
zona. A dominação colo­
nialista por diferentes me­
trópoles (França, Inglater­
ra, Espanha, Holanda e, no 
século XX, os Estados Uni­
dos) atomizou politicamen- . 
te a regilro e levantou bar­
reiras linguísticas entre os 
povos. O forte sentimento 
do regionalismo levou a um 
grande descobrimento dos 
vizinhos. Estas diferenças 
substanciais complicam 
enormemente a integração. 
No entanto, estes escolhos 
poderiam ser removidos se 
outros factores de mais pe­
so não interviessem para jo­
gar um papel centrífugo. 

Os regimes políticos do 
Caribe vão desde a ditadura 
vitalícia· e hereditária do 
Haití até à República So­
cialista de Cuba. Apesar da 
proximidade geográfica, os 
vínculos existentes entre as 
ilhas são muito escassos. Se 
se exceptuar o grupo de ex· 
pressão anglo-saxónica, as 
economias na região não se 
relacionam entre si. 

A pouca diversificação 
das suas estruturas produti­
vas converte-as em concor­
rentes. A integração é difí­
cil. Além disso, os inter­
câmbios com outras partes 
do Mundo continuam sen­
.tio baixos e os efeitos dis­
tributivos produzem ten­
sões entre os países grandes 
e os países pequenos. Cu­
ba, por exemplo, tem uma 
superfície de ] 14,524 qui­
lómetros quadrados e uma 
população de 10 milhões 
de habitantes, enquanto 
Montserrat possui 32 quiló­
metros quadrados de super-

fície e 15 mil habitantes. 
Os níveis de desenvolvi­
mento são muito diferen­
ciados. O Haiti possui um 
rendimento per capita de 
200 dólares anuais, en­
quanto Trindade-Tobago 
atinge mais de 2 mil. 

Mesmo dentro da sub-re­
gião da Comunidade de ex­
pressão anglo-saxónica, a 
mais integrada, existem di­
ferenças e tensões entre os 
'países menos desenvolvidos 
(os LOC) e os mais desen­
volvidos (os MDC). Na CA­
RICOM, os "quatro gran­
des" (Trindade-Tobago, 
Barbados, Jamaica e Guia­
na) absorvem 82 por cento 
das importações e 78 por 
cento das exportações. Os 
LOC, conscientes desta si­
tUação, criaram entre eles 
um mercado comum. Tam­
bém entre os MDC existem 
co nflitos. Trindade-Toba­
go, com uma estrutura in­
dustrial desenvolvida e 
grandes reservas de petro­
dólares é considerado co­
mo o provedor financeiro 
da região. Mas, a Jamaica 
disputa-lhe a liderança re­
gional e internacional . 

Estas diferenças am­
pliam-se ainda mais ao tra­
tar-se das relações da Amé­
rica Latina com o Caribe. 
O desenvolvimento indus­
trial da Venezuela e do Mé­
xico é visto por certos paí­
ses, especialmente por 
Trindade-Tobago, com re­
ceio e até temor. Chega-se 
a considerar a acção destes 
países na região como a 
manifestação de um subim­
perialismo. A todos es­
tes factores haveria que 
acrescentar as disputas en­
tre Trindade-Tobago e a 
Venezuela motivadas por 
problemas pesqueiros, os 
conflitos territoriais entre a 
Guiana e Surinam, Guate­
mala c Belize, Surinam e a 



Guiana Francesa. entre a 
Guiana e o Brasil, Venezue­
la e Guiana, as tensões en­
tre St. Kits-Nevis e Anguila 
por veleidades secessionis­
tas manifestadas. 

Além dos problemas 
enraizados na heterogenei­
dade e particularidades 
próprias do Caribe, a polí­
tica de integração na zona 
enfrenta outros obstáculos 
de importância, comuns a 
todos os intentos similares 
nos países subdesenvolvi­
dos: a dominação das em­
presas transnacionais e. as 
consequ ências da crise 
mundial sobre as econo­
mias nacionais dependen­
tes. 

Apesar do esforço de cer­
tos governos - particular­
mente da Jamaica e Guiana 
por nacionalizar os sectores 
chaves da economia, pode­
-se afirmar que os países do 
Caribe, à excepção de Cu­
ba, são dominados pelo ca­
pital estrangeiro. Em 1977, 
os Estados Unidos tinham 
investidos na região, excep­
tuando Porto Rico, 4500 
milhões de dólares. Soman­
do os investimentos .da In­
glaterra, França, Alemanha 
Federal e outros, os inte­
resses estrangeiros na re.­
gião totalizam cerca de 18 
milhões de dólares, cifra 
considerável se' se tomar 
em conta a exiguidade des-
ses territórios. ' 

As empresas transnacio­
nais (Kaiser, Alcoa, Rey­
nolds, Anaconda, Texaco, 
Shell, etc.) controlam a re­
finação de petróleo, a 'ex­
ploraç[o de recursos mine­
rais (bauxite, níquel, co­
bre) a indústria turística, a 
petroqu ímica, a indústria 
açucareira, etc. Nestas con­
dições, falar de integração 
das economias nacionais 
torna-se bastante equívoco, 
já que os sectores significa-

tivos da economia verda­
deiramente sob controle 
nacional são os últimos a 
alcançar a integração. 

A crise mundial teve as 
suas repercussões nas eco­
nomias débeis. Em muitos 
países subdesenvolvidos es­
timulou muitas correntes 
nacionalistas que lutam por 
uma nova ordem interna­
cional, o resgate dos recur­
sos naturais, a obtenção de 
melhores preços para as 
matérias-primas e a busca 
de novos mercados. Ao 
mesmo tempo provocou 
grandes desajustamentos 
nestas economias. 

A crise de energia afec­
tou muitos países do Cari­
be n[o produtores de pe­
tróleo, já que a partir de 
1974 os preços quadrupli­
caram. Aumentaram as di­
ficuldades nas balanças de 
pagamentos, levando países 
como a Jamaica e a Guiana 
á uma situaçã'o extrema­
mente difícil. Para solucio­
nar esses problemas os go­
vernos vêem-se obrigados a 
violar certos acordos toma­
dos anteriormente. 

Barbados, por exemplo, 
importou produtos agríco­
las fora da zona. Trindade­
-To bago cancelou compras 
da Jamaica. O México rom­
peu os seus compromi~sos 
com a Jamaica em relação 
à construção da estaç[o de 
tratamento da bauxite. Em 
Junho de 1976, os quatros 
grandes da CARICOM sub­
screveram um acordo para 
reforçar a sua integração fi­
nanceira e industrial, o que 
vai em manifesto detrimen­
to dos pequenos países só­
cios. Tudo isso mina a con­
fiança e põe em perigo a 
própria política de integra­
ção. A CARICOM atravessa ' 
difíceis momentos. Em 
1978, o seu Secretário-Ge­
ral, senhor Mc Intyre, vati-

cinava a sua desaparição. A 
última reunião, realizada 
em princípios deste ano, 
parece afastar esse perigo. 

Ao mesmo tempo, para 
resolver os problemas prio­
ritários, os países da região 
tornam-se cada vez mais 
dependentes de certos or­
ganismos internacionais. A 
acção do Fundo Monetário 
Internacional durante estes 
últimos anos na região é 
bem conhecida. Par-a con­
ceder créditos aos governos 
em dificuldades, o FMI 
obriga-os a abandonar cer­
tas orientações de política 
nacional ou regional. Os 
países afectados resistem, 
mas, por necessidade, aca­
bam por se submeter às 
condições do Fundo. Os 
casos da Jamaica e da Guia­
na sã'o por si significativos. 
Além disso, os Estados 
Unidos aproveitam esta 
conjuntura para reforçar a 
sua acção. A criação do 
Grupo de Cooperação Eco­
nómica dos Países do Cari­
be para coordenar toda a 
ajuda externa e promover a 
cooperação regional repre­
senta um elemento de gran­
de importância na estraté­
gia imperialista no Caribe. 

Mas apesar destas dificul­
dades e limitações, a políti­
ca de integração prossegue. 
O seu destino final depen­
de, porém, de um longo 
processo durante o qual te­
rão de ser definidos os ob­
jectivos específicos e sobre­
tudo a que interesses eco­
nómicos se pretende servir. 
Só assim se consolidará' a 
verdadeira integração da re­
gião. 
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BELIZE 

avancos eleitorais 
I 

Os a1. anços eleitorais da oposição e as 
vacilações do partido do governo preocupam 

aqueles que se batem pela independência. 

T R ~S acontecimentos 
quase que simultâ­
neos, passados nos úl­

timos dias de 1978, marca­
ram não só o destino polí­
tico de Belize, se não para 
o ano de 1979, possivel­
mente para toda a dácada 
de 1980, que terá início 
com nuvens ameaçadoras 
sobre o horizonte da últi­
ma colónia inglesa no con­
tinente americano. 

F o i em Dezembro ele 
1978 que teve o seu fim a 
trigésima terceira sessão da 
Assembleia Geral a ONU. 
A Guatemala intensificou 
os seus esforços nessa ins­
tância diplomática na ten­
tativa de obter uma decisão 
favorável às suas reivindica-

Harry Andrews 

ções sobre Belize. Mas, 
mesmo tendo incluido na 
sua delegação uma formi­
dável equipa de "experts" 
em Direito Internacional, 
estrategas militares, estrate­
gas políticos, e vinte diplo­
matas a nível de embaixa­
dores, apesar de todo esse 
esforço, cento e vinte e oi­
to países votaram pela in­
dependência e in tegridade 
territorial das antigas 
"Honduras Britânicas". 

E é esclarecedor que não 
houve nenhum voto a favor 
da posição da ditadura gua­
temalteca, que pretende 
anexar Belize ao o seu país. 

Mas, nesse mesmo mo­
. mento, desenrolavam-se em 

Belize, eleições municipais. 

E nelas, o independentista 
Partido Unido do Povo 
(PUP) , do Primeiro-Minis­
tro George Pr ice sofreu 
uma dura derrota da oposi­
ção direitista reunida no 
Partido Democrático Uni­
do (UDP-United Democra­
tic Party), dirigido poe 
Dean Lindo. 

Poucos dias depois, em 9 
de Janeiro, era oficialmen­
te anunciada oficialmente 
em Belmopan a demissão -
decidida nos últimos dias 
do ano, - do procurador­
-geral Assad Shomon, con­
siderado de uma maneira 
geral COmo o líder da ala 
esquerda do PUP. 



o resultado das eleições 
municipais de Dezembro 
admite diferentes in terpre­
tações. Se for considerado 
o total de votos expressos, 
o PUP superou a UDP . 
Mas, dos 49 lugares dispu­
'tados - e esses lugares são, 
definitivamente , os que de­
terminam o poder político, 
- a UDP ganhou trinta . Se 
alguns desses lugares ga­
nhos pela UDP tiveram 
pouco significado pol{tico, 
como os sete do município 
de MO'nkey River, com so­
mente SO votantes, o caso 
de Belize City,. por outro 
lado tem importância 
transcendente. Na maior ci­
dade do país, a UDP con­
quistou as nove bancadas 
do Conselho Municipal. 

Este quadro é muito di:­
ferente do existente em 
1973, quando a UDP sur­
giu da coligação dos três 
partidos opositores. Nessa 
época, o PUP contava com 
dezassete das dezoito ban- ' 
cadas da Câmara dos Re­
presen tan teso 

Um ano mais tarde , a 
UDP ganhou seis bancadas 
legislativas, e em Dezembro 
de 1974 já havia consegui­
do seis lugares no Conselho 
Municipal de Belize City, 
terminando com dezasseis 
anos de controle da cidade 
pelo PUP. 

Em 1977, a UDP ganhou 
na antiga capital de Belize 
(a sede do governo foi 
transferida para Belmopan 
em 1"(70) por uma maioria 
assustadora, e em Dezem­
bro de 1978 reafirmou o 
controle sobre Belize City , 
Corozal e Pun ta Gorda , e 
tirou o PUP do governo 
municipal em San Ignacio e 
Dangriga, governando hoje 
todos os centros populacio­
nais importantes do país. 

A imprensa local tem de­
nunciado sistema ticamen te 

GeorRf: Prlce preocupado com o avanço 
da oposlçio cunJenadora. 

os procedimentos pouco lí­
citos empregados pelo par­
tido de Lindo nas últimas 
eleições. 

Nas vésperas das eleições 
municipais, o governador 
da província guatemalteca 
fronteiriça com El Petén, 
entrou em Belize com trin­
ta mil dólares na sua baga­
gem, destinados a encher as 
arcas da UDP. A maior par­
te dessa soma provinha dos 
Estados Unidos, e as emis­
soras de rádio desse país, 
da mesma forma que as da 
Guatemala, fizeram uma 
aberta campanha a favor 
do partido de Lindo. 

A pergunta que hoje fa­
zem os meios políticos de 
Belize, é qual ou quais são 
os compromissos assumi­
dos pela UDP em troca des­
sas somas generosamente 
utilizadas na compra de vo­
tos . 

Quaisquer que sejam es­
sas dívidas, o certo é que 
os credores esperam cobrá­
-Ias depois das próximas 
eleições gerais, que terão 
lugar o mais tardar em Ou­
tubro deste ano . 

O Ul· ~<"'.\S I 1: UO POUl:R 

DE qualquer modo, 
aqueles que predizem um 

triunfo direitista nessas 
eleições, não deveriam ficar 
muito cofiantes. O PUP é 
um partido forte, com raí­
zes populares no país, e já 
demonstrou no passado a 
sua - capacidade de sobre­
pôr-se a situações de pare­
ciam ainda mais difíceis. 
Poderá fazê-lo novamente? 
Isse depende da sua reac­
ção nos próximos meses. 

George Price foi, com 
efeito, o único governante 
que o país teve desde que 
Belize conseguiu a sua au­
tonomia interna, em 1963. 
Explica-se, pois, que seja 
inculpado por tudo o que 
anda mal: desemprego, fal­
ta de moradias, inflação, 
desenvolvimento económi­
co lento , etc .. 

Essas críticas passam por 
cima das grandes conquis­
tas - reforma agrária , com­
bate ao analfabetismo, au­
mento da produção de ali­
mentos, - e o facto de 
que, conforme explicou 
George Price aos Cadernos 
do Terceiro Mundo (ver 
n.O 7), isso foi feito "com 
uma ConstituiçãO castrada, 
na qual o governo é respon­
sável sem controlar as ré­
deas do poder". 

A autonomia interna é, 
de facto , limitada . Até que 
seja proclamada a indepen­
dência, a Inglaterra conti­
nuará tendo a seu cargo a 
defesa, as relações exterio­
res, a segurança interna e as 
finanças do país. 

Além d~ usar a seu favor 
esse desgaste, e de apostar 
no desejo de mudança , a 
UDP baseia a sua ofensiva 
de propaganda em dois te­
mas: independência e "co­
munismo". Nos dois casos, 



a táctica - até agora com 
grande êxito, - consiste 
em inspirar medo e terror 
ao povo. 

IM>EPENOÊl\C1A 

Desde a sua criação, em 
1950, o PUP esforçou-se 
para ganhar apoio interna­
cional para a independên­
cia de Belize. Há um quar­
to de século que o PUP go­
za das simpatias entusiastas 
de uma ampla maioria do 
povo de Belize, enquanto 
era totalmente ignorado no 
resto do Mundo. 

Hoje, por uma cruel iro­
nia da História, no momen­
to em que o PUP consegue 
um apoio internacional 
quase que unânime, per­
deu-se entre o seu próprio 
povo. que mostra-se teme­
roso da independência. De­
pois de vinte e oito anos de 
luta, esse povo sente-se 
"ainda não preparado" pa­
ra ingressar de pleno direi­
to na comunidade mundial 
das nações livres. 

Nessas circunstâncias, e 
na certeza de que a inde­
pendência não será alcança­
da antes das eleições, os lí­
deres do PUP podem se 
sentir tentados a adiá-Ia, a 
dar ênfase na sua bandeira 
tradicional. Mas este ca­
minho é perigoso. Como 
explicá-lo ao velho colhe­
dor de resinas vegetais, que 
há um quarto de século 
apoia Price, e que quer ver 
a independência antes de 
morrer? Como justificar 
essa viragem diantes elas 
militantes das centenas de 
comités femininos pró-in­
dependência de todo o 
país? Que opinarão os tra­
balhadores, os pequenos 
proprietários, os estudan­
tes, os jovens que sempre 
foram as bases mais sólidas 
do partido? 

A revi ta Gombay. de 
Belize. diz em editorial: "0 
PUP é um sinónimo da in­
dependência. No dia em 
que parar de lutar por ela, 
o PUP estará morto". 

-COMUNISMO 

A UDP ataca a indepen­
dência, argumentando que 
esta acarretaria a bancarro­
ta económica, com o fim 
da ajuda britânica. Pior ain­
da. segundo o terrorismo 
verbal desencadeado por 
The Beacol1, órgão oficial 
do partido direitista, inde­
pendência seria sinal de co­
munismo. E sem se dar ao 
trabalho de apresentar a 
mínima prova, esse diário 
difunde versões sobre uma 
invasão de tropas cubanas 
no momento seguinte 
àquele em que a bandeira 
inglesa fosse arriada. 

Na sua fúria macartista, 
o The Beacon chegou a in­
ventar uma inverosímil visi­
ta secreta de Fidel Castro a 
Belize, em Junho de 1978, 
e criou um monstro ainda 
mais incrível, o "nazi-co­
munismo" que ameaçaria o 
país. 

Tais argumentos não re­
sistem a nenhuma análise 
minimamente lógica. Mas o 
que preocupa muitos inde­
pendentistas de Belize, é 
que em vez de rebater esses 
argumentos, através de um 
trabalho político, o PUP 
mostra-se vacilante diante ' 
da ofensiva direitista. 

A UDP representa os in­
teresses do empresariado, 
na cional e internacional, 
que se sente ameaçado por 
todo um acto tendente a 
beneficiar os menos favore­
cidos. Foi a política gover­
namental de controle dos 
preços (destinada a dimi­
nuir o impacto da inflação 
sobre os assalariados), e o 

programa de reforma agrá­
ria (onde é oferecida a cada 
camponês a possibilidade 
de possuir a sua própria 
parcela de terra), que moti­
varam a campanha "antico­
munista" de Lindo e dos 
seus seguidores. 

Em vez de defender as 
políticas do governo de Pri­
ce, muitos altos dirigentes 
do PUP dedicaram-se a pro­
curar "bodes expiatórios" 
nas suas próprias fileiras. E 
assim caiu Assad Shoman, 
cabeça visível do sector 

mais progressista do gover­
no. Diante da maré direitis­
ta, o PUP procurou aproxi­
mar-se da poderosa Câmara 
do Comércio, principal ba­
se de apoio interno da 
UDP. Mas os comerciantes 
não deixaram por isso de 
financiar a oposição, e nem 
essa diminuiu a virulência 
de seus ataques. Pelo con­
trário, passou a reclamar 
abertamente "a revisão das 
leis sobre propriedade das 
terras e fixação de preços". 
A aparente debilidade do 
partido de Price nada mais 
fez do que radicalizar as 
exigências da direita. 

Toda a vacilação ou adia­
mento da causa indepen­
dentista contribui, defini ti­
vamen te, para piorar a po­
sição do PUP. E, na mesma 
medida, vêem-se favoreci­
das as aspirações da ditadu­
ra gutemalteca de obter pe­
lo menos uma parte do ter­
ritório da colónia britânica 

de preferência a região 
petrolífera do sul, - antes 
da independência. 

Para as forças democráti­
cas de Belize, a ai terna tiva 
é "continuar insistindo na 
necessidade objectiva da in­
dependência como condi­
ção sine qua 110/1 da eman­
cipação política, social, 
cultural, económica, - hu­
mana, em fim, de Belize. 
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Um aliado de Pinochet é derrubado na ccllha 
das 'Especiarias», 

O processo revolucionário desperta o entusiasmo 
da juventude' e irradia esperanças em outras ilhas 

A pequena ilha de Grana­
(1 ,1 parece o lugar me­
IIOS apropriado para se 

fazer uma revolução social 
e um desafio aos interesses 
estr atégicos dos Estados 
Unidos no Caribe. Com 
344 quilómetros quadrados 
e 110000 habitantes, Gra­
nada é frequentemente 
chamada a "Ilha das Espe­
ciarias", devido à sua pro­
dução de noz moscada, cra­
vos de cheiro, cacau, canela 
e banana. A sua aparência 
exterior é a de um jardim 
do Éden tropical. O turis­
mo cresceu nos últimos 
anos, com milhares de eu­
ropeus e norte-americanos 

do Caribe. ' 

Joe Morrissey 

que chegam para viver no 
paraíso por alguns dias. 

Mas as aparências enga­
navam. Desde 1951 o país 
estava sob controle de Sir 
Eric Gairy, um demagogo 
populista que naquele ano 
liderou uma greve vitoriosa 
dos trabalhadores agríco­
las. A partir daí construiu 
um aparelho de controle 
económico e político que 
não tolerava nenhuma opo­
sição. 

o ASCENSO 
DAS "\1 \NGUST AS" 

o governo de ("'III') pare­
cia uma caricatura das típi-

cas ditaduras caribenhas. O 
que não podia controlar di­
rectamente, era substituído 
ou subvertido. Incapaz de 
dominar o Conselho Sindi­
cal de Granada, criou um 
Congresso sindical al terna­
tivo e obrigou as empresas 
e trabalhadores que contro­
lava a nele se filiarem. 

Com os interesses comer­
ciais utilizou a mesma tác­
tica. A Câmara de Comér­
cio de Granada opôs-se a 
Gairy desde os seus primei­
ros passos como agitador 
sindical. Este respondeu 
com a criação de uma en ti­
dade empresarial paralela. a 
Grenada Merchants Asso-
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ciatioJ1. enhuma destas 
organizações espúrias che­
gou a ser muito representa­
tiva, mas a sua formaç:ro 
foi uma chamada de alerta 
sobre o tipo de poder pes­
soal que Gairy ten tava con­
solidar. 

Uma estratégia similar 
foi aplicada no campo eco­
nómico. Em 1969, Gairy 
interveio na pequena Coo­
perativa de Cocoa, suspen­
deu a sua directoria e em­
bargou as suas operações fi­
nanceiras. Doi ano mais 
tarde, apoderou-se da coo­
perativa bananeira e, final­
mente. em 1975, fez o 
mesmo com a de noz mos­
cada, a maior de país com 
sete mil membros. 

O seu afã de dominar a 
ilha começou a ser questio­
nado por uma oposiç:ro ca­
da vez mais activa. Esta 
ma nifestou-se com força 
em 1973 e 1974, quando 
se iniciaram os debates so­
bre a independência de 
Granada. Os opositores de 
Gairy temiam que a partida 
dos britânicos levasse à ins­
talação de uma ditadura e 
ma nif es tara m-se contra. 
Gairy reprimiu com a sua 
força parapolicial , o "Man­
goose Squad" (Esquadrão 
das Mangustas), copiado 
dos "tonton macoutes" do 
Haiti. 

O movimento anti-inde­
pendência fracassou. Mas a 
luta contra Gairy intensifi­
cou-se com o surgimento 
de uma nova organização: 
o New Jewel Movement. 

Gairy tinha ten tado ate­
nuar as contradições do seu 
regime com os sectores sin­
dicais, empresarial e agríco­
la. Mas os jovens não se en­
quadravam no modelo au­
toritário de sociedade que 
se estava a criar. Não havia 
resposta para eles. 

Ao terminar o curso se­
cundário. 0~10vens engros-

savam as ftleiras do desem­
pregados. Apena um em 
cada cinco encontrava tra­
balho. O re to estava con­
denado à pobreza ou à 
emigração para os Estado~ 
Unidos, Canadá ou Gr[­
-Bretanha. 

Mas os que viajavam para 
continuar os seus estudos e 
finalmente os terminam, 
quando passam a procurar 
emprego, encontram-se 
diante da mesma situação 
do resto dos seus compa­
triotas: forte concorrência 
no reduzido mercado de 
trabalho desses países e, 
como descendentes de afri­
canos ou indianos, a barrei­
ra do racismo anglo-saxãcr. 

E se regressavam para es­
capar a essa dupla discrimi­
nação, os seus conhecimen­
tos sofisticados estavam fo­
ra de lugar na economia 
agrícola de Granada. 

A I'oOVA " JÓI.\" 

Neste contexto nasceu o 
New Jewel Mo vement, cujo 
nome foi erradamente tra­
duzido para o espanhol co­
mo "Movimento da Nova 
Jóia" . Na realidade, Jewel 
é a sigla de loin! Endeavor 
for Welfare, Educatioll alld 
Libera tio 11 (Esforço Con­
junto para o Bem-estar, a 
Educação e a Libertação), 
um movimento criado em 
1972 por Selwyn Strachan, 
um economista de 32 anos 
especializado nos Estados 
Unidos, e Unison White­
rnan, empregado de um en­
genho açucareiro. Este gru­
po estabeleceu uma quinta 
em regime de cooperativa e 
uma livraria, e começou a 
editar um boletim informa­
tivo. O JEWEL estimulou 
os jovens a desenvolver os 
seus talentos criativos e lo­
go conseguiu o apoio entu­
siasta de professores e ope­
rários. 

Em fins de 1972, os jo­
ve n s advogados Maurice 
Bishop (28 anos) e Ken­
drick Radix (31 anos) re­
gressaram de Londres, on­
de tinham trabalhado vá­
rios anos juntos aos emi­
grantes das Antilhas Britâ­
nicas e fundado o Movi­
mento para Assembleias do 
Povo (MAP), que propunha 
uma democracia de bases 
inspiradas na experiência 
da Tanzânia. Em Março de 
1973, o MAP e o JEWEL 
fundiram-se no New Jewel 
Movement (NJM). Deixan­
do de lado as etiquetas 
ideológicas, o NJM pregava 
um nacionalismo pragmáti­
co e não o socialismo que, 
naquelas condições, era 
uma proposta utópica. 

Nesses momentos a opo­
sição empresarial e sindical 
organizava as suas forças 
contra os planos indepen­
dentistas de Gairy. Os ini­
migos tradicionais do go­
vernante desconfiavam do 
New Jewel Movement e 
não poucos qualificavam os 
intrusos de esquerdistas pe­
rigosos com "ideias estran­
geiras" . 

Mas mesmo assim, o 
NJM lançou-se à luta . Ao 
saber que a oposição estava 
dividida e ao pressen tir no 
NJM uma ameaça poten­
cial, Gairy atacou com fú­
ria. O pai de Maurice Bi­
shop foi assassinado e mais 
tarde o dirigen te oposi~or e 
dois dos seus companheiros 
foram atacados e barbara­
mente agredidos. 

A oposição tradicional -
o Grenada National Party 
(GNP) , expressão da classe 
média, e o United Peoples 
Par!y (UPP) , de direita -
atemorizou-se com estas 
agressões. O NJM, pelo 
contrário, continuou a 
construir pacientemente 
uma base social entre estu-



dantes e operanos. MaIs 
tarde, dirigiu os seus qua­
dros para o oampo e conse­
guiu conquistar muitos dos 
trabalhadores agrícolas 
que, durante três décadas, 
tinham sido manipulados 
por Gairy. 

OVNIS E COMUNISMO 

Em 1976, o NJM optou 
por uma estratégia de Fren­
te Unida contra o "gairis­
mo" . Juntamente com o 
GNP e a UPP, formou uma 
Aliança Popular contra o 
Grenada United Labour 
Party (GULP) de Gairy. 
Embora as eleições de 
1976 tenham sido manipu­
ladas, a Aliança Popular 
perdeu por apenas 340 vo­
tos e conquistou 6 das IS 
cadeiras legislativas. Mauri­
ce Bishop converteu-se no 
líder da oposição parla­
mentar, já que o seu NJM 
tinha ganho 3 dos 6 man­
datos da Aliança. Os gover­
nos da região começaram a 
tomar conhecimento da 
existência do NJM . 

Gairy tinha criado uma 
si t uação embaraçosa nas 
Antilhas. A maibr parte do 
seu tempo passava-o em 
Londres ou em Nova Ior­
que, a falar de OVNIS e 
das suas experiências místi­
cas ... enquanto em Çrana­
da aplicava uma política de 
terr or. No entanto, ne­
nhum dos seus colegas nas 
West lndies levantou uma 
voz em protesto. Talvez pa­
ra que não se repercutissem 
no exterior as dificuldades 
internas da região . Talvez 
para não estimular Bishop 
e o seu movimento . 

Tanto l3ishop como Ra­
dix se tinham distinguido 
em toda a federação das Ín­
dias Ocidentais como advo­
gados capazes, sempre dis­
postos a assumir as bandei-

ias das forças políticas que 
se insurgiam contra os go­
ver nos. direitistas. Junto 
com outros colegas tam­
bém retornados de Lon­
dres, trabalham para intro­
duzir transformações nas 
suas pátrias. Para os gover­
nos conservadores, criticar 
Gairy significava dar alen to 
à oposição nos seus pró­
prios feudos. 

Após as eleições de 
1976, Gairy dedicou me­
nos tempo aos discos voa­
dores e mais à "ameaça do 
co m u nismo no Caribe", 
representada pelo ·New Je­
wel Movement. Contrarian­
do a política do resto dos 
governos não-alinhados da 
área, em Abril de 1977, as­
sina um acordo militar com 
a Junta Chilena. 

O "Mangoose Squad" é 
elevado à categoria de 
"F orça de Defesa". Os seus 
membros, em grande parte 
recrutados entre os crimi­
nosos dos cárceres grana­
denses ou nas ilhas vizinhas 
- já que até a polícia sim­
patizava com o partido de 
Bishop, - foram enviados a 
cursos de treinamento no 
Chile. Com o seu regresso, 
começam a desaparecer ac­
tivistas políticos, tal como 
tinha acontecido no Chile 
depois do golpe de 1973. 

A REVOLUÇÃO DA 
TE R ç A -FEIRA, TREZE 

.A 11 de Março de 1979, 
Gairy abandonou a ilha pa­
ra dirigir-se à Assembleia 
Geral das Nações Unidas. 
Antes de partir, conversou 
durante duas horas com o 
seu íntimo amigo Frank 
Ortiz, embaixador dos Es­
tados Unidos em Saint 
George's, e deixou ordens 
precisas de executar vários 
líderes do New Jewel Mo­
vement. 

Bishop foi alertado des­
ses planos por polícias ami­
gos. O NJM decidiu que 
njo podia esperar mais e, 
durante o dia 12, elabo­
rou-se um plano para pôr 
fim à ditadura. Para con­
cretizá-lo, contava-se com 
pouco mais de uma dúzia 
de militantes mal armados. 
Nas primeiras horas de ter­
ça-feira, 13 de Março, o 
grosso do grupo atacou, 
ocupou e incendiou os 
quartéis nacionais da "For­
ça de Defesa", enquanto o 
segundo· destacamento to­
mava a única estação de rá­
dio da Ilha. . 

Imo bilizado o centro 
nervoso dos "Mangustas", 
com um saldo de apenas 
dois mortos - um das for­
ças de Gairy e outro dos re­
beldes, - o grupo dirigiu-se 
ao outro extremo de Gra­
nada (uma hora por estra­
da), tomou o aeroporto e 
bloqueou a pista para im­
pedir um even tual retorno 
do ditador. O povo desper­
tou a escutar pela rebapti­
zada "Rádio Granada Li­
vre" que a revolução tinha 
triunfado e que o regime 
de Gairy tinha sido substi­
tu ído por um governo re­
volucionário provisório. A 
rádio exortava à incrédula 
populaçã"o para que manti­
vesse a calma. Não era ne­
cessário." A maioria dos tu­
ristas nem sequer se intei­
rou de que o governo tinha 
sido derrubado. 

A rádio também convo­
cou o povo a manifestar o 
seu apoio ao novo Primei­
ro-Ministro, Maurice Bi­
shop. E em toda a ilha su­
cederam-se as manifesta­
ções de alegria. Na capital 



concentraram-se vinte mil 
pessoas, mais do que o 
dobro da população perma­
nente de Saint George' . 

"A nossa foi uma revolu­
ção e não um golpe de Es­
tado", explicar-me-iam de­
pois os militantes do H1. 
"E essa mobilização de­
monstra-o". E clareceram, 
também. que o proces o 
tinha sido "em defesa 
própria". antecipando-se 
em poucas Iroras ao golpe 
mortal que Gairy pensava 
aplicar à oposição. 

"NÃO ESTAMOS 
À VENDA" 

A primeira preocupação 
do Governo Revolucioná­
rio Provisório foi a defesa. 
Todas as esquadras de polí­
cia tiveram de hastear a 
bandeira branca e apenas 
numa delas houve inciden­
tes, quando um "mangus­
ta" tentou resistir e morreu 
a combater. Fqram presos 
64 partidários de Gairy. 
Catorze deles, ministros, lí­
deres do GULP e outras fi­
guras proeminentes da ad­
ministração deposta, já fo­
ram libertados. Os cinquen­
ta restantes são membros 
das "Forças de Defesa" e 
serão julgados um a um por 
um tribunal presidido pelo 
respeitado jurista polaco­
-granadense Brzezinsky. Al­
guns deles deverão respon­
der pelas acções criminosas 
cometidas como "mangus­
tas". Outros, terminarão de 
cumprir as suas antigas 
condenações, nas mesmas 
celas de onde Gairy os ti­
rou, e onde talvez se gabem 
diante dos seus velhos cole­
gas de serem agora "presos 
políticos" 

Mas Gairy não se resigna 
a aceitar o seu exl1io num 
lugar desconhecido (que se 
suspeita ser a viúnha Trini-

dad). Quando os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha se 
negaram a proporcionar-lhe 
as tropas pedidas para reto­
rnar o poder. começou a 
recrutar mercenários. 

O Governo Revolucioná­
rio de Granada não subesti­
mou a ameaça. Mil jovens 
vol un tários foram recru ta­
dos para formar o 'Exército 
Revolucionário do Povo. 
Como não tinham armas, 
solicitou-se a ajuda militar 
dos Estados Unidos, Cana­
dá, Grã-Bretanha, Venezue­
la e das ilhas caribenhas da 
vizinhança. Por não recebe­
rem respostas concretas, di­
rigiram-se a Cuba e à Guia­
na. 

Imediatamente o embai­
xador Frank Ortiz emitiu 
um comunicado a afirmar 
que "qualquer tendência" 
a uma nova aproximação 
com Cuba "seria vista com 
desagrado" pelo governo 
de Washington. A resposta 
de Bishop não se ff;Z espe­
rar: "Ninguém nos dirá co­
rno conduzir o nosso gover­
no nem com quem sermos 
amistosos . Não somos o pá­
tio traseiro de ninguém e 
definitivamente não esta­
mos à venda" . Granada , 
concluiu, estaria "mais que 
feliz" de receber armas cu­
banas. 

UMA PRENDA 
DE PINOCHET 

O s jovens recrutas do 
ERP logo começaram a 
descobrir armas e munições 
enterradas em diversos lu­
gares da ilha , em caixas de 
madeira que indicavam cla­
ramente a sue procedência 
chilena. O Exército Revo­
lucionário passou a vestir 
com orgulho uniformes da­
dos por Pinochet e conta 
com o arsenal que o dita­
dor chileno enviara ao seu 

colega granadense: balas e 
pistolas e de espingardas 
suficientes para matar 15 
vezes todos os 'habitantes 
da ilha. 

Bishop espera não tel: de 
utilizar nunca essas armas e 
já anu,nciou que os efecti­
vos do ERP reduzir-se-ão a 
200, logo que se desfaça a 
ameaça de invasão. Mas o 
apoio cubano ao seu gover­
no é usado como pretexto 
por inimigos in ternos e ex­
ternos para transformá-lo 
no demónio. 

O seu governo provisório 
não teve um acolhimento 
caloroso. Os caribenhos vi­
zinhos esperaram primeiro 
a reacção da Grã-Bretanha, 
dos Estados Unidos, e ape­
nas a Guiana, Jamaica e 
Cuba, rio Caribe, o reco­
nheceram de imediato. As 
pequenas ilhas das Índias 
Ocidentais, após vários en­
contros de emergência, on­
de se propôs a cri~ção de 
urna polícia regional para 
prevenir outras "destitui­
ções ilegais" , decidiram um 
boicote económico e polí­
tico contra Granada. Na 
poderosa Trinidad, que do­
mina economicamente o 
Caribe anglófono , o velho e 
conse rvador Primeiro-Mi­
nistro Eric Williams man­
tém um total silêncio sobre 
o tema. 

Os Estados Unidos, tal­
vez por temerem que as 
afirmações de "desagrado" 
do seu embaixador se tor­
nassem contraproducen tes, 
telegrafaram ao "Torch1ig­
ht", único diário da ilha (e 
que obviamen te também 
era controlado por Gairy), 
a manifestar que "não res­
ponderemos especificamen­
te" às acusações "falsas e 
insustentáveis" de Bishop, 
para "não exacerbar mais a 
situação" 

O telegrama certamente 



Granada. um parai .. o lropkal. 

expressa a inconformidade 
norte-americana com o Go­
verno Revolucionário Pro­
visório. Mas, sobretudo, a 
guerra de nervos declarada 
parece destinada a isolar 
Granada e estimular os vi­
zinhos a manter o blo­
queio, já que Washington 
"segue de perto" a situa­
ção. 

TRABALHADORES 
NO GOVERNO 

Como pode causar tanto 
receio uma ilha tlfo peque­
na? Só nos Estados Unidos 
há pelo menos cem cidades 
com mais habitantes do 
que toda a Granada. Mas o 
que está em jogo n[o é ape­
nas o governo de Saint 
George's. Toda uma gera­
ção de líderes no Caribe, 
que devem o seu posto ac­
tual ao colonialismo britâ­
nico e o mantêm graças à 
submissão aos Estados Uni­
dos, é desafiada por uma 
geraçlfo nova, jovem e dinâ­
mica. 

Se isso n[o bastasse, as 
estimativas mais recentes 
indicam que as costas cari­
benhas são ricas em petró­
leo. Dez por cento do pe­
tróleo importado pelos Es-

tados Unidos é produzido, 
rermado ou embaTcado no 
Caribe. No contexto das 
mudanças no Irlfo (de onde 
vinham cinco por cento das 
ramas importadas pelos Es­
tados Unidos), é compreen­
sível a preocupação de 
Washington pela "estabili­
dade( na área. 

A tarefa que o Governo 
Revolucionário de Granada 
tem por diante é imensa. A 
economia da ilha está em 
ruínas, Gairy deixou vazios 
os cofres do tesouro, fal­
tam quadros técnicos e o 
país enfrenta o boicote e a 
hostilidade dos seus vizi­
nhos. 

A responsabilidade de su­
perar esta situação recai 
sobre um gabinete de 23 
membros. Treze deles são 
operários urbanos e agríco­
las. Os restantes, profissio­
nais liberais ou comercian­
tes. 

ORGANIZAR 
.OS JOVENS 

Uma das figuras mais 
destacadas da equipa de 

Bishop é George Louison, 
Ministro da Educação e Ju­
ven tude, que também tem 
a seu cargo os Assuntos So-

ciais, Comunais e Coopera­
tivos. Quando chegamos ao 
seu gabinete no Museu de 
Granada, na sala de espera 
percebia-se a intensa activi­
dade, apesar de ser já noite. 
Para todos os ministros gra­
nadenses as jornadas s[o 
longas e a semana tem sete 
dias de trabalho. 

Com 30 anos, Louison é 
um dos dirigentes mais jo-

. vens do GRP. Estudou Pe­
dagogia nos Estados Uni­
dos e Grã-Bretanha e está 
ansioso por aplicar os seus 
conhecimentos em Grana­
da. 

"Cinquenta por cento do 
nosso povo, especialmente 
nas áreas rurais, é funcio­
nalmente anafabeto - ex­
plica-me. - Talvez possam 
assinar ou ler meia página. 
Mas não sabem escrever". 

Louison trabalhou em 
Londres com o educador 
brasileiro Paulo Freire e es­
tá decidido a adptar à Gra­
nada os seus conceitos 
sobre alfabetização de 
adultos, tema da maioria 
dos livros que cobrem a sua 
secretária. 

Que dificuldades pre­
vêem para uma campanha 
de alfabetização? 

"A principal será desen­
volver um sistema com a 
mobilidade suficiente para 
chegar a todas as regiões do 
interior do país. Confiamos 
em que muitos jovens ac­
tualmente desempregados 
contribuam neste esforço. 
Outro problema é a carên­
cia de equipamento áudio­
visual . Esperamos o apoio 
de governos e organizações 
internacionais neste e nou­
tros aspectos". 



Depois do analfabeti mo, 
a deserção dos jovens estu­
dantes constitui o maior 
problema. Com um desem­
prego de 80 por cento en­
tre os recém- aídos da es­
cola secundária, não havia 
eviden temen te muitos estí­
mulos. 

Louison planeia um en­
contro nacional dos em 
clubes juvenis da ilha. Aí 
estabelecer-se-ão a priori­
dades para a juventude e 
estruturar-se-á um mecanis­
mo de funcionamento com 
três objectivos: retomo às 
aulas daqueles que abando­
naram as escolas, recons­
trução do país e 'capacita­
ção profissional. Para este 
último, projecta-se traba­
lhar em estreita colabora­
ção com os sindicatos e o 
Instituto Técnico, já exis­
tente. mas sub-utilizado. 

O fervor revolucionário 
dos jovens é unânime. Se as 
suas enormes expectativas 
encontram eco, a revolução 
ter-se-á consolidado. 

Diante do problema do 
desemprego, a industriali­
zação é vista como solução 
a longo prazo. o imedia­
to, o GRP estimula um mo­
vimento de "retorno ao 
campo", acolhido com en­
tusiasmo. Sessenta por cen­
to da população já é dona 
das suas próprias terras e o 
governo estimula práticas 
de cultivo apropriadas para 
a obtenção do máximo ren­
dimento e, ao mesmo tem­
po, para a conservação da 
maior riqueza da ilha: o seu 
solo fértil. O outro recurso, 
a beleza natural de Gram:­
da, continuará a atrair tu­
ristas. 

Para os granadenses com 
quem falei, o GRP é uma 
esperança real. Também o 
é para muitos outros anti­
lhanos que enfrentam 
. problemas sêmelhantes. 

GUADALUPE e MARTINICA 

o genocídio 
por s,ubstituição 

A imigração crescente 
e programada de colonos franceses 

leva a que as lutas políticas 
se transformem cada vez mais 

em lutas raciais. 
A população ac~ita cada . vez menos 

a presença do colonizador. 

Alberto Villa 

A propaganda oficiai 
apresenta as Antilhas 
Francesas como um 

modelo de descolonizaçã'o. 
Para as autoridades de Pa­
ris, Guadalupe e a Martini­
ca são províncias francesas 
na América; os únicos terri­
tórios do Caribe que gozam 
de um modo de vida euro­
peia. 

A literatura e as declara­
ções coloniais utilizam qua­
lificativos idealistas como o 
de "Europa Tropical" na 
designação dessas ilhas. A 
pergunta que se põe é: se­
rã'o Guadalupe e a Martini­
ca excepções neste "Micro­
cosmos da Humanidade 
Oprimida" que é o Caribe? 
Salvar-se-ã'o dessa lei inexo-

rável, segundo a qual, a co­
lonizaçã'o conduz sempre 
ao subdesenvolvimento? 

Ao visitar estes territó­
rios, o turista menos avisa­
do suspreende-se com o 
grau relativo de "desenvol­
vimento". Aqui nã'o é o 
Haiti nem a Dominicana. A 
França quis dar às "suas" 
ii ha suma aparéncia de 
opulência e de bem~star. 
Com efeito, em certa medi­
da, são verdadeiras "vitri­
nes": um ambiente rural e 
urbano relativamente con­
fortável, auto-estradas em 
boas condições, um grande 
número de escolas moder­
nas, e instalações sanitárias 
aceitáveis . 

Esta primeira impressã'o 



é corroborada pelo índices 
clássicos de desenvolvimen­
to: rendimento per capita, 
ana lfa betismo, esperança 
de vida, taxa de escolarida­
de, nutriçlfo, transportes, 
comunicações. Em todos 
eles as Antilhas Francesas 
apresentam melhores índi­
ces que a maioria dos paí­
ses do Caribe e da América 
Latina. 

Esta visão idJ1ica de que 
os dirigentes franceses gos­
tam de apresentar nos seus 
discursos, quando vêm visi­
tar as "suas" ilhas do Cari­
be, não resiste, porém, a 
uma escrupulosa análise 
dos factos. 

Casos exemplares? Sim, 
mas de opressão colonial. 

Aqui, depois de três sé­
culos e meio, a dominação 
colonial permaneceu imu­
tável. Não foram adoptadas 
as formas modernas de do­
minação neocolonial ou 
imperialista, corrio em ou­
tros lugares. Como nos 
tempos de Luis XIV, o que 
se põe em prática é a polí­
tica de sujeição. Nada que 
possa supor uma certa au­
tonomia . 

A a dm i nistração local 
tem à sua frente, o prefei­
to, um verdadeiro procon­
sul nomeado por Paris. E se 
este quer construir uma es­
cola , uma auto-estrada ou 
um hospital? É Paris que 
deve decidir , e a sua reali­
zação será de acordo com 
uma concepção parisiense, 
que atinge por vezes os li­
mites do absurdo. 

Assim , os planos para a 
construçlfo de um edifício 
público - que , é claro, são 
feitos em Paris , - prevêem 
com frequência a instala­
ção de sistemas de aqueci­
mento em ilhas tropicais 
onde a temperatura média 
anual é superior a 22 graus. 
E o pior é que há que espe­
rar várias semanas antes 

que Paris aceda em alguma 
modificação. 

Não existe autoridade lo­
cal nas Antilhas Francesas, 
nem mesmC> de forma em­
brionária. Até o governo de 
Porto Rico parece dispor 
de uma certa autoridade , 
quando é comparado com 
os impotentes conselhos 
gerais e assembleias locais 
da Martinica e de Guadalu­
pc . 

"I>I: P\IU \\:L:\ lOS-- DI 
\'f-Z IH (OLO'\I \S 

Desde 1946 as ilhas fo­
ram integradas totalmente 
à metrópole colonial, e 
c o n vertidas em Departa­
mentos do Ultramar. Esta 
assimilação pol ítica trouxe 
como consequência a elimi­
naçlfo de algumas "liberda­
des locais" de que antes go­
zavam, trazendo ainda 

maior dependência e subor­
dinaçãG políticas. 

Ao mudar a denomina­
ção, a França pretendeu fa­
zer crer mudar a essência 
das coisas. Ao decidir que a 
Martinica e Guadalupe já 
não seriam mais chamadas 
de "colónias", mas sim de 
"departamentos" , Paris 
pensou haver consumado a 
descolonização. É verdade 
que , na raiz da "departa­
mentização", os habitantes 
dessas colónias converte­
ram-se em cidadãos france­
ses à parte entiere. Para as 
forças anticolonialistas das 
ilhas, isso significou cida­
dãos "inteiramente à par­
te" . 

São muitas as leis france­
sas que não são aplicadas 
nos ditos departamentos 
franceses, sobretudo as leis 
sociais (abono-fam11ia, sub­
sídio de desemprego, etc.). 



Em França, os antilhanos 
gozam, na teoria, dos mes­
mos direitos civis e políti­
cos que os metropolitanos. 

a prática, são considera­
dos estrangeiros, e sofrem a 
mesma oposição racista 
que o resto dos trabalhado­
res emigrados \jndos do 
Mahgreb ou da Africa e­
gra. 

as próprias Antilhas 
produz-se uma ituação si­
milar: os posto de respon­
sabilidade. tanto no sector 
público como no privado. 
são ocupados na sua grande 
maioria por "metropolita­
nos". estes territórios que 
sofreram o sistema escrava­
gista durante mais de dois 
séculos, a cor da'pele conti­
nua a ser um factor de dife­
renciação social. 

Há alguns meses atrás, a 
polícia martinicana amea­
çou entrar em greve, e rea­
lizou uma manifestação de 
protesto: dois aspirantes 
antilhanos reuniam todas 
as condições para ocupar 
cargos de autoridade, mas 
deu-se preferência a dois 
franceses menos qualifica­
dos do que eles. Diante da 
determinação dos polícias, 
e para evitar que fosse alte­
rada a ordem colonial, e 
precisamente por aqueles 
cuja missão é preservá-la, o 
governo voltou atrás. A ex­
plicação foi a usual nesse 
tipo de casos: tratou-se de 
um erro técnico. 

A ausência da autonomia 
política é acompanhada de 
uma total ausência de auto­
nomia económica. Esta si­
tuação existe desde o iní­
cio da colonização france­
sa, desde a instituição de 
uma "economia pura", em 
meados do século XVII , 
cujas consequências foi fa­
zer destes 'territórios fábri­
cas de açúcar e nada mais. 

No período chamado co-
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lonial (1635-1946), ao lado 
do sector de exportação, 
motor da economia, existiu 
um sector de produção pa­
ra o mercado local que 
apresentou uma tendência 
de Se desenvolver no mo­
mento em que a metrópole 
se via implicada em guer­
ra . e não podia eX,ercer um 
controle total obre as suas 
colónia . A partir da "de­
partamentização" (1948), 
o dito sector reduziu-se ca­
da vez mais. Em conse­
quência, cresceu a depen­
dência. 

A transformação em de­
partamentos significou a 
integração orçamental e a 
criação de uma importante 
estrutura administrativa. 
Trouxe também consigo 
um desenvolvimento massi­
vo dos gastos públicos 
(bens de equipamento, aju­
da social, etc.). O volume 
dos salários distribuídos 
pelo governo cresceu. Pou­
co a pouco a classe dos 
funcionários tende a cres­
cer em número, e sobretu­
do em importância dentro 
da sociedade. Actualmente, 
os salários pagos pela admi­
nistração representam 
aproximadamente 50 . por 
cento da massa salarial to­
tal. 

o PESO DA BUROCRA­
CIA 

Simultâneamente, como 
resultado das lutas sindicais 
bastante violentas dos anos 
50, assiste-se a uma sensí­
vel elevação do nível de vi­
da dos funcionários , que 
obtiveram um aumento sa­
larial da ordem dos 40 por 
cento em relação aos pagos 
em França . Isto provocou 
um sensível aumento no 
consumo. A aceitação do 
modo de vida europeu por 
parte desta .burocracia, a 

i n t e gração fiscal com a 
França, que impede às ilhas 
tomar medidas protecionis­
tas para evitar um aumento 
desmedido das suas impor­
tações, e a procura de bens 
de consumo e produtos 
franceses pela classe média 
antilhana contribuem para 
debilitar ainda mais o sec­
tor manufactureiro local. 

Assim, a burocratização 
destas sociedades, como 
consequência da "departa­
mentização", traz consigo 
um vertiginoso aumento do 
sector comercial e uma sen­
sível diminuição da produ­
ção antilhana frente à com­
petição com os produtos 
da metrópole. A importa­
ção desses últimos aumenta 
dia a dia, produzindo por 
essa razão um déficit cada 
vez maior na balança co­
mercial. O ritmo de cresci­
mento das importações é 
muito maior que o das ex­
portações. 

Em consequência, a par­
tir de 1946, o sector terciá­
rio (administração pública 
e comércio) converte-se no 
motor da economia e no 
que proporciona o maior 
número de emprego. Tal si­
tuação agrava-se quando as 
Antilhas Francesas são in­
tegradas no Mercado Co­
mum Europeu nos anos 60. 
A integração da economia 
antilhana na economia eu­
ropeia provoca uma queda 
ainda mais importante na 
produção local, impotente 
face às importações prove­
nientes, já não somente da 
França, mas de todos os 
países da Comunidade Eco­
nómica Europeia. 

Por outro lado, também 
as exportações s:ro efectua­
das, devido à procura cada 
vez menor de produtos an­
tilhanos na Europa. 

No século XVIII, a Mar­
tinica era um dos maiores 
produtores mundiais da ca-



manUeslaçio dos trabalhadores de açúcar 

na de açúcar. A exportação 
desse p roduto passou de 80 
mil toneladas nos anos 60 
para 16 mil toneladas nos 
anos 70. E a partir desta 
década, a ilha passou a im­
portar esse produto. 

Guadalupe e Martinica 
tendem a se converter em 
"colónias administra tivas". 
A integração total à França 
e posteriormente à CEE 
significou a destruição da 
economia das ilhas, incluin­
do o sector da exportação. 
Paralelamente, cre~ce o de­
semprego, já que o sector 
terciário, que tende a con­
verter-se em único, é inca­
paz de absorver toda a for­
ça de trabalho. 

Martinica e Guadalupe 
apresentam actua lmehte 
uma das taxas de desem­
prego mais elevada do Cari­
be. Em 1975 , esta era apro­
ximadamente 11 por cen­
to . No início deste ano, ha­
via atingido os 26 por cen­
to. 

A incapacidade do gover­
no francês de desenvolver 
na s Antilhas actividades 
económicas susceptíveis de 
criar empregos, o desenvol­
vimento cada vez maior do 
subdesenvolvimento, acar­
reta o aumento da emigra-

ção . Esta dá-se principal­
mente entre a juventude. A 
população das ilhas enve­
lhece. 

Nos últimos anos, parale­
lamente à partida de um 
número cada vez maior de 
tra balhadores antilhanos, 
produziu-se uma imigração 
bastante expressi\1a em nú­
meroS de metropolitanos. 
Os franceses que chegam 
ocupam os melhores em­
pregos nos sectores público 
e comercial. 

A que se deve essa nova 
"colonização"? É ela uma 
consequência da integração 
à França , ou melhor dizen­
do, da crise económica que 
vive actualmente a metró­
pole? 

~, como afirmam cada 
vez mais os partidos antico­
lonialistas, o resul tado da 
vontade expressa do gover­
no francês, de realizar uma 
mudança na composição 
radical da população? 

Ambos os factores jogam 
um papel importante na si­
tuaç[o, com o resultado de 
que o número de franceses 
que se instala nas ilhas au­
menta dia a dia. Este fenó­
meno é ainda mais inquie­
tante para os ant il hanos, 
por verem que essa popul a-

ção exógena ocupa os pos­
tos chaves da administra­
ção , do exército e do co­
mércio . 

Nessas condições, com­
preende-se o grito de guer­
ra lançado em 1978 pelo 
grande poeta e dirigente 
polftico da Martinica, Ai­
mé Césaire , ao denunciar o 
"genocídio por substitui­
ção" do qual são vítimas as 
. Antilhas Francesas. 

A posição de dominado­
res desses novos colonos 
franceses, sua arrogância e 
seu desprezo para com a 
população antilhana, tor­
nam ainda mais explosivas 
as relações ent re ambas as 
comunidades. As lutas po­
líticas tendem a converter­
-se cada vez mais em lutas 
radicais, apesar dos esfor­
ços dos grandes partidos 
políticos de esquerda , que 
se esforçam para lhes dar 
um carácter anticolonialis­
ta , e não "anti-branco". 

Até agora. a população 
antilhana era pouco recep­
tiva aos lemas de autono­
mia e de independência, 
mas a sua reacção é impre­
visível diante dessa política 
de substituição que ameaça 
a Martinica e Guadalupe no 
mais íntimo do seu ser . 

As numerosas confronta­
ções das populações locais 
com os brancos que se pro­
duziram em Guadalupe e 
na Martinica no início de 
1979. indicam claramente 
que a popu lação antilhana 
aceita cada vez menos a 
presença física do coloniza­
dor. Os limites da tolerân­
cia encontram-se tremenda­
mente baixos. 



JAMAICA 

colonialismo e neocolonialismo 

Do açúcar à bauxite, os jamaicanos têm enfrentado 
poderosos interesses internacionais. 

Dos ((maroons» ao socialismo democrático: dois séculos 
de lutas populares pela independência. 

A luta de Manley e do PNP contra as pressões 
do Fundo Monetário Internacional. 

Teresa Sierra Camacho 

A maior das ilhas cari­
benhas colonizada 
pelos ingleses, a Ja­

maica:, entra no mercado . 
mundial a partir de ) 655, 
convertida em um "enclave 
açucareiro", após as forças 
de Oliver Cromwell terem 
removido os conquistado­
res espanhóis. Estes tinham 
exterminado a população 
nativa Arawak e trouxeram 
os primeiros escravos afri­
canos, em 1517. Contudo, 
a ilha era para Madrid ape-
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nas uma base para a con­
quista de Cuba e do conti­
nente americano, enquanto 
que para os britânicos a J a­
maica foi um importante 
centro produtor de açúcar, 
cuja venda na Europa mo­
nopolizavam. 

Este modelo manteve-se 
durante dois séculos, até 
que as relações esclavagis­
tas entraram em contradi­
ção com a nova fase capita­
lista do livre comércio. 

A abolição da escrava tu-

ra, em meados do século 
XIX, e o fim do monopólio 
açucareiro britânico, junta­
mente com o surgimento 
do produto concorrente 
europeu , o açúcar de beter­
raba , provocaram uma bai­
xa e a queda da produção 
açucareira do Caribe. 

Grande número de plan­
tadores britânicos faliram 
e, em contrapartida, proli­
feraram na Jamaica peque­
nas plantações em mãos de 
ex-escravos. A população 



negra libertada teve a possi­
bilidade de conseguir meios 
e terra próprias para a sua 
auto-subsistência. A peque­
na exploração camponesa 
incorporou-se logo no mer­
cado, mas o seu funciona­
mento esteve sempre à 
mercê das grandes planta­
ções e, posteriormente, das 
companhias metropolitanas 
que controlavam a comer­
cialização. 

A vida produtiva da Ja­
maica, desde o século XVII 
até princípios do século 
XX, girou em torno da eco­
nomia de plantaçlto. O açú­
car foi o principal impul­
sionador, controlado pela 
oligarquia crioula branca. 
Porém, em meados do sé­
culo XIX observa-se uma 
diminuição da produção 
açucareira. Inicia-se a as­
censão da banana, com os 
norte-americanos, através 
da Ul1ited Fruit Co., levan­
do a batuta. A exploração 
da banana evidencia o novo 
carácter da penetração es-, 
tadunidense nas ilhas: des­
de o início, o seu cultivo se 
faz com base numa al ta ra­
c ionalidade nos métodos 
de produção. Apesar disso, 
o "rei açúcar", embora dé­
bl, continuava no seu tro-
no. 

A crise açucareira teve 
efeitos directos na popula­
çlfo. Uma grande massa de 
t r a b a lhadores ficou ' sem 
emprego. A produção ba­
naneira não era capaz de 
absorver a mão de obra 
ociosa. O desemprego será 
desde então urna problemá­
tica estrutural constante na 
Jamaica. Tal facto, provoca 
uma onda massiva de emi­
gração para o Haiti , a Co­
lômbia , Guiana Britânica, 
"Belize, Estados Unidos e 
mais . tarde para o Canal do 
Panamá, cuja construção 
foi a principal atracçlfo pa­
ra este fluxo. (1890-1904). 

Após a Primeira Guerra 
Mundial, o "boom" açuca­
reiro em Cuba atraiu nova­
mente os trabalhadores ja­
maicanos. Enquanto isso, a 
"plantocracia" crioula 
apoiada pela coroa, na sua 
busca de mão-de-obra bara­
ta, fomenta a emigração de 
trabalhadores asiáticos. Is­
so se realiza através do i­
dentured system, um meio 
mais para encobrir as rela­
ções de exploração semi-es­
cravas. Porém, diferente­
mente das outras ilhas an­
glófonas, a proporção des­
tes trabalhadores que per­
manecem na Jamaica é ml­
nima. 

Com a Primeira Guerra 
Mundial, inicia-se um novo 
crescimento da produção 
aucareira, motivada, fun­
damentalmente, pelo au­
mento dos preços do pro­
duto. A expansão foi 
acompanhada de um pro­
cesso de modernização e da 
p en etraçlfo estadunidense 
nesta actividade. Mas é na 
exploração mineira que o 
capital norte-americano en­
contra um campo mais ap­
to para a sua valorização. 

A partir do descobrimen­
to da bauxite na Jamaica, 
na década de 40, inicia-se a 
produgão desse mineral es­
tratégico , que passa a sub­
stituir a activtdade açuca­
reira como sector de ponta 
da economia. Desde então, 
grandes transnacionais da 
bauxite de capit.ais estadu­
nidense, monopolizam, 
através das suas filiais - Al­
coa Mi/lerals of Jamaica, 
Alcon Jamaica Ltd., Kaiser 
Bauxita Coo e Reynolds Ja­
maica Mines Ltd. - a pro­
dução e a comercialização 
do mineral . 

Quando a Jamaica obtém 
a sua independência, em 
1962, a estrutura económi­
ca geral permanece a mes-

ma: uma economia depen­
dente, com traços de encla­
ve altamente moderno, sus­
tentado principalmente na 
actividade mineral da bau­
xite. O poder económic.o 
permanece nas mãos do ca­
pital estrangeiro, enquanto 
o poder político passa'para 
uma pequena burguesia 
que , dentro de uma políti­
ca desenvolvimentista, arre­
bata apenas magras fatias 
dos lucros das transnacio­
nais. 

Com o sector exportador 
hipertrofiado, os recursos 
efectivos não ' são destina­
dos à diversificação da es­
trutura produtiva do país. 
A população concentra-se 
nas grandes cidades (princi­
palmente em Kingstown e 
Saint Andrew). O desem­
prego torna-se crónico e os 
bairros de lata crescem em 
redor dos centros urbanos. 

DOS ··t\lAROO S" 
AO SOCIALISMO 
DEMOCRÁTICO 

Sobre esta base económi­
ca, desenvolveram-se as lu­
tas populares jamaicanas, 
que influenciaram decisiva­
mente o surgimento do 
movimento nacionalista no 
resto do Caribe sob domi­
nação britânica . 

A crueldade da conquista 
espanhola e as doenças tra­
zidas pelos europeus dizi­
maram os Indios, quase 
atingindo o extennlnio to­
tal. Os poucos arawaks so­
breviventes optaram por 
suicidar-se com o sumo ve­
nenoso da cassava, a vive­
rem sob a dominação es­
trangeira, 

Os escravos africa~os , 
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por seu laqo, foram mais 
activos na sua rebeldia. Ja 
na época dos espanhóis, 
muitos deles conseguiram 
fugir, e formaram no inte­
rior comunidades rebeldes 
que os ingleses denomina­
ram "maroons" que, por 
volta de 1730, contavam 
vários milhares de integran­
tes. Liderados por um ex­
-escravo chamado Tackey, 
entre Abril e Setembro de 
1760, tentaram tomar o 
poder e expulsar os bran­
cos da ilha, tal como os 
haitianos o fariam três dé­
cadas depois. Derrotados, 
preferiram o suicídio em 
massa à rendição. 

As rebeliões de escravos 
continuaram ate bem avan­
çado o século. Os "ma­
roons" tiveram a iniciativa 
militar em 1795, e foram 
então os ingleses que tive­
ram de recorrer a tácticas 
guerrilheiras para sobrevi­
verem. Em 1831, rebentou 
novamente a revolta, desta 
vez liderada por um profes­
SOr baptista, Sam Sharpe, 
na Baía Montego. 

A abolição da escravatu­
ra, em 1833, não reduziu 
as tensões entre a maioria 
negra e os colonos brancos, 
que tinham o poder políti­
co na ilha. Após a insurrei­
ção da Baía Morant 
(1860), a coroa interveio 
para privar os plantadores 
do seu poder político e 
transformar a ilha em coló­
nia administrada directa­
mente por Londres, perpe­
tuando, assim, por mais 
cem anos o domínio britâ­
nico sobre a Jamaica. 

En tre as duas guerras 
mundiais do ~culo XX, 
surge no bairro nova-ior­
quino de Harlem, o movi­
mento negro mais podero­
so registado até então no 
hemisfério ocidental, a u­
niversal Negro Improve-
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mellt ·lssociatioll (UNIA), 
liderado por um jamaicano, 
Marcus Garvey. 

De regresso à sua pátria, 
em 1928, Garvey funda o 
People's Politicai Party 
(PPP Partido Pol ítico do 

Povo), com intenções de 
criar organizações similares 
nas demais colónias britâni­
cas e francesas das Anti­
lhas. O PPP teve vida curta, 
mas serviu para despertar a 
consciência negra e estabe­
lecer laços de solidariedade 
com a Africa que perduram 
até hoje. 

Na década dos 30, desen­
volveram-se na Jamaica as 
raízes da vida sindical e 
partidária contemporânea. 
Dois partidos, o PNP 
(People s National Party) , 
conduzido pelo advogado 
Norman .Manley, e o JLP 
(Jamaica Labour Party) do 
dirigente sindical Alexan­
der Bustamante, domina­
ram até hoje a vida política 
do país. 

A pequena burguesia in­
telectual, formada nos mol­
des britânicos, passa a or­
questrar o movimento na­
cionalista. O seu tema de 
luta principal é o auto-go­
verno, o que o leva a adqui­
rir rapidamente um carác­
ter anticolonialista. A riva­
lidade interpartidária e a 
luta pelo controle da orga­
nização sindical entravam, 
no entanto, a formação de 
um sentimento nacional e a 
consolidação de uma cons­
ciência de classe entre os 
trabalhadores. 

Uma vez mais são os ope­
rários que, com o movi­
mento grevista de 1938 -
iniciado nas plantações ba­
naneiras e logo propagado 
aos portos e a todo o país, 
- marcam o começo de 
uma nova etapa. O seu ob­
jectivo é a independência. 

Já idoso, Bustamante 

converte-se em 1962 no 
primeiro chefe de governo 
da Jamaica independente. 
O controle real do JLP já 
esta nas mãos de Edward 
Seaga e o aparelho do novo 
Estado é conquistado pela 
pequena burguesia que 
continua com a polt'tica de­
senvol vimentista iniciada 
na década dos 40, ~nda 
sob dominaç[o colonial. 

A ~ n fase é posta na 
atracção do capital estran­
geiro, fundamentalmente 
norte-americano, com um 
projecto de industrializa­
ção por convite, ao estilo 
de Porto Rico. A depen­
dência estrutural consoli-
da-se. 

Em 1974, começa um 
terceiro período. A crise 
do capitalismo, desatada a 
partir de 1973, evidencia 
uma vez mais a fragilidade 
da economia jamaicana. 
Crises sociais, greves, de­
semprego, inflaçll'O, impe­
dem a consolidaçã'o do Es­
tado-Nação. O Primeiro-Mi­
nistro Michael Manley (fi­
lho de Norman) que recu­
perara o governo para o 
PNP em 1972, recoloca, 
então, o nacionalismo em 
termos de um "socialismo 
democrático", com impli­
cações económicas, políti­
cas e cul turais, e baseado 
em ideias reformistas. 

Num clima de tensões so­
cais crescentes e campa­
nhas "desestabilizadoras", 
o socialismo democrático 
de Manley recebeu um 
avassalador apoio popular 
nas eleições de 1976. O 
principal objectivo de tal 
projecto é o maior controle 
dos recursos naturais e o 
reforço do papel do Estado 
na economia. A sua medida 
mais ambiciosa: a naciona­
lização das transnacionais 
da bauxite, que demons­
trou o carácter anti-impe-



rialista do caminho em­
pree~ldido. 

o FMI 
CONTRA-A T ACA 

o prestIgio de Manley 
atingiu o auge em 1977 e 
foi evidenciado interna­
mente pelo resultado elei­
toral, e internacionalmente 
pelas visitas de Fidel Castro 
e Samora Machel à Jamai­
ca, assim como pelo caloro­
so acolhimento às interven­
ções do Primeiro-Ministro 
jamaicano nas Nações Uni­
das contra o "apartheid" e 
por uma nova ordem inter­
nacional. 

Mas, em 1977, iJÚcia-se 
também um período de sé­
rias dificuldades económi­
cas, in fi ação acelerada, 
queda das reservas monetá­
rias, défice crescente e 22 
por cento de desemprego. 

"Se não fosse o PNP -
explicou aos "Cadernos do 
Terceiro Mundo" o Minis­
tro da Agricultura jamaica­
no, Seymour Mullings, -
os problemas sociais seriam 
ainda mais graves. Desde 
que o nosso partido chegou 
ao governo, em 1972, ini­
ciámos um ataque ao con­
sumismo e ao nível de vida 
artificial das classes ai tas. 
Para quê importar maçãs 
da Califórnia se podemos 
comer as nossas bananas? " 

A Jamaica iniciou uma 
dura negociação para valo­
rizar as sUas matérias-pri­
mas, estimulou a criação de 
uma orgaJÚzação de produ­
tores de bauxite ao estilo 
da OPEP, esforçou-se por 
ampliar os seus mercados, 
aumentar e diversificar a 
produção agrícola, estimu­
lar o sector manufacturei­
ro. 

Mas com os credores ba­
tendo à porta, uma ajuda 
d a OPEP insuficiente, e 

• vClragC!m d. Unlled Frull ... 

uma resposta positiva mas 
tarctia do bloco socialista às 
propostas de compra da 
bauxite, o governo de Ma­
nley viu-se forçado, em 
1978, a negociar com o 
Fundo Monetário Interna­
cional (FM 1), após ter recu­
sado as suas imposições du­
rante todo o ano de 1977. 

"A poWica do Fundo es­
tá traçada para favorecer o 
sector privado nacional e 
estrangeiro - comenta 
Mullings, - e não para faci­
litar saídas reais para a cri­
se." 

As exigências do FM I são 
conhecidas: desvalorização, 
congelação dos salários, es­
tímulo ao investimento es­
trangeiro. A 9 ~e Maio de 
1978, depois de uma pro­
longada sessão do Gabine­
te, o Ministro das Finanças 
E ric BeU anunciou uma 
desvalorização de 15 por 
cento no dólar jamaicano, 
como parte de um progra­
ma económico trienal que 
re sul tou das negociações 
com o FM I para a conces­
são de um crédito de 240 
milhões de dólares e o aval 
necessário para abrir novas 
fontes de financiamento na 
banca privada ocidental. 

BelJ reconheceu que es-

tas decisões seriam ' "um 
choque para a sociedade" e 
afirmou que o Gabinete 
tinha extremado os seus es­
forços para "aliviar a carga 
dos pobres". 

De facto, essa carga é pe­
sada. Entre Maio e Junho 
de 1978, o custo de vida 
subiu 13 por cento. No seu 
relatório ao Parlamento, 
Manley reconheceu em 
Junho que "o povo está a 
sofrer a desvalorização, os 
impostos e a queda da pro­
dutividade". O FMI obri­
gou a eliminar do Orça­
mento muitos programas 
sociais do governo. O direi­
tista Edward Seaga e todos 
os oito senadores do seu 
partido no Parlamento de ­
mitiram-se, com a exigên­
cia ao governo para que 
"renegocie o acordo (com 
o FMI) oU renuncie". Figu­
ras progressistas do PNP 
a bandonaram o governo. 
Enquan to a organização de 
esquerda "Warkers Libera­
l ia 11 League "anunciou a 
formação de um terceiro 
partido político, o "War­
kers Party aI Jamaica", 
com definições marxistas­
-Ieninistas. 

Mas paciente e habilmen­
te Manley conseguiu resta­
belecer o equilIbrio dentro 
das filas do PNP e salvar a 
unidade do partido no go­
verno. A oposição de es­
querda compreendeu que 
um enfraquecimento de 
Manley só favorecia a direi­
ta, que explora demagogi­
camente a rejeição popular 
às imposições do FMI,que, 
em essência, é seu aliado 
natural. Um "apoio crIti­
co" ao Primeiro-Ministro é 
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o resultado da posição des-
sa esquerda. . 

O ano de 1979 iniciou-se 
com uma viagem de Ma­
nley à União Soviética, on­
de finalmente conseguiu 
colocar parte da produção 
jamaicana de bauxite boi­
cotada pelas transnacio­
nais. As tentativas desesta­
bilizadoras dos partidários 
de Seaga (que promoveram 

manifestações violentas 
"contra a carestia" no auge 
da temporada turística) 
não encontraram o apoio 
popular desejado. É fora de 
dúvida que Manley goza de 
toda a popularidade de­
monstrada em 1976, mas 
as sondagens recentes mos­
tram, sobretudo, uma ati­
tude de expectativa. 

Nestas condições, o PNP 

HAITI 

já se mostra mais optimis­
ta. "O FMI acreditou que 
nunca poderíamos superar 
a crise, revela-no~ o Minis­
tro Mullings. Mas vamos 
sair dela". Se esta certeza 
se cumpre, o governo de 
Manley poderá retomar no 
início da próxima década o 
processo de transformações 
que tantas esperanças pro­
duziu. 

apogeu da pe.netração norte-americana 

A aliança da burguesia com o capital estrangeiro amplia 
a base de classe da ditadura __ O povo se reorganiza 

para a nova etapa da luta. 

Cristina Canoura 
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O meu pai fez a revo­
lução política, eu 
farei a revolução 

económica", repete Jean 
Claude Duvalier, numa Iita­
rua, desde a morte do seu 
pai . Mas o Haiti não viveu 
nem vive revoluç[o alguma. 
Autoproclamado presiden­
te vitalício em 1964 - car­
go que legou a seu filho 
quando morreu em 1971, 
- Papá Doc instaurou na 
ii ha uma pseudo-monar­
quia, apoiado no terroris­
mo pelos seus tonton-ma­
coutes contra a oposição. 
Essa foi a sua "revolução 
Política" . 

Com o mesmo sentido e 
orientação, o herdeiro 
abriu as portas do Haiti pa­
ra que entrasse o grande ca­
pital transnacional e saís­
sem, como um produto 
mais de exportação, os mi­
lhares de trabalhadores bra­
çais que engrossam as bi­
chas de desempregados fo­
ra da ilha. h a isso que ele 
chama de "revolução eco­
nómica" . 

EXPLORAÇÃO 
SEM LIMITES 

Um relatório da Embai­
xada dos Estados Unidos 
nO Haiti, sobre a "Trans­
formação Industrial no 
Haiti", revela como a eco­
nomia da ilha caribenha é 
totalmente controlada por 
c apitais norte-americanos. 
No período de 1970-1976, 
empresas norte-americanas 
ou .mistas criaram 230 fá­
bricas destinadas a produ­
zir pequenas manufacturas, 
artefactos, peças menores 
de reposição e têxteis. Des­
tas, 150 são inteiramente 
norte-americanas e 80 de 
capitais mistos. Os artigos 
produzidos vão satisfazer 
os gostos e as necessidades 
dos Estados Unidos. No ca-

so das empresas mistas, os 
haitianos têm menos de 20 
por cento das acções. 

Assim, os produtos obti­
dos pelas empresas de mon­
tagem, embora tenham 
criado aproximadamente 
25 mil novos empregos, fi­
zeram crescer enormemen­
te a penetração imperialis­
ta. 

As condições de explora­
ção em que trabalham os 
operários haitianos - ho­
mens e mulheres, - ultra­
passam os limites da fome 
e da miséria. As remunera­
ções aos trabalhadores es­
pecializados oscilam entre 
os 45 e os 50 dólares sema­
nais. O salário mínimo é de 
39 dólares por mês pelo 
trabalho de, no mínimo, 
45 horas semanais. A mé­
dia anual de rendimentos 
ascende a 100 dólares. 

As cadeias de montagem 
brotam como fungos, a ma­
nufacturar artigos de ex­
portação com uma m[o­
-de-übra muito barata, que 
alterna essa exploraç[o lo­
cal com o trabalho nas co­
lheitas açucare iras domini­
canas. Milhares de haitia­
nos cruzam a cada ano a 
fronteira e incorporam-se 
aos engenhos do país vizi­
nho. Existem convénios e 
tratados assinados pelos go­
vernos de Port-au-Prince e 
S[o Domingos a legalizar 
esse virtual tráfico de escra­
vos em pleno século XX. 

Em meados do ano pas­
sado, centenas de trabalha­
dores braçais paralisaram as 
actividades da fábrica de 
açúcar "La Esperanza" , em 
protesto pelos maus tratos 
físicos e a obrigaçao de rea­
lizar tarefas nao estipuladas 
nos contratos de trabalho; 
pela inexistência de meios 
de transporte entre a em­
presa e os locais de traba­
lho; pelo desconto de cinco 

por cento dos seus salários 
em benefício do Governo 
de Jean Claude Duvalier; e 
pela fal ta de água potável e 
higiene adequada nas insta­
lações. 

Esta é a primeira vez que 
os trabalhadores haitianos 
em São Domingos organi­
zam uma greve. A luta con­
tou com o apoio solidário 
da Central de Trabalhado­
res e diversas organizações 
sindicais dominicanas. 

Mas n[o é só a República 
Dominicana o refúgio elei­
to pelos emigrantes haitia­
nos, nem é sem especializa­
ção toda a mão-de-obra 
que foge da sua pátria em 
busca de melhores horizon­
tes. Canadá e Estados Uni­
dos têm mais médicos hai­
tianos que a própria ilha. 
Esta veia aberta que sangra 
o Haiti e lhe retira os seus 
melhores quadros é a con­
sequência directa dos salá­
rios de fome que recebem 
os técnicos e especialistas. 

Um professor da Univer­
sisdade ganha 120 dólares 
por mês, um professor de 
outras escolas, 50; e um 
operário, 35. Enquanto as 
escolas e dispensá rios escas­
seiam na maioria dos po­
voados da montanha, na 
capital florescem clínicas e 
escolas privadas, reservadas 
:1 minoria endinheirada. 

"PAPÃ" DOe 
E "BABY" Doe 

[li: ·um Ouvalicr ao ou­
tro, pouco !}J.udou no Hai­
ti. O suficiente para justifi­
car a tão mencionada revo­
lução económica. 



o terror continua a opri­
mir o povo. O mesmo 
mercenários da repressão 
continuam no poder; o 
mesmos funcionário in­
condicionai de Papá Doc. 
enriquecido pela corrup­
ção e pelo roubo. A máqui­
na duvalierista ficou in tac­
ta. ma modernizada. e ho­
je em dia mai eficiente . 

A equipa no poder faz a 
partilha do território nacio­
nal. para vendê-lo aos peda­
ços. A Ilha da Tartaruga. 
no Canal do entoo foi 
concedida por 99 anos à 
Dupont Caribbean CO .. 
uma transnacional norte­
-amencana. A pratas do 
País ão vendidas a investi­
gadore e trangeiros. 

morte de Papá Doc. 
em Abril de 1971. facilitou 
a oficialização e a intensifi­
cação da ajuda que o Go­
verno norte-americano vi­
nha prestando à ditadura 
duvalierista desde 1957. 
Durante o período 
1963-67. a ajuda de Wa­
shington foi - por razôes 
políticas internas e exter­
nas. - muito discreta, e fa­
lava-se então de "doações" 
que oscilavam entre os 30 e 
40 milhões de dólares 
anuais. Sem retirar-lhe o 
apoio político e militar, os 
Estados Unidos pressiona­
ram Duvalier para que ele 
satisfizesse certas exigên­
cias de garantias políticas. 

A resposta de Papá Doc 
foi sanear o ambiente pol {­
tico, com a eliminação dos 
seus opositores e a repres­
são às organizações revolu­
cionárias do paIs. A sua 
maior façanha foi assassi­
nar, no curso de 1969, 
mais de 300 elementos do 
Partido Unificado dos Co­
munistas Haitianos 
(PUCH), a mais forte orga­
nização combativa na oca­
sião. 

Com a morte do di tador, 
o Governo norte-americano 
viu livre o caminho e tran -
formou-se no tutor do pou­
co experiente herdeiro. 

far a começou a tomar 
forma . ver õe de que o 
Governo de Baby Doc não 
era como o de eu pai. que 
o corpo do tonton-macou­
te tinha ido di olvido e 
que a ituação no paIs ha­
via melhorado, tentavam 
criar a imagem de um nova 
Haiti. E Washington pla­
neou de forma acertada e 
precisa o pano de fundo da 
"transformação social". 
Modernizou em primeiro 
lugar o aparelho repressivo, 
constituindo um corpo de 
"rangers" de 12 000 ho­
mens sob o comando di rec­
to da elA: os Leopardos. 

Em segundo lugar pôs 
em marcha uma pai {tica de 
fortalecimento económico 
do governo, que foi cres­
cendo aceleradamente. 

Em Abril do ano passa­
do, o embaixador dos Esta­
dos Unidos em Porto Prln­
cipe. William B. Jones, diri­
giu ao presidente vi tal ício 
do Haiti um memorando 
confidencial que se tor­
nou conhecido extra-ofi­
cialmente em Setembro do 
ano passado, - a oferecer 
uma ajuda em forma de 
doações no montante de 
125 milhões de dólares - a 
concretizar-se em cinco 
anos, - além da promessa . 
de uma gestão especial ante 
o AIO e o FM I para outros 
importantes empréstimos. 

Nesse memorando exi­
gia-se em troca a concreti­
zação de uma série de me­
didas tendentes a demons­
trar fielmente a eficácia da 
campanha dos direitos hu­
manos do presidente Car­
ter. 

Das exigências , talvez 
mais importantes são as 

que e referem ü pretendi­
da nova política de desen­
volvimento industrial do 
regime "jean-claudista" ... 
Destaca-se em primeiro lu­
gar o "aumento de recur­
sos" aos ministérios da 
agricultura, saúde pública, 
obras públicas e edul-ação. 
E diz textualmente o docu­
mento: "Quando este au­
mento for realizado, po­
der-se-á consagrar uma par­
te mais importante dos re­
cursos aos novOS programas 
de investimentos. o que se 
traduzirá numa produção 
agrlcola mais importante, 
num maior número de es­
tradas, sistemas de irriga­
ção mais numerosos e uma 
maior quantidade de cl {ni­
cas e escolas". 

E sem demasiados pre­
conceitos, opiJÍa também 
sobre o crescimento de­
mográfico da ilha, ao suge­
rir ao presidente Duvalier 
que se dirija ao povo para 
explicar-lhe a importância 
do planeamento familiar, 
pondo à disposição dos hai­
tianos "as informações e 
materiais nacessários para 
limitar voluntariamente o 
número de crianças em ca­
da famJ1ia". "Estamos cer­
tos - acrescenta, - que ·~ 
força do prestIgio da vossa 
pessoa terá um efeito signi­
ficativo sobre a sua aceita­
ção. Consideramos que a 
vossa revolução económica 
pode efectuar um grande 
passo em frente graças às 
proposições que acabamos 
de fa/er-lhe'· . 

\ .,\ I) \.., 111\ I I'''' ,.., 

Ao mcsmo tcmpo que se 
dava a conhecer a proposta 
de ajuda norte-americana, 
o Canadá anunciava um 
empréstimo de 13,7 mi­
lhões de dólares para apqio 
a instituições, com a pro-



messa de uma segunda ope­
ra.ção de 15 milhões para 
por em marcha um plano 
d.e desenvolvimento energé­
tico de Porto Príncipe c 
outras cidades. . 

Mas esta participação de 
diversos países na ajuda 
monetária ao Haiti não é 
nova. Já em 1970 o ha­
viam feito a Franç~, o Ca­
~adá e o BI RF , aos quais se 
J untou posteriormente a 
Alemanha FederaJ. 

As doações, que chega­
ram a representar 90 por 
cento da ajuda externa em 
1970, foram perdendo ter­
reno para serem substituí­
das por empréstimos que 
em 1976, já representava~ 
49 por cento da ajuda total 
(enquanto as doações bai­
xavam para 51 por cento) e 
eram orientados sobretudo 
para a .área de transportes, 
comumcações e desenvolvi­
mento energético. 

O "novo modelo" haitia­
no apoia-se também na as­
sistência técnica estrangeira 
e !lo incentivo que o pró­
pno governo deu a certos 
projectos de infra-estrutu­
ra. 

A ALAI (Agence Lati­
no-Americaine d'Informa­
tion) afirma no seu boletim 
número 4445 de Novem­
bro de 1978, citando dados 
de organismos internacio­
nais e cifras do orçamento 
oficial do governo haitiano 
que "em matéria de assis: 
tência técnica externa os 
maiores esforços estllo ~on­
centrados também no de­
senvolvimento de progra­
mas de infra-estrutura 
(transportes, energia hi­
droeléctrica, agricultura e 
educaç:ro)" . 

Assim, a assistência da 
República Federal Alemã" 
concentra-se na região de 
Gonaives; a do Canadá em 
Petit Goave; o Progr~ma 

das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) 
opera na zona de Trois Ri­
vieres eLes Cayes; a AID, 
no norte do país; o BIC na 
planície de Cul-de-Sac e na 
regiâ"O de J acmel. 

Desde centrais hidreléc­
tricas até pistas de aterra­
gem, centrais de telecomu­
nicações e estradas e ca­
minhos, o~ projectos con­
vergem para assegurar não 
só a produçã"o , como facili­
dades de transporte para a 
mesma. 

Os trabaJhos garantem a 
importaçã"O de bens e equi­
pamentos dos mercados 
norte-americano francês 
~em:ro? canadia~o e japo: 
nés. E unportlrnte assinalar 
que, em matéria de educa­
ção, privilegia-se a forma­
çã"o de técnicos nos sec to­
. r~s considerados prioritá­
nos para o desenvolvimen­
to industrial e nâ"o se trata 
de projectos de educação 

g~neraliza.d~ a nível primá­
no. O Halt1 é um país com 
uma taxa de analfabetismo 
de 76 por cento. 

A economia haitiana ex­
perimentou em 1976 uma 
reviravolta considerável re­
cupe.rando-se sectoriai e 

globalmente, graças ao au­
me.nto quantitativo e quaJi­
tatlvo da ajuda externa ã 
elevação do preço do ca'fé 
da bauxite e dos óleos es: 
senciais no mercado inter­
nacionaJ, e graças ã recupe­
raçâ"o da agricultura, afec­
tada no ano anterior por 
uma terrível seca. 

1976 - ANO 
DE ARRANQUE 

O Produto Interno Bru­
to, que em 1975 havia au­
mentado apenas 2,2 por 
cento, eleva-se de 3,8 por 
cento em 1976. A agricul­
tura, geradora de 45 por 
cento do totaJ do Produto 
Interno Bruto e de dois ter­
ços das exportações, cres­
ceu 2 por cento, enquanto 
a produção manufacturei­
ra, que até 1974 cresceu 
num ritmo anuaJ de 9 por 
cento com o acelerado 
crescimento das indústrias 
estrangeiras de montagem 
sofreu um retrocesso e~ 
1975 para recuperar-se em 
1976 com um aumento de 
5,7 por cento. 

No entanto, este "arran­
que", que as cifras oficiais 
mostram como o resultado 



de uma verdadeira revolu­
ção económica, se analisa­
do detidamente, não é nem 
mais nem menos que um 
plano deliberado e organi­
zado para manter o Haiti 
como um país abastecedor 
de mão-de-obra barata ge­
radora de um círculo vicio­
so. 

Os salário de fome dos 
operários haitianos não é 
casual. Eles favoreceram o 
estabelecimento no paí de 
empresa tran nacionais, 
que até mesmo escolhem 
os seus locais de instalação, 
conforme o aumento ou di­
minuição dos salários lo­
cais. As cadeias de monta­
gem, com a sua crescente 
produção "for export", fo­
ram convertendo progressi­
vamente o Haiti no Taiwan 
do Caribe. 

Este modelo, embora 
possa resultar numa maior 
actividade económica, tem 
como premissa precisamen­
te a disponibilidade de 
mão-de-obra barata, a ine-' 
xistência de sindicatos e as 
isenções fiscais , o que na 
verdade significa manter -
e mesmo aumentar, - a mi­
séria e a dependência. 

A BURGUESIA 
REACOMODA-SE , ° POVO 
ORGANIZA-SE 

Com o auge da penetra­
ção norte-americana , a bur­
guesia - que tinha manifes­
tado a Sua oposição à dita­
dura duvalierista desde o 
seu início, - começa a rea­
comodar-se, aliando-se ao 
capital estrangeiro e Com­
partilhando - desta vez , 
sim , - o poder político, 
com a ampliação da base 
classista de Jean Claude 
DuvaJier. 

Enquanto isso , o povo 
começa a reorganizar-se de-
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pois do duro golpe que so­
freu na década de essenta . 

o últimos ano houve 
manifestações de protesto 
con tra as direcções sindi­
cai corruptas c contra o 
"duvalierismo" na princi­
pai fábricas do país, nos 
Cimentos do Haiti, nos 
complexos açucareiros e 
nas companhia mineiras. 
Ainda que com carácter 
reivindicativo , as manifes­
tações de oposição ao regi­
me ganham força. 

A imprensa independen­
te começa a tirar a morda­
ça e os jornais como o Petit 
Samedi Soir, que nas suas 
origens foi um órgão literá­
rio cultural, desvela o tema 
dos direitos humanos, de­
nuncia as arbitrariedades e 
reclama um Estado de Di­
reito. 

A 11 qe Fevereiro ú1ti-

mo, os haitianos foram às 
urnas para eleger os 58 de­
putados da Câmara Legisla­
tiva . A vitória de Alexan­
dre Lerouge, no Cabo Hai­
tiano o candidato inde­
pendente teve uma ampla 
maioria, ao obter cerca de 
90 por cento dos votos, -
é o sintoma de um profun­
do descontentamento _ po­
pular que conseguiu ser ex­
presso apesar das manipula­
ções eleitorais "duvalieris­
tas". 

Os exilados haitianos, do , 
o exterior, e as forças de 
oposição no interior do 
próprio país, reivindicam e 
exigem a queda da ditadu­
ra, a realização de eleições 
gerais, e a restituição das li­
berdades individuais, espe­
zinhadas desde há vinte e 
cinco anos. 

PORTO RICO 

nova etápa 
na luta p~la 

independência 

«A anexação seria um suicício 
e isso não será .permitido 
pelos portorriquenhos». 

Maria Artagaveitia 

PORTO Rico , a menor e 
mais oriental das 
Grandes Antilhas, é, 

pela sua história , costumes, 
interesses e tradições, uma 

nação latino-americana . Es­
sa iden tificação não é devi­
do apenas a um passado 
cultural comum , pois, da 
mesma forma que o territó-



rio h i spa no -a m er icano , 
também está submetido à 
presença coersiva da domi­
nação norte-am ericana. No. 
entanto , ~sta nação do Ca­
r i be , diferentemente dos 
outros países da área, ainda 
é, em pleno 1979 , uma co­
lónia dos Estados Unidos. 

COMEÇA A LUTA_ 
PELA LIBERTAÇAO 

o início da conquista es­
panhola, em 1508 , provoca 
a resistência indígena em 
oposiçíro â tentativa dos 
conquistadores de destruir 
a sua vida comunitária e 
utilizá-los como míro-de­
-obra barata para a busca 
do ouro e para as constru­
ções militares . Em frns do 
século XVIII, a populaçíro 
autóctone tinha sido quase 
totalmente exterminada. 

Com a implantaçíro da 
escravatura , introduz-se em 
Porto Rico o terceiro ele­
mento étnico: o africano , 
também fonte de rebeliões 
que se dão intermitente­
mente desde o século XVI 
até à segunda metade do 
século XIX, quando se con­
segue a abolição da escrava­
tura . 

Já em 1815 , Simón Bolí­
var postulava na sua Carta 
de Jamaica , a origem co­
mum , latino-americana , das 
ilhas de Cuba e Porto Rico , 
e têm início planos unifica­
dores . Contudo, desde o 
começo surge a oposiçãO 
do governo dos Estados 
Unidos como obstáculo aos 
propósitos solidários dos 
pa t riotas latino-america­
nos. 

O Grito de Lares, dirigi­
do por Ramón Emetério 
Betances, a 23 de Setem­
bro de 1868 , marca o iní­
cio da luta declarada con­
tra os espanhóis . No povoa­
do montanhoso de Lares, 
um grupo de patriotas por-

o governador de Porto Rll-o. Hemândc1. Colôn. inlerroga com um olhar o enlão Presiden •. 
Gera ld Ford. esperando um geslo de aprovação .. . 

torriquenhos levanta-se em 
armas e proclama formal­
mente a República. Embo­
ra a rebelião tenha sido 
derrotada militarmente, ela 
tornou-se um marco na his­
tória da 'formação da nacio­
nalidaoe portorriquenha. 
Diferentes sectores sociais 
incorporaram-se na luta pe­
la liberdade e pela indepen­
d ência. Em plena praça 
pública os camponeses e 
jornaleiros queimam as 
suas cadernetas, suprimin­
do de uma vez para sempre 
o símbolo da sua escravatu­
ra aos fazendeiros. 

RESISTÊNCIA 
PERMANENTE 

Até 1890 , continuam os 
levantamentos, organizados 
clandestinamente contra a 
coroa espanhola em formas 
múltiplas: atentados e justi­
çamentos contra autorida­
de s militares coloniais , 
queima de estabelecimen­
tos comerciais espanhóis e 
o boicote organizado con­
tra os produtos da metró­
pole . 

Com a constituição do 
Partido Revolucionário Cu­
bano, para lutar pela inde­
pendência total de Cuba e 
apoiar a de Porto Rico, a 
luta anticolonial toma no­
vos rumos. A 22 de Dezem­
bro de 1892, um grupo de 
p o r t o rriquenhos reúne-se 
em Nova Iorque e funda a 
secção de Porto Rico da­
quele partido . 

As lutas populares tor­
nam-se mais intensas e a 
Espanha vê-se obrigada a 
conceder a Carta de Auto­
nomia a Porto Rico , permi­
tindo ao seu povo eleger 
deputados às Cortes Espa­
nholas, comerciar livremen­
te com todos os paí ses do 
Mundo e exercer importan­
tes prerrogativas de gover­
no próprio . De acordo com 
esta carta , a Espanha não 
podia modificar o estatuto 
de Porto Rico sem o con­
sentimento do Parlamento 
insular. 

No entanto, as aspirações 
de independência de Porto 
Rico vêem-se novamente 
o bstaculizadas, desta vez 
por um inimigo mais voraz 
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e implacável. Em razão da 
Guerra Hispano-Americana 
de 1898, a ilha passa a ser 
presa de guerra dos Estados 
Unidos. E a guerra pela au­
tonomia e independência 
total continua até hoje. 

A OCUPAÇÃO 
NORTE-AMERIC ANA 

A invasão norte-america­
na a Porto Rico tem início 
a 2S de Julho de 1898. A 
força das armas dis olve o 
parlamento e estabelece o 
controlo sobre todo o terri­
tório nacional. Pelo Trata­
do de Paris, sem a mínima 
participação do povo bori­
cua e sem nenhu'ma consi­
deração pela Carta de Au­
tonomia de 1897, a Espa­
nha cede aos Estados Uni­
dos aquele seu território do 
ultramar. 

A Lei Foraker, de 1900, 
oficializa o governo civil 
colonial, ao autorizar o 
presidente dos E$tados 
Unidos a designar o Gover­
nador e o Conselho Execu­
tivo de Porto Rico. 

Dezassete anos depois, a 
2 de Março de 1917, o 
Congresso norte-americano 
aprovou uma segunda lei 
orgânica: a Lei Jones, que 
despojou os portorrique­
nhos da nacionalidade na­
tural e impôs-lhes a norte­
-americana. O controlo 
executivo e administrativo 
da colónia passa então para 
as mãos do Presidente dos 
Estados Unidos. 

A REPRESSÃO 

Alguns anos após a inva­
são, a resistência popular 
começa novamente a tor­
nar-se visível e a reivindicar 
a defesa da cultura e do 
idioma, enquanto rejeitava 
a cidadania norte-america­
na. 
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O Partido Nacionalista é 
fundado em 1922, e Pedro 
Albizu Campos a sume a 
sua presidência cm 1930, 
para desenvolver uma polí­
tica de reafIrmação da 
consciência nacional e de 
reconhecimento e valoriza-

ção dos portorriquenhos. 
A resposta colonial às 

reivindicações nacionalistas 
foi a repressão. Acusado de 
conspirador, Pedro Albizu 
Campos é confinado duran­
te dez anos nas prisões nor­
te-americanas. 

as duas bandeiras 
do governador 

Na política e na diplomacia internacional, Porto 
Rico é uma colónia dos Estados Unidos (e assim o 
reconhece o Comité de Descolonização da ONU, ape­
sar do eufemismo de chamar a ilha boriquenha de 
"Estado Livre AsSociado"). 

Mas em matéria desportiva, Porto Rico é, e com 
justiça, um país independente. Nas Olimpíadas, ou 
em qualquer competição internacional, os atletas 
portorriquenhos desfilam sob a sua bandeira verme­
lha, azul e branca, e quando ganham medalhas, saú­
dam-nos com o seu hino, "La Boriqueiía". 

O governador Carlos Romero Barceló pensa de 
modo diferente. Ele quer que Porto Rico se converta 
no "51.0 Estado da União", ainda que Washington 
não esteja totalmente convencido das vantagens de 
incorporar como cidadãos plenos, um povo que resis­
te em falar inglês, e a abandonar a sua cultura nacio­
nal e sentimentos patrióticos. 

Por ocasião dos Oitavos Jogos Panamericanos, 
que terá lugar em Porto Rico no próximo mês de 
Julho, este problema, até agora limitado ao plano da 
política interna, apareceu a nível internacional. O 
Comité Olímpico Portorriqueliho, encarregado de or­
ganizar os jogos, incluiu no programa oficial, como é 
comum nesse tipo de acontecimentos, o hasteamento 
do pavilhão olímpico e da bandeira do país sede, aos 
acordes do hino nacional portorriquenho. 

Romero Barceló negou-se a isso. Deveria ser has­
teada a bandeira norte;tmericana, ao som musical do 
colonialismo. 

O presidente do Comité Olímpico, Germán Riec­
kehofof não aceitou a negativa do governador, apoia­
do por urna campanha pop,ular .• Barceló fez chanta­
gem, mas perdeu. A bandeira nacional será hasteada, 
ao compasso de "La Boriqueiía". 

Mas o governador organizará também uma "ceri­
mónia oficial", independente da desportiva, onde 
dar-se-á o gost~ de hastear, àlém disso, a bandeira das 
listas e das estrelas. 

Um episódio a mais na luta independentista ... 



A rebelião de Jayuya, 
ocorrida a 30 de Outubro 
de 1950, culmina com a 
proclamação da República 
de Porto Rico, como res­
posta às tentativas da me­
trópole em perpetuar a si­
tuação colonial sob uma 
nova fachada. 

No próprio seio do impé­
rio, as acções dos patriotas 
portorriquenhos golpeiam 
a in tegridade da potência 
do norte, ao protagonizar 
os históricos acontecimen­
tos do ataque ao presidente 
Truman lia Casa I3lair, em 
Novembro de 1950, c a ac­
ção contra a Câmara de 
Representantes no primei­
ro de Março de 1954. 

Lolita Lebrón, Rafael 
Cancel Miranda e Irvin Flo­
res, participantes desta últi­
ma acção, ainda continuam 
presos nos cárceres federais 
norte-americanos, assim co­
mo Oscar ColIazo, um dos 
que participaram no ataque 
à Casa Blair. Condenados 
respectivamente há 25 e 29 
anos atrás, eles tornaram-se 
os presos pol íticos mais an­
tigos do continente e sím­
bolos da gesta independen­
tista dos portorriquenhos. 

A FARSA DO "ESTADO 
LIVRE ASSOCIADO" 

Diante dos avanços da lu­
ta nacionalista e da impos­
sibilidade de manter uma 
situaçlfo colonial anacróni­
ca em Por.to Rico, os Esta­
dos Unidos concedem-lhe o 
estatuto político de "Esta­
do Livre Associado". 

As relações jurídicas en­
tre a metrópole e a colónia 
permanecem, entretanto, 
as mesmas: os portorri­
quenhos poderlfo votar por 
um governo e por partidos 
pollticos, poderão eleger 
um Senado e uma Cámara 
de Representantes, Assem-

bleias e administradores 
municipais, mas nenhum 
deles pode contradizer as 
disposições do Governo Fe­
derai norte-americano, e 
todos est[o submetidos à 
Constituição e aos três Ra­
mos de poder dos Estados 
Unidos. A moeda, a cabo­
tagem, a alfândega, o servi­
ço postal, as relações exte­
riores, as forças armadas, o 
comércio e a justiça estão 
nas mãos dos Estados Uni­
dos. 

Já em 1946 tinha surgido 
o Partido Independentista 
Portorriquenho (PIP), fun­
dado por algumas persona­
lidades nacionalistas do 
Partido Popular Democráti­
co liderado por Luiz Mu­
noz Marín, que com o cor­
rer do tempo foi gra\dativa­
mente abandonando as po­
sições independentistas Píl­
ra converter-se num aliado 
incondicional da pol ítica 
norte-americana. 

Em 1959, no calor da re­
voluçlfo cubana, um grupo 
de dissidentes dO PIP funda 
o Movimento Pró-Indepen­
dência, mais tarde, em 
1971, convertido no Parti­
do Socialista Portorrique­
nho, de orientação marxis­
ta-Ieninista. O dirigente na­
cionalista Mari Bras torna­
-se o secretário-geral do PS 
portoriquenho. 

Outros grupos minoritá­
rios, tais como o Partido 
Nacionalista, a Liga Socia­
lista, o Movimento Popular 
Socialista, completam o pa­
n orama das organizações 
pol íticas. Embora cada 
uma d elas postule uma 
orientação política própria 
e uma determinada concep­
ção de métodos de luta a 
seguir, todos coincidem em 
dois pontos fundamentais: 
a necessidade da ii1depen­
dência nacional e a imedia­
ta libertação dos presos po-
líticos. . 

O PROJECTO 
DE ANEXAÇÃO 

A farsa que representou 
e representa a categoria de 
"Estado Livre Associado" 
foi progressivamente des­
mascarada, agravada por 
uma evidente crise econó­
mica e ideológica do colo­
nialismo e por uma cres­
cente pressão internacional 
que exige o direito da Ilha 
à sua au todeterminação e 
independência. 

Uma das alternativas ma­
nejadas pelo governo dos 
Estados Unidos é a anexa­
ção de Porto Rico como o 
51. 0 Estado da União 
Americana. Por outro lado, 
a velha táctica de indepen­
d.ência neocolonial, da in­
dependência formal mas 
sempre sob a tutela indirec­
ta de Washington, é a carta 
que o imperialismo tem 
guardada na manga. 

No entanto, a Organiza­
ção das Nações Unidas foi 
muito clara a esse respeito. 
Em Dezembro de 1978, a 
sua Assembleia Geral ratifi­
cou a Resolução aprovada 
pelo Comité Especial de 
Descolonização (o Comité 
dos 24), com 129 votos a 
favor, seis abstenções e 
nenhum voto contra, num 
total de 150 países mem­
bros. 

Tal resolução defme Por­
to Rico como uma colónia 
e rejeita a anexação como 
solução para o problema 
do estatuto político. Esta­
belece que somente com a 
prévia transferência dos 
plenos poderes para o povo 
portorriquenho por parte 
do governo norte-america-



no, os portorriquenhos po­
derão optar, num acto de 
absoluta soberania, por 
uma das duas alternativas: 
a independência ou a livre 
associação. 

APELO 
À SOLIDARIEDADE 

A resposta do povo por­
toriquenho à realidade em 
que vive, foi o desenvolvi­
mento de uma luta tenaz 
em defesa das suas tradi­
ções, do seu idioma, sua 
cultura e suas riquezas na­
turais, como forma de al­
cançar a independência e a 
soberania nacional. Nesse 
esforço realizado na ilha, 
no próprio seio da metró­
pole, na América Latina e 
no resto do mundo, os pa­
triotas boricuas reclamam 
o pronunciamento solidá­
rio das forças progressistas. 
Neste momento, estão a 
apelar por um apoio à II 
C onferência Internacional 
de Solidariedade com a In­
dependência de Porto Ri­
co, que terá lugar na cidade 
do México em Setembro 
deste ano. 

Quatro anos atrás, em 
Havana, Cuba, realizou-se a 
Primeira Conferência pro­
movida pelo Conselho 
Mundial da Paz e pelo Con­
selho Portorriquenho da 
Paz. 

Com a participação de 
mais de 85 países, esta 
Conferência contribuiu pa­
ra aprofwldar o conteúdo 
da solidariedade latente em 
todo o Mundo e assumiu, 
ao mesmo tempo, o com­
promisso de efectuar uma 
segunda reunião nos anos 
seguintes. E esta deverá ser­
vir, n[o só para examinar o 
desenvolvimento da luta 
patriótica portorriquenha a 
nível nacional e internacio­
nal, como também para 
"colocar as mais amplas 
forças progressistas e de­
mocráticas do Mundo em 
condições de atender aos 
nossos apelos de solidarie­
dade, a partir dos desafios 
que a nossa luta libertadora 
enfrenta", conforme cons­
ta da declaração política 
aprovada pela Assembleia 
Constituinte do Comité 
Nacional Portorriquenho 
de apoio à Segunda Confe­
rência. 

Juan Marl BrÁ'. 
actual JeCrelário~ge:ral 
do Pari Ido Socl.lIsta 
portorrlquenho e uma 
da. rJa:uras mail 
Importanles da lula 
I"dependls ••. 

No México, durante a úl­
tima semana de Março, 
constituiu-se o Comité Me­
xicano de Apoio ã II Con­
ferência . Para tal efeito, es­
teve presente na cerimónia 
realizada no Hotel Prado 
uma delegação proveniente 
de Porto Rico, encabeçada 
por destacadas personalida­
des, entre elas NoeJ Colón 
Martínez e Eneida Váz­
quez, ex-presidente e ac­
tual presidente do Conse­
lho Portorriquenho da Paz, 
respectivamente. 

Em declarações prestadas 
aos Cadernos do Terceiro 
Mundo, aqueles dirigentes 
esclareceram: "O nosso tra­
balho para esta II Confe­
rência tem dois objectivos 
muito claros. Em primeiro 
lugar, aprofundar, já no 
plano do concreto, a soli­
dariedade internacional. 
Para isso, procuramos edu­
car, orientar, acerca do sig­
nificado da situação colo­
nial. Sensibilizar a comuni­
dade internacional em par­
ticular a dos Estados Uni­
dos e a comunidade latino­
-americana e do Caribe. Em 
segundo lugar, ampliar essa 
solidariedade. Que todas as 
forças progressistas, com­
prometidas com a Paz, a 
Justiça e a soberania nacio­
nal, apoiem a independên­
cia de Porto Rico, congre­
gando vastos sectores para 
que se unam às vozes que 
nestes momentos já têm 
um compromisso militante 
no apoio à luta do povo 
portorriquenho pela sua in­
dependência. " 

"A anexação significaria, 
para a maioria do nosso pb­
vo, o culminar da coloniza­
ção de Porto Rico. Seria o 
suicídio do povo portorri­
quenho e isso não será per­
mitido por esse povo, nem 
pela comunidade latino­
-americana e caribenha." 



REPÚB~ICA DOMINICANA , 

BalnJ:urr GU7man 

Um modelo de acumulâção dependente que tem origem 
na invasão norte-americana de 1965, e administrado 

ditatorialmente por Balaguer, propicia uma desenfreada 
pilhagem das riquezas do país pelas transnacionais. 

Essa é a herança que recebe o novo Governo, do social­
-democrata António Guzman. 

EM Maio de 1965, qua­
renta e dois mil mari-
11 e s norte-americanos 

invadiram a República Do­
minicana (ver número 5 de 
"Cadernos do Terceiro 
Mundo"). A intervenção 
tinha como objectivo des­
truir a força dos sectores 
populares desenvolvida na 
guerra civil de Abril daque­
le ano, impor uma concilia­
ção entre as diferentes fac­
çOes da burguesia, já que 

Rafael Camilo 

nenhuma delas era capaz 
de manejar o Estado por si 
só, e, por último, restaurar 
e aprofundar a hegemonia 
norte-americana no país. 

O governo de Joaquim 
Balaguer, que surge em 
1966, na sequência da in­
tervenção , introduz uma 
série de elementos novos 
que determinara"o as cara c­
te rísticas particulares do 
modelo de acumulação vi­
gente: 

- crescente investimento 
directo norte-america­
no nos sectores chaves 
da economia: produ­
ção para exportação e 
o sector industrial; 

- intensificação da ex­
ploração da força de 
trabalho - esptessão 
na lei de austeridade 
que congela todas as 
remunerações e salá­
rios,- para contrapor 
â baixa taxa de lucros; 
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- repres :Ia generalizada. 
que terá como resulta· 
do a liquidação do mo· 
vimento indicaI. para 
impedir a valorização 
da força de trabalho: 

- organização do dife­
rentes mecani mo do 
Estado para que este 
a uma COIll eficácia o 
eu papel na acumula­

ção capitali'ta. 

mI \iODELO EM CRI L. 

Junto com a ituaçôes 
conjunturais dos altos pre­
ços das exportações, tudo 
isso é traduzido nun cresci­
mento muito acelerado da 
economia nos firiais da dé­
cada dos 60 e princípios 
dos anos 70 . O Produto fn­
terno Bruto dominicano 
chegou a ter uma das maio­
res taxas de crescimento da 
América Latina. Mas à me­
dida que os elementos do 
modelo se foram esgotan­
do, e principalmente à me­
dida que se fazem sentir os 
efeitos da crise mundial do 
ca p italismo, a partir de 
1975, a economia domini­
cana apresenta sintomas de 
estar a sair do auge do ciclo 
económico para cair numa 
fase de crise generalizada 
que perdura até hoje. 

Dessa situação geral da 
economia dominicana a 
partir de 1966, interessa 
destacar a penetração das 
empresas transnacionais. 

Segundo estimativas ofi­
ciais, o investimento es­
trangeiro experimenta um 
crescimento vertiginoso. 
Em 1965, era de 155 mi­
lhões de dólares. Em 1976 
já acumulava um total de 
561 milhões de dólares. 
Mas no Banco Central apa­
rece inscrito apenas um to­
tal de 211,9 milhões. Dessa 
cifra, no sector industrial 
estão investidos 95,9 mi-
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lhões, o que representa 45 
por cento do investimento 
e s t r a ngeiro registado no 
Banco Central. 

Mas o mais importante 
não é a magnitude das ci­
fras, e sim a localização do 
capital estrangeiro indus­
triai e o papel que lhe cor­
responde na economia. Da 
classificação do investimen­
to estrangeiro feito pelo 
Banco Central, conclui-se 
que ele se encontra nos ra­
mos mais dinâmicos da 
economia: produtos quími­
co s, agro-industriais, ci­
mento, etc. Isso significa 
que os ·sectores que podem 
impulsionar certo desenvol­
vimento industrial são os 
que têm um maior controle 
estrangeiro. 

O IMPÉRIO 
DA "GULF AND 
WESTERN" 

Outra característica do 
comportamento do capital 
estrangeiro no sector indus­
trial é o escasso reinvesti­
mento dos lucros obtidos 

no país. Segundo o Banco 
Central, no período de 
1968-1978, somente foram 
reinvestidos no sector in­
dustrial 2 371 000 pesos, 
quantidade irrisória se a 
compararmos com os lu­
cros remetidos ao exterior 
no mesmo período, que 
atingem a soma de 
57822 000 pesos. Vale di­
zer que, de um total de 
60 194 000 pesos de lu­
cros, obtida por uma parte 
do capital industrial estran­
geiro, só se reinvestiram no 
país 3,9 por cento desses 
lucros, enquanto que 96,1 
por cento foi enviado para 
o exterior. 

Uma das empresas trans­
nacionais que mais pene­
trou na economia domini­
cana é a Cul! and Western. 
Os seus capitais cobrem 
praticamente todos os sec­
tores da economia. Além 
do açúcar, onde se encon­
tram os seus principais in­
vestimentos, tem interesses 
no turismo (três hotéis e 
um ce ntro turístico), é 
proprietária de uma socie-



dade financeira, possui 
uma fábrica de cimento, 
actua na pecuária e na pro­
dução de cítricos. Na zona 
franca, opera com isenção 
de impostos um complexo 
de indústrias de montagem. 

Esse poder económico da 
Cul! and Western permi­
tiu-lhe ter uma forte inci­
dência na actividade políti­
ca do país', desde a destrui­
ção de sindicatos, com o 
assassinato dos seus líderes, 
até ao apoio económico e 
político ao regime de Bala­
guer. 

A Cul! and Western co­
meça a operar em 1968, 
quando compra o Engenho 
Central Romana, da South 
Puerto Rico Sugar Com­
pany. A partir desse ano, a 
sua produção de açúcar 
crescerá tanto que já em 
1973 controlava 37,7 por 
cento do total da produção 
dominicana. Além disso, é 
a única produtora do furfu­
ral, um derivado da cana 
que lhe produz grandes lu­
cros. A República Domini­
cana é o segundo produtor 
mundial. Em 1972 expor­
tou 8,2 milhões de pesos 
de furfural. 

PUB. 

SEDE: 

CIFRAS DE PILHAGEM 

Outro sector importante 
da produção dominicana 
para a exportação é o mi­
nério, que representa 25 
por cento das vendas ao es­
trangeiro. É controlado de 
forma absoluta pelo capital 
transnacional. Nele opera a 
Falcombridge que produz 
ferro-níquel, a Rosário Re­
source, produtora de ouro 
e prata e a A/coa Explora­
tion, que extrai bauxite. 

Os dominicanos multipli­
cam as denúncias sobre o 
carácter depredatório das 
explorações e a pilhagem 
dos recursos não renováveis 
do p a í s realizado pelas 
transnacionais. A Rosário 
Dominicana, por exemplo, 
investiu apenas 8 298 000 
pesos desde que começou 
as suas actividades em 
1975. Em 1978 já tinha re­
metido para o exterior 
14849000 pesos, ou seja, 
178,9 por cento do seu in­
vestimento inicial. 

A produção para a ex­
portação encontra-se con­
trolada em mais de 50 por 
cento pelo capital transna­
cional. Como a produção 
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para o sector externo é o 
eixo principal da acumula­
ção capitalista, esta encon­
tra-se limitada pela acção 
descapitalizadora das em­
presas transnacionais. 

Essa descapitalização re­
flecte-se no défice crescen­
te da Balança de Pagamen­
tos. O endividamento cres­
centeiproduto da acumula­
ção dependente, provocou 
que a dívida externa domi­
nicana sofresse um cesci­
mento vertiginoso. 

Este aprofundamento da 
dependência, com graves 
reflexos na situação social, 
é a herança que recebe de 
Balaguer o governo social­
-democra ta de Antonio 
Guzman, vencedor, em 
1978, das primeiras elei­
ções livres realizadas desde 
a invasão norte-americana 
de 1965. 

A intervençlfo só terá ter­
minado realmente - opi­
nam muitos dominicanos, 
- quando se modifique ra­
dicalmente o modelo eco­
nómico que ela impôs. 

AEROPORTO DE LISBOA TEL. 80 35 33 . 
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descol"onizacão e revolucão 
I I 

o neocolonialismo, unitário ou federalista, não 
estava vencido ou desarmado. Da conspiração 

interna à exportação do mercenarismo, a 
contra-revolução portuguesa escolheu a 
descolonização como campo de batalha 

preferencial contra a Revolução de Abril. 
Fernando Piteira Santos 

pá/(. 48 n.O 14/Junho 79 



Dos objectivos da Revo­
luç[o Portuguesa de 25 de 
Abril de 1974 - democra­
tizar, descolonizar, desen­
volver, - o mais contesta­
do, o que deu origem a 
uma polémica mais viva, te­
rá sido a descolonização. 

O propósito de descolo­
nizar os restos de um vasto 
Império, fruto histórico da 
"expansão portuguesa", 
implicava uma tarefa prévia 

e que não era fácil: cessa­
ção das operações milita­
res. Esta cessaç[o exigia a 
convergência de duas von­
tades: a do "povo coloniza­
dor" e a do "povo coloni- · 
zado", a das forças milita­
res regula~es da "potência 
colonial" e as das forças 
guerrilheiras dos "movi­
mentos de livertação". Re­
vestia um duplo aspecto: 
era um problema político e 

Uma política sinuosa 
As autori!iades pórtuguesas persistem na condu­

ção de uma política ambíg~ face às suas ex-coló­
nias, prejudican~o, assim, claramente, o desenvolvi­
mento de relaçoes de amizade entre os respectivos 
povos. 

Depois da suspensão unilateral das negociações 
com Moçambique, em que, quer reconheçam ou não, 
o pretexto foi o fuzilamento de um conhecido mer­
cenário com longo cadastro em África, as autorida­
des portuguesas continuam a dar facilidades aos gru­
pos fantoches da UNIT A/FNLA. 

Assim, no princípio de Maio, não só autorizaram, 
como deram abertura jornalística a uma Conferência 
de Imprensa promovida pela UNITA/FNLA, na qual 
alguns elementos daquelas "organizações" ao serviço 
do imperialismo, anunciaram a criação de uma frente 
comum, cujo objectivo é o de derrubar o regime 
progressista angolano. 

Nessa mesma conferência, aqueles elementos, que 
gozam de aberto apoio dos partidos da direita portu­
guesa, lançaram violentos ataques e calúlúas ao Presi­
dente Neto e ao MPLA , revelando contactos com 
traidores supostamente infiltrados no MPLA, bem 
como um recente acordo entre a FNLA e o regime 
ditatorial de Stroessner, do Paraguai, com o objecti­
vo de apoiar o relançamento da luta armada em An­
gola. 

Sabe-se, por outro lado, desde o encontro entre 
uma delegação do PPD/PSD e elementos da UNITA 
realizado em Marrocos, que o rei Hassan II autorizou 
a instalação em território marroquino de uma base 
de treinamento daquele movimento fantoche. 

Todos esses acordos são do agrado de uma boa 
parte dos actuais governantes portugueses que, não o 
expressando claramente a nível oficial, não deixam, 
no entanto, de lhes dar um apoio indirecto bastante 
claro. 

E para indicar que, finalmente, "nem tudo vai tão 
mal", é sempre citada a recente visita do general Ea­
nes à Guiné-Bissau. 

era um problema militar. 
Compreende-se que dos 

objectivos da Revolução de 
Abril este tenha sido o 
mais duramente contesta­
do, e n[o surpreende que, 
entre nós, a polémica per­
maneça acesa cinco anos 
depois do acto revolucioná­
rio e consumada já a desco­
lonização nos seus três as­
pectos formais: acto políti­
co, acto militar, acto diplo­
mático. 

Sendo natural que a con- ' 
testação de fundo - a da 
descolonização em si - re­
cue, tacticamente, para 
uma crítica acerca da for­
ma como a descolonização 
foi feita e para a negação 
da sua relativa exemplari­
dade. 

De uma descolonização 
que, em vez de ser o termo 
de uma evolução política 
promovida e controlada, 
surgiu , no plano político e 
no plano militar, como 
uma decisão revolucioná­
ria, não se poderá preten­
der que tenha sido exem­
plar no aspecto negocial e 
no que concerne as fases e 
as consequências da execu­
ção. Não nos esqueç.amos 
de que a Revolução de 25 
de Abril de 1974, derru­
bando o regime ditatorial 
fascista e afastando do Po­
der a oligarquia plutocráti­
ca - directa, ou indlrecta­
mente , beneficiária da con­
dução das três guerras colo­
niais distintas, criou a si­
tuação favorável à cobertu­
ra de negociações no plano 
político, e, no terreno ope­
racional, condições para a 
suspensão das hostilidades 
militares. Mas suspender a 
guerra n[o é fazer a paz. 
Em cada território colonial 
havia que enfrentar uma 
pro b lemá t ica diferenre. 
Não só pelo que tinha a ver 
com a situação militar con-



creta, como pelo que dizia 
respeito ao movimento (ou 
movimentos, de libertação 
em presença. 

CASOS ESPECfFlCOS 

À partida, o processo de 
descolonização n[o impli­
cava a cessação de uma si­
tuaçlro militar de guerra em 
Cabo Verde, em São Tomé. 
Apresentava-se facilitado 
na Guiné-Bissau pelo de­
senvolvimento da activida­
de guerrilheira, pelos meios 
de que dispunham as forças 
armadas do PAIGC, pela 
rectaguarda favÇ>rável (Gui­
né-Conakry), pelo forte su­
porte internacional, pela 
proclamação da autonomia 
nacional do território e o 
reconhecimento internacio­
nal da independência da 
zona libertada, pelo senti­
mento generalizado na di­
recção portuguesa (política 
e militar) da inviabilidade 
mili tar da vitória, pelo 
próprio carácter específico 
da colonização. 

Em Moçambique, as difi­
culdades resultantes da co­
lonização e do volume dos 
investimentos portugueses 
mais recentes , não as pode­
remos considerar compen­
sadas pela unidade e autori­
dade do movimento de li­
bertação. Embora, a situa­
ção militar, contasse a fa­
vor da FRELlMO. 

Difícil e complexa era a 
situação de Angola. Três 
movimentos de libertação, 
produtos da decantação de 
uma grande diversidade de 
organizações tribais, nacio­
nalistas, reformistas e revo­
lucionárias, ocupavam um 
espaço político de que al­
guns portugueses se não 
consideravam , por defini­
ção; excluídos. Por outro 
lado, a situação militar não 
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era , apesar do carácter 
guerrilheiro das operações, 
inteiramente desfavorável 
às forças armadas colonia­
listas. Acrescente-se a mais 
densa ocupação branca, um 
colonato implantado e em­
penhado em actividades 
económicas (agrícolas, in­
dustriais, comerciais) de sa­
tisfatória rendibilidade, um 
surto de industrialização 
em curso, uma numerosa 
mestiçagem, um certo de­
senvolvimento cultural de 
matriz portuguesa. E, a to­
dos estes factores se avan­
tajando, a divisão em três 
ramos do movimento de li­
bertação: MPLA, FNLA, 
UNITA. 

A condução da guerra 
tendo dado motivo, ou s6 
pretexto, a intromissões no 
quadro do movimento de 
libertação, explica que se 
tenham conduzido com 
orientação idêntica a ope­
ração das negociações de 
paz. 

ALVOR 

Se, militarmente, se ti­
nha procurado tirar partido 
das rivalidades tácticas e es­
tratégicas dos movimentos 
de libertação, no que diz 
respeito a Angola, ao con­
trário do sensato reconhe­
cimento da FRELIMO co­
mo interlocutor político 
válido do Povo Moçambica­
no, e do PAIGC, como in­
terlocutor político válido, 
procurou-se, em relação a 
Angola, reproduzir na mesa 
das negociações diplomáti­
cas, uma divisão operacio­
nal da rede mantida, quan­
do não expressamente fo­
mentada. 

Fizera-se a guerra jogan­
do, tacticamente, com as 
rivalidades que opunham 
os movimentos de liberta­
ção. Quis-se negociar - e 

negociou-se a paz e a des­
conização , no caso de 
Angola, atribuindo equiva­
lência às forças comprome­
tidas com o imperialismo e 
às forças anti-imperialistas. 
Esse foi o erro de Alvor: 
negociar simultaneamente 
igualizando como interlo­
cutores parceiros tão dife­
rentes como o MPLA, a 
FNLA e a UNITA. 

Claro que Alvor não 
aconteceu por acaso: no 
seio das forças democráti­
cas (e anti-imperialistas) 
portuguesas não se tinha 
realizado a indispensável 
clarificação política. Não 
tinha sido levado até às 
consequências o princípio 
marxista: "não é livre um 
Povo que outro Povo opri­
me". Acaso não se tinha 
ainda compreendido que 
em Angola, em Moçambi­
que e na Guiné-Bi.s~u se 
jogava a sorte defirutiva da 
Revolução Portuguesa. 

O neocolonialismo, uni­
tário ou federalista, não es­
tava vencido e desarmado. 
Da conspiração interna à 
exportação do mercenaris­
mo, a contra-revolução 
portuguesa escolheu a 
"descolonização" como 
campo de batalha preferen­
cial contra a Revolução de 
Abril. 

·Reconheçamos que acer­
tou. A liberdade portugue­
sa é solidária da indepen­
dência nacional de Angola, 
de Moçambique e da . Gui­
né. Nesses novos Países, 
com a sorte dos seus povos, 
é a Revolução Democrática 
e Anti-Imperialista de 25 
de Abril que diariamente 
está posta em jogo . A des­
colonização faz ·parte da 
democratização da socieda­
de portuguesa. Uma e ou­
tra não estão concluídas. -



NÁMíBIA 
. 

Sam Nujoma: 
«militarmente vamos bem» 

o Presidente da SW APO concedeu em Maputo uma 
entrevista exclustva a uma equipe de jornalistas dos 

Cadernos presente naquela cidade, onde analisa a situação 
actual da luta que trava o povo da Namíbia pela sua 

libertação. 

Em termos militares, qual é a implan· 
tação da SWAPO na Namlôia? 

. A SWAPO tem um Exército de Liber­
tação capaz e eficiente, que não está so­
men te na posição de lu tar e derrotar as 
tropas racistas sul-africanas, como tam­
bém tem possibilidades de defender a in­
tegridade territorial da NamÍbia, tanto a 
sua costa como o seu espaço aéreo. Mili­
tarmente , vamos bem . 

O nosso Exército adquiriu uma consi­
derável experiência ao longo dos treze 
anos de guerra de libertação nacional . A 
SW APO con tinua a treinar-se, e estamos a 

formar um Exército forte, tomando-se; 
em conta que somos vizinhos do regime 
fascista de Pretória, um regime que apro­
va leis no seu parlamento que permitem a 
invasão de qualquer paI's, de qualquer Es- ' 
tado africano independente situado ao 

. sul do Equador. . 
Já houve agressão de parte da Africa 

do Sul racista contra Estados africanos 
independentes. Assim sendo, temos que 
continuar o treinamento das nossas For­
ças Armadas. 

Quanto aos nosso efectivos militares e 
à sua localização , hão-de compreender 
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que, por uma questão de segurança, não 
posso mencioná-los. _ 

Quais os efectivos militares da Africa 
do Sul na Nanlíbia? 

As informações que possuímos falam 
de sessenta mil homens. E há mais de 
cem agrupamentos de minorias de colo­
nos brancos que estã'o armados até aos 
dentes, incluindo mulheres e crianças. 
Eles sã'o treinados no uso de armas de 
fogo por comandos mercenários, e che­
gam quase a ter verdadeiros exércitos pri­
vados. 

Nós não combatemos somente apenas 
o Exército sul-africano, a polícia e as cha­
madas "forças de segurança". Também 
temos que combater contra esses grupos 
da minoria branca colonial. Esses grupos 
são armados pelo governo, e estão prepa­
rados para, em qualquer altura, utilizar 
sem piedade as aqnas que têm nas mãos 
contra a população africana. 

o EXÉOCIT'Ü DE LlBERT AÇÃO 
, i 

Mesmo respeitando os eritérios de se­
gurança de que falou, poderia falar-nos 
um pouco sobre o Exército de Liberta­
ção? 

A SWAPO, é claro, tem o seu Exército 
de Libertaçao, que foi formado na luta 
contra a ocupação ilegal da NaIJubia por 
uma potência estrangeira, a Africa do 
Sul. 

Este Exército começou com simples 
agrupamentos de homens que foram or­
ganizados em pelotões, que depois forma­
ram companhias, e em seguida batalhões. 
Nosso aparelho militar tem hoje condi­
ções de infligir pesadas baixas no inimigo. 
Já tivemos ocasião de liquidar muitas tro­
pas inimigas e de capturar importantes 
quantidades de armas e munições, e ou­
tros equipamentos e materiais de guerra 
do exército racista. 

Esses. sucessos obtidos, seriam eles em 
função de uma superioridade militar da 
SWAPO, ou há outra explicação? 

O Exército racista da África do Sul es­
tá a ser treinado para ser o mais poderoso 
do continente africano. Mas é um Exérci­
to preparado para atacar e massacrar ho­
mens desarmados. Soweto foi um exem­
plo do que acabo de dizer, e Windhoek 
foi outro. Para aí foram enviados tanques 
e helicópteros para massacrar povo desar­
mado, particularmente mulheres e crian-
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ças, num processo de retaliação. Quando 
o Exército racista se vê diante de homens 
também armados, lutando de igual para 
igual, surpreende-se, assu!>ta-se. NJo po­
demos por enquanto falar em superiori­
dade militar da nossa parte. Quando lá 
chegarmos, estaremos realmente em con­
dições de conseguir a total liqUidação do 
regime boer na Namlbia, e de implantar 
um verdadeiro governo revolucionário no 
país. 

TURNHALLE 

o que é realmente a "Aliança Demo­
crática de Turnhalle"? 

Turnhalle? Os fantoches de Turnhalle 
foram recrutados em diversas regiões, 
tendo alguns deles sido polícias ou repre­
sentantes dos organismos coloniais. São 
hoje apresentados ao povo como dirigen­
tes populares de nações e de grupos. Não 
são, porém, grupos politicamente organi­
zados. São elementos reaccionários ao 
serviço do inimigo. 

Como pode explicar então a vitória da 
citada "Aliança" na Namíbia? 

Não é verdade que tenha havido uma 
vitória da "Aliança" nessas eleições. Foi 
um resultado forjado ... 

Essas "eleições" foram totalmente ile­
gais, onde as tropas sul-africanas e a polí­
cia foram utilizadas para intimidar o po-
1/0, e flZeram mesmo prisões. Durante o 
período em que se desenrolaram as "elei­
ções", todos os dirigentes da SW APO em 
Windhoek foram presos. Como classificar 
de democráticas umas eleições onde re­
presentantes do povo são metidos na pri­
são? Do ponto de vista da SWAPO, não 
houve eleições na Namíbia. 

Mas a chamada "Assembleia Consti­
tuinte de Turnhalle" declarou, como de­
pois puseram em prática, que aceitavam 
novas eleições neste ano ... 

Tudo isso são manobras e intrigas do 
regime racista sul-africano. Esses fanto­
ches foram "eleitos" e utilizados por Pre­
tória, como o regime racista bem enten­
der ou determinar. São elementos reac­
cionários que traíram o movimento fe li­
bertação do seu país, aceitando o subor­
no que lhes é oferecido por Pretória, e 
nada mais. Eles não estão lá para defen­
der os verdadeiros mteresses do povo na­
míbio. mas os seus próprios interesses, os 
seus interesses pessoais. 



1\1ERCENÁRIOS 

Até onde vai a uti!ização de mercená­
rios na Namíbia pela Africa do Sul? 

Nos últimos três anos foram utilizados 
mercenários de Israel, dos Estados Uni­
dos e de países capitalistas ocidentais, as­
sim como de portugueses fascistas. 

Na realidade, os portugueses que fugi­
ram de Angola, após a libertação do país 
pelo MPLA, grande parte deles, são ins­
trutores dos grupos reaccionários da UNI­
TA e da FNLA, na Namlbia. 

Esses mercenários recebem armas, mu­
nições, medicamentos, e todo o apoio ne­
cessário de Pretória. Os. mercenários da 
UNIT A e da FNLA são infiltrados na Re­
pública Popular de Angola, minam as es­
tradas e armadilham os poços onde as po­
pulações se abastecem de água. 

E já causaram alguns estragos ... 
Como resultado, muitos namlbios e 

angolanos morreram nas mãos desses con­
tra-revolucionários da UNITA e da 
FNLA, assim como nas mãos de soldados 
sul-africanos e de ex-soldados portugue­
ses. 

E quanto à participação de latino-ame­
ricanos? 

Temos infoqnações de que tropas reac­
cionárias chilenas estão a lutar ao lado 
dos rascistas sul-africanos. Falam espa­
nhol e identificam-se como cubanos, ou 
melhor, deixam a entender entre as popu­
lações que foram os cubanos que puse­
ram minas antipessoal nos poços de abas­
tecimento de água. 

Há provas concretas da participação de 
mercenários latino-americanos na Nam{­
bia? Fizeram alg1Jm prisi~neiro? 

Bem, a SWAPO até agora não capturou 
nenhum, mas os nossos serviços de infor­
mação sabem, e não precisamos de expli­
car como, de que há mercenários que fa­
lam espanhol da América Latina que lu­
tam ao lado das forças repressivas sul-afri­
canas na Namlbia. 

CUBA 

Qual é a sua opinião sobre a próxima 
Conferência dos Países Não-Alinhados a 
ter lugar em Setembro em Cuba? 

Já foi muito significativo e de particu­
lar importância que a Conferência Ex-

traordinária do Bureau Coordenador te­
nha sido realizada em Maputo, como 
também foi muito significativo que se 
tenha realizado hesse momento crucial 
em que os povos da África Austral inten­
sificam o processo da luta armada para a 
sua libertação, tant? na Namíbia, como 
no Zimbabwe e na Africa do Sul. 

O apoio dado e manifesto à -nossa luta, 
através do Documen to Final aí redigido, 
deram-nos o encorajamen to necessário. 
Necessitamos de ajuda material concreta, 
no caso, por exemplo, de material anti­
-aéreo, metralhadoras e outros tipos de 
material de guerra para qu~ possamos, 
efectivamente, levar a guerra de liberta­
ção à sua conclusão lógica, e assegurar 
uma total e genuína liberdade e indepen­
dência aos nossos povos. 

Como é que a S~ APO encara a presen­
ça de cubanos em Africa? 

Sob o ponto de vista da SW APO, os 
cubanos, militares e civis, estão em África 
como resultado de acordos soberanos en­
tre países soberanos. É o caso de Angola, 
Moçambique, Etiópia, e outros. Cuba não 
impõe a nenhum país a sua presença. Os 
movin1entos de libertação são altamente 
inspirados pela coragem, espírito revolu­
cionário e internacionalista do povo cu­
bano, do Comité Central do seu Partido, 
e do Presidente Fidel Castro, quando en­
viaram cubanos para ajudar o MPLA a 
derrotar os agressores da ClA, as tropas 
sul-africanas racistas que invadiram a Re­
pública Popular de Angola, quando essa 
jovem república comemorava a sua inde­
pendência nacional. 

Prestamos .a nossa muito especial ho­
menagem aos camaradas cubanos que de­
ram as suas vidas pela liberdade e inde­
pendência do povo africano. 



Â.t~EAS L1BErrT ADAS 

o li u~ pode 1I0~ diLer ~1I br~ a~ .1I·cas 
libertada na Namlbia? Onde se locali­
zam? Que trabalho efectivo nelas tem si­
do feito? 

Temos areas libertada no norte. no­
roeste e norde te do pai . Áreas liberta­
das que não têm as característica das de 
Angola e 10çambique. isto é. com uma 
presença con tante e efectiva de nossa 
parte. Estamos a de empenhar funções 
semigovernamentais. tai como a institui­
ção de e colas. cl ínicas populares. trabã­
UlOS de orientação política. e o nosso po­
vo sente-se feliz . Temos ade õe diária à 
nossa luta. e ão muito aqueles que se 
juntam ao nosso Exército de Libertação a 
fun de se integrarem na luta de libertação 
do país. 

Como pode a SWAPO explicar a pre­
sença de um eu representante. de uma 

delegação ua no Egipto, levando em COIl­

sidemção as recentes posições desse país 
em relação ao problema do Médio Orien­
te? 

ós podemos ter divergências em rela­
ção às recentes medidas tomadas pelo go· 
verno egípcio, ma não estamos contra o 
povo egípcio. ão no podemos esquecer 
que foi no Egipto, ob a liderança do pre-
iàente as er. que e.xistiram as 2rimeiras 

bases dos povos da Africa e da Asia para 
a luta contra o coloniali mo, o ionismo e 
o imperialismo. O povo egípcio é nosso 
amigo, e eis a razão porque nos mante­
mos lá. 

Quem são o militantes da SWAPO? 
Qual as suas proveniências? 

Nossos militantes e combatentes são 
basicamente camponeses e assalariados. 
ProcuramoS nas zonas operacionais edu­
cá-los militar e politicamente. Temos tido 
excelentes resultados nesse sentido, pela 
necessidade urgente que temos na forma­
ção de quadros. m 

MOCAMBIQUE 
I 

estudantes mocambicanos 
I 

em cuba 
Na Ilha da Juventude, os estudantes 
africanos confraternizam-se em torno 
. de um ideal: o progresso da África . 

. : .. --.~ 
" CALOROSAS manifesta­

"ções de boas-vindas as­
sinalaram no passado 

dia 27 de Março, na Ilha da 
J uven tude, a chegada de 
mil e duzentos jovens mo­
çambicanos que, a partir 
deste ano lectivo, vão con­
tinuar os seus estudos se­
cundários na República de 

Cuba, em duas modernas 
escolas secundárias básicas 
de campo, postas à disposi­
ção da República Popular 
de Moçambique p~lo Parti­
do e Governo de Cuba. 

Os referidos jovens mo­
çambicanos . de idades 
compreendidas entre os 12 
e os 17 anos, foram en tu-

siasticamente acolhidos por 
estudantes cubanos e mo­
çambica nos que, desde 
1977, se encontram na Ilha 
da Juventude. situada a 
cerca de 150 quilómetros a 
sul da cidade de Havana. 

A cerimónia de boas-vin­
das aos novos estudantes 
moçambicanos contou COm 



a presença do segundo . s~­
cretário do PCC no Mumcl­
pio Especia,l da llha da Ju­
ven tude, do vice-ministro 
da Educação, do secretá­
rio-geral da União da Ju­
ventude Comunista (UJC) 
na Ilha , e ainda do respon­
sável das quatro escolas 
moçambicanas que funcio­
nam na República de Cuba. 

FAZER DA ESCOLA 
UMA BASE 

Neste estabelecimento 
educacional que receberá 

/ futuramente o nome de 
"25 de Setembro" ou "Pre­
sidente Fidel Castro", cen­
tenas de jovens cubanos e 
moçambicanos reafirma­
ram vivamente a sua deter­
minação em fazer da escola 
uma base para o povo to­
rnar o poder. 

Através de mensagens e 
manifestações culturais, os 
jovens moçambicanos 
transmitiram a alunos e res­
ponsáveis cubanos a impor­
tância que a política da 
FRELIMO e do governo 
dão à educação e à cultura. 

Num ambiente de grande 
en tu s ia smo, responsáveis 
cubanos e moçambicanos 
frisaram que aquela festa 
constituía mais uma vitória 
da solidariedade entre os 
dois povos. Ainda nesse 
contexto e porque a festa 
se realizou a 27 de Março, 
foi recordada também a so­
lidariedade com todos os 
povos da África Austral, 
particularmente com o po­
vo irmão de Angola que, 
precisamente naquele dia, 
comemorava a vitória con­
tra a invasão da sua pátria 
pelos racistas sul-africanos, 
ganhando assim a Segunda 
Guerra de Libertação Na­
cional. 

CENTROS 
DE VANGUARDA 

Fruto de grande e'sforço 
de trabalho e organização 
dos alunos e professores 
que trabalham nas escolas 
secundárias "Samora Ma­
chel" e "Eduardo Mondla­
ne", estes dois estabeleci­
mentos de ensino são con­
siderados até à data as me­
lhores escolas secundárias 
básicas de campo em toda 
a lUla. 

A escola secundária bási­
ca de campo "Samora Ma­
chel", que lecciona este 
ano até um nível corres­
pondente à oitava classe, é 
considerada a escola secun­
dária modelo da Ilha da Ju­
ventude. 

De salientar que o movi­
mento estudantil nesta Ilha 
atinge neste momento cer­
ca de 25 mil jovens no ensi­
no secundário - entre cu­
banos, moçambicanos, an­
golanos, etíopes e namí­
bios, - que recebem as 
suas aulas em cerca de 50 
modernos estabelecimentos . 
ali existen teso 

Ao recordar o exemplo 
de internacionalismo dado 
pela República de Cuba, o 
responsável das escolas mo­
çambicanas naquele país 
socialista da América Lati­
na disse que "as escolas 
moçambicanas devem cons­
tituir-se em centros de van­
guarda na produção e no 
aproveitamento didáctico­
-pedagógico" . 

OBRIGAOO 
POVO CUBANO 

"Obngado povo ~uba­
no", "Obrigado Fidel Cas­
tro", foram palavras pro­
nunciadas pelo Presidente 
Samora Machel em 1977, 
quando visitou as primeiras 

escolas moçambicanas em 
Cuba, e que os estudantes 
de Moçambique repetiram 
com entusiasmo na sua 
mensagem do passado dia 
27 de Março, ao receberem 
mais um contingente de jo­
vens moçambicanos' que 
vão ali continuar os seus es­
tudos .. 

A mensagem de boas-vin­
das dos estudantes daquela 
Ilha salienta assim o papel 
internacionalista da Repú­
blica de Cuba para Com os 
povos que, em todo o Mun­
do lutam pela verdadeira 
Liberdade e Independên­
cia. 

Lida por um aluno da Es-' 
cola Secundária Básica de 
Campo "Samora Machel", 
a mensagem sublinha que, 
cumprindo o seu papel in­
ter nacionalista tal como 
ontem em Angola, Cuba dá 
agora o seu apoio incondi­
cional à República Socialis­
ta do Vietnam, vítima de 
uma agressão por parte da 
República Popular da Chi­
na. 

A mensagem dos estu­
dantes, a terminar, apelava 
aos companheiros recém­
<hegados para que soubes­
sem representar correcta­
mente o seu povo, manten­
do bem alto e consequente­
mente o grau de disciplina 
e organização que sempre o 
caracterizou, para poderem 
ser os verdadeiros embaixa­
dores do povo moçambica­
no, em Cuba. 

Entretanto, os estudan­
tes acabados de chegar afir­
maram também, numa 
mensagem lida lia cerimó­
nia, que estavam cientes de 
que a batalha que os espe­
rava era dura mas, com es­
forço e ajuda dos restantes 
alunos, estavam certos do 
triunfo. 



ANGOLA 

o camin.ho de ferro 
de benguela 

Uma linha férrea vital para a economia 
de Angola, Zâmbia e Zaire, está hoje 

a funcionar apesar de ser o alvo preferido 
dos ataques inimigos. 

POR sua localização geo­
política e económica, 
o Caminho de Ferro 

de Benguela constitui uma 
das vias de maior )mportân- . 
cia em toda a Africa. Do 
ponto de vista económico 
é, sem dúvida, o mais bara­
to para o transporte das ri­
quezas de pelo menos três 
países: Angola, Zaire e 
Zâmbia. Desde a sua con­
cepção, o principal objecti­
vo dessa linha térrea inter-
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João Belisârio 
nacional foi o escoamento 
dos minérios de Katanga -
actualmente Shaba, região 
mineira do Zaire e da 
Zâmbia. 

Até 1975, 45 por cento 
do movimento de importa­
ções e exportações çlo Zai­
re e mais de 50 por cento 
do comércio ex terno da 
Zâmbia eram feitos por es­
ta via. Um terço do movi­
mento total da rede ferro-

viária correspondia ao tráfi­
co de mercadorias angola­
nas. Nesse ano, o tráfico in­
ternacional foi interrompi­
do, após a invas.ão de An­
gola por tropas sul-africa­
nas e zairenses, mantendo­
·-se apenas a circulação in­
terna de passageiros e car­
ga. 

Pela sua importância in­
ternacional e pela repercus­
são económica e social nas 



regiões angolanas por onde 
transita, o restabelecimen­
to do tráfico dessa linha 
férrea, cm 1978, trará gran­
des benefícios para o povo 
angolano. 

A reabertura foi um das 
consequências imediatas da 
normalização das relações 
entre Angola e o Zaire, ges­
to que reafirmou a inde­
pendência dos organismos 
dirigentes da República Po­
pular. 

Essa decisão não esteve 
subordinada a nenhum cen­
tro de poder do capitalis­
mo. A reabertura foi feita 
contra os interesses daque­
les que procuram desestabi­
lizar o governo de Luanda 
e não perdem nenhuma 
oportunidade para desenca­
dear sabotagens. As recen­
tes descobertas de grupos 
clandestinos armados e ,fi­
nanciados pela África do 
Sul na província do Huam­
bo - um dos seus objecti­
vos era atacar os caminhos 
de ferro - são uma prova 
disso. 

A destruição dos cami­
nhos de ferro permitiria ao 
governo sul-africano conti­
nuar a pressionar a Zâmbia 
para forçá-la a voltar a uti­
lizar a Rodésia como via 
única de saída da sua pro­
dução mineira. Isso repre­
sentaria em retrocesso polí­
tico grave para a Zâmbia, 
país que até há pouco apli­
cava as sanções decretadas 
pela ONU contra a Rodésia 
e a África do Sul. 

l\l O Il\i A.'~ IZADO:' 

Além de slgl1ll'icar uma 
razoável entrada de divisas, 
a reabertura da ferrovia in­
ternacional significa para 
Angola a dinamização de 
outras actividades econó­
micas, como por exemplo 
o tráfico marítimo. 

Assim, ao mesmo tempo 
em que aumenta a vigilân­
cia nas áreas em torno da 
linha, o Estado angolano 
está empenhado em termi­
nar diversas obras de me- ' 
lhoria do porto de Lobito e 
acelera a formação de 
quadros angolanos para 
preencher o vazio deixado 
pela partida dos técnicos 
portugueses em 1975. 

Como consequência ime­
diata das confrontações e 
dos actos de sabotagem ao 
longo dos trilhos e da re­
cente seca que afectou ex­
tensas regiões angolanas, o 
abastecimen to in terno da 
mercador ia baixou uns 
trinta por cento, em 1978, 
com relaçãO aos índices de 

. 1974. Mas contrariamente 
ao que se diz, o tráfico de 
passageiros praticamente 
duplicou. Isso se deve em 
grande medida ao aumento 
do poder aquisitivo da po­
pulação. 

Na linha férrea que per­
corre 1300 quilómetros de 
território angolano - atra­
vessando as províncias de 
Benguela, Huambo, Bié e 
Moxico - trabalham cerca 
de sete mil pessoas. A via 
serve tan1bém as províncias 
vizinhas do Kwanza-Sul, 
Lunda e Kuando-Kubango, 
vinculadas ao caminho de 
ferro por uma rede de ex­
tensões. A carga transpor­
tada localmente é, na sua 
maior parte, sal. peixe, si­
sal, feijão, milho, trigo e. 
no sentido inverso, produ-

. tos de importação para a 
distribuição no interior do 
país. Com as chuvas de In­
verno que sucederam a um 
duro período de seca, é 
possível prever neste ano 
um sensível aumen to no 
tráfico in terno de produ tos 
agrícolas, ademais da eva­
cuação de milhareS de to­
neladas de minerais acumu-

lados durante os três anos 
nas minas dê cobre, urânio 
e manganês do Zaire e da 
Zâmbia. 

lmediatamen te depois da 
i ndependência, as acções 
do Caminho de Ferro de 
Benguela (CFB) que per­
tenciam ao Estado portu­
guês (10 por cen to) passa­
ram para as. mãos do Esta­
do angolano. 

O governo de Luanda de­
signou três administradores 
por parte do Estado e um 
delegado do governo com 
poder de veto nas resolu­
ções administrativas da di­
recção dos Caminhos de 
Ferro. 

A partir da independên­
cia, a reactivação dos servi­
ços públicos deve-se à ini­
c iativa dos trabalhadores 
que não se deixaram ame­
drontar pelas enormes tare­
fas a realizar. O C.F.B. é 
um exemplo. 

CONSEQUÊNCIAS DA 
GUERRA 

As ferrovias sofreram, 
como er a inevitável, as 
consequ ências dos con­
frontos com os movimen­
tos fantoches - ~IT A e 
FNLA - e com o exército 

. racista sul-africano. Pontes 
destruídas, vias levantadas, 
carros e vagões destroça­
dos pelas minas. 

Além disso, houve um 
êxodo muito grande de re­
cursos humanos. Primeiro, 
dos funcionários adminis­
tra tivos, técnicos e traba­
lhadores qualificados por­
tugueses (cerca de três 
mil) , que abandonaram o 
país no período dos con­
frontos armados. Logo, de­
vido à insegurança politica 
im pera n te nessa época, 
muitos operários angolanos 
não puderam continuar a 



trabalhar nos locais devi­
dos. e optaram por transfe· 
rir-se para outra provín­
cia . Ultimamente. embora 
em menor e cala. um certo 
número de trabalhadores 
abandonou o caminho de 
ferro por ou tros empregos, 
es pecialmente na função 
pública. A imo de um total 
de 12322 trabalhadore 
efectivos em 1974, C FB 
contava, em Janeiro de 
1977, com apenas 7071 
trabalhadore . 

L\. TlI~\:Ü\.[TIW 

A O lH!CÇju dc :-'101 teflalS 
funcIOna praticam'ente co­
mo urna indústria metalúr­
onde se fazem vagões, e lo­
comotivas e é constru ído 
quase todo o material ne­
cessário para a reparação 
das vias. a época colonial 
esta direcção contava com 
mais de quinhentos traba­
lhadores que abandonaram 
o país ou a região durante_ 
os confrontos. O Huambo, 
cabe recordar, foi um dos 
centros de maior actividade 
da UNITA, grupo dirigido 
por Jonas Savimbi, fman­
ciado primeiro pelo exérci­
to português e agora manti­
~o pelas forças racistas da 
Africa do Sul. 

Devido ao controlo mili­
tar, as perseguições, tortu­
ras e dezenas de assassina­
tos cometidos durante os 
meses em que a UNITA 
ocupou militarmente a ci­
dade do Huambo, produ­
ziu-se o êxodo dos traba­
lhadores, que não se sujei­
tavam às imposições de ti 
po racial e tribal dos ban­
dos de Savimbi. Nesta si­
tuação de guerra, os operá­
.rios demonstraram o desen­
volvimento da consciência 
-política da sua classe, Os 
trabalhadores do Caminho 
de Ferro de Benguela mo-

bilizaram-se rapidamentl! 
para garantir a manutenção 
dos seus locais de trabalho 
e das oficinas como um to­
do funcional. Os compa­
nheiros mais activos foram 
eleitos como responsáveis 
pelas secções abandonadas 
pelos chefes e técnicos que, 
em geral, eram a mesma 
pessoa. 

A libertação do Huambo' 
pelo MPLA em Agosto de 
1976 significou o retorno 
de muitos operários que se 
tinham refugiado nas matas 
ou concentrado em zonas 
de Luanda, onde o MPLA 
tinha conseguido deter o 
avanço das tropas sul-afri­
canas. 

Assim, apesar das conse­
quências dos combates e 
sem a presença dos técni­
cos, os trabalhadores conti­
nuaram nas suas funções. 
Um exemplo prático do 
empenho para solucionar 
os problemas foi o esforço 
por substituir as peças so­
bressalentes, com muita 
criatividade e com o máxi­
mo de aproveitamento das 
pqssibilidades locais. 

FQR..\lAR QUADROS 

Au ladu da sede adminis­
trativa do CFB, no porto 

do Lobito, jun to ao Hotel 
Terminus que também per­
tence à Companhia, funcio­
na o Centro de Formação 
de Quadros da empresa. 
Uma velha construção de 
madeira, espaçosa e sólida, 
serve como instalação para 
o centro de formação e de 
alfabetização, assim como 
para o serviço social da em­
presa. 

"Antes os angolanos qua­
se não tinham acesso a 
qualquer desses cursos", 
afirma Arlindo Guedes, res­
ponsável pela formação de 
quadros. "Apenas lhes era 
permitido fazer cursos para 
sinaleiros e aspirantes a car­
gos de estação". Só a partir 
de 1976, com a expulsãO 
dos sul-africanos e dos mo­
vimen tos fantoches, este 
cen tro começou a funCio­
nar e dar cursos num con­
texto muito diferente ao 
da época colonial. Estes 
cursos também prevêem a 
capacit.ação cultural e polí­
tica dos trabalhadores. 

Dos sete mil trabalhado­
res do CFB, aproximada­
mente uns três mil e qui­
nhentos são analfabetos. 
Agora, até os mais velhos 
participam na campanha de 
alfabetização, a aprender o 
que lhes foi negado duran­
te anos pela colonização. 



A consciencialização po­
lítica dos operários e a sua 
superação cultural chegou 
a todos os sectores de acti­
vidade produtiva e governa­
mental e melhoram a sua 
eficácia . Nas assembleias 
do movimen to de rectifica­
ção. promovido pelo 
MPLA-Partido do Traba­
lho, os trabalhadores pro­
nunciam-se periodicamente 
sobre os antigos militantes 
do movimento e propõem 
novOs membros. 

Estas reuniões contri­
buem também para o en­
tendimen to en tre os diver­
sos sectores de uma mesma 
wlidade produ tiva. na bus­
ca de soluções mais ade­
quadas para a organização 
do trabalho. 

Assim, por exemplo, nas 
oficinas da CFB no Huam­
bo, o movimento de rectifi­
cação iniciou-se com as­
sembleias onde mais de 
500 trabalhadores discuti­
ram abertamente sobre as 
verdadeiras qualidades dos 
seus companheiros de tra­
balho , elegendo os novos · 
membros do ~lPLA-PT. 

Apesar das exigências do 
seu trabalho . os ferroviá­
rios integram-se na Organi­
zação da Defesa Popular 
numa proporção superior a 
trinta por cento do total, 
oferecendo-se voluntaria­
mente para a vigilância no­
turna ao longo de todas as 
instalações. 

Com isto estão a ajudar 
de cisivamen te o governo 
angolano na vital tarefa de 
garantir a segurança e atin­
gir altos níveis de produti­
vidade nessa - linha férrea 
que os inimigos pensavam 
nunca poder funcionar efi­
cazmente , sob a direcção 
do governo revolucionário 
de Angola. 

, 

LIBIA 

defe'nder 
a revolucão 

I 

o líder da Revolução Líbia, 
Muammar Kha4,hafi, 

desvincula-se d'ru responsabilidades 
administrativas, 

para pôr em prática a Terceira 
Teoria Universal. 

No dia :2 de Março. reu­
nido em Tripoli, o Congres­
so Geral do Povo - o 
maior organismo de condu­
ção nacional , - deu um im­
portante passo na constru­
ção do socialismo . que con­
sistiu em estabelecer uma 
nítida separação entre a li­
t1erança da revoluçãO e a 
atlmin istração . 

De acordo com esta deci­
são. Abutali Obeide foi no­
meado Secretário-Geral do 
Congresso. cm substit'uição 
ao Coronel Kaddhafi. cuja 
condição de I ider do pro-

cesso ficou desvinculada de 
toda a responsabilidade ad­
ministrativa. 

A reunião do Congresso 
coincidiu com o segundo 
aniversário da criação da 
Jamahiria, termo árabe que 
sintetiza o actual ordena­
mento líbio. e que significa 
"Estado das Massas" . 

A Jamahiria. está organi­
zada a partir de Congressos 
Populares de base. que deli­
beram a nível local. e se in­
tegram no Congresso Geral 
do Povo. que é o organis­
mo central da dClllllCl:ll'I:1 



directa. que a nível teórico 
foi descrito por Kaddhafi 
no seu Livro Verde. Ao 
Congresso Geral competem 
as decisões de âmbito na­
cional e a des,ignação do 
Comité Popular, que é um 
órgão executivo . Obeidi era 
o titular do Comité Popu­
lar, até ser nomeado Secre­
tário-Geral do Congresso. 
Como Secretário-Geral Ad­
junto, foi designado Mu­
hammad Abdulga sem Zu­
mi, que ocupava a Secreta­
ria-Geral do Congresso Po­
pular de Bengazi, a segunda 
cidade do país. 

Foi Kaddhafi que inau­
gurou a reunião de abertu ­
ra do Congre so o e explicou 
o sentido e a projecção das 
mudanças: "A Revolução 
não é um cargo e sim um 
princípio. Todos já estão 
convencidos, dentro e fora 
do p&ís, de que a Revolu­
ção manter-se-á sem depen­
der de eleições nem de de­
signações: a conduta revo­
lucionária já não estará li­
gada a cargos, secretarias 
ou comités populares, mas 
unir-se-á às forças da Revo­
lução a fim de para ela tra­
balhar". 

Kaddhafi disse que a Re­
volução é , como a fé , uma 
força interior , e que, assim 
como nada pode reviver a 
fé perdida por alguém, 
também não é possível rea­
nimar o fervor revolucioná­
rio em quem o perdeu. 

"Muitos amigos, camara­
das e pessoas que amamos, 
se afastaram ao perder o 
fervor revolucionário, e to­
dos os nossos esforços e 
nossas orações para lhes 
despertar novamente este 
fervor, fracassaram". 

O líder líbi~ formulou 
estas opiniOes, ao sublinhar 
que a Revolução não pode 
ser baseada em um concei­
to administrativo, funcio­
nal ou legal, "nem é algo 

que po a er adoptado por 
decisão, por lei ou por vo­
tação". 

"Enquanto formos revo­
lucionários, nossa missão é 
defender a Revolução, con­
solidar todo os princípios 
postos por ela em vigor, as­
segurar o êxito da tran for­
mação revolucionária glo­
bal, alcançar seu • objecti­
vos, e promover a sua difu­
são de um povo a outro". 

Fala-se que e te foi o 
passo mais importante da­
do pela Jamahiria desde a 
sua constituição, visto que 
a partir de agora, Kaddhafi 
dedicar-se-á à plenitude das 
duas funções: a de ideólogo 
- que exerce desde o co­
meço, - e a de impulsiona­
dor da Revolução das mas-o 
sas. Isto será feito através 
da direcção dos Comités 
R e vo I ucionários, organis­
mos de base a nível políti­
co. 

Trata-se pois de uma nova 
etapa deste processo come­
çado no primeiro dia de Se­
tembro de 1969 pelo nú­
cleo de oficiais que derru­
bou a monarquia e liqui­
dou a presença neocolo­
nial. Durante a primeira 
etapa , foram retiradas as 
bases militares estrangeiras, 
recuperou-se o controle 
dos recursos naturais - es­
pecialmente o petróleo, -
e com as riquezas nas mãos 
do país, deu-se início a 
grandes programas de de­
senvolvimento económico 
e social, incluindo a Refor­
ma Agrária. A segunda eta­
pa começou com a institui­
ção da Jamahiria, orientada 
na transferência do poder 
às massas, e a terceira, 
ab re-se ago ra mediante 
uma ampla mobilização das 
bases para concretizar a de­
mocracia directa e o socia­
lismo . Tal é o esquema 
idealizado por Kaddhafi, 
chamado por ele a Terceira 
Teoria Universal, e exposto 

no seu Livro Verde. 
O que procura o líder lí­

bio, é conciliar a fé islâmi­
ca - na qual se unem reli­
gião e cultura, - e o socia­
lismo. Já que os conceitos 
de Nação Arabe e de Isla­
mismo transcendem o con­
ceito clássico de nacionalis­
mo, e tendem a reunificar 
os membros separados em 
uma só nação, sua tentativa 
Erojecta-se a todo o Mundo 
Arabe. 

No plano económico, a 
aplicação da Terceira Teo­
ria está dando lugar a trans­
formações recentes: uma 
delas é a execução do prin­
cípio tradicional "AI 
Bytou Li Sakinihi" (A casa 
pertence a quem a habita). 
Todos os inquilinos têm di­
rei to a converter-se em 
proprietários (de uma só 
unidade), e os que preci­
sam de moradia têm direito 
a possuir uma. 

Isso é o afirmado, e é fá­
cil comprovar que na Llbia 
tal afirmação é posta em 
prática. E não só em Tripo­
li ou em Bengazi, mas em 
todos os pontos do país 
impressiona a actividade 
das empresas construtoras 
de vivendas populares dota­
das de conforto. O outro 
princ íp io , ma nif esta-se 
contra o sistema de salários 
e a favor da associação dos 
trabalhadores à proprieda­
de e à direcção das empre­
sas. Organizam-se em con­
sequência disso, Comités 
de Gestão que assumem as 
tarefas de direcção e distri­
buição de lucros. Tal é o 
processo que o Coronel 
Kadhafi se propõe dinalizar 
e aprofundar. Entende-se, 
pois, que esta proposta de 
socialismo islâmico seja vis­
ta como uma poderosa 
ameaça pelos reis e xeiques 
do Golfo Arábico, que se 
apoiam em uma versão feu­
dal do Corão. 



ARGENTINA 
a classe operária 

enfrenta a ditadura 

UM profundo descon­
tentamento popular 
foi a base para o 

ma ior desafio até agora 
apresentado ao regime d'a 
Junta Militar , desde que es­
ta tomou o poder em 24 de 
Março de 1976: a " Jornada 
Nacional de Protesto" . 
Convocada pela " Comissão 
dos 25", um agrupamento 
sindical de relativa repre­
sentatividade, traduziu-se 
em 27 de Abril na paralisa­
ção de grande parte das ac­
tividades , particularmente 
no maior foco fabril da Ar­
gentina, a Cintura Indus­
trial de Buenos Aires. 

A decisão dos "25" de 

convocar uma_greve geral 
de surpresa , e somente uma 
semana antes de 7 de Abril, 
foi julgada unanimente co­
mo um repto inimaginável 
nos tempos presentes , de­
pois de três anos de repres­
são sistemática, que desar­
ticulou o movimento sindi­
cal, ilegalizou as suas activi­
dades, proibiu mesmo · a 
eleição de delegados nas 
fábricas, com uma repres­
são selvagem e total. A re­
pressão golpeou duramen­
te , dos dirigentes da central 
única - a Confederação 
Geral do Trabalho (CGT), 
- ao nível das fábricas, 
com a morte, com a tortu-

ra, com a detenção massi­
va, e, é claro, sem nenhum 
resguardo jurldico. 

A R I: r\( ~ \ O 00 GO­
VERNO 

Diante o desafio dos 
" 25", o governo novamen­
te utilizou processos duros. 
Convocou os representan-

_ tes da Comissão ao Ministé­
rio do Trabalho, na noite 
de 21, e exigiu aos dirigen­
tes que ractificassem a con­
vocatória à greve. Estes ne­
garam-se, e foram presos. A 
seguir, foi feito um número 
grande de prisões nos 
meios sindicais. campanhas 



de intimidação e de acção 
psicológica. 

A convocatoria foi sub­
metida a uma cortina de si­
lêncio . A rádio e a televi­
são, e muitos meios de co­
municação oeial próximos 
do governo, nlfo menciona­
ram a c hamada à greve . O 
diário con en'adore inde­
pendentes o único que 
restaram na rgentina de­
pois do encerramento de 
todos os órgãos de tendên-

-cia progressista, - utiliza­
ram o método da autocen­
sura. relegando e ta infor­
mação às páginas interio­
res, de maneira resumida. 

N e s tas condições, nin­
guém esperava o. alto índi­
ce de adesão obtido. Por 
um lado. por n[o terem os 
"25" sen[o uma represen­
tatividade parcial, e, por 
outro, porque é realmente 
impossível, hoje, concertar 
uma medida dessa natureza 
entre dirigentes e bases: e é 
mesmo difícil, pela falta de 
organizaç[o e pelo medo, 
fazer circular o próprio 
texto de um apelo à greve 
nas fábricas. 

Foi mesmo por essa ra­
zão que as tentativas de 
greve dos últimos meses, 
quando foi sentido um rá­
pido incremento dos con­
flitos, deram-se de um mo­
do isolado, escalonados em 
sectores diferentes, e geral­
mente de curta duração. 
Somente dentro das unida­
des de trabalho foi possível 
combinar um movimento 
eficaz; levá-lo a nível nacio­
nal praticamente era im­
possível. Daí a importância 
de uma resposta massiva a 
favor desta primeira greve 
geral, desde 1976: 

- segundo cálculos feitos 
nos três principais centros 
industriais do país, Buenos 
Aires, Córdoba e Rosário, 
foi de entre sessenta e se-
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tenta e cinco por cento o 
total da ade tro dos traba­
lhadores à greve; Bucno 
Aires. i oladamente, teve 
um total de au ência ao 
trabalho da ordem do e­
tenta por cento; 

ainda na capital do 
pai. foram interrompidos 
numero o erviço ferro­
viários que ligam e «entro à 
periferia; erviços do me­
tro po 1 i tano funcionaram 
graças à presença de poli­
ciais nas cabines dos con­
dutores e nos pontos de 
acesso; os transportes urba­
nos e o comércio funciona­
ram normalmente, indican­
do que nesses sectores os 
grevistas não foram em 
grande número. 

UM BALANÇO 

o balanço desta jornada 
indica que daqui para a 
frente o regime militar terá 
que admitir a existência do 
factor sindical, e do dilata­
do e profundo mal-estar da 
classe operária, E essa ad­
missão poderá ser feita 
através de dois caminhos 
opostos : ou acentua a re­
pressão, ou aceita negociar. 

A repressão está associa­
da à poWica do general­
-presidente Jorge Rafael 
Videla e do seu ministro da 
economia, José Alfredo 
Martínez de Hoz. Este últi­
mo, é o arquitecto de uma 
política económica de ca­
rácter antinacional e anti­
popular (ver os Cadernos 
n.0 13) que golpeou severa­
mente a indústria nacional, 
reduzindo o mercado inter­
no e comprimindo drastica­
mente os salários dos tra­
balhadores , 

Os trabalhadores, segun­
do cálculos prudentes , per­
deram 45 por cento dos 
seus salários reais que vigo­
ravam antes do golpe. A 

continuidade do modelo 
económico de Martínez de 
Hoz exige a manutençlro de 
uma forte repressão, como 
a actual. Mas o desafio le­
vanta interrogações. Pode­
-se acentuar a dureza re­
pressiva. mas ela atingirá 
mais as cúpulas sindicais 
que a resistência de certo 
modo expontânea a nível 
de fábricas. 

A greve de Abril denota 
em qualquer caso, o fracas­
so de uma política que pre­
tendeu impor o esmaga­
mento da resistência social. 
Por outro lado, existe uma 
linha militar, na Marinha e 
num sector do Exército, 
adversa à condução de Vi­
dela. Trata-se de um con­
j unto de rivalidades, na 
qual se misturam antago­
nismos pessoais e derivados 
de alianças entre grupos de 
interesses, assim como de 
discrepâncias - que não 
chegam ao cerne, sobre a 
olientação económica, 

A este mosaico de oposi­
ções dentro do regime, o 
almirante na reserva, Emí­
lio Massera procura dar 
consistência. O ex-coman­
dante da Marinha lançou-se 
na formação de uma frente 
política que herde uma 
"saída pai ítica" controlada 
do governo militar. Massera 
e os seus aliados castrenses 
têm um passado tão repres­
sivo como o dos seus rivais, 
mas estão interessados no 
fracasso da linha presiden­
cial para que capitalizem a 
seu favor o desgaste oficial, 
produzido pelo emergir da 
classe operária. 

É . nessa conjuntura que 
activam a sua proposta de 
mudança da cúpula gover­
namental. A greve locali­
zou-se desta maneira, no 
centro das contradições do 
regime militar. · A análise 
dessa jornada e dos movi-



mentos seguintes deverá, 
pois, ter em con ta, as re­
percuss~es dentro dos altos 
mandos das Forças Arma­
das, mas é desde já mais 
importante a avaliação do 
comportamento da classe 
trabalhadora e das perspec­
tivas 'do seu crescimento 
organizativo e da resistên­
cia que possa opôr ao futu­
ro. 

A CGT, desde 1976 e até 
ago ra, contestada forte­
mente pelas suas bases, es­
teve controlada por pero­
nistas de centro-direita. Es­
tes eram partidários do diá­
logo com as Forças Arma­
d as em troca de serem 
mantidos no comando do 
poder sindical. Mas o anti­
-peronismo dos golpistas 
esvaziaram-nos como inte­
rlocutores válidos. Liquida­
ram a CGT, proibiram as 
actividades sindicais, e im­
puseram penas de quatro a 
dez anos de prisão a quem 
incitar à grave geral. 

INTERVENÇÃO MILI­
TAR 

Numerosos foram os sin­
dicatos que sofreram inter­
venções militares. Em ou­
~ros foi permitida a perma­
lência dos antigos dirigen­
tes, limitados a uma função 
meramente decorativa. ' 

Com esta drástica restru­
turação da vida sindical ar­
gentina, o governo acredi­
tou que ficaria dotado de 
interlocutores débeis e dis­
persos, obrigados a acata­
rem submissamente as or­
dens de cima, e a cumpri­
rem a missão de "discipli­
n a r" os trabalhadores a 
partir dos sindicatos. 

Acontece que a crise eco­
nómica foi muito longe. 
Uma fonte tão insuspeita, 
como a União dos Bancos 

Martlne7 de Ho7.: um elevado preç-o Imposto aos "Irabalhadores. 

Suíços, calcula que hoje 
em dia um operário argen­
tino deveria ter três turnos 
de oito horas diárias para 
possibilitar à sua fam11ia 
um salário suficiente. 

A classe operária argenti­
na, desse país de desenvol­
vimento industrial intermé­
dio, adquiriu uma grande 
experiência de luta. Diante 
do embate inicial do regi­
me, conseguiu manter, não 
obstante a perda de qua­
dros, um bom grau de 
coordenação a nível de fá­
bricas. Deu início a fomas 
inéditas de resistência - as 
úl11cas que poderia opôr 
nas condições reais, - com 
o trabalho "zeloso" ou em 
greves de silêncio. Daí pas­
saram a greves parciais, e o 
salto qualitativo deu-se na 
jornada do 27 de Abril. 

Com essa etapa, aparece­
ram novos dirigentes, inter­
médios ou a nível de fábri­
cas. Eles e os trabalhadóres 
de base não se sentem re­
presentados pela tímida 

"Comissão dos 25", que 
surgiu como a cóordenado­
ra dos sindicatos não sujei­
tos à intervenção militar.· 

Pelo contrário, antes da 
greve já haviam advertido 
que a maturidade do movi­
mento e as terríveis condi­
ções de vida, davam origem 
a um vigoroso impulso de 
protesto e à resistência das 
bases. Assim sendo, ou os 
"25" interpretavam essa 
realidade, ou ficariam com­
pletamente isolados da 
massa. É esse o sentido real 
e autêntico da convocató­
ria à greve de Abril. Não 
foram por acaso os pró­
prios "25" - especialmen­
te para o governo, - que se 
puseram à frente de um ac­
to' de protesto, que procu­
ram controlar, para impe­
dir a sua vazão em um 
"descontentamento anár­
quico"? 

Foram, também, fixados 
objectivos moderados atra­
vés de um documento de 
dez pontos, que reclama a 
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"restituiç[o do poder aqui­
sitivo salarial, a vigência da 
lei 14 _50 que rege as con­
tratações colectivas, e a 
normalização sindical e de 
obras sociais dos sindica­
tos um ponto crítico da 
política económica, pois 
não somente atenta contra 
os salários dos trabalhado­
res, seus benefícios, obras 
sociais e seus sindicatos 
como também corroeu a 

base da unidade nacional" . 
Foi também pedida a 

prescriçlfo da lei de prescin­
dibilidade, a liberdade dos 
sindicalistas presos e o apa­
recimento dos "desapareci­
dos' , a defesa da indústria 
nacional e a correcça-o de 
uma política de impostos 
que facilita a importação 
de produtos estrangeiros, 
em prejulzo dos nacionais. 

Tratam-se de exigências 

BOLíVIA 

mínimas, se bem que inter­
pretem uma nova atapa da 
vida do movimento operá­
rio argentino . Será uma fa­
se de novos sacrifícios, de 
lutas e de vítimas, mas 
marcará seguramente com 
nitidez os limites do poder 
das armas, e acentuará as 
contradições e dificuldades 
da ditadura militar . 

o duro caminho 
da democratizacão 

I 

Ganhe paz Estenssoro ou Siles Suazo, o novo Governo 
boliviano deverá enfrentar a herança do « banzerismo» 

e uma situação económica difícil de resolver. 

Dani~1 Waksman Schinca 



Ao ler em centenas de 
cartazes espalhados e 
colados nos muros de 

La Paz, a palavra de ordem 
"'Quem nada tem, nada te­
me" , o visitante despreve­
nido, pouco familiarizado 
com as peculiariedades da 
política boliviana, poderia 
supor que se trata de pro­
paganda de algumas organi­
zações ligadas aos grupos 
marginais , ou às massas in­
dígenas despossu idas que 
constituem a maioria da 
população do país. 

Mas não: a frase foi cria­
da pelos homens da ADN 
(sigla que quer dizer Acção 
Democrática Nacionalista), 
um partido que tem como 
chefe , nada mais do que o 
general Hugo Banzer. Esta 
"jogada" pode servir, em 
todo caso , para chamar a 
atcnção sobre Wll fenóme­
no sem cuja compreensão, 
toda a dinâmica da pol ítica 
boliviana resultaria indeci­
frável: este é um país "de 
esqucrda" , no qual, se qui­
ser ganhar algum apoio, a 
extrema;direita deve se dis­
farçar de "centro", o cen­
tro deve adoptar a retórica 
de esquerda , e cada orga'ni­
zação da verdadeira esquer­
da desenvolve árduos esfor­
ços para defender o seu es­
paço próprio, em um terre­
no reivindicado por um 
sem número de partiqos, 
pequenos partidos, e gru­
pos mais ou menos com pe­
titivos. 

Esta característica do sis­
tema político boliviano de­
ve-se, sem d yvida, ao facto 
de que o quadro partidário 
e das frcn tcs que se apre­
sentam às cleições do pró­
ximo dia I de Julho resulte 
em um verdadeiro inventá­
rio de paradoxos. 

Para começar, o número 
de -organizações é dc quase 
sessenta , das quais uma boa 

proporção não poderia fu­
gir à classificação de gru­
pusculares. Mas, além dis­
so, na maior parte, elas es­
tão confli tivamen te Ligadas 
umas às outras por laços de 
variadas índoles: por haver 
formado parte de um mes­
mo tronco , por haver inte­
grado em algum momento 
uma coligação ou aliança, 
ou por haver compartido 
em conjunturas variáveis o 
exerc ício do poder, ou o ri­
gor da oposição. 

o ()I\'ISIOMS~ .O 

o exemplo mais Impres­
sionante é talvez o do trot­
skismo, que na Bolívia teve 
por certo uma influência 
nada desdenhável e que 
tem-se fragmentado (por 
enquanto), em sete organi­
zações , cada uma das quais 
adopta diante desta imi­
nência el'eitoral, uma pos­
tura distinta. 

Na realidade, quase não 
existe na Bolívia um parti­
do que não tenha se dividi­
do em pelo menos duas 
corren tes, e geralmen te em 
mais. O "Movinlento Na­
cionalista Revolucionário" 
(MNR), protagonista da 
Revolução de 1952, e que 
mantém ainda uma presen­
ça dominante no cenário 
político do país, está divi­
dido em três grandes cor­
rentes: o MNR chamado 
"Histórico" , que reconhece 
a liderança de Victor Paz 
Estenssoro, o MNRI (de 
" esquerda" , "isquierda "), 
conduzido por Hernán Si­
les Suazo e o PRA (Partido 
Revolucionário Autêntico), 
de Walter Guevara Arze. O 
PRIN, fundado na década 
passada por Juan Lechín, 
oriundo do Movimento, se­
ria um quarto ramo do ve­
lho MNR, mas não pode­
mos esquecer que o PRIN 

general Padllla: promessa de eleições 

sofreu por sua vez divisões, 
e que agora exjstem, pelo 
menos, três agru pamen tos 
que reclamam a sigla. 

O MNR de Paz Estensso­
ro teve uma facção dissi­
dente , que acompanhou 
nas úl tinlas eleições o gene­
ral Juan Pereda, e nestas 
apoia as postulações do -ge­
neral Bernal. 

A ultradireitista Falange 
Social is ta Boliviana (FSB) 
tem também duas variãn­
tes: a fracção dirigida por 
Mário Gutiérrez, que se 
aliou a Bernal , enquanto 
que a de Gastón Moreira, 
somou-se à Aliança banze­
rista. O nome Partido So­
cialista é utilizado, por sua 
vez, por três grupos, cada 
um dos quais com a sua 
própria opção eleitoral, e 
a té o recen temen te criado 
MRTK , Movimento Revo­
lucionário Tu pac Katari, 
que expressa as reivindica­
ções específicas do campe­
sinato indígena, divide as 
suas preferências en tre as 
candidaturas de Siles e paz 
Estens~oro. 

O conhecimento mais ou 
menos preciso da realidade 
boliviana obriga, pois, que 
nos in tememos no in trinca­
do labirinto cujo percurso 
familiariza-nos com cada 
árvore, mas que nos faz 
correr o risco de perder a 
perspectiva da floresta. 
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ELEIÇÕES GERAIS 

as eleições de Julho 
próximo, os bolivianos de­
verão se pronunciar, em re­
swno_ por alguma da trê 
possibilidades: a extrema­
-direita (em qualquer das 
sua ver õe engalonadas, 
Banzer ou Bernal). a alian­
ça de esquerda. encabeçada 
por Sile Suazo. ou a coli­
gação (mais difícil de ser 
catalogada. mas que os ob­
servadore co tumam eti­
quetar como de centro ou _ 
de centro-direita) que le­
vanta como bandeira a can­
didatura de paz Estenssoro. 
As demais opções s[o , in­
discutivelmente, marginais . 

tas a realidade é que 
ninguém concede à direita 
militar grandes oportunida­
des de vencer nas urnas. 
Bernal, que obteve nas elei­
ções de 1978 uma abun­
dante collieita de votos, 
não tem nenhuma possibili­
dade de reeditar o seu fei­
to. E Banzer não compete 
nesta corrida eleitoral por­
que creia que possa ganhá­
-Ia (nenhum prognóstico 
sério dá-lhe mais de 10 ou 
15 por cento dos sufrá­
gios), mas porque necessita 
"legitimar-se", como passo 
prévio a que todo o mun­
do, em La Paz, pense que 
tratará, mais cedo ou mais 
tarde, de dar um novo gol­
pe de Estado. 

Enquanto isto. a sua sú­
bita descobe(ta vocação 
eleitoral serve-lhe como de­
finição de "democrata", e 
também para contar nfl 
parlamento com um sector 
que o defenda com unhas e 
dentes durante as investiga­
ções às quais, inevitavel­
mente, estará sujeito. 

Com efeito, o esclareci­
mento dos múltiplos e su­
jos "negócios" realizados 
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durante os sete ano da ad­
ministração banzen ta, e o 
proce sos judiciai a que es­
tarão sujeitos os seus re­
pon ávei . constituirá uma 
da primeira actividades 
que e avocarão, sem dúvi­
da. o novos deputados. E 
o general deverá defender­
- e nesse terreno. enquanto 
arma outro pllTsch. 

NOVA 
"QUARTELADA "? 

Pouco são. em todo o 
ca o. os que pensam er 
provável uma quartelada 
que impeça a realização das 
eleições: tudo indica que o 
govemo militar encabeçado 
por Padilla esteja realmente 
decidido a chegar ao 1 de 
JUU10 de acordo com o pia­
no traçado, e até agora, em 
termos gelais, a campanha 
tem-se desenrolado com 
uma razoável limpeza. 

ão é previsível que o 
acto eleitoral, para além 
das irregularidades ineren­
tes a um país como a Bolí­
via, resul te viciado por uma 
manobra fraudulenta maci­
ça . compa rável àquela 
ocorrida no ano passado. 

As condições destas elei­
ções sã"o muito diferen tes 
das que imperaram no ano 
de 1978, e assim sendo. o 
ganhador deverá ser , em 
princíp ia , Hernán Siles 

. Suazo, ou Victor Paz Es­
tenssoro. 

Nesta Bolívia imprevis"­
vel, onde os esquemas polí­
ticos podem ser arrasados 
pela realidade em 24 horas, 
e onde os governos surgem, 
desgastam-se e desapare­
cem, caindo vertiginosa­
mente. 

O s protagonistas deste 
duelo eleitoral são os mes­
mos homens que aparece­
ram no primeiro plano do 
cenário político do país há 

mais de um quarto de sécu­
lo, à frente do "movimen­
tismo" . 

Na realidade, a aliança 
"e tenssorista" e a UDP 
(União Democrática Popu­
lar), que por sua vez defen­
de a candidatura de Siles 
Suazo. são duas coligações 
de certa forma simétricas. 

Em ambos os casos, o ei­
xo vem do MNR: num, tra­
ta-se do MNR "histórico", 
e noutro do MNR de "es­
querda", mas de facto, nin­
guém parece crer que as 
massas bolivianas possam 
ser atraídas com o volunta­
rismo popular de 1952. 

VICE-PRESIDÊNCIA 

Quanto à postulação pa­
ra vice-presidente, a aliança 
propõe José Lu (s Ossio, 
chefe da Democracia Cristã" 
boliviana. 

O binómio da UDP é 
completado com Jaime Paz 
Zamora, do MIR (movi­
mento que por certo nas­
ceu .de um ramo de esquer­
da do tronco democrata­
-cristão). Tanto a coligação 
de Estenssoro como a de 
Siles Suazo contam, além 
disso, com o apoio de parte 
do MRTK. E, finalmente, 
ambas incluem como ele­
mento chave, um partido 
comunista : no caso da 
UDP, trata-se do PC orto­
doxo , pró-União Soviética, 
enquanto que a Aliança in­
corporou às suas fileiras o 
PC Marxista-Leninista (PC­
-ML, pró-China. ou "pequi­
nês" l. dirigido por Óscar 
Zamora . Ganhc qucm ga­
nhar. tudo fal supor que 
a Boi ívia terá a partir de 
Agosto próximo, um gover­
no exercido por uma com­
binação multipartidária e 
pluri-ideológica, da qual fa­
rá parte um PC ... 

Mas seja qual for a fór-



mulher trabalhadora nas 
mina .. . 

mula imposta pe~as umas , 
não parece possível que o 
ganhador receba a maioria 
absoluta dos votos. Nesse 
caso, o presidente deverá 
ser eleito pelo congresso , e 
aí o panorama complicar­
-se-á. 

SOM,BRAS 
NO PANORAMA 

Antes de tudo, isto dar­
-se-á porque até agora nin­
guém assumiu um compro­
misso inequ ívoco no senti­
do de votar no parlamento 
no candidato que tenha 
conquistado a maioria rela­
tiva nas eleições. Em cOQse­
quência disso, não há moti­
vo para ser descartada a 
possibilidade de que Siles 
Suazo possa ganhar a vota­
ção por uma margem de 
votos mais ou menos estrei­
ta, mas que a extrema-di­
reita consagre no parlamen­
to a designação de paz Es­
tenssoro como presidente. 

Mas , mesmo que isso não 
ocorra, e que haja um de­
senlace mais lógico (que o 
candidato que tenha alcan­
çado o primeiro lugar, Sua-

zo ou Estenssoro , receba o 
apoio do segundo, Estens­
soro ou Suazo) , o novo 
presidente instalar-se-á no 
Palácio Queimado em con­
dições que não são exacta­
mente as ideais : situado mi­
noritariamente no parla­
mento, devendo conduzir 
um conjunto de forças tre­
mendamente heterogéneas , 
e submetido a uma perma­
nente ameaça de uma quar­
telada. 

Tudo isso já configura· 
um panorama sombrio. 
Mas, ademais - e além dis­
so, - há que considerar 
que o regime que emerja 
das eleições de 1 de Julho , 
deverá administrar uma he­
rança terrível. 

O banzerismo, com efei­
to , passa aos seus sucesso­
res uma situação económi­
ca dificilmente controlável: 
será o triunfador destas 
eleições aquele que, de boa 
ou má vontade, deverá as­
sumir a responsabilidade de 
uma série de medidas anti­
populares (para começar, 
um aumento radical dos 
preços dos combustíveis), e 
os primeiros meses do novo 
governo incluirão, inevita-

velmente , as tormentas so­
ciais que se subseguirão. 

A UDP, que está forte­
mente implantada no movi­
men to sindical , gozará nes­
te caso, de uma importante 
vantagem, mas também 
não podemos imaginar que 
a classe operária boliviana 
esteja disposta a "pagar a 
factura" docilmente. E 
muito menos se o presiden­
te eleito for Estenssoro. Es­
t e conta provavelmante 
com o PC "pequinês" para 
manejar as suas relações 
com a cen trai operária . Mas 
os factos demonstram que 
a incorporação dos pró-chi­
neses na Aliança, custou­
-lhe caríssimo no meio sin­
dical, tendo sido totalmen­
te afastados da direcção da 
Central Operária Boliviana. 

Banzer e os seus amigos 
podem, pois, tirar proveito 
por algum tempo de uma 
democracia política, na 
qual não acreditam, mas 
que de momento resulta­
-lhes funcional, enquanto 
esperam o estalar dos con­
flitos sociais que foram ge­
rados durante os anos de 
ditadura militar. 

Se o novo governo não 
revela Uma grande coesão 
interna, e nãQ emprega 
uma grande astúcia no ma­
nejo das ásperas conjuntu­
ras que, previsivelmente, 
aparecerão, a precária de­
mocracia agora estabeleci­
da na Bolívia poderá insta­
lar-se no poder. 

Nesse sentido, o caso bo­
liviano ilustra, de maneira 
talvez mais drástica que ­
qualquer outra, a proble­
mática que enfren tam - ou 
que deverão enfren tar -
os países sul-america~os 
que se estão a libertar pro­
gressivamente dàS suas res­
pectivas ditaduras. 
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SATO 

bloco militar 
em· gestação? . 

As tentativas 

para a criação de um bloco 

militar no Atlântico Sul, 

até agora fracassaram. 

111as o imperialismo volta 

sempre a insistir. 

Paulo César Braz 
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A NATO (ou OTAN, Or­
ganização do Tratado 
do Atlântico Norte), 

acaba de completar trinta 
anos. Criada em 1949, por 
inspiração da necessidade 
norte-americana de fazer 

frente ao poder bélico do 
mundo socialista, a NA TO 
bem culpriu a missão que 
lhe foi defmida. 

Sobre o poder bélico, e 
co n sequentemente políti­
co, dessa organização, exer-



cido sob a prj!ssão e rígido 
contrôle dos Estados Uni­
dos, voltaremos a falar em 
outra oportunidade. 

Nossa atenção volta-se 
hoje para o processo de 
gestação de um novo pacto 
militar, de um novo tentá­
culo do poder das multina­
cionais, processo de gesta­
ção que se arrasta já há al­
guns anos. 

Com a deslocação tem­
porária das suas maiores 
preocupações para o hemis­
fério sul, e mais especifica­
mente para a África e Amé­
rica do Sul, o imperialismo 
tenta, com a criação da SA­
TO (ou OTAS, Organiza­
ção do Tratado do Atlânti­
co Sul), criar, por sua vez, 
as condições geopolíticas e 
geo-e s tratégicas que lhe 
possibilitem retardar por 
mais algum tempo a mar­
t'ha inexorável da História. 

UMA TENTATIVA 

Os 'primeiros passos para 
a criação de um bloco polí­
tico-militar , que colocasse 
as Forças Armadas dos paí­
ses latino-americanos sob 
controle °dos Estados Uni­
dos, foram dados há trinta 
e dois anos, ao ser assinado 
o Tratado do Rio de Janei­
ro,em 1947. 

Por esse tratàdo, os paí­
ses signatários comprome­
tiam-se a repelir uma even­
tual "agressão" dirigida 
contra qualquer um deles, 
e estabeleceram ainda a ex­
tensão geográfica daquilo a 
que chamavam "zona de 
segurança". A delimitação 
dessa área de "segurança", 
principalmente no que se 
refere à sua extensão para 
o orien te (desde a Groe­
nlândia até ao extremo sul 
do Atlântico), revela-nos 
imediatamente uma preo­
cupação que não era mera-

mente defensiva, mas ver­
dadeiramente expansionis­
ta. 

Com efeito, este porme­
nor revela, já de forma 
mais ou menos disfarçada, 
a ingerência real dos Esta­
dos Unidos em áreas e zo­
nas sobre as quais este país 
não tinha - e nem tem, -
quaisquer direitos, e que se 
liga de modo muito claro 
ao carácter vincadamente 
expansionista da sua políti­
ca externa, nomeadamente 
após a Segunda Guerra 
Mundial, e não a quaisquer 
pretensões legítimas de au­
todefesa, ou ainda de co­
-defesa. 

A verdade é que a Rota 
do Cabo, e a passagem do 
Atlântico para o Pacífico 
pelo su 1 do continente 
americano. despertaram há 
muito a cobiça american'a, 
que as considerava vitais 
para a sua liberdade de mo­
vimente> (e de acção) a ní­
vel global. 

Mas o Tratado do Rio de 
Janeiro revela-nos ainda 
outros pormenores interes­
santes acerca da estratégia 
imperialista dos Estados 
Unidos, principalmente no 
que se refere à submissão 
dos Estados signatários às 
directrizes da política ex­
terna norte-americana: 

1.0 - O tratado não se 
circunscrevia ao ponto de 
vista geográfico do conti­
nente americano e às zonas 
marítimas próximas; 

2.0 - Ao ser definido o 
que . se entenderia por "ac­
to de agressão", os Estados 
Unidos conseguiram que 
por ele não fossem levados 
em consideração apenas os 
ataques armados contra os 
territórios e as populações 
dos Estados signatários. Fi­
zeram incluir na definição 
de "acte de agressão", 
qualquer tipo de acção que 
fosse considerada "perigo-

sa" para qualquer região do 
Globo que estivesse sob o 
controle de qualquer um 
dos Estados signatários. 

Tomando-se isto em con­
ta, e dado que apenas os 
Estados Unidos· possuíam 
bases e territórios fora do 
continente americano, este 
país podia, assim, obrigar 
qualquer um dos outros Es­
tados a in tervir militarmen­
te em qualquer região da 
Terra, se os seus dirigentes 
assim o entendessem. 

OS ESTADOS UNIDOS 
E O ATLÂNTICO SUL 

Dez anos após a assinatu­
ra desse Tratado, ou mais 
propriamen te, por ocasião 
da reunião do Conselho In­
teramericano de Defesa em 
1957, foi discutida a cria­
ção de um novo tipo de 
b loco político-militar no 
A ti ântico, inspirado nos 
moldes da NATO, então 
existente para o Atlântico 
Norte. 

Dificuldades diversas im­
pediram na altura o apare­
cimento real desse projec­
to, mas os Estados Unidos 
conseguiram que , ' a partir 
de 1960, fossem realizadas 
ma nobras militares, com 
carácter regular, sob o se.u 
comando, no Atlântico 
Sul, .envolvendo as princi­
pais forças aeronavais dos 
pa í se s latino-americanos. 

Desde então, a ideia da 
criação da SATO nos mol­
des da NATO, nunca mais 
foi abandonada, tendo-se 
assistido nos últimos anos a 
uma in tensificação das 
campanhas a seu favor, 
aproveitando-se quase sem­
pre dos momentos conjun­
turais "propícios", como 
por exemplo, após a queda 
do colonialismo português 
em África . 

Assim, em 1976, teve lu-
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gar na base naval de Belgra­
no, na Argentina. um en­
contro entre o Comandan­
te-em-Chefe das Forças a­
vais Norte-Americanas no 
Atlântico Sul, o Ministro 
da Marinha de Guerra bra­
sileira (almirante Azevedo 
Henning), e o Comandan­
te-em-Chefe da Armada Ar­
gentina (EmI1io Massera), 
para a discussão deste 
problema. 

A conclusífo - aliás bri­
lhante!!, - a que chegaram 
no final da reuniífo, foi a 
de que, presentemente, 
apenas três países estavam, 
pelas suas tradições cultu­
rais e ligações ao "Mundo 
Ocidental", em condições 
de desempenhar o papel de 
"contrôle" no Atlântico 
Sul: a Argentina, o Brasil, e 
a República Sul-Africana!! 
Ou seja, três ditaduras dis­
farçadas, sendo a última, 
cumulativamente, o regime 
racista mais odioso existen­
te no Mundo. 

Uma tal conclusão, dei­
xando aparentemente de 
fora os Estados Unidos, es-

tá, também ela, mais uma 
vez, em perfeita sintonia 
com as novas orientações 
da política externa norte­
-americana. 

Na impossibilidade de 
continuar a ser, como eufe­
misticamente se autopro­
clamava, o "gendarme do 
Mundo", o imperialismo 
no r te -americano preferiu 
escolher "gendarmes regio­
nais", que obedientemente 
continuem a fazer o seu 
trabalho de "polícia" 
(I e.i a -se "pol ítica"), sem 
que seja obrigado a agir di­
rectamen te .. 

_ .Assim, os Estados Uni­
dos vemdem armas, em­
prestam dinheiro a juros 
elevados. oferecem directri­
zes, mas não se envolvem 
.directamente, não "sujam 
as mãos" nem mostram os­
tensivamente a sua partici­
paçãe: arranjam quem faça 
por eles o "serviço", a 
"missão" . 

Na verdade a pol ítica 
exter na norte-americana 
actual visa sobretudo, nesse 
campo, um duplo objecti-

vo: por um lado reactivar o 
espantalho da ameaça co­
munista e, por outro, colo­
car os países do Terceiro 
Mundo na falsa alternativa 
de uma submissão inevitá­
vel a Leste ou a Oeste, on­
de obviamente desejam ver 
escolhida a segunda opção, 
isto é, em seu próprio be­
nefício. 

PRESSÕES NA EUr.OPA 

As pressões na Europa 
para o alargamento da área 
de intervenção da NATO 
ao Atlântico Sul, as tentati­
vas, até agora goradas da 
criação da SATO, o apoio 
escondido, mas real, aos re­
gimes racistas da África, o 
recrutamento de mercená­
rios e as actividades da CIA 
no Terceiro Mundo, são, 
entre outros, indícios mais 
do que suficientes das reais 
intenções do imperialismo 
que, longe de serem pacífi­
cas ou humanitárias, visam 
antes, directa e indirecta­
mente, uma dominação po­
lítico-económica, no maior 



desrespeito pelos mteresses 
e pela vontadc· dos povos. 

UI\! EXEl\jPLO: O BRA­
SIL 

o general Figuciredo 
confirmou, apÓs a sua to­
mada de posse como Presi­
dente da República, a ma­
nutenção das grandes li­
nhas da pol ítica externa 
brasileira, traçadas e insti­
tuídas no quadro da dou­
trina do "pragmatismo res­
ponsável" no governo ante­
rior de Ernesto Geisel. 

A escolha para Ministro 
das Relações Bxteriores de 
Ramiro Geurreiro, um ho­
mem bastante ligado ao an­
tigo ministro, Azeredo da 
Silveira, principal executor 
da pol ítica externa do 
"p ragm a ti smo responsá­
vel", confirmou as inten­
ções do actual general-pre­
sidente. 

Ainda que, em matéria 
de política extenia, um 
outro general, Golbery do 
Couto e Silva, seja conside­
rado como o verdadeiro 
condu tor do país, a opção 
por ele preconizada, um 
pouco tardiamente, de uma 
certa independência face 
aos Estados Unidos, ·deverá 
manter-se, bem como os 
projectos de colaboração 
com as sociais-democracias 
europeias, nomeadamente 
a alemã. 

Muito embo.ra, no qua­
dro do sistema capitalista 
mundial, esteja reservado 
ao Brasil (como até há pou­
co ao. Irão). um papel de 
reprodução alargada do ca­
pital, existe no seio de cer­
tos sectores da burguesia 
brasileira o desejo de pode­
rem desempenhar um papel 
mais independente no siste­

'ma económico mundial, 
mais claramente, estreitan­
do os laços comerciais_ in-

dustriais c financeiros cOm 
países árabes c da África 
negra. 

Dado que cerca de um 
terço das importações bra­
sileiras é realmen te rep re­
sen tado por petróleo, asse­
gurar boas relações e, se 
possível, relações privilegia­
das com os países produto­
res e exportadores desta 
matéria-prima, é um objec­
tivo fundamental da políti­
ca externa brasileira. 

Por outro lado, a expor­
tação de produtos manu­
facturados no Brasil, é es­
sencial para rC9uzir o enor­
me déficit da sua balança 
comercial. A exportação 
desses produ tos para a Eu­
ropa é difícil, dadas as me­
didas proteccionistas que 
os países curopeus adop­
tam em relação a essas mer­
cadorias. Em contraparti­
da, as exportações para os 
países de economia subde­
senvolvida, é uma óptima e 
segura fonte de divisas. 

O recente acordo comer­
ciai entre Angola e o Brasil 
é disso um exemplo bastan­
te elucidativo. Mas, para 
que este tipo de relações 
económicas, favorável ao 
Brasil no quadro do siste­
ma económico em que se 
encontra integrado, possa 
se desenvolver da melhor 
maneira, os dirigentes polí­
ticos brasileiros têm um 
preço a pagar: renunciarem 
às directrizes de Washin­
gton e a certas "sugestões" 
europeias, mostrando clara­
mente aos países africanos 
e árabes não-alinhados, que 
o Brasil não tem em rela­
ção a eles, segundas ou ter­
ceiras intenções. 

VOLT ANDO À SA TO 

Para estes países, o de­
senvolvimen to das relações 
económicas com um país 

industdalizado do Terceiro 
Mundo é também altamen­
te positivo, se esse pa ís não 
pretender, paralelamente, 
scrvir de ponta de lança a 
uma maior pene~ração do 
imperialismo em Africa. 

.A ren úncia definitiva do 
Brasil em participar na for­
mação de um bloco políti­
co-militar no Atlâ"ntico Sul, 
ou seja, da SATO, tem um 
valor fundamental para os 
novos países tercelro-mun­
distas, nomeadamente par<v 
aqueles que não estão sujei­
tos a regimes ditatoriais ao 
serviço do imperialismo, 
subordinados aos Estados 
Unidos, à França, à Repú­
blica Federal Alemã ou à 
Inglaterra. 

Sabemos bem como a ad­
ministração Carter tem 
procurado alinhavar com as 
principais potências da NA­
TO com influência em 
África, uma estratégia co­
mum, não isenta de dificul­
dades, dada a concorrência 
e as contradições internas -
que se verificam entre os 
principais países europeus, 
e entre esses e os Estados 
Unidos. 

Essa estra tégia visa a per­
petuaçã~ dos regimes racis­
tas da Af rica do Sul e da 
Rodésia, a desestabilização 
dos países que procuram 
construir o socialismo, e a 
manutenção do controle 
sobre aqueles países que 
ainda se não puderam liber­
tar da dominação europeia. 

E dentro dessa estratégia, 
o imperialismo continuará 
utilizando as melhores ca­
beças ao seu serviço, a en­
gendrar novas gestações de 
SATO's e similares, que, 
como -dissemos, opondo-se 
à marcha inexorável da His­
tória, resultarão em obsce­
nos abortos. 
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COLÔMBIA 

«chicha», café e droga 

Apesar do auge dos preços do café, o povo 
sofre~ cada vez mais, dificuldades económicas, e, 
por essa razão. acentuam-se os conflitos sociais. 

No dia de Reis, no bair­
ro popular de Belén , 
em plena baixa de 

Bogotá, dez mil pessoas hu­
mildes se concentraram, 
como em todos os anos, 
para assistir à festa religiosa 
tradicional, e beber a sua 
clúcha, uma bebida alcoóli­
ca actual men te considerada 
ilegal. 

A venda e o consumo da 
clúcha foram proibidos há 

Francisca Morena 
trinta anos , em 1949, 
quando o país se encontra­
va em pleno estado de vio­
lência política . Mas , em lu­
gar de desaparecer , a bebi­
da continua a angariar 
adeptos, por atavismo cul­
tural , e , também, por ra­
zões económicas. E para 
muitos observadores, além 
disso, o hábito de beber 
chicha, é uma expressão do 
inconformismo popular 

diante da realidade nacio­
nal. 

En tretanto , nos super­
mercados da classe média é 
fácil encontrar todo o tipo 
de artigos importados, des­
de os vinhos chilenos até 
nozes enlatadas proceden­
tes do país, onde o modes­
to amendoim virou símbo­
lo presidencial. Na rádio 
colom biana é insisten te a 
propaganda a favor dos 



whiskies escoceses. 
Assim, os padrões de 

consumo das classes sociais 
de Bogotá, evidenciam al­
gumas das contradições 
mais agudas da actual eco­
nomia colombiana. 

A uma política de desen­
volvimento, com o tradi­
cional enfase na industriali­
zação rápida, e a exporta­
ção de café, juntam-se as 
distorsões produzidas por 
um imenso mercado negro 
de marijuana (liamba) , co­
caína e até mesmo de café. 

Enquanto a economia 
colombiana cresceu em oi­
to por ~ento o ano passado 
- cifra ainda não atingida 
desde os anos da violência , 
na década de cinquenta , -
a imagem de prosperidade 
difundida pelo sistema não 
enquadra bem com as reali-
dades das maiorias. 

Os já famosos gamines, 
meninos vagabundos de 
Bogotá estudados por um 
grupo de antropólogas do 
I nstituto Colombiano d~ 
Be m -Estar Familiar, não 
são senão manifestações de 
até onde uma situação eco-

nómica deprimente pode 
desintegrar, inclusive, a ins­
tituição familiar. 

Outro sinal de crise é a 
florescente actividade pol í­
tica clandestina, rural e ur­
bana , apesar das operações 
massivas realizadas pela po­
lícia militar contra o movi­
mento guerriU1eiro "M­
-19". Com fome não há 
paz social , grita uma mu­
lher no luxuoso centro in­
ternacional de Bogotá . 

A reacção do governo li­
beral , autoproclamado cen­
trista, foi defensiva. Diante 
dos problemas da proga 
respondeu com fortes agra­
vos sobre a troca de moeda 
estrangeira , num esforço 
para controlar os lucros da 
venda de estupefacientes. 
Frente às acusações de tor­
tura e de detenções massi­
vas, os oficiais argumentam 
com critérios legalistas , ba­
seados na necessidade im­
periosa de defender a or­
dem pública . 

A miséria que coexiste 
com o próspero tráfego de 
drogas, deram à Colômbia 
certa fama no Mundo. O 

EQUADOR 

governo de Júlio César Tur­
bay Ayala, furioso pela sua 
péssima imagem na impren­
sa internacional , negou-se a 
revogar a licença da agência 
noticiosa AP em Janeiro. 
Também fez um discurso 
oficial sobre a recente cari­
catura do Time sobre a co­
lombian connection e seus 
artigos sobre a vigorosa ílc­
tividade de plantadores de 
"coca" e marijuana na cos­
ta atlântica. 

Mas é difícil que o actual 
governo possa mudar a sua 
imãgem ou as estruturas 
básicas da economia. A po­
lítica de desenvolvimento 
oficial está nas mãos de 
uma tecnocracia tão quali­
ficada , como desligada dos 
anseios populares, e en­
quanto nos Estados Unidos 
houver mercado para os es­
tupefaciantes, o seu tráfico 
não poderá ser saneado. 

O povo, com a sua chi­
cha , paga os custos do rit­
mo desequilibrado de cres­
cimento da economia co­
lombiana. 

uma transformação possível 

José Steinsleger 

A esmagadora vitória do hiJV'>mio Roldós-Hurtado, liquidou 
politicamente a direita, e abre uma nova etapa de vida 

em um país que, não há dúvida, continua dominado 
pelos interesses económicos das transnacionais do petróleo 

e pela oligarquia terra tenente . 



U S dizem que fi polIti­
ca não é uma ciência 
exacta . Outro ' prefe­

rem recordar que quando a 
pai ítica percorre um ca­
minho vitorio o, foi por­
que i o não e pa ou de 
maneira improvi ada. 

As dicusõe ' politica 
giram hoje no Equador 
obre e ta dua opiniõe , 

depoi do e magador triun­
fo eleitoral do binómio 
pre idencial Jaime Roldó -
:0 valdo Hurtado , da Con­
centração de Força Popu­
lares (CFP) e da Democra­
cia Popular. re pectivamen­
te. 

Ao inaugurar- e o novo 
perlodo consti~ucional, 
que será formaJizado no 
próx.imo dia IOde Agosto. 
quando as Forças Armadas 
dêem por terminados os se­
te anos de ditadura militar, 
entregando o poder ao pre­
sidente eleito, a vitória da 
CFP de 29 de Abril passa­
do sugere as mais díspares 
expectativas nacionais. 

O triunfo da CFP esteve 
fora de discussão já há no­
ve meses, quando na pri­
meira convocatória para as 
eleições, Roldós superou 
amplamente a coligaçífo 
das direitas tradicionais, 
encabeçada pelo arquitecto 

Si" to Dur:in Ballén, cm 16 
de Julho de 197 . 

~ta ' não houve, até à e­
gunda volta, uma coinci­
dência em quanto à ques­
tôe levantadas no período 
entre a ' dua eleições: o 
militare, entregariam ele 
o Palácio de Carondelet a 
um candidato que não 1'0 -
e do .eu agrado? "-té que 

ponto Roldós cria condi­
cionado pelos ectores do­
minantes? Que pcrcenta­
gen ' do eleitorado e pro­
nunciariam por um ou por 
outro aspirante à presidên­
cia'? 

UM PERIODO 
POUCO TRANQUILO 

um país caracterizado 
como "tranquilo", o cená­
rio natural dessas inquieta­
ções foí sacudido alterna­
damente pelos atentados 
bombistas da direita, pelos 
persistentes rumores favo­
ráveis ao golpismo, pela re­
cessífo bancária, pela desva­
lorizaçífo do sucre, pelo 
agressi vo endividamento 
ex terno, pelas denúncias 
sobre corrupçífo adminis­
trativa , pelo encerramento 
de meios de comunicação 
social e a repressífo a jorna­
listas, pelas denúncias de 

~--.., 

Jaime Roldó, o pre.ldenle 
elello. 

m:ulObra no eio do Tribu­
nal Supremo Eleitoral 
(T E), pelo a sas inato do 
economi ta Abdón Calde­
rón (e.-candidato da Fren­
te Alfari . ta) e, finalmente, 
pela queda do general Boi í­
var Jarrín Cahuefias, minis­
tro do Governo, apontado 
como um dos principais 
re pon áveis por esse cri­
me. 

A iOlprevisível vitória de 
Roldós ui trapa sou as ex­
pectativas mais optimistas, 
desencadeando uma série 
de acontecimentos de peso 
histórico: ainda que o TSE 
não se tenha pronunciado 
oficialmente, os dados da 
Secretaria de Informação 
Pública registaram Illais de 
um milhão de votos para 
Roldós (65 por cento do 
eleitorado), barreira que 
nunca foi alcançada no 
Equador, nem pelo legen­
dário Velasco Ibarra, qua­
tro vezes eleito presidente, 
e outras tantas derrubado, 

A direitista Frente Na­
cional Constitucionalista, 
de Durán Ballén, somente 
atingiu o meio milhão de 
votos, o que por sua vez 
tem especial importãncia, 
porque implica na liquida­
ção histórica , sob o ponto 
de vista eleitoral, dos parti­
dos tradicionais. 

O eleitorado pronun­
ciou-se contra a multimilio­
nária campanha publicitá­
ria da direita mais extrema­
da, que através do seu can­
didato a representante na­
cional, León Febres Corde­
ro (chefe da Cãmara dos 
Industriais), divulgou pela 
televisão as dolorosas- ima­
gens do Chile de Pinochet, 
atribuindo-as à Democracia 
Cristã, de Frei e à Unidade 
Popular, de Allende. 

Finalmente, a CFP de 
Roldós e Bucaram (tio po­
lítico do primeiro, e princi-



paI líder do agrupamento), 
ganhou em dezanove das 

_ vinte províncias equatoria­
nas (incluindo as ilhas Ga­
lápagos), num país geral­
mente dividido entre "os 
interesses da serra e os inte­
resses da costa". E na pro­
víncia de Loja, a única on­
de a CFP perdeu, a diferen­
ça foi apenas de mil votos. 

I O EPICENTRO 
DOS DEBATES 

Os resultados do escrutí­
nio trouxeram também 
outras novidades sem pre­
cedentes. Para as Câmaras 
de Representantes Nacio­
nais e Provinciais (doze e 
cinquenta e sete lugares, 
respectivamente), a CFP 
obteve com Bucaram qua­
tro e vinte e três postos em 
cada bancada, enquanto 
que o Partido Esquerda De­
mocrática, com o doutor 
Rodrigo Borja na presidên­
cia do Congresso, conse­
guiu três representantes na­
cionais e dezassete provin­
ciais. 

Os partidos Liberal (Cle­
mente Huerta), Nacionalis­
ta Revolucionário (C. J. 
Arosemena), Social-Cristão 
(Febres Cordero), Coliga­
ção Institucional Democrá­
tica (Otto Arosemena), e 
talvez o Conservador - àin­
da não foram publicados os 
resultados definitivos, -
conseguiram somente um 
posto cada um como repre­
sentantes nacionais, deven­
do-se repartir dezassete lu­
gares para representantes 
provinciais. Destes últimos, 
dois serão para a União De­
mocrática Popular (UDP) 
da Frente Ampla. de Es­
querda, graças à votação 
obtida em Esmeraldas. 

Isto significa que no pla­
no nacional, a esquerda tra­
dicional não terá delega-

\nad Bucaram 

dos. Entre os partidos de 
esquerda, o maoísmo com­
preendido no Movimento 
Popular Democrático 
(MPD) dobrou amplamente 
os votos do FADI-UDP (68 
mil contra 33 mil sufrá­
gios). 

Finalmente a Secretaria 
da Informação calculou em 
100 mil os votos anulados 
e anunciou implicitamente 
o desaparecimento, por 
decreto do Supremo Tribu­
nal Eleitoral, do Partido 
Socialista (reformista de di­
reita), APRE (desprendi­
mento pela direita da CFP) 
e o Nacional Velasquista, 
por não haverem obtido a 
percentagem mínima re­
querida dos 5 por cento. 
Este último partido deixa 
de existir, poucas semanas 
depois do falecimento do 
seu chefe máximo, José 
Maria Velasco lbana. 

Numa pequena síntese, a 
redistribuição do espectro 
ideológico equatoriano des­
titui os partidos tradicio­
nais e afirma a hegemonia 
política (ainda que não ne­
cessariamente económica), 
do "populismo" encarnado 
pela CFP, da democracia­
-cristã de Osvaldo Hurtado, 
e da social-democracia de 
Rodrigo Borja. 

·0 FIM DA DITADURA 

Jaime Roldós, desconhe­
cido até há um ano atrás, 
transformou-se na figura 
política predominante no 
Equador. O advogado "ce­
fepista" de 38 anos, o-mais 
jovem presidente da histó­
ria republicana, foi postula­
do pela CFP quando o Tri­
bunal Eleitoral resolveu ve­
tar a candidatura de Assad 
Bucaram Elmhalin, por ser 
filho de estrangeiros (liba­
neses). Por seu lado, Osval­
do Hurtado (39 anos), 
aliou-se à CFP depois que o 
implacável Tribunal se ne­
gou a outorgar persanalida­
de jurídica à Democracia-, 
-Cristã. 

Nas altas hierarquias mi­
litares, vive-se um clima de 
relativa aceitação do triun­
fo da CFP-DP. As Forças 
Armadas estariam por ago­
ra, predispostas a reflectir 
sobre as causas do fracasso 
da sua gestão, iniciada em 
Fevereiro de 1972, apesar 
das cifras de muitos zeros 
provenientes da espectacú­
lar exportação petrolífera 
dos anos 70. 

As duas etapas do gover­
no "nacionalista" e "revo­
lucionário" das Forças Ar­
madas equatorianas (Rodri­
gues Lara, 1972-1975, 
triunvirato Poveda-Durán 
Arcentáles-Franco, 
1976-1979) retiram-se de­
pois de ter fracassado na 
sua política petrolífera des­
tinada a impulsionar o de­
senvolvimento social e eco­
nómico, depois de ter endi­
vidado o país até limites 

·extremamente perigosos, e 
sem ter podido desenvolver 
uma base social de mínimo 
consenso. 

Estes anos também re­
percutiram nas diversas 



classes e grupos do Equa­
dor, cuja estrutura econó­
mica continua condenando 
as maiorias a uma situação 
invariável de opressa-o e mi­
séria. 

O petróleo. nas mãos das 
transnacionais e do inte­
res es privados. reproduiiu 
wna vez mai o seu ciclo de 
maldições para o povo: 
prédios mais alto. escritó­
rios luxuo o onde os cam­
pone e descalços n[o en­
tram, 1ercedes-Benz para 
cada um dos membro das 
famI1ias endinheirada , via­
gens periódicas a Miami, as­
censo social, aparelhos 
el éctricos sem peças de 
substituição, especulação 
imobiliária com terrenos 
urbanos, inflação, consoli­
dação da miséria, das doen­
ças e da fome para aqueles 
que mais trabalham. 

Sobre estes últimos falou 
Roldós no dia da sua vitó­
ria defmitiva: "Não vou es­
quecer um só equatoriano, 
mas vou por ênfase princi­
palmente naqueles que 
mais necessitam. Queremos 
unidade nacional sobre a 
base ~ justiça social." 

ATÉ À UNIDADE 
OPERÁRIA 

o tracasso eleitoral dos 
grupos burgueses-oligárqui­
cos ante a CFP-DP não sig­
nifica necessariamente que 
o poder real tenha sido 
transferido para novas 
mãos. 

Roldós expressá que a 
sua posiça"o é de centro-es­
querda, mas a esquerda 
marxista mostra-se reserva­
da nesse sentido. Por agora, 
estes grupos não acreditam 
que nas fIleiras da CFP 
existam vertentes socialis­
tas, e opinam que o binó­
mio triunfador responde à 
aliança entre o populismo 

equatoriano tradicional, o 
social i mo comunitário 
apregoado pela União De­
mocrata-Cri tã Mundial e a 
social-democracia encarna­
da na personalidade de 
Rodrigo Borja. 

A complexidade da reali­
dade política equatoriana 
despertou uma e pécie de 
compa so de espera por 
parte do ectores anti-im­
periali tas e revolucioná­
rios. Doi dia depois das 
eleições. a três centrais 
sindicais. em processo de 
uni ficação numa central 
única de trabalhadores. sa í­
ram às ruas comemorando 
o Primeiro de Maio. Nesta 
oportunidade. exigiram a 
abolição dos decretos anti­
-operários, da legislação 
repressiva e o aumento dos 
salários. Mas advertiram 
principalmente, que não 
tolerariam nenhuma tenta: 
tiva de "liquidacionismo", 
retomando as denúncias 
que se fizeram oportunas a 
propósito da tentativa de 
criar uma quarta central, 
destinada a isolar a classe 
operária do resto das forças 
populares . 

ABER 1 URA À ESQUER­
DA 

o balanço geral e provi­
sório da esquerda sobre a 
CFP até o momento, é que 
não há dúvidas de que esse 
agrupamento responde ao 
processo de reordenamento 
capitalista mundial que, à 
escala nacional, propõe um 
modelo mais de acordo 
com as realidades socio­
-económicas. 

Os observadores conside­
ram que, para levar avante 
os seus propósitos refor­
mistas, a CFP encontrará o 
seu maior inconveniente na 
administração do sector 
público e dos assuntos do 
Estado. 

Esta situaç:fo deriva dos 
elementos sociais que, nu­
mericamente, são determi­
nantes na CFP, que não são 
nem os operários, nem os 
camponeses, nem a grande 
burgue ia, ou a pequena 
burguesia em ascenso, mas 
sim o sector marginal das 
grandes cidades. Quito e 
G ua yaquil especialmente. 

Da co i ncidência dessa 
precaridade de quadros t~c­
nicos e políticos, provem 
as ofertas de Roldós à es­
querda, enquanto que em 
relação à direita, convocou 
"os empresários progressis­
tas dispostos a conciliar 
uma integração nacional e 
o estabelecimento simultâ­
neo de medidas que esti­
mulem a produtividade 
sem prejuízo da justiça so­
cml". 

No 1.0 de Maio, Roldós 
responsabilizou também as 
"f o r ças oligárquicas res­
ponsáveis pelo atraso eco­
nómico e pela dependência 
nacional", exortando os 
trabalhadores a que travem 
"qualquer tentativa cober­
ta ou descoberta que pre­
tenda frustrar o processo 
de reestruturação democrá­
tica, desde a manobra gol­
pista, até ao revanchismo 
social ". 

Uma nova etapa das lutas 
pol íticas no Equador teve 
início. Novas forças sociais 
batalfiam pelo pqder políti­
co. Daqui para a frente, é 
possível que se desenvol­
vam maiores possibilidades 
de expressão para alguns 
sectores populares. Mas o 
controlo das armas econó­
micas fundamentais do 
Equador permanece, no en­
tanto, nas mãos dos derro­
tados. 



NICARÁGUA' 

a guerra, hoje 

Intensificam-se os combates e o conflito polariza-se à medida 
que fracassam as tentativas de uma «mediação» que procura 

isolar os revolucionários para instaurar «o ·somozismo sem 
Somoza». Dirigentes da Frente Sandinista e do Grupo 

dos Doze falam-nos sobre o futuro político da Nicarágua. 

A Semana Santa princi­
piou em Nicarágua 
com uma intensifica­

ção dos combates - que 
deixaram à GlIardia Nacio­
nal um saldo de três aviões 

abatidos, - e um clima de 
especulações sobre a possi­
bilidade de um golpe de Es­
tado ante a saída do país 
de Somoza, que visitou os 
Estados Unidos em "gozo 

de férias". 
A eficaz entrada ·em cena 

da artilharia anti-aérea san­
dinista marca um novo 
progresso militar dos guer­
rilheiros, enquanto o se-

, 
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gundo acontecimento indi­
ca a necessidade, evidente, 
de Somoza estreitar os vín­
culos com os seus a.migos 
em Washington . 

.• As relações de Somoza 
com os grupos do poder 
norte-a.mericanos são mui­
tos fortes e dão- e. inclusi­
ve. independentemente da 
vontade do governo de ser­
\'iço na Casa Branca", co­
mentou aos Cademos do 
Terceiro Mundo a dirigente 
sandinista Dori Maria Tije­
rino, libertada do cárceres 
somozistas no seguimento 
da tomada do Palácio a­
cional em Setembro do ano 
passado. "Orfila - o secre­
tário-geral da OEA (Organi­
zação dos Estados' Ameri­
canos), - por exemplo , é 
sócio de Somoza numa ga­
naderia na fronteira com a 
Costa Rica; e quando os 
Estados Unidos cortaram a 
ajuda económica à ditadu­
ra, Somoza n[o teve difi­
culdade em conseguir um 
empréstimo de 86 milhões 
de dólares da banca privada 
desse país", afirma Doris 
Maria. 

"O aprovisionamento mi­
litar que Washington nega 
agora a Somoza - prosse­
gue aquela dirigente sandi­
nista - é assegurada por 
outros aliados dos Estados 
Unidos: Brasil, Argentina, 
República Federal da Ale­
manha, Espanha e, em es- . 
pecial, Israel". Este último 
país abastece a ditadura ni­
caraguense com espingar­
das "Galil" aviões "Ara­
va", capacetes, munições e 
mesmo uniformes. 

Face a esta aparente esta­
bilidade do regime - cujo 
um dos sintomas é, precisa­
mente, o facto de Somoza 
se aventurar a sair do país e 
a ele regressar, deixando, 
durante esse período, o po­
der entregue nas m[os de 
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um triunvirato obre o qual 
ele tem um controlo direc­
to - a oposiça-o mostra 
também uma maior decisão 
de luta . A unificação das 
três tendências sandinistas 
"numa só unidade orgânica 
com os mesmos propósitos 
e a mesma e tratégia", 
anunciada a 19 de Março 
último. assim como o for­
talecimento do Movimento 
Povo Unido e da Frente 
Patriótica. s[o a expresslfo 
po\1tica da vontade de ven­
cer o ditador ou a alternati­
va de "um somozismo sem 
Somoza". 

.. A situaç:fo torna-se ca-

da dia mais difícil para o 
regime nicaraguense", co­
mentou aos Cademos do 

, Terceiro Mundo o ex-Presi­
dente costarriquenho Da­
niel Oduber." O movimen­
to sandinista tem-se forta­
lecido e a rebelião tem 
consciência de que a luta é 
a longo prazo e que há fac­
tores que a determinam". 
Entre os factores negativos 
no plano internacional, o 
dirigente do Partido de li­
bertação Nacional costarri­
quenho assinalou a mudan­
ça de governo na Vene~ue­
la, a atitude dos congressis­
tas norte-americanos em re-

a posição da 
social-democracia 
Durante a reunião de vice-presidentes latino-ame­

ricanos da Internacional Socialista celebrada em 
Abril no México, como motivo do 116.0 aniversário 
do Partido Radical Chileno, os participantes (Bernt 
Carlsson, secretário-geral da organização social~de­
moera ta, Mário Soares, de Portugal, Filipe González, 
de Espanha, Anselmo Sule, do Chile, Daniel Oduber. 
da Costa Rica, Seymour l\1ullings, da Jamaica e Virgi­
lio Mainardy, da República Dominicana), subscreve­
ram uma declaração que no respeitante à América 
Central afirma: 

"Temos seguido com especial interesse e preocu-
-pação à explosiva situação centro-americana pelo re­
crudescimento generalizado da repressão, como o de­
monstram os assassinatos dos dirigentes populares 
guatemaltecos contra amplos sectores da oposição 
salvadorenhos e a continuidade do genocídio da dita­
dura somozista na Nicarágua pelo que a reunião rei­
tera a sua mais rITme e consequente solidariedade 
com a luta heróica do povo nicaraguense. Ela é parte 
indiscutível da luta dos povos latino-americanos por 
instaurar um sistema social mais justo e de ampla 
convergência democrática. Estamos convencidos'da 
vitória na Nicarágua e da capacidade dos sectores 
progressistas, democráticos e revolucionários para 
formar um governo, quando da queda do tirano, que 
satisfaça as legítimas aspirações do povo nicaraguen­
se. A libertação da Nicarágua é fundamental para a 
libertação da América Central." 



lação ao Panamá (na apro­
vação de emendas que difi­
cultam ou desvirtuam ' o 

Tratado Torrijos-Carter, 
afirmuu Oduh~r " h.í um 
impÚcito apoio a Somo­
za") e à situação actual no 
seu próprio país, a Costa 
Rica . 

Num esforço por apre­
sentar aos nossos leitores a 
opinião e o testemunho di­
recto dos protagonistas, os 
nossos companheiros Pablo 
Piacentini e Diego Achard' 
en trevistaram Rodrigo Re­
yes, membro do Estado­
-Maior da resistência inter­
na, Tomás Borge, fundador 
da Frente Sandinista e 
membro da sua direcção 
histórica e Sérgio Ramírez, 
que integra o Grupo dQs 
Doze. ~ este o seu teste­
munho: 

Depois da insurreição de 
Setembro do ano passado, 
Somoza pareceu recuperar 
a ofensiva, afogando em 
sangue a rebelião e levado a 
oposição burguesa à mesa 
das negociações. Que suce­
deu entretanto com a Fren­
te Sandinista? 

Borge: A resposta da 
Frente Sandinista de Liber­
tação Nacional (FSLN) foi 
unificar as suas fileiras para 
fechar num só punho a 
energia revolucionária do 
nosso povo e, ao mesmo 
tempo, a poiar a criação de 
uma Frente Patriótica Na­
cion'al que aglutinasse as di­
ferentes forças anti-somo­
zistas do país. Simultanea­
mente, a Frente Sandinista 
empenhou grande parte 
dos seus esforços a formar 
e a treinar um exército re­
volucionário, e a organizar 
em todo o país os diferen­
tes sectores da nossa popu­
lação. 

A mediaç1fo imposta pelo 
imperialismo fracassou, o 
que leva implicitamente a 

uma só solução no nosso 
país: a confrontação mili­
tar entre a FSLN e o seu 
exército por um lado,e a 
Guardia Nacioal e os exér­
citos dos governos gorilas 
centro-americanos por ou­
tro . 

TODA 
A AMÉRICA LATINA 
COM OS SANDINISTAS 

Pensam que será inevitá­
vel uma internacionaliza­
ção do conflito? 

Rodrigo Reyes: A inter­
nacionalização do conflito 
da Nicarágua é uma das al ­
ternativas que o imperial is-
1110 norte-americano mais 
aprecia neste momento. 
Ela permitir-lhe-ia justificar 
a intervenção de uma força 
que, com supostos fins apa­
ziguadores, combatesse o 
movimento popular nicara­
guense e a força militar da 
FSLN. 

Existe uma coordenação 
militar entre os governos 
reaccionários da região pa­
ra actuar na Nicarágua? 

Reyes: Os exércitos cen­
tro-americanos já actuaram 
de alguma forma no nosso 
país durante a insurreição 
de Setembro do ano passa­
do. Pensamos que a coor­
denação é efctiva, e isso foi 
demonstrado há alguns 
anos atrás quando Somoza 
enviou aviões para sufocar 
a rebelião em El Salvador. 

Pensamos que .a nossa 
principal força ante uma 
gressão estará no povo ni­
caraguense, tal como ocor­
reu na luta do general San­
dino contra os invasores 
norte-americanos. Mas de­
vemos também referir a 
enorme solidariedade mili­
tante de todos os povos da 
América Latina. e, inclusi­
vam ente. de alguns dos 
seus governos. No caso de 

uma internacionalização do 
conflito, toda a América 
Latina estará do nosso la-
do. -

Fala-se, no estrangeiro, 
de que a Nicarágua ser~ 
"uma segunda Cuba" ... E 
esse o motivo dos temores 
de Carter ante uma possí­
vel ·tomada do poder por 
parte da FSLN? 

Borge: O imperialismo 
norte-americano tem me­
do. plenamente justificado, 
que uma alteração revolu­
cionária no nosso país sig­
nifique uma transformação 
n a geografia pol ítica da 
América Central. Mas nós 
não · colocamos na drdem 
do dia a revolução socialis­
ta, mas uma revolução de­
mocrática. popular e nacio­
nal. 

Na Nicarágua vai-se pro­
duzir uma transformação 
profunda e é isso que preo­
cupa míster CarteL Ele fi­
caria feliz se Somoza duras­
se no poder mais cem anos. 
Mas uma coisa é o que de­
seja míster Carter e outra é 
a finne determinação do 
povo nicaraguense. 



RELAÇÕES 
INTERN ACION AIS 

Quando dizemos que não 
colocamos na ordem do dia 
um esquema ocialista não 
é pára fazer o enhor Car­
ter feliz . Dizêmo-Io porque 
i o corre ponde com uma 
realidade objectiva . Sabe­
mos que o imperialismo 
.não nece ita de pretextos 
para procurar impor a ua 
pol ítica ao povo da mé­
rica Latina. 

Também queremos escla­
recer que ainda que não 
apontemos um e quema so­
cialista. repudiamos pro­
fundamente o anticomunis­
mo, porque essa tem sido a 
bandeira de Somoza e o 
pretexto para ma acrar o 
nosso povo . Temos um 
programa, que é o progra­
ma do 10vimento Povo 
Unido . É wn programa am­
plo e democrático . 

Como seriam as relações 
com os E tados Unidos de 
um governo assim consti­
tuído? 

Borge : Temos o propósi­
to de manter relações com 
todos os governos e povos 
do mundo , incluindo os re­
gimes socialistas e os Esta­
dos Unidos, sempre que 
respeitem a nossa dignida­
de e soberania. 

A tirania somozista endi­
vidou-se em mais de mil 
milhões de dólares , o que é 
muito para um país peque­
no e pobre como o nosso . 
Isso corresponde a mais de 
80 por cento do nosso Pro­
duto Interno Bruto . Apesar 
disso, e como consequência 
da seriedade com que o 
nosso movimento coloca 
esses problemas, reconhe­
cemos , em princípio , essa 
divida e estamos dispostos 
a renegociar uma vez esta­
belecido um governo de-
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mocrático na icarágua . 
o entanto, a no a pre­

sença tem de pertado uma 
grande preo upação entre 
o chefes do governo ~10r­
te-an1ericano, no o velho 
agre or . soluçõe que 
os Estado Unido colocam 
provocam uma desconfian­
ça natural no no o povo, 
pois até agora n:ro temos 
notícias que o imperiali­
mo tenha intervido na i­
carágua sem er para assas-
inar os no o homens e 

mulhere . 

Que apoio recebem vocês 
da social-democracia? 

Borge : Somoza desper­
tou repugnância . ão ape­
nas provocado pelo genocí­
dio de Setembro , mas devi­
do él tirania dinástica que, 
entre outras coisas, assassi­
nou mais de 250 mil nica­
raguenses ao longo dos cin­
quenta anos da sua existên­
cia. Mas essa cifra pavorosa 
para um país de dois mi­
lhões de habitantes n[o se­
ria suficiente para concitar 
apoio se pelo meio não 
houvesse um povo decidido 
a combater. 

Dentro da solidariedade 
que recebemos de uma am­
pla gama de países e movi­
mentos , encontra-se a so­
cial-democracia . Não igno­
ramos o interesse desta em 
encontrar para a Nicarágua 
uma solução social-demo­
crata . Tem até todo Q direi­
to de assim pensar. E inclu­
sive tem actuado de uma 
forma muito mais inteli­
gente que m íster Carter, já 
que este não se arrisca a 
que Somoza caia, e a so­
cial-democracia está inte­
ressada na sua queda. 

Se o nosso povo quiser 
escolher uma solução so­
cial-democrata ou de qual­
quer outra natureza , é ele 
que irá escolher o seu pró­
prio caminho. Nós quere-

mos algo mais que a social­
-democracia c há que ter 
em conta que, pelo menos 
até agora, o povo tem pre­
ferido a via apontada pela 
Frente Sandinista de liber­
tação Nacional, que man­
tém c continuará a manter 
as relações mais cordiais 
com os amigos social-de­
mocratas. 

UNIDADE POPULAR 

Qual a relação entre as 
três tendências que coexis­
tem na FSLN? 

Borge: As três tendências 
encontram-se integradas 
num só organismo que se 
chama Frente Sandinista 
de Libertação Nacional. Os 
inimigos do nosso povo 
riam-se quando nós estáva­
mos divididos . Mas o sorri­
so morreu-lhes nos lábios 
porque agora constituímos 
um só punho a golpear o 
inimigo. As três tendências 
da FSLN estão em vias de 
constituir apenas uma 
amarga recordação do pas­
sado. 

De que modo afecta a 
oposição nicaraguense a 
virtual dissolução da Fren­
te Ampla Opositora? 

A dissolução da FAO 
não teve nenhuma interfe-

. rência no nosso processo 
de reorganização. Mais: a 
F AO não está totalmente 
dissolvida, está totalmente 
desprestigiada e debilitada, 
porque foi utilizada pelo 
imperialismo para que, in­
vocando representar o po­
vo , fosse o interlocutor da 
ditadura no intento de pro­
curar uma saída para 'a cri­
se , que permitisse a conti­
nuação de um sistema de 
dominação, de um somo­
zismo sem Somoza. 

Ao fracassar esse projec­
to , a F AO desmascarou-se. 
Por outro lado, as forças 



as paredes da Nicarágua ... 

populares conseguem con­
solidar uma unidade de for­
ças na base de um progra­
ma m(nimo, e apresentam­
-se assim como uma real al­
ternativa política. 

Quanto tempo pensam 
ainda que terão de empu-
nhar as espingardas? • 

Nós sandinistas, a cabeça 
do povo nicaraguense, esta­
mos decididos a não retro­
ceder um só passo na nossa 
determinação de empun)1ar 
as armas até à vitória , por­
que há que ganhar a guerra , 
e depois da vitória, há que 
assegurar a continuidade 
do processo revol ucionário 
no nosso país . Haverá ar­
mas empunhadas ainda du­
rante um longo período na 
Nicarágua . A guerra tem 
um carácter irreversivel e 
só a pode deter a vitória do 
nosso povo. 

Uma vez afimlOu Sandi­
no quando U1e pediram que 
depusesse as armas: Eu não 
me vendo nem me rendo. 

Eu quero a pátria livre ou 
morrer! Hoje, nós filhos de 
Sandino, afirmamos: não 

nos vendemos nem nos- ren­
demos. Queremos uma pá­
tria liv're ou morrer! '" 

Somoza e os «States» 

o Grupo dos Doze surgiu 
a público em meados de 
Outubro de 1977, em ple­
na ofensiva guerrilheira 
sandinista, com um docu­
mento onde era proposta 
uma ampla convergência 
nacional para acabar com a 
ditadura somozista e em 
que se realçava a necessida­
de de incluir a Frente San­
dinista nesse bloco. 

Depois do fracasso das 
negociações entre a Frente 
Ampla Opositora (FAO) e 
Somoza, o Grupo dos Do­
ze, que integrava a FAO, 
retira-se desta Frente e ape­
Ia à constituição de uma 
Frente Patriótica, que, em 

poucas semanas, agrupou 
as forças mais representati­
vas da oposição nicaraguen­
se. 

O escritor Sergio Ramí­
rez, um dos fundadores do 
G r u p o, respondeu deste 
modo às perguntas que ôs 
Cadernos do Terceiro Mun­
do lhe colocou: 

O GRUPO DOS DOZE 

Qual a razão do prestígio 
pol ítico do Grupo dos Do­
ze? 

O nosso êxito político 
baseia-se em dois aspectos: 
primeiro, o apoio que nós 
damos à Frente Sandinista 



de Libertação acional 
(FSL ), e por termos le­
vantado no país o sandinis­
mo como bandeira. reivin­
dicando-o a diferentes ní­
veis. 

O sandinismo foi reivin­
dicado pela luta armada da 
FSL ,mas nó levámo a 
bandeira andinista ã rua. 

A bandeira sandini ta 
torna-se uma bandeira civil. 
e não apenas clande tina . 
As concentrações em que 
participamos por todo o 
país são concentrações an­
dini tas. E por isso que a 
nós. que somos pessoas re­
lativamente desconhecidas 
no país - uns sã~ sacerdo­
tes ou empresários, outros 
são intelectuais ou escrito­
res -, o povo nos identifica 
como um grupo político, e 
não como indivíduos isola­
damente . 

Em segundo lugar , o 
apoio massivo que recebe­
mos premeia, de alguma 
forma, o desafio que havía­
mos feito à ditadura , ao 
regresso ao país como uma 
ameaça de prisão , com uma 
ordem de detenção às cos­
tas e com a evidente hosti­
lidade de Somoza contra 
nós. 

Esse desafio acaba por 
ser um factor importante 
do apoio que recebemos a 
nível popular . 

A BURGUESIA 
E A GUERRILHA . 

Pela nossa extracção de 
classe, nós, membros do 
Grupo. somos burgueses ou 
pe que nos -burgueses qt:e 
aparecemos tomando uma 
posição sandinista em de­
terminado momento . Este 
é um elemento novo na his­
tória da América Latina; 
um grup9 de empresários, 
de intelectuais, se compro­
mete com um grupo guer-

rilheiro. ·E isso foi também 
o que alterou a imagem da 
FSLN, como movimento 
guerrilheiro. dentro de uma 
estratégia pol ítica geral de 
que a aparição do Grupo 
do Doze não é mais que 
uma parte . 

O Grupo dos Doze não é 
Wll grupo da burguesia que 
na perspectiva da ua classe 
fez uma aliança táctica 
com o sandinismo. Têm de 
olhar-nos como indivíduos, 
q ue através de distintos 
processos culturais ou polí­
ticos, chegaram a uma con­
vicção política. Como san­
dinistas, somos parte de 
uma estratégia política ge­
ral de mudança social na 
Nicarágua. 

O FUTURO 
00 SANDINISMO 

Como se pode definir o 
sandinismo? Um movi­
mento nacionalista de cor­
te revolucionário? 

O sandinismo não é ape­
nas um movimento nacio­
nalista , -ainda que esse seja 
um dos elementos mais im­
portantes que e~contramos 
em Sandino . A primejra 
vista Sandino é apenas um 
herói da defesa de sobera­
nia e autonomia nacional. 
É o único oficial que du­
rante a guerra , quando o 
general Moncada pactua 
com os norte-americanos, 
não aceita esse pacto e reti­
ra-se para a montanha onde 
começa a sua guerra de 
guerrilhas para expulsar o 
imperialismo. Mas também 
encontramos em Sandino o 
símbolo do anti-imperialis­
mo. Em Sandino encontra­
mos as ideias de uma trans­
formação social. Ele teve 
sempre em mente a cons­
trução de uma nova Nicará­
gua. Isso constitui uma par­
te muito importante do seu 

pensamento. Ele pensava 
não ó na expuls[o dos 
grillgos, como também na 
total transformaç[o do 
país, . começando por uma 
reforma agrária, que nesse 
momento era o aspecto 
que se revelava mais impor­
tante . 

Sandino prevê a ruptura 
com todos os sistemas polí­
ticos do passado, e com as 
históricas pol (ticas parale­
las do Partido Conservador 
e Liberal . Ele é igualmente 
o símbolo de um novo es­
pírito na política: a limpi­
dez de processos, o des­
prendimento, a honradez, 
o desejo unicamente de lu­
tar pelo bem do povo. 

A bandeira sandinista 
representa ainda a unidade 
americana. Sandino pensa­
va não só em libertar.. a Ni­
carágua do jugo do impé­
rio , como na total liberta­
ção da América Latina . ~ 
inegável que ele possuía 
um grande espírito latino­
-americano. Para nós a ban­
deira de Sandino inscreve 
toda esta luta que temos de 
fazer em toda a América 
contra o imperialismo. 

As negociações realizadas 
pela comissão mediadora 
internacional, com partici­
pação norte-americana, fo­
ram frequentemente cita­
das como uma nova etapa, 
um novo estilo e uma nova 
atitude da diplomacia nor­
te-americana para com a 
Nicarágua . Gostaríamos 
que nos relatasse os aspec­
tos até agora não divulga­
dos dessas conversações em 
que você participou direc­
tamente. 

Quando a missão norte­
-americana chegou ã Nica­
rágua , a propaganda que 
convenceu a opinião bur­
guesa do país dizia que o 
negociador William Bowler 
tinha plenos poderes do 



Somou e o teu uses· 
IOr militar dlICutem 
.ltuaçio no teU .bun­
ker, em Manáaua 

Departamento de Estado e 
o que ele fizesse seria auto­
maticamente abençoado 
em Washington. Dizia-se 
que ele tinha plenos pode­
res para torcer o braço a 
Somoza com uma proposta 
viável por parte da oposi­
ção. A sua primeira tarefa 
consistiu, pois, em persua­
dir a oposição a que elabo­
rasse essa "proposta viá­
vel". Se Somoza a repelis­
se, far-lhe-iam "cair o tecto 
em cima", segundo as suas 
palavras. 

Esta foi a armadilha em 
que pouco a pouco caiu a 
oposição, até que, em 25 
de Outubro, quando nos 
retirámos das negociações, 
a iniciativa política dentro 
da F AO estava nàs mãos 
dos norte-americanos. , 

Qual foi o seu trato pes­
soal com Bowler? 

Falei com ele na presen­
ça do Ministro dos Negó­
ciQs Estrangeiros dominica­
no, que também integrava 
a comissão mediadora. Pro­
curou convencer-me da boa 
fé que eles traziam. Afir­
mou-me que a decisão dos 
Estados Unidos era desfa­
zer-se de Somoza e que de­
víamos confiar neles. Disse 
que, se bem que fosse ver­
dade, existirem quatro dé-

cadas de erros e de apoio 
ao somozismo, eles, no en­
tanto, estavam disItostos a 
cortá-lo. Enfun, procura­
ram apresentar uma ima­
gem digna de confiança, 
pois eles sabiam que eu, pe­
lo que representava, consti­
tuía um obstáculo. 

A estratégia dos yankees 
era levar a oposição a um 
compromisso com Somoza, 
ou seja, a um novo pacto 
entre a burguesia opositora 
e Somoza, solução tradicio­
nal e que a eles particular­
mente lhes interessava. 

As propostas que os nor­
te -americanos acrescenta­
ram ao "documento viá­
vel" levavam a um somozis­
mo sem Somoza. Estabili­
zavam a Guarda Nacional, 
e, evidentemente, não se 
falava da expropriação dos 
bens de Somoza, pois isso 
iria "inquietar a outra par­
te" . 

PERVERSOS 
OU INGÉNUOS 

Qual a sua opinião pes­
soal sobre esse diplomata? 

Face a este tipo de emis­
sário só se encontram duas 
explicações: ou são muito 
perversos ou muito ingé­
nuos. Creio que neste caso, 

era muito ingénuo. O ho­
mem pensou que podia tor­
cer o braço a Somoza e re­
solver a situação na Nicará­
gua. E isso significava mui­
to para a sua carreira. 

Mas quando voltou a 
Washington com estas pro­
postas não recebeu qual­
quer apoio. Aí prosseguiam 
as vacilações e as atitudes 
timoratas. Quando Somoza 
rugia os yankees espanta­
vam-se. Somoza tomou a 
iniciativa política e jamais 
lhe deram o prometido 
chuto. Entretanto os con­
gressistas pressionavam 
Carter para que não tomas­
se medidas radicais contra 
Somoza. É por isso que 
penso que o negociador 
norte-americano, como in­
divíduo, foi um enganado 
devido a essa tremenda in­
decisão do Departamento 
de Estado em aplicar uma 
política consequente. 

Quais eram os objectivos 
de Somoza nestas negocia­
ções, se de todas as manei­
ras ia repudiar as propos­
tas, mesmo as mais conci­
liadoras? 

, Procurava ganhar tempo, 
porque sabia que estava nu, 
ma crise frente aos yan­
kees. O tempo estava con­
tra ele e com cada 24 horas 
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q\1e ganhava fortalecia-se 
com as armas que Israel lhe 
mandava. 

Ele ganhava tempo fren­
te a uma comissão media­
dora de atitudes equívocas 
e a uma oposição desmora­
lizada pelos yankees que 
lhe contavam contos de fa­
das. O que não se havia po­
dido conseguir em Setem­
bro com 6 mil mortos. com 
a luta de todo um povo 
apedrejando a Guarda. não 
o era agora através de nego­
ciações. É uma tradição 
dos grupos conservadores 
da icarágua acreditar nos 
Estados Unidos . O que 
aliás é um fenómeno lógico 
do ponto de vista da sua 
classe . Quando a burguesia 
vê que não pode derrubar 
Somoza fica desalentada. 
Então, quando os Estados 
Unidos aparecem com o re­
buçado de que o vão "sa­
car" sem mais esforço , e 
para além disso vão dar o 
poder à burguesia , então 
ela anti-somozista , aceita 
encantada , dentro da me­
lhor tradição nicaraguense . 
O mesmo sucedeu na Nica­
rágua em 1927 , quando às 
portas de Manágua os y an­
kees impuseram um acordo 
entre Adolfo Díaz e José 
María Moncada . O mesmo 
sucedeu ao longo de toda a 
história da Nicarágua com 
os grupos oligárquicos. 

Qual a relação agora de 
Somoza com os Estados 
Unidos? 

Somoza sente que entrou 
em contradição séria com o 
governo dos Estados Uni­
dos, mas todavia tem eS'pe­
rança que esta seja passa­
geira. Acredita que os Esta­
dos Unidos se irão conven­
cer de que a opção é "co­
munismo ou Somoza' ·. 

O processo de mediação 
era precisamente mais para 
neutralizar a Frente San di-

nista que para fazer "sal­
tar" Somoza. Na concep­
ção dos estrategas do De­
partamento de Estado, se 
um aliado como Somoza se 
tomou num elemento per­
tu r bador e é necessário 
afastá-lo, têm que conse­
guir antes condições de 
neutralizar a FSLN. Por is­
so os yallkees se esforçam 
para que o Panamá, a Costa 
Rica e a Venezuela tomem 
uma atitude neutral ou 
contrária aos sandinistas. 

A FRENTE 
PATRIÓTICA 

o que é a Frente Patrió­
tica e que papel desempe­
nha hoje na Nicarágua? 

Quando lançámos o nos­
so primeiro manifesto, em 
Outubro de 77 , para além 
de darmos um apoio políti­
co à FSL , falámos de 
uma frente total anti-somo­
zista . Esta era a ideia da 
Frente Patriótica . O que se 
passava é que nesse tempo 
havia uma maior dispersão 
das forças de esquerda e 
mâiores contradições no 
seu seio, incluindo as ten­
dências sandinistas, o que 
não se passa agora, pois as 
três tendências unificaram­
-se e existe um processo ge­
ral de reunificaçao e coor­
denação política na esquer­
da. O que é uma boa base 
para apelar à unidade total 
das forças opositoras. 

Primeiro organizou-se o 
Movimento Povo Unido, 
que é um bloco das forças 
de esquerda. Até então, o 
único que havia frutificado 
era o F AO, que agregava 
todos os grupos políticos 
tradicionais e algumas orga­
f1izações sindicais. 

Quando abandonamos a 
mediaçã'o e a Frente Ampla 
Opositora (FAO), esta or­
gan ização ficou pratica-

mente desfeita. A FAO só 
se consegue suster graças a 
um prestígio attificial que 
o ' imperialismo lhe dá, já 
que é ela a contraparte nas 
negociações. E todas as 
agências noticiosas ligadas 
aos Estados Unidos ocul­
tam que a partir do mo­
mento em que saímos, a 2S 
de Outubro, a FAO come­
çou a desfazer-se. Uma a 
uma as organizações que a 
integravam vao-na abando­
nando; como o Partido Li­
beral Independente, o Par­
tido Socialista, a Central de 
Trabalhadores da Nicará­
gua, o Partido Popular So­
cial Cristão, o Partido Con­
servador dirigido por Fer­
nando Aguero . Forças estas 
q ue passaram posterior­
mente a integrar a Frente 
Patriótica juntamente con­
nosco. 

É esta a frente total que 
vocês defendiam? 

É a que mais se asseme­
lha . Em meados de Dezem­
bro descemos à rua e apelá­
mos à formaçao imediata 
dessa Frente Patriótica . Foi 
então que, em meados de 
Janeiro, cOm o Movimento 
Povo Unido e com os ou­
tros grupos que tinham saí­
do da FAO , e graças ao es­
forço de Miguel Escoto, se 
estrutura a Frente, e já nas 
celebrações do IOde J anei­
ro, data do assassinato de 
Pedro Joaquín Chamorro, 
o MPU e a Frente Patrióti­
ca sa-o a alternativa visível 
na rua. Mas, além disso, 
consegue-se uma unidade 
de acç[o entre a Frente 
Patriótica e a FAO, que é 
agora uma organizaçã'o po­
lítica sem conteúdo popu­
lar. Não existe unidade 
programática nem ideológi­
ca, mas unidade na acção 
que é acordada em-eada ca­
so. 



UR,UGUAI 

A~ismendi, Secretário-Geral do PC 
• «unir povos 

e governos 
adversários 
do fascismo» 

Walter Machac:to 

Em entrevista exclusiva aos Cadernos do Terceiro Mundo, o 
líder do Partido Comunista Uruguaio - e respeitada 

personalidade na cena internacional, - oferece-nos uma 
ampla descrição daS forças actuantes no Mundo de hoje, as 
ameaças à distensão, assim como a presença do fascismo na 

América Latina, o avanço do processo de democratização 
e, evidentemente, a situação actual no Uruguai. 

UMA visão geral dos temas mais can­
dentes a nível internacional, uma 
análise mais detalhada da situação 

latino-americana - antecedentes históri­
cos imediatos, presente e perspectivas - , 
e uma atenção especial ao drama vivido 
pelo povo do Uruguai , foram motivos de 
uma extensa entrevista realizada em Ro­
ma com o secretário-geral do Partido Co­
munista do Uruguai, Rodney Arismendi . 

Nascido no princípio do século, Aris­
mendi dirige o seu partido desde meados 
da década de cinquenta. Em 1946 foi 
eleito deputado ao Parlamento e aí ocu­
pou a bancada comunista até ao encerra­
mento do Congresso pelo golpe de Esta­
do de 1973. A sua actividade tem sido 

igualmente muito intensa no campo da 
elaboração filosófica e da literatura polí­
tica, em temas do Uruguai, da América 
Latina, do combate ao imperialismo e 
nos estudos sobre a vigência do marxis­
mo-leninismo no tempo presente, em 

• oposição a todo o dogmatismo. Prisionei­
ro do regime de Montevideu foi obrigado 
ao desterro , ao exílio. Laureado com al­
tas condecorações pela URSS, Alemanha 
Democrática, Bulgária e Cuba, as suas 
obras têm sido editadas no Url!g~ai, Cu­
ba, URSS e Hungria. 

A distensão, o tema candente da paz, a 
necessidade de travar a corrida aos arma­
mentos no Mundo, são temas que docu­
me~tadamente Arismendi aborda em pri-



meiro lugar, para referir-se, sucessivamen­
te, à crise no Próximo Oriente, à agressão 
da China ao Vietnam, à situação na Áfri­
ca Austral, ao papel dos Não-Alinhados 
na actual conjuntura; para logo saltar pa­
ra a América Latina para analisar Q surgi­
mento do fascismo em vários países da 
região e as posições que em relação ao 
mesmo assumiram diversos governos e 
povos latino-americanos. 

Qual a sua opinião obre a actual situa­
çlrO internacional, particularmente no 
que concerne à correlação de forças entre 
o capital i mo e o campo socialista e, so­
bretudo, no que respeita aos pontos de 
maior tensão: Sude te Asiático, f\!édio 
Oriente e África? 

O problema fundamental no Mundo de 
hoje continua a ser o grande problema da 
paz e da guerra, a grande questão do' 
avanço da distensão e, em particular, a 
luta contra a corrida aos armamentos, ou 
seja, passar da distensão política à disten­
são militar. 

Deste ponto de vista, os chamados 
acordos SAL T nao podem ser vistos co­
mo um simples entendimento entre a 
União Soviética e os Estados Unidos, mas 
como uma grande questão que se relacio­
na com todos os problemas da Humani­
dade, inclusive os referentes ao avanço do 
processo de libertação e do desenvolvi­
mento revolucionário no Mundo. 

Depois da sua derrota no Vie.nam, da 
queda do fascismo na Península Ibérica. 
os Estados Unidos pretenderam tomar ini­
ciativas políticas no t\lWldo. Em primeiro 

lugar em relação aos países soci~istas, em 
segundo na Europa, depois na Africa e na 
Ásia e depois no seu galho peculiar lati­
no-americano. 

Nessa política global, o governo norte­
-americano pôs ainda maiores dificulda­
des à concretização dos acordos estratégi­
cos fundamentais a respeito das armas 
nucleares. Procurou, desde logo, agrupar, 
sob a sua direcção e de acordo às orienta­
ções da Trilateral, os trê~ grandes centros 
do capitalismo mundial, os EUA, a Euro­
pa e o Japão, não só para tomar medidas 
comuns face à crise, como também para 
unificar numa orientação geral a política 
em relação ao campo socialista, com pos­
sibilidades de extensão das funções re­
pressivas em outros continentes. 

Assim, enquanto se falava de paz e se 
desfraldava a bandeira dos direitos huma-

nos, assistimos a um particular esforço 
para fortalecer a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte - (NATO) com um 
grande plano armamentista no valor de 
83 mil milhões de dólares para a renova­
ção total das suas armas mais sofisticadas 
e completas, com possibilidade de exten­
são das suas funções repressivas em ou-' 
tros continentes, para que actuasse como 
força de polícia, em substituição dos Es­
tados Unidos nalguns casos, em África e, 
inclusive, em países da ÁSia, como o reve­
lam o caso iraniano e os problemas do 
Próximo Oriente. 

Isto fez com que se agudizassem mui­
tos problemas, já que essa política norte­
-americana aumentou a pressão sobre os 
povos da Europa contra a possibilidade 
da presença da esquerda em governos de 
grandes países, como a França e a Itália 
(e Portugal), sendo ainda mais perigosa 
porque entre os objectivos da NA TO, e 
em simultâneo, estava a pretensão de 
transformar a China no 16.0 membro da 
organização .. , 

Aqui vem-se juntar uma questão que 
para nós é dramática, sob o ponto de vis­
ta ideológico: o compromisso da China, 
após a visita de Deng Xiao Ping aos Esta­
dos Unidos, de cobrir uma parte da polí­
tica norte-americana na Asia, ratificado 
posteriormente em novas propostas chi­
nesas feitas aos Estados Unidos, e cujos 
resultados imediatos foram as formas de 
provocação e de pressão sobre o Viet­
nam, que vêm a concluir na intervenção 
directa chinesa. 

O MÉDIO ORIENTE 
E A PIRUETA DE SADAT 

Sobre a situação no Próximo Oriente, 
a intervenção dos Estados Unidos e .a pi­
rueta de , Sadat colocou o problema na 
sua fase mais aguda, já que o pacto assi­
nado entre o Egipto e Israel afasta qual­
quer solução para a questão palestiniana, 
que continua de pé e constitui o eixo de 
todos os problemas. 

A pretensão de que pode haver uma 
paz separada egípcio-israelita é uma pura 
ilusão. Os palestinianos e os povos árabes 
não irão renunciar ao seu combate, com 
o qual se assistirá a uma agudização e não 
a um apaziguamento de um dos focos ex­
plosivos do panorama internacional. 

Uma visão deste conjunto de factores 



mostra que SI; bem que a situação inter­
nacIOnal não se tenha radicalmente vira­
do para trás, e apesar de se terem criado 
novas zonas de tensão em diferentes par­
tes do Mundo, o certo é que as questões 
básicas sobre as quais assentava a coexis­
tência pacífica c a distensão de forças in­
ternacionais não se modificou negativa­
mente . 

Pareceria paradoxo dizer que quando 
as colónias europeias se libertam, ou 
quando de armas na mão o Vietnam 
triunfa , ou quando se insurrecionam os 
povos do Irão, ou do Afganistão, ou 
quando a guerrilha ou outras formas de 
luta apoiadas pelos Estados da Linha da 
Frente põem em xeque a política racista 
do apartheid, isso favorece a paz. 

Mas isto não constitui um paradoxo, 
porque provoca o confluir de forças 
imensas cujo interesse essencial coincide 
no plano internacional em que haja paz 
no Mundo, que cessem as políticas de in­
tervenção e que não haja confrontações 
entre blocos opostos. 

Se se reúne tudo isto num só bloco, 
evidentemente que se pode dizer, numa 
linguagem quase de tese, que as forças da 
paz no Mundo de hoje são muito mais 
poderosas que as forças da guerra, da 
agressão, da intervenção . 

"NÃO SE PODE 
PRFSClNOIR DOS POVOS" 

Qual a incidência dos Não-alinhados 
nesta situação? 

O Movimento dos Não-alinhados cons­
titui só por si, sem qualquer dúvida, um 
dos factores importantes a favor da paz 
mundial e da distensão. É um movimento 
heterogéneo, em que actuam os Estados 
que preservam fundamentalmente ·a sua 
independência e querem desenvolver-se 
economicamente. Há também entre eles 
forças que reflectem muito mais a aproxi­
mação ao campo imperialista, mas o mo­
vimento é 'em si mesmo um factor de paz 
mundial de enorme consideração, de 
enorme importância. 

Não pensamos, porém, que a conserva­
ção da fo.rça do movimento Não-Alinha­
do signifique que cada país que o integra 
deva petçificar o seu processo de transfor­
mação. E uma falsa posição pensar que se 
Angola ou o Yemen, ou Moçamb'ique ou 
qualquer outro país faz avançar o seu 

da agrado .... 

processo revolucionário, isso constitui 
uma cisão dentro do Movimento. 

Além disso, acreditamos que o papel 
dos povos do Mundo é decisivo, pois, na 
realidade contemporânea, não se pode 
prescindir dos povos. 

Se nos referimos ao grande número de 
Estados e povos que surgir/lm da decom­
posição do sistema colonial e da depen­
dência, e que enfrentam os grandes pro­
blemas da fome, do desenvolvimento eco­
nómico, do desenvolvimento industrial, 
da saúde, da educação, podemos afirmar 
que quem conheça a África, por exem­
plo, e seja latino-americano, irá com­
preenôer imediatamente o drama tremen­
do desses povos. 

A América Latina, mesmo assim, com 
todos os seus problemas, está mais à fren­
te quanto a desenvolvimento. Porque en­
tre Angola e o Uruguai, por exemplo, há 
um abismo de desenvolvimento social, 
apesar da tremenda degradação pol ítica e 
social do Uruguai como consequência do 
fascismo. Mas que força imensa surgiu. E 
a América Latina, olhada deste ponto de 
vista, teria possibilidades muito grandes 
de desenvolvimento e coincidências com 
os novos Estados saídos do colonialismo. 

Passando'à América Latina. Após o au­
ge de diversas formas de luta praticada 
nos anos que se seguiram ao triunfo da 
Revolução cubana, como analisa a situa­
ção nesta década de setenta,ailltervenção 



mais directa do E tados Unido na re­
gião e o surgimento de regime de cariz 
fascista? 

AMÉRICA LATINA: 
INICIO DE UMA NOVA 
HORA HISTÓRICA 

Pensamo que e produziu uma altera­
ção negativa na correlação de força a ní­
vel do no o continente . Houve um retro­
cesso revolucionário quanto a re ultado . 
Estabeleceu-se o fa i mo, que de entrada 
pretendeu não ó afirmar- e no Cone Sul. 
como avan ar e pre ionar em todo o 
continente . ~Ia empre. e em primeiro 
lugar. toda a análi e da América Latina e 
da ua situação deve compreender a refe­
rência a Cuba, ou eja. à afirmação inter­
na e da personalidade internacional da 
sua revolução . O papel de Cuba continua, 
e continuará a ser. transcendental no nos­
so continente. como exemplo, mas tam­
bém como sustentáculo para as esperan­
ças revolucionárias e democráticas, de 
unidade latino-americana e de comunhão 
com todas as forças progressitas mun­
diais . 

esse tempo pensávamos que havia 
dois perigos bem marcantes: um , substi­
mar o que significava essa contra-ofensiva 
do fascismo para os povos que tínhamos 
caído sob a sua bota, e como ameaça no 
continente pela sua projecção internacio­
nal ou como um novo foco de provoca­
ção , de ataque à distensão e às relações 
entre os povos. O segundo perigo era con­
siderar que estes regimes na América La­
tina nos condenavam a um longo perío­
do, a muitas décadas de domínio fascista 
no continente. 

Insistíamos na fragilidade intrínseca 
política desse regimes, quer pelo seu iso­
lamento quer pela sua incapacidade em 
forjar uma base de massas. 

Primeiro factor, a debilidade política 
das ditaduras. Segundo , para ver a sua 
fragilidade, são golpes fascistas num Mun­
do diferente . Um Mundo que, apesar do 
apoio do imperialismo, provoca - parti­
cularmente no golpe chileno e no caso do 
Uruguai, - uma tempestade de protestos 
mundiais. Terceiro factor, pela incapaci­
dade destes regimes em estabilizar a situa­
ção económica, enfrentar as crises estru­
turais e ainda os elementos derivados da 
crise económica mundial. 

E 'tes regimes ba eiam-se numa política 
que proclama wn liberali mo económico 
extremo. mas, ao me mo tempo, esse li­
berali mo económico combina-se com a 
intervenção do Estado militar fascista em 
toda a sua vida económica ao serviço do 
capital financeiro, do grupos económi­
co oligárquico e do imperialismo. E, 
por i o, tornaram- e factores acelerado­
re dessas cri es, E um quarto factor: a 
no a profunda convicção na sua incapa­
cidade para esmagar as forças da resistên­
cia interna. 

Por i so mesmo, pensamos que na 
América Latina, no momento actual -
que alvo na icarágua , não vive um mo­
mento explosivo, revolucionário , - assis­
timos ao início de uma nova hora históri­
ca . 

Não existe pois o perigo do <llastra­
mento do fascismo na América Latina? 

Um panorama da situação continental 
mostra que os regimes fascistas do Chile e 
do Uruguai se encontram isolados inter­
nacionalmente, e a ameaça do fascismo se 
estender ao continente, no fundamental, 
se encontra absorvida. 

O regime brasileiro , que significa meia 
América do Sul e cujos acontecimentos 
se reflectem imensamente no continente 
- e cada vez se reflectirão mais, - vive 
um momento de erosão total. Aos facto­
res económicos vêm juntar-se o cresci­
mento da oposição a níveis muito am­
plos. 

No Paraguai, pela primeira vez na sua 
história , aparece uma oposição que se 
manifesta no campo pai ítico, na Igreja, 
em faças de diverso tipo, nas camadas 
médias-altas da sociedade. 

No sul, abriu-se uma janela na Boi ívia. 
Aos golpes e contra-golpes chega-se a 
uma situação onde actualmente os sindi­
catos e os partidos políticos são legais. As 
eleições Qodem dar uma vitória aSiles 
(Suazo) . E esta uma situação sólida e irre­
versível? Não. Não há situações irreversí­
veis se não há wna profunda presença do 
povo combatente que encontre os seus 
caminhos . Mas a Bolívia hoje tem acções 
de massas, e os mineiros combatendo, E 
não parece que - salvo uma grande frau­
de eleitoral ou o uso das estruturas mon­
tadas durante anos nos campos, - d<l Bo­
lívia não saia uma situação democrática. 
Claro que a situação argentina continua 
complexa, processo que é contraditório, 



como O são todos os processos dos nossos 
países, onde os monopólios imperia listas 
innuem decisivamente na nefasta condu­
ção económica e onde se desenvolvem lu­
ta sociais importantes. 

P \I{ \ O\,J)I· \ \1 \ \}I( \I{ \(.l \ ') 

1)0 pOl1to de vista do avanço revoluclO' 
nário, é incontestável que o Peru retroce­
deu . ão se pode dizer, parece, que o 
Peru se encaminha para um regime dita­
torial fascista, mas para uma forma de 
democracia burguesa, com todas as suas 
características. 

O regime democrático da Venezuela vi­
ve um processo de consolidação, apesar 
de todos os seus problemas. 

A situação mexicana - sem entrar na 
análise dos seus problemas in ternos, 
em linhas gerais, tende para formas de 
maior democratização . Entretanto, o Pa­
namá aparece como uma força de inde­
pendência e democracia , e a isto há que 
juntar as eleições equatorianas e domini­
canas, a situação na Jamaica, Guiana e 
Costa Rica. 

Se olharmos desta forma, no seu con­
junto e sem pôr excessivo ênfase como se 
fosse algo fácil e irreversível, parece que 
cresce e so desenvolve na América Latina 
uma tendência pol ítica democrática po­
derosa. 

Mas revolvendo este fundo vulcânico 
da realidade latino-americana encontra­
mos a expressão da Nicarágua. E não es­
queçamos que a Nicarágua e os Somoza 
têm uma ampl íssima conotação histórica 
no pensamento e nas lutas dos latino­
-americanos . 
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I:.sse regime de Somoza, montado C0l11 
uma poderosa guarda pretoriana com o 
apoio dos Estados Unidos, que o conside­
rava o centro de toda a superestrutura 
pol ítico-militar centro-americana, com 
forças de gelldarll/erie sobre outros pa í­
ses, chega a um instante, e por um episó­
dio pequeno noutros tempos - o assassi­
nato de Chamorro, - transforma-se numa 
explosão popular. Começa por pequenas 
greves, a que se seguem greves gerais, ac­
ções diversas, insurreição popu lar e nela 
se insere como uma força combativa de 
primeiro plano a Frente Sandinista. Fren-

te Sandinista que conseguiu sobreviver, 
afirmar-se, passar a ser uma força militar 
e em seguida uma grande força pol ítica. 

Para onde vai a Nicarágua? Em direc­
ção a um regime democrático onde in­
fluam poderosamente as forças do pro­
gresso que lutaram até hoje no processo? 
Para um regime intermédio? Discute-se 
hoje muito se os Estados Unidos inlplan­
tarão um somozismo sem Somoza ... É 
um risco, sem dúvida. Mas olhando um 
pouco para os processos históricos - e o 
Irão demonstra-o uma vez mais, - a que­
da de Somoza, no quadro da icarágua 
em convulsão, não pode ser simplesmente 
um arranjo de cúpula. 

Em nenhum país carregado de ódio, de 
protesto, de questões sociais e políticas e 
que passou pela escola do combate e da 
guerra civil, a queda de um ditador como 
Somoza pode trazer um período de apa­
ziguamento. Penso que SQmoza cai - pa­
ra além dos planos do somozismo, - e na 
Nicarágua sair[o à rua em erupção popu­
lar as grandes massas do povo. 

E nesta situação - temo-lo dito mais 
de uma vez face à pol ítica de Carter -
uma coisa é o que pode propor-se o impe­
rialismo, e outra o que resulte da queda 
das ditaduras. Por isso mesmo, a política 
de Carter (que corresponde às necessida­
des de uma estratégia global dos Estados 
Unidos), tem os seus limites. 

Mas face a ela, não b(jsta afirmar isto: 
há que apresentar uma pol ítica das forças 
democráticas e progressistas do continen-



te que. aprovcitando inclusivc a dificul 
dades quc os Estado Lnido ' crie ao ' cu 
melhore t1lho o regime fa ci ta , 
ituem C0111 lI1iciativa apre ença do povo 

e a unidade de toda a força democrati­
cas à e cala continental para bater o fa -
cismo. 

Creio que é o ca o :linda dos pai c do 
u\. A ditadura uruguaia. por exemplo. 

tera que voltar. pc e cmbora e ' te interva­
lo. a bu car aida de abcrtura e de nego­
ciação com a ' força opo itora . 
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A grande quc~t;1o c como ' C llIscre ncs-
as brecha a grande luta e a presença do 

povo. Determinar sc é bom ou mau uma 
abertura. em última instância, depende e 
nela se podem inserir e manifestar em to­
da a sua e tatura as luta populares; e se 
essas lutas populares e as condições pol í­
ticas são capazes de desmontar as estrutu­
ras do fascismo. 

Nesse panorama da América Latina, 
que incidência podem ter as políticas tra­
çadas para o continente por organizações 
como a Internacional Socialista e a União 
Mundial Democrata-Cristã? 

Sob um ângulo teórico, doutrinário, a 
função da social-democracia na América 
Latina não pode ir mais longe da função 
que tem na Europa. Ou seja, em última 
instância, sob o ponto de vista doutriná­
rio e das transformações revolucionárias 
do continente, a social-democracia avan­
ça com um projecto reformista para sub­
stituir as necessárias transformações revo-
lucionárias do continente. . . 

Doutro ponto de vis.ta, enquanto ad­
versários do fascismo, são nossos aliados 
pot"enciais. 

E aqui surge um grande problema: que 
o doutrinário não pode obscurecer os ob­
jectivos políticos do momento. Falando 
no quadro do continente dizemos: unir 
povos e gO',lemos adversários do fascismo, 
que assumam posições contrárias ao fas­
cismo. Claro que do ponto de vista dou ­
trinário e dos projectos de trans"formação 
haverá sem dúvida luta ideológica. Mas a 
cada momento há que saber quais os 
grandes temas que se colocam. E o tema 
do fascismo é o tema do sangue, da tortu­
ra, dos milhares de presos., da degradação 
económica e cul tural. 

Por is. o o fascl 'mo no Sul continua a 
'cr um tcma chave da \merica l.atina, 
porque para pa agem a e tapas mais pro­
funda do seu de envolvimento politico e 
SOCial. é fundamental acabar com o ras­
CÍ'lllO . O que não quer dizer que até to­
dos o regimc rasei tas tcrcm caído cada 
pai ' n:l0 po sa avançar. Falo antes de 
uma grande estratégia do continente con­
tra um grande perigo, contra regimes cri­
minoso . 
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a luta conl ra o la cismo e a guerra 
devem confluir as mais amplas força: so­
cial-democratas, comunistas, socialistas, 
democratas-cristãos, evitando o sectaris­
mo, o radicalismo, o verbalismo, para, in­
clusivamente, não se cair nos erros que na 
década de sessenta isolavam os revolucio­
nários em lugar de os inserir no grande 
movimento do povo. 

Poderia definir a actual situação uru­
guaia, as contradições de um governo mi­
litar que se inspira na doutrina da "segu­
rança nacional" e que, no entanto, sub­
meteu o país a uma aguda crise económi­
ca e socjal? 

O U~uguai é um exemplo do projecto 
fascista que em todos os países se basea­
ram sob ponto de vista económico na te­
se da chamada segurança para o desenvol­
vimento, invertendo a velha fórmula re­
formista que falava do desenvolvimento 
para a segurança. 

Mas eles fracassaram e demonstraram o 
que isso significa. Aplicaram toda a 'meto­
dologia do fascismo nas suas formas mais 
bestiais, com a pretensão de pôr em or­
dem para assegurar o desenvolvimento; 
"segurança para o desenvolvimento". 

Não conseguiram alcançar sequer um 
regime de estabilização económica . E ver­
dade que a crise económico-social, a crise 
estrutural da sociedade uruguaia não co­
meçou com o golpe fascista , nem com a 
orientação política inspirada pelo Fundo 
Monetário Internacional iniciada pelo re­
gime fascista . Começou muito tempo an­
tes. 

Em lugar de estabilizar a situáção uru­
guaia precipitaram todos os factores da 
crise. Basta 'assinalar que o Uruguai é um 
país com uma imensa dívida externa. As 
cifras oficiais, muito abaixo das reais, ad-



cnio te pode pracln· 
dlr dCM povo ••.•. 

mitem mil e cem milhões de dólares de 
divida externa, na sua maioria a médio e 
curto prazo. Face aos 600 milhões de dó­
lares, valor máximo que o Uruguai pode 
exportar anualmente, essa divida consti­
tui o valor de dois anos de exportações, 
ainda que tenha chegado a equivaler a 
três . Durante um longo periodo refinan­
ciada com a juda do FMI, do Banco M un­
dial e grupos de bancos, de forma tal que 
o pais praticamente foi acrescentando dI­
vidas sem grandes entradas de capitais, e 
os que entravam, na sua maioria, estavam 
por pouco tempo, deslocando-se para 
outros paises em função da situação na 
América Latina. 

Declararam que iam acabar com a in­
flação , porém , o Uruguai foi um pais que 
no ano passado apresentou mais de 50 
por cento na taxa da subida de preços, e 
este ano o valor pode ainda ser maior. 
Com um outro reflexo, que é o "deficit" 
da Balança Comercial e a desvalorização 
monetária. No momento actual estão a 
uma média de 17 ou 18 desvalorizações 
ao ano . E estas tendências são permanen­
tes para este regime. 
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Uruguai é unicamente conhecido pelos 
membros do governo, a assembleia dos 
generais e a cúpula bancária, - esta orga­
nização internacional assinala que 1979 
será o de pior situação nos can1pos uru-

guaios. Existe uma profunda crise agrária, 
redução das cifras de gado vacum, endivi­
damento de grandes sectores ganadeiros. 
O Uruguai importa carne, trigo, artigos 
de rrodução comum no ra ís . 

U~!A REPRESS..\O 
SE\l L/\lITES 

Por outro lado, o salário real caiu em 
cerca de 50 por cento. As cifras oficiais 
indicam 13 por cento de desemprego na 
indústria, nos transportes, na construção. 
Não se tem em conta os números de jo­
vens que procuram trabalho pela primeira 
vez, nem do êxodo rural, pois a gente 
abandona o campo em virtude da crise 
agrária, da falta de fontes de trabalho, a 
quebra de pequenos agricultores. 

O altíssimo Orçamento Nacional conti­
nua a ser deficitário, sendo cerca de 50 
por cento destinado às forças de repres­
são. 

Por outro lado a ditadura golpeou to­
dos os indices caracteristicos do nivel de 
vida uruguaio. 

A Universidade foi degradada. Não só_ 
porque 75 por cento dos professores fo­
ram expulsos das suas cátedras ou está no 
exI1io ou na prisão, como também devido 
à degradação do próprio ensino, tendo si­
do liquidados os velhos planos educati­
vos, acabados todos os eleI1lentos de for-



mação cultural geral. liquidadas matérias 
que possam ter qualquer matiz pai ítico e 
imposto "a dedo" ilustres analfabetos in­
capazes para ocupar as cátedras e as mu­
lheres dos militares para o ensino primá­
rio. 

Atacaram no plano in titucional todas 
as melhores forma da vida democrática 
uruguaia. Já não é só o encerramento do 
Parlamento, a proibição do partidos po­
líticos. a ilegalização, a repre ão, a cen­
sura à Impren a. I:omo também a liquida­
çãO do poder judicial. com a pa agem de 
todo o tipo de procc o que tenha qual­
quer "I:heiro" pol ítico para a justiça mili­
tar. Os advogado acabam na prisão. 

A Igreja é atacada pelo regime e acusa­
da de subversiva. de infiltrada. 

O protesto e o ódio popular são de 
uma profundidade' extrema. Este quadro 
económico. político e social internos, 
adicionado à denúncia internacional que 
deu ao país uma imagem tão trágica, co­
locando o regime uruguaio no banco dos 
acusados do Mundo. repercutiu-se dentro 
das Forças Armadas. 

As contradiçOes internas nas forças mi­
litares, os cOnflitos dentro da hierarquia, 
n[o podem ser vistos apenas como um 
produto das suas ambições, mas também 
como reflexo disso que alguém - certa­
mente um militar latino-americano, -
chamou de solidão das armas. É reflexo 
de uma denúncia pública que se estende 
por todos os lados, de um clima de ódio 
popular. do protesto permanente da clas­
se operária. 

Evidentemente que as greves não são 
as mesmas de antes, dado os níveis de 
repressão. Mas existe uma vida sindical 
que se reflecte entre outras formas, por 
exemplo, por uma vastíssima imprensa 
sinqical clandestina, acções diversas, defe­
sa das leis sociais, reivindicações salariais, 
denúncia dos despedimentos. 

A l\lPC'RT \:\<"IA 
D \ ~OLlI> \RIFI> \()l- -

entretanto assistimos a uma 'tentativa 
de unificação da cúpula militar, acom­
panhada do aumento da repressão, da in­
tensificação de uma nova onda repressiva, 
de um incremento das medidas de terror. 
A situação é grave para a resistência, mas 
não se pode ignorar que esta continua e 
continuará. E que toda a ferocidade dos 

fascistas é também wna expressão do seu 
fraca so em todos os níveis. 

Neste momento exactamente estamos 
a apelar à solidariedade internacional. 
Apelando face a esta onda de terror para 
alva r a vida de muita gente. apelando pe­

los prisioneiros: e a solidariedade, que é 
muito grande em todo o Mundo, tem de 
er ainda maior, mais activa, tem de aju­

dar-no a alvar vidas que são importan­
tes. tem de ajudar-nos a salvar, em defini­
tivo, um povo ameaçado para muito tem­
po futuro. 

A campanha pela amnistia política ad­
quire enorme projecção internacional. O 
problema da amnistia é básico, já que sig­
nifica a libertação dos presos pol íticos e 
sindicais e porque representa o direito de 
mais de quinze mil dirigentes políticos 
uruguaios de participar na vida política. 
É a anulação dos processos e o regresso 
dos exilados ou expulsos ao país. Porque 
nós não partimos do Uruguai por nossa 
própria conta: saímos já que nos prende­
ram e a determinada altura nos expulsa­
ram do país. E outros partiram para sal­
var as suas vidas em situações bem críti­
cas, quando a únIca opção era o asilo di­
plomático e galgar a fronteira, ou a tortu­
ra e a morte. 

O grande tema da amnistia no Uruguai 
tem repercussões internacionais e é fun­
damental, mas também há que combiná­
-lo com a unidade e convergência das for­
ças internas. 

Se no Uruguai se juntarem todas as 
forças que se opõem ao regime, estou cer­
to que caminharemos para a democracia 
no país. Por todos os caminhos da luta, 
pelo desenvolvimento do processo de 
transição no qual se insere a luta popular. 

O ódio do povo, a opressão, a acumu­
lação de todas as dificuldades, de todas as 
tragédias não conduz um povo combati­
vo, de exce1ente história democrática, a 
renegar à defesa da própria pátria e o di­
reito à existência. 

Não somos optimistas ingénuos. Mas 
acreditamos que, para além do destino 
pessoal de cada um de nós, a ditadura 
uruguaia cairá. 

A luta será dura, passaremos novas 
provações, haverá que continuar a pagar 
o duro preço do trabalho clandestino, 
mas triunfaremos. 



ISRAEL 
armas· e bíblias 

o anti-semit~mo reaparece, quando generais israelitas 
visitam países da África e da América Latina 

na perspectiva de bem vender dois «produtos» em princípio 
antag6nicos: armas e bíblias. . 

O jornalista britânico 
Nick Rose acabou de 
regressar de uma via­

gem de reconhecimento a 
vários países africanos nos 
quais recolheu , para a BBC , 
material de informação 
sobre os Movimentos de Li-

Mário Offenberg 
bertação do Zimbabwe. 
Quando chegou a Londres 
e conversando com um co­
lega israelita desabafou: 
"Sabes quais são os países 
mais odiados pelos negros 
rodesianos? A Grã-Breta­
nha e Israel!!" 

" 

o interlocutor não tinha 
dificuldade em perceber 
porquê a Inglaterra: "a hi­
pocrisia inglesa" , claro! 
Mas Israel? Qual a razão? 
Será que os negros odeiam 
os judeus? Serão anti-semi­
tas? Mas não. Não foram 
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estas as razões dadas a Ro­
se por um chefe de guerri­
lha rodesial\o, Yoshua 
Obote, que os jornais israe­
litas dizem ser "W11 jovem 
educado" que e tudou em 
Inglaterra e é "perfeito 
conhecedor da situação i.n­
ternacional' . 

"Quando lutamos contra 
o exército de Smith di e 
Obote, - encontramo-no 
diante de amlas israelitas. 
Eu ei que há outra , de 
proveniências diversa , mas 
o armamento fornecido 
por Israel de empenha um 
papel decisivo . ~tuito dos 
meus camaradas foram 
mortos por metralhadoras 
UZI.. . Também sei que não 
são os israelitas que dispa­
ram . Mas para as vItimas 
desta guerra não há W11a 
grande diferença entre 
quem as utiliza e quem as 
fabrica." 

NA AMERICA CENTRAL 

Alguns dias depois das 
informações de Rose sobre 
a imagem de Israel no Zim­
babwe, um problema se­
melhante foi levantado na 
Imprensa israelita , desta 
vez por Ben David, corres­
pondente na América Lati­
na, do jornal Davar, de Tel 
Aviv. 

O artigo referia-se às 
"tendências anti-semitas" 
da população da Nicarágua 
que - segundo o jornalista, 
- está a ser incitada contra 
Israel pela Frente Saudinis­
ta de Libertação. 

Os dois exemplos, Zim­
babwe e Nicarágua, falam 
por si e completam-se. Se o 
anti-semitismo - como ati­
tude racista e reacionária 
contra os judeus, - não 
existisse, Israel e os seus 
propagandistas criá-lo-iam. 
Mas estas manobras, de por 
um lado, desacreditar a lu-
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ta de um movimento de li­
bertação pela emancipação 
do homem e da pátria, acu­
sando-o de tendências an­
ti- emitas e, por outro, pro­
curar manter á distância a 
crítica anti-imperialista às 
alianças israelita com s re­
g i me mais reaccionários 
dos no os dia , são tão cla­
ra como inútei . 

A população da icará­
gua não e tornou anti-se­
mita para angariar adeptos. 

O ~tovimento Sandinista 
não necessita de recorrer a 
semelhantes argumentos 
para se tornar popular . 

A razão do povo da Nica­
rágua odiar o regime no 
país, assim como os seus 
protectores, é muito sim­
ples : a crueldade e a cor­
rupção do regime de Somo­
za. E à medida que mais 
combatentes pela liberdade 
da icarágua e mais civis 
tombarem sob as armas 
"made in Israel" , mais cer­
to será ouvir das bocas des­
te povo oprimido da Amé­
rica Central as mesmas pa­
lavras pronunciadas pelos 
revolucionários rodesianos. 

O jornal novaiorquino 
Natiol1 dizia, nos princí­
pios de Março deste ano 
que, graças ao reforço ar­
mamentista enviado por 
Israel, Somoza estava em 
condições de preparar a sua 
"Guardia Nacional", num 
tem'po mínimo, a fim de 
combater mais eficazmente 
o levantamento popular. 
As vítimas da ofensiva do 
ditador, em Esteli, em mea­
dos de Abril passado, são 
um resultado directo do 
auxIlio israelita. 
. De acordo com informa­

ções de Manágua, os trans­
portes aéreos israelitas, sem 
identificação nacional, 
aterram durante a noite pa­
ra descarregar as armas e 
munições que vão ser utili­
zadas contra o Movimento 

de Libertação e na provo­
cações na fronteira da Cos­
ta Rica. 

Israel também forneceu ã ' 
Guatemala dez aviões de 
transporte, tipo "Arava", 
apetrechados com canhões 
e bombas . Mas outros 
"bons clientes" de Israel 
s!fo as Honduras, e São Sal­
vador que, assim como a 
Guatemala, ajudam activa­
mente com as suas tropas, 
a Guarda Nacional da Nica­
rágua . 

COOPERAÇ ,\0 

ISRAEL(TA 

A melhor forma de des­
truir a infâme acusação de 
a n ti-semitismo feita pela 
máquina de propaganda 
israelita e pró-imperialista a 
todos os que criticam o re­
gime de Israel, é simples: 
apresentar provas concretas 
da cooperação deste país 
com os regimes reaccioná­
rios da América Latina, 
provas dadas pela própria 
Imprensa israelita. . 

As relações entre Israel e 
as ditaduras latino-america­
nas podem dividir-se em 
três campos distintos: 

1. Fornecimento de ar­
mas - Seis países - Chile, 
Equador, Guatemala, Hon­
duras, México e S. Salva­
dor, - recebem a maior 
parte do seu equipamento 
militar de Israel. De salien­
tar também o grande au­
mento nas vendas ã Argen­
tina e Nicarágua e o forne­
cimento recente, embora 
em menores proporções 
mas também considerável, 
à Bolívia, Haiti e Colôm­
bia. 

Um género de artigos 
que parecem ser de grande 
utilidade aos regimes destes 
países e que Israel fornece 
em grandes quantidades 
são o arame farpado e as 



cercas de arame farpado 
el ec t ri fica das, clunadas 
"cercas electrónicas", fa­
bricadas pela "Aircraft In­
dustry", de Israel e anun­
ciadas - com fotos, - em 
publicações como a "Avia­
tion Week" ou o "Bulletin 
of Israel", da Câmara de 
Comércio Latino-America­
na . 

Também as cercas de ara­
me farpado colocadas entre 
a Rodésia e Moçambique, 
foram produzidas e vendi­
das - com assistência téc­
nica, - por Israel; as metra­
ladoras UZI são produzidas 
n a Rodésia, sob licença 
israelita e com marca co­
mercial "RUZ!"; os capa­
cetes do exército chileno 
de Augusto Pinochet são 
fabricados por uma empre­
sa que se autodefine como 
"socialista", a Mapám-Kib­
butz "Mishmar Ha'emek", 
embora suscite muitas dú­
vidas este sionismo "socia­
lista" . 

:l. PoliCia secreta e auxi­
lio "antiterrorista" - Este 
tema fica inteiramente 
exemplificado se lermos a 
Imprensa israelita. ela 
proliferam os anúncios ofe­
recendo óptimos salários e 
condições de trabalho con­
vidati\'a~ aos que quisercm 
ir pai li cssas IJlgalllla­
ções. Üm anúncio típico 
oferece cerca de 10 mil li-, 
bras israelitas que, no câm­
bio de J 978, eram perto de 
mil dólares, isento de ta­
xas, com parte paga em dó­
lares, um bónus ao fim de 
um ano de trabalho, e fé­
rias pagas na Europa . Mes­
mo fazendo cálculos sumá­
rios, verifica-se que isto é 
quatro vezes mais do que 
ganha um operário especia­
lizado israelita. 

3. Propaganda interna e 
externa - A propaganda 
israeli ta fei ta no in terior 

Arame rarpado como anua: .ímbokJ da tegregaçio 

dos países latino-america­
nos apoiados por Israel fi­
cou expressa com as visitas 
à Argentina de altos fun­
cionários israelitas em Ju­
lho e Agosto do ano passa­
do. A propaganda que fa­
zem a nível externo é tam­
bém muito importante, ex­
pecialmente em Washin­
gton, onde o grupo pró-i­
sraelita trata os pedidos de 
ajuda de ~omoza com ex­
trema devoç[o e obtém um 
êxito considerável. Têm 
também exercido, embora 
discretamente, mas tam­
bém com menos êxito, cer­
ta pressão nas várias organi­
zações que apelam para os 
direitos humanos, a fim de 
que ataquem com menos 
intensidade os regimes dita­
toriais que, sem qualquer 
escrúpulo, mantém os seus 
opositores atrás do arame 
farpado "made in Israel". 

Não será talvez necessá­
rio fazer notar que alguns 
destes "humanistas" - se­
jam eles grupos ou indivi­
dualidades, - justificam as 

suas relações "muito espe­
ciais" com Israel, "como 
compensação ao holocaus­
to". Perante esta "brilhan­
te" moral, pode-se somente 
p e r gun tar: quem será o 
mais hipócrita') 

VISITAS 
À AMÉRICA DO SUL 

Sob o título de "generais 
israelitas na América do 
Sul", Marcel Zohar cor­
respondente do tnstutino 
israelita Ha'Aretz em Bue­
nos Aires, - escreveu a 10 
de Agosto de 1978 que três 
generais israelitas tinham 
visitado a Argentina num 
período de seis semanas. O 
general Hall Laskov. antigo 
chefe de estado-Maior 
israelita, chegou a Buenos 
Aires, na véspera do Dia da 
Independência de Israel 
(14 de Maio). Encontrou-se 
com o chefe do Estado­
-Maior da Argentina e man­
teve conversações com ou ­
tras personalidades. 



Laskov foi recebido com 
grandes honras pelos altos 
comandos da rgentina, e 
abriu o caminho da méri­
ca do Sul a outros generais 
israelitas, como 1\lordehai 
Hod, ex-comandante da 
Força érea, e actualmente 
Director-Geral da Linhas 
Aéreas israelita "EI- r'. 

"A sua visita não foi 
anun iada pela imprensa 
argentina", escreve 1arcel 
Zohar. "0 general Hod -
diz o jornali ta, di e-me 
que veio à rgentina para 
ver a in talaçõe da "El­
-AI", e aproveitar a oportu­
nidade para tornar mais es­
treita as relações entre as 
linhas aérea i raelitas e as 
"Aerolineas Argentinas" . E 
o corresponde nte do 
Ha' retz continua , dizen­
do que "somente depois de 
ele ter deixado Buenos Ai­
res, é que soube que se ti­
nJ1a avistado com o general 
A ugusti, Comandante da 
Força Aérea argentina, que 
é também membro da J un­
ta". 

Foi pedido a Hod que fa­
lasse aos generais da Força 
Aérea, e a sua visita finali­
zou com um banquete da­
do em sua honra pelo em­
baixador israelita , Ram 

irgard , onde estavam pre­
sente os citados oficiais. 

Uma semana mais tarde 
chegou o general Mordehai 
Mota Gur, que havia deixa­
do .o cargo de Chefe das 
Forçcas Armadas algumas 
semanas antes . Chegou ao 
Rio da Prata vindo directa­
mente do Chile, onde tinha 
sido recebido peo presiden­
te e chefe da J unta Chile­
na, Augusto Pinochet , e fa­
lado com diversas persona­
lidades. 

"Sei que o exército chile­
no está habituado às vitó­
rias e que sente apetite por 
elas" - foram as palavras 
ditas por Gur a Pinochet 
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que causaram pâni o na 
Argentina, onde e receia 
que I rael contribua para 
fortalecimento do exército 
chileno, quand o dois 
paí es est[o envolvido nu­
ma di puta territorial, e en­
tre eles, p~ira um clima 
pré-bélico. E po ivel que 
as motivações de I rael te­
nham ido mai imparciais 
e concreta : reforçar a 
competição armamentista 
entre o doi pai e latino­
-americano a fim de incre­
mentar o negócio da venda 
de armas, e fazer crescer a 
sua influência político-mili­
tar na região . 

"FESTI\' -\L" 
~:OTA. GliR 

Como o jornalista do 
Ha'Aretz relatou , a embai­
xada israelita em Buenos 
Aires organi7ou. com êxi­
to . um "F es tival ~l ll ta 
G ur" : o gt:lleral apare.:cu 
na televisão, foi entrevista­
do pelo jornal de maior cir­
culação do país, "El Cla­
rín" e teve honras de Chefe 
de Estado-laior. A ima· 
gem foi reforçada pelo fac­
to de se apresentar sempre 
acompanhado pelo adido 
militar israelita, Moshé Pe­
led, que também esteve 

. com ele no Chile . 
Na entrevista que fez a 

Gur, "El C'lar(n" quis saber 
se a visita do general tinha 
algo a ver com a venda de 
armas israelitas ao Chile . A 
pergunta foi , no entanto, 
evitada com uma resposta 
pouco clara. Confirmou 
porém as suas intenções em 
relação à Argentina, decla­
r.ando que "estamos muito 
interessados em vender ar­
mas à Argentina e reforçar 
os laços comerciais a esse 
nível..." Disse ainda que a . 
mais importante ligação 
militar israelita era com es­
se país, o que fez com que 

o correspondente do 
H a' A retz se entisse na 
obrigação de expltcar que 
"isto não é egredo. É do 
conhecimento geral que 
I rael ganhou o concurso 
internacional para venda de 
arma à Argentina embora 
n[o tenha sido explicado 
pelo mesmo jornalista que 
Israel n[o vertde apenas ar­
mamento, mas também 
outros "instrumentos" pa­
ra a polícia secreta e outras 
organizações daquele pa is 
sul-americano . 

uma entrevista dada a 
um jornal israeli ta, em J u­
lho de 78, o ministro dos 
negócios Externos argenti. 
no, vice-almirante Oscar 
Montez, confirmou que o 
seu governo não deixaria 
de comprar armas e aviões 
a [srael com receio da ex· 
comunhão árabe ou de 
qualquer outra . 

Conel uindo: pode-se pre· 
sumir que a colaboração 
mantida anteriormente en­
tre [srael e a Argentina foi 
"ajustada" com o encontro 
do general Gur com o gene­
ral Viola, Chefe do Esta­
do-Maior, e com outras 
personalidades de alta pa­
tente. Diz-me quem são os 
teus amigos, e dir-te-ei 
quem és! 

OS 1\1ISSIONÃRIOS 

EM ACÇÃO 

Um grupo de personali­
dades israelitas composto 
pelo general Rehavam Gadi 
Ze'evi , antigo "Conselheiro 
do Primeiro-Ministro israe· 
lita para o combate ao ter­
rorismo", por Chaim To­
pai , artista de cinema e 
teatro, Betzalel Mizrahi, 
dono da rede de hotéis 
"Ganey Shulamit", e um 
antigo membro da "Mos­
sad", cujo nome - que por 
razões de "segurança', 



não pode ser publicado, vi­
sitara, vários países da 
América Latina, incluindo 
o Equador, oferecendo a 
esses governos "o forneci­
mento de material sofisti­
cado e serviços de consulta 
para a guerra contra activi­
dades internas e de terroris­
mo". 

Parece que o grupo, para 
que trabalhe com eficácia, 
tem uma divisão de traba­
lho bem definida: Topol e 
M izrahi estão encarregados 
dos "preliminares" dos ne­
gócios; Ze'evi e o Sr. Anó­
nimo são os responsáveis 
pelo negócio , propriamente 
dito . 

A experiência de Ze'evi 
como antigo consultor do 
antiterrorismo do primei-

ro -m i nistro israelita não 
precisa de referência: basta 
apenas recordar que a fim 
de combater o terrorismo, 
o governo israelita foi "for­
çado" , durante os últimos 
trinta anos, a medidas de 
antiterrorismo tão óbvias 
como quatro guerras; a ex­
pulsão de mais de um mi­
lhão e meio de palestinia­
nos, a ocupação de territó­
rios árabes; a opressão per­
manen te dos habitantes 
desses territórios; incontá­
veis destruições de casas e 
expropriações de terras. Is­
to para nomear apenas al­
gumas das medidas. 

O quarto parceiro de 
Ze,evi - como diz o corres­
ponden té do fia AJetz , -
deixou de trabalhar para o 

governo há algum tempo e 
formou uma companhia 
que tem prestado "serviços 
de protecção armada a go­
vernos estrangeiros" . 

Os colaboradores deste 
indivíduo são , de acordo 
com a mesma fonte, ho­
mens ,.de negócios israelitas 
que mantiveram activida­
des em África durante mui­
tos anos, e estiveram liga­
dos a vários empreendi­
mentos nacionais e interna­
cionais . Como daqui se po­
de depreender. é um "n.e­
gócio sério" ... 

Segundo o jornalista 
Matty Golan , os serviços de 
segurança israelitas encora­
jam o grupo "antiterroris­
ta" encabeçado pco gencr:!1 
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Ze'evi, para que dê auxlllo 
a vários Estados da Améri­
ca do Sul; estas acções não 
estão limitadas à luta con­
tra o terrorismo árabe, mas 
abarcam "largas esferas de 
segurança", e as autorida­
des israelitas compreendem 
que o assunto é muito deli­
cado e tem "significado po­
lítico", especialmente des­
de que diga respeito a regi­
mes militares. 

"OBJECTIVISMO" , 

o general Ze'evi , ao ser 
entrevistado pelo jornalista 
israelita Bashán , deu algu­
mas respostas bastante in­
teressantes: "Tenciono agir 
como conselheiro de segu­
rança em todo o Mundo, -
afmnou Ze'evi , - na condi­
ção de que isto não vá con­
tra os interesses do Estado 
de Israel; quero com isto 
dizer que ajudarei os países 
que considerarem necessá­
rio o nosso auxJ1io, desde 
que isso seja possível para 
nós ." E o general conti­
nuou: "Perguntou-me se 
pretendo tornar-me um ne­
gociante de armamento . 
Pois responder-Ihe-ei aber-
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t am e n te: não considero 
que isso seja uma vergonha, 
e talvez que com o tempo 
lá chegue . A minha inten­
ção básica é tratar de as­
suntos em que sou especia­
I is ta, isto é, segurança, 
aconselhando a sua manu­
ten ão e in luindo a reco­
mendação e o envio de 
equipamento israelita sofis­
ticado. É um facto - disse 
ainda Ze'evi, - que quere­
mos exportar armamento. 

a minha opinião, estamos 
interessados em chegar a 
um pçmto em que mais e 
mais Estado, que lutam 
contra o terrorismo, derro­
tam-no com a nossa aju-
d " a. 

À pergunta: "É verdade 
que formou uma compa­
nhia para "consultas de se­
gurança" fora de Israel" . o 
genel ai Ze.evi, respon­
deu: '"Este assunto está a 
ser tratado seriamente. Em 
quase todo o Mundo exis­
tem problemas com a segu­
rança interna, de frontei­
ras, de linhas aéreas e por­
tos. Anarquistas e terroris­
tas actuam livremente, e 
porisso o Mundo está se­
dento de soluções adequa­
das e equipamento eficaz." 
Palavras muito claras e sig­
nificativas: os povos loucos 
da Argentina, do Chile e da 
Nicarágua, que lutam con­
tra os abençoados e popu­
lares regimes de Videla, Pi­
nochet e Somoza, devem 
ser disciplinados pelos peri­
tos de Israel com "soluções 
adequadas e material efi­
caz" . 

Tem-se que estar grato 
ao general Ze'evi pela clara 
explicação que deu sobre o 
carácter e a dimenslfo do 
comprometimento milita­
rista de Israel na América 
do Sul, que está aliado ;is 
mais negras forças do sécu­
lo contra movimentos de-

mocráticos c populares que 
lutam pelos seus direitos 
humanos e sociais. 

Esta imagem está em ple­
no acordo com a ideologia 
que representa: a lingua­
gem de Ze'evi é a mesma 
usada nas directivas buro­
cráticas de Eichmann, 
quando se referia à "Solu­
çãO Final" e ao "material 
de Auschwitz". 

No que respeita ao seu 
colega de negócios, Haim 
Topol, diz o general Ze'evi: 
"Apreciei as liga~ões que 
TopaI tem na Africa do 
Sul, a estrutura do seu nc­
gócio de distribuição de fil­
mes blblicos." O que tam­
bém está de acordo com o 
ofício que nlfo é novo nem 
de estranhar. Muitos mis­
sionários foram mercadores 
de escravos ou amigos de 
escravagistas. A Btblia foi 
usada mais para defender o 
escravagismo que a liberda­
de. 

Quando lhe perguntaram 
se "não tem receio aue o 
"Conselho de Segurança" 
venha a envolver Israel nos 
conflitos entre estados mi­
litaristas", a resposta do ge­
neral foi que "os regimes 
dos vários países são da ex­
clusiva competência das na­
ções que os detêm . A única 
coisa que me interessa é a 
sua atitude para com Israel. 
Quero lembrar que uma 
parte desses regimes tem 
apoiado o Estado israelita 
desde a sua criação". 

O general Ze'evi está cem 
porcento certo. Temos de 
concordar com ele, em re-, 
lação à África do Sul, por í 
exemplo. Para resumir, eis 
o sionismo da década de 
70: -'Ajudem a matar as 
crianças de Soweto, porque 
o regime do apartlzeid 
apoia o Estado de Israel." 

t=~n 
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BRASIL 

a morte 
de um torturador 

"Se eu viver mais de quarenta 
anos, já é lucro. Matar ou morrer 
não é problema para mim". 

Com estas palavras, após identifi­
car-se. como o delegado Fleury, no­
me que em si já era uma amea.ça de 
morte, o famoso torturador e assas­
sino do DOPS (Delegacia de Ordem 
Política e Social) de São Paulo, diri · 
giu-se a um preso , em 1970, numa 
tentativa de arrancar-lhe informa· 
ções. O impacto dessas palavras era 
ampliado pelas horas de tortura já 
sofridas pelo prisioneiro-vítima e pe­
la fama de " matador" e de chefe do 
Esquadrão da Morte de que gozava 
Sergio Paranhos Fleury. 

No diíl Primeiro de Maio , enquan­
to os trabalhadores de São Paulo e 
arredores comemoravam o seu dia e 
as recentes vitórias conseguidas. 
morria Fleury, inimigo declarado do 
povo , aos 46 anos , - com seis de 
"lucro", portanto . A sua morte, en­
volta em dúvidas, dado o passado si­
nistro do delegado, foi provocada, 
segundo as informações divulgadas , 
por uma queda quando ele tentou 
passar de um barco para o seu iate 
recém-<:omprado (com o salário de 
um delegado de polícia? ). 

O laudo médico do também sinis­
tro médico-legista Harrx Shibata. fa­
moso por assinar laudos mentirosos 
de pessoas mortas sob tortura, de­
clara que a causa mortis foi paragem 
cardíaca. A autópsia não foi feita. 

Há algum tempo, a um advogado 
que lhe teria sugerido o incómodo 
que ele representava para os planos 
de "abertura gradual" do regime mi­
Iitar, Fleury teria respondido nada 
temer do "sistema", uma vez que 
dispunha de um arquivo com muitas 
informações comprometedoras a 
respeito de pessoas muito importan­
tes. Era o seu "seguro de vida e de 
poder" , dizia . 

Fl,.ury fi,.1 "'n'iflnr ria rlil artu r .. mililar 

São esses factos que provocam as 
dúvidas sobre a sua morte "aciden­
tal". Dispondo de um poder incalcu­
lável, metido no tráfico de droga e 
de poder, acusado de participação 
nos assassinatos cometidos pelo Es­
quadrão da Morte, respondendo por 
isso a vários processos, Fleury era 
uma figura por demais envolvida em 
mistério, no marginalismo policial , 
para se crer em morte tão natural. 

O espírito satírico do povo brasi­
leiro já encontrou a sua própria ex­
plicação: "cão raivoso" que era , 
Aeury morreu de hidrofobia, ao 
cair na água do mar. 

Produto e guardião condecorado 
do "milagre económjco " , do capita­
lismo selvagem brasileiro, Fleury é 
um dos símbolos mais eloquentes 
do regime político imposto ao povo 
brasileiro há 15 anos . 



MÉXICO 
ruptura com Somoza 

tradicional política exterior do Méxi­
co não mudará com a substituição. anun­
ciada a 16 de ~1aio. do ecrl·tário Santia­
go Roei pelo Lmb'lI'\ador Jorge Cnstaiie­
da. anunciaram fonte ofiCiais. 

uma dmm;Íllca confirmação di,so. 
nos dia, que se seguiram à remodelação 
ministerial (também foram 'ubstitu(dos o 
ecretário do Interior Jesus Reyes Hero­

lc .. pdo profcS!or Enrique OliV"Jres San­
tana. e o de Programação e Orçamcnto 
"Ricardo Garda Sainz pelo licenciado 
~liguel de la Madrid). o México recebeu 
os 'pre 'Identes de Cuba e da Costa Rica. 
preci ou os alcances da sua política pe­
troleira e anunciou o rompimento de rc­
la õe diplomáticas com o governo de So­
moza., com um chamado aos demais paí­
ses para que fizessem o mcsmo para "de­
ter o genocídio". 

Há quase 23 anos, Fidel Castro Ruz 
partiu do México para Cuba, a bordo do 
já legendário iate "Granma", para iniciar 
.1 luta revolucionária. O seu retorno a ter­
ritóno mexicano para encontrar-se com o 
presidente José López Portillo, na ilha ca­
ribenha de Cozumel, emocionou ambos 
os mandatários - que assim o confessa­
ram publicamente,-- e ao povo do Mé­
xico, único país da América Latina que 
\e opõs ao bloqueio e nunca rompeu rela­
ções com a Cuba revolucionária. 

No comunicado final da visita destaca­
-se a solidariedade de ambos os países 
com os movimentos de libertação do 

o prulde.nte mexicano 
López Porllllo. 

Zimbabwe e d:1 Nal11lbia, a luta comum 
pda revalorização das matéria '-primas e a 
introdução de mudanças substanciais na 
actual ordem económica internacional, 
condcna-se o bloqueio económico exercI­
do pelos Estados linidos contra Cuba C 
manifesta-se expressamcntc o apoio do 
presidente Cubano à proposta do manda­
tário mexicano de conSiderar as fontes de 
energia como "património comum da 
Humanidade" . 

Segundo fontes extra-oficiais, Fidcl 
Castro teria expressado a Lópcz Portlllo 
que a sua participação na Sexta Cimeira 
dos ão-Alinhados, a realizar-se cm Hava­
na este anô, propiciar-lhe-ia um impor­
tante forum onde expor esta concepção e 
conseguir o apoio internacional para 
quando proponha a ideia antc as Nações. 
Unidas, em Setembro. 

O petróleo foi também o principal te­
ma das conversações entre López Portillo 
e o seu colega costarriquenho Rodrigo 
Carazo, que lhe explicou a difícil situa­
ção do seu país. com os recentes aumen­
tos de preço. O presidente mexicano rei­
tru que o seu país nunca será "a ovelha 
ranhosa da OPEP", mas que também não 
pode ficar indiferente ante a situação da 
maioria dos países do Tercciro Mundo 
que carecem de petróleo. 

No discurso protocolar que encerrou a 
visita, López Portillo surpreendeu os pre­
sentes e o Mundo ao- anunciar a ruptura 
de relações diplomáticas com o governo 
da NIcarágua e exortar os p:lI'ses latino­
-americanos a seguirem o mesmo cami­
nho. O anúncio foi recebido com alegria 
pela Frente Sandinista e pelo conjunto da 
oposição nicaraguense, que nestes mes­
mos momentos intensificava a sua ofensi­
va militar contra a ditadura. 

López Portillo tomou u sua decisão de­
pois do relatório pormenorizado que lhe 
fez Carazo sobre a situação centro-ameri­
cu na e as permanentes provocações. 
ameaças e agressões de que é vítima a 
Costa Rica. A dccisão mexicana enqua­
dra-se numa tradição inaugurada pelo 
presidente Lazaró Cárclenas, ao defender 
a Etiópia da invasão da It:í1ia fascista c 
negar-se a reconhecer o regime de franco 
depois da guerra ciVil espanhola. Mais re­
centemente, o presidcnte Luis l~cheverria 
rompeu relações com a Junta Militar chi­
lena que cm 1973 derrubou o governo de 
Salvador Allende. 



Guatemala 
a flor do sacrifício 

Na manhã de 22 de Março, em pleno 
centro da capital guatemalteca, o auto­
móvel cm que viajava Manuel Colom Ar· 
gueta, foi interceptado por dois veículos 
c uma motocicleta. 

Colom, que já havia escapado anterior­
mente a dois atentados, não conseguiu 
desta vez romper o cerco, c caiu crivado 
por trInta e CIl1CO balas. 

Morrl.!u assim o fundador da Frente de 
Unidade Revolucionária, um partido de 
esquerda que há apenas algumas semanas 
atrás tinha sido registado, mas que em 
pouco tempo havia conseguido canalizar 
as expectativas de mudança de grandes 
sectores da população. 

O crime pode ter sido mais um nos da­
dos estatísticos de assassinatos quotidia­
nos, mas como ocorreu há pouco mais de 
um ano do assassinato de Pedro Joaquim 
Chamorro na Nicarágua, converteu-se na 
gota que estravazou o vaso. 

Milhares de pessoas acompanharam no 
dia seguinte o cortejo fúnebre do dirigen­
te político. A ~idade paralisou enquanto' 
os sindicatos, os estudantes, e o povo em 
geral, caminhavam lado a lado. 

I.:.m cada lapela, havia um cravo verme· 
lho. I: essa "!lor do sacrificio" continuou 
sendo vista em todas as partes da Gua te­
mala nos dias que se seguiram, em expres­
são de repúdio c dl.!safio ao regime. 

Da ml.!sma maneira que na Nicarágua, o 
governo prometeu uma "profunda inves­
tigação para localizar os assassinos". Da 
mesma forma que os familiares de: Cha­
morro, os parentes do morto recusaram 
os pêsames governamentais, enquanto 
que a FUR emitia um comunicado, impu­
tando o crime ao governo do general Ro· 
meo Lucas, ao Exército e ao Comité de 
Associações Comerciais, Industriais e Fi­
nanceiras. 

Poucas horas depois, a unidade forjada 
na prática nas ruas, encontrou canais or­
gânicos com a criação da Frente Demo· 
cIática da Guatemala, a maior organiza­
ção unitária dos sectores progressistas e 
democráticos que se tenha conseguido 
formar no pais nos últimos vinte e cinco 
anos. 

Constituído sob a protecção do Comité 
Nacional da Unidade Sindical, a Frente 
agrupa 150 organizações políticas, sindi­
cais e sociais. 

GHANA 
E ALTO VOLTA 

A Comunidade Económica da 
África Ocidental (CEDEAO), inta­
grada por quinze nações da região, 
nasceu há três anos atrás, após uma 
década de lutas pela criação de uma 
organização regional a nível econó­
mico; e deu início a uma auspiciosa 
etapa de interpretação e trabalho 
conjunto. 

O acordo de Lagos, que deu ori· 
gem à CEDEAO, não estabelecia re· 
guiamentos específicos para a CQor­
denaç~ ,económica bilateral entre 
Estados membros, mas era óbvio 
que o pertencer à entidade regional 
facilitaria esse tipo de acordos. As­
sim, actualmente, o Ghana e o Alto 
Volta estudam as possibilidades de 
desenvolvimentos conjunto do vale 
do rio Volta. 

Os chefes de Estado Sangoule La­
mizana, do Alto Volta e o tenente­
-general Akuffo, do Ghana, encon­
traram-se no mês passado para a 
análise dos acordos elaborados pela 
Comissão Permanente Conjunta e 
dos meios para aplicá-los o mais ra­
pidamente possível. 

Uma medida concreta aprovada é 
a reabertura dos vôos Accra-Ouaga­
dou, as duas capitais. A necessidade 
de melhorar as comunicações telefó­
nicas, a rede rodoviária, os serviços 
aéreos e particularmente o transpor­
te de gado, foram alguns dos pontos 
estudados. 

Na década de sessenta, quando os 
países da área alcançaram a indepen­
dência, um dos problemas enfrenta­
dos para permitir a cooperação eco­
nómica mútua, foi a falta de uma 
moeda aceitável para às transacções 
interestatais, que pudesse acelerar o 
pagamento das dívidas herdadas do 
colonialismo. Esta limitação durou 
alguns anos, e foi finalmente supera­
da pela criação da CEDEAO. 

As conversações actuais para o de­
senvolvimento conjunto do vale do 
rio Volta, entre o Ghana e o Alto 
Volta, é um passo mais no caminho 
da integração e complementação 
económica pela qual os Estados afri­
canos lutam desde a independência. 



AFEGANISTÃO 
o Islão com a revolução 

\0 lI11llllc'lltO l' l1I 'lU ' J r~\olu '.io Ira­
i,llIa r"\ltallzou o i,1a 111 l\Il\ll, os ,'\lratl'­

',h da rl'acç.io t~lItal1l apro\'l'ltar a pujall­
"I dc",' mo\'il1ll'lIto rdigi\1\o para , '0 11 ' 

Cllld-Io l',lIll l' !!o\'~rno rl'\'nhl"lon.ínn 
h\ .. \fg~lIl1'ljll. 

Os /'-J<'n's rc/(~iosos o./c'gdn cOI/deI/o III 
"l/crgicOIIIl'lIfe a .lili/ardo doc/I/eh's "}<I/50.\ 
IIIl/pt/IIIOI/OS" c/I/(' CO/I/I/ialll as <ll/lorida­
,/t·s da I/ora ReJllÍhlica Dt'lIIocrtilico do 
1J.~O/llSlão, ,kdartlll CI1l Kabul. .1Il1 \h­

,Iul \lallan, l1Iel1lbro do Cnnsdho dos 
l kl1las, 

Inslig'lllos pdo rl'gllllc dirl'ithta do Pa­
qUistão, algulIs lI'd~rl's feoudais af,'g.k\ in­
Ic'lI,ifil'ar'lIll nos ultimo, 1~l1IpOS as suas 
lTI'uca, ,'onlra o go\'~rno ,k 'ur \loha-

1l11'd Llfaki, a qu~m acusam d~ "COIllU­
nlSla, atl'u,' alltl-l\l:imico", 

() ukl\J;Í \lanan saiu ~m contra as wr­
si.ks que aUspll'la".II11 para o -\fganl>tão 
uma \\'rs.io ,1ir~ltlsta do kvantuml'nto 
irani'lIlo, ''',malando qu,' "o povo akgão 
apoia actlvaml'lIt~ a, r~forlllas rl'voluClo­
nanas ,'mprl'l'IHI".!a, 110 país" , 

O dirig~lIt,' I\himit-o pr,'c lsou qu~ os 
Illuçulmanos rl'pudlam o plano das "tCII­
tatl\J' pro"ocadoras ,k t'um,'ntar dlv,' r­
g,,;nCli.l\ f\.' llgin\i.l\ I.! naClOIWI, Il.t R l: pÚbJj· 
ca Dcmocdtil'a do Afganlst:io" 

\lallan n~gou qUL' o gowfIlo at~ntas,,' 
contra os dirclt o, dos <:rcnt,'., c di",' quc 
L" t,' "moslra-sc IllllltO r"'Ilt'llmO para 
co m .I n:ligllio c para com 0\ v.llorcs do 
hhio", 

NOVA-ZELÂNDIA 
' a ova Zelândia o Verão marca não 

,ó o auge da estação turística, mas tam­
hém o tempo das manobras militares, 

Desde o início deste ano não têm falta­
do "turistas" militares estrangeiros no 
país_ Quando em Janeiro, entrou no por-
10 de Oakland o submarino atómico ame­
ricano "Haddo", já lá estavam ancorados 
três vasos de guerra indonésios, 

o polígono militar de Whyo\\fu na es­
trada de Wellington (capital) para Auc­
kland, os soldados de Singapura destrui­
ram um parque de campismo durante as 
manobras "Núvem tempestuosa"; na 
mesma altura neozelandeses "conquista­
ram" em conjunto com 'australianos e in­
gleses, 05 "Alpes Meridionais" no decor­
rer do, exercícios "Safari no Sul", Antes 
tinhal sido realizadas junto às costas da 
'1ova Zelândia as manobras "Gonfalon" e 
"Longex" dos países membros da AN­
lUS (de que fazem parte, além da ova 
lelândia, a Austrália e os Estados Uni­
dos), e, anteriormente, exercícios nas 
ilhas Fiji. Kermadec, e Nova Caledónia, e 
ainda as manobras "Canguru-2", os maio­
res realizados na área em todo o pós-guer­
ra e muitos outras, 

O "Haddo" não é também um caso iso­
lado: antes dele visitaram a ova Zelân­
dia, nos últímos dois anos, os navios equi­
pados com m{sscis "Traxtan", "Long 
Ileach" c o submarino atómico "Pinta ­
do", 

'\ que se devcrj enlão tão grande acti­
vidade militar? Muitos observadores po­
líticos apontam que, ao sofrer uma derro­
ta no Vietnltm, o Pentágono apressou-se a 
dar início a uma transferência das suas 
forças de modo a assegurar a presença 
constante de forças armadas americanas 
na região Asia~ceano Pacífico, Os estra­
tegas de além~cano conseguiram um 
acordo para a deslocação sem limites ou 
obstáculos dos seus vasos de guerra, in­
cluindo os atómicos pelos portos da 
Oceânia, para o pretenso estabelecimento 
de uma barreira no caminho da ' ameaça 
comunista" a partir do norte, 

Wellington reconhece hoje oficialmente 
que "os problemas com que o país se de­
fronta, são mais de carácter económico 
do que de carácter militar", mas, ao mes­
mo tempo, cede à pressão dos Estados 
Unidos, Com a aprovação, cm 1976, da 
construção de uma base americana em 
Diego Garcia, com a propaganda do esta­
fado mito da "ameaça vermelha", com os 
"convites" aos vasos de guerra atómico, 
Wellington marcou o regresso à política 
da "guer-ra fria", esperando obter divi­
dendos de semclhante política, As espera­
das vantagens económicas não se verifica­
ram, porém, Mais, os parceiros da Nova 
Zelândia desencadearam um novo ataque 
contra as suas posições tradicionais no 
mercado mundial, e os Estados Unidos 
obrigaram os neozelandeses a limitar "vo­
I untariamente" o fornecimento dos seus 
produtos haratos ao mercado americano, 



PORTUGAL 
A condenação da invasão de Timor­

-Leste pela Indonésia e o genocldio do 
povo maubere pelas autoridades de Dja­
karta foram uma vez mais condenados; a 
solidariedade com a resistência do povo 
de Timor-Leste. dirigida pela FRETILlN. 
saiu reforçada. eom a realização do Semi­
nário I nternacional sobre aquela antiga 
colónia portuguesa. que decorreu no pas­
sado dia 20 de Maio em Lisboa. precisa­
mente na data em que era comemorado O 
quinto aniversário da fundaçã_o. da FR~­
TILIN - Frente Revolucionana de TI­
mor-Leste Independente. 

O Seminário foi promovido pelo Cen­
tro de Documentação e Informação 
Amllcar Cabral (CIDAC), pela Associa­
ção de Amizade Portugal-Timor-Leste e 
contou com a presença de importantes 
personalidades que em diversas ocasiões 
se têm manifestado contra a agressão e as 
barbaridades cometidas pelas forças indo­
nésias em Timor-Leste, como é o caso de 
Noam Chomsky, professor de linguística 
no Instituto de Tecnologia de Massachus­
sets (EUA) e que o ano passado proferiu 
perante a ONU importante di se urso sobre 
este tema, Ken Fry. deputado no Parla­
mento australiano pelo Partido Trabalhis­
ta Mats Hellstrom, deputado sueco pelo 
Pa'rtido Social-Democrata e Joinet. mem­
bro da Liga Internacional dos Direitos 
Humanos_ 

O Seminário contou com o apoio de 
um vasto leque de forças políticas portu­
guesas e estrangeiras com destaque para 
os antigos Movimentos de Libertação das 
colónias portuguesas, hoje Partidos e or­
ganizações que dirigem os seus respecti­
vos palses: MPLA-Partido do Trabalho, 
FREUMO, PAIGC e MLSTP. 

Noam Chomsky, numa das mais impor­
tantes intervenções deste Seminário, de­
nunciou a cumplicidade dos Estados Uni­
dos e de outros países ocidentais indus­
trializados com a Indonésia, acusando os 
meios de infamação ocidentais de silen­
ciarem sistematicamente as atrocidades 
cometidas em Timor-Leste e a luta pela 
libertação nacional do seu povo. 

Como repercussão imediata deste Semi­
nátio. registe-se a aprovação por unanimi­
dade dois dias depois na Assembleia da 
República Portuguesa, de dois votos de 
pesar e protesto pela situação em Timor­
-Leste_ Neles se condena "a invasão de 
que aquele território foi alvo por parte da 
Indonésia" e se manifesta "a esperança 
de que o seu povo venha a poder. livre­
mente, cuidar da sua própria autodeter­
minação e independência". 

Uruguai 

a situação do povo 

As notícias mais recentes do Uruguai 
são inquietantes. Enquanto acentua-se ;1 

abertura política no Brasil, e o governo 
militar argentino começa a utilizar uma 
linguagem menos intolerante cm relação 
aos partidos políticos, além de propiciar 
um tratamento menos desumano aos pre­
sos políticos, no Uruguai, acentua-se a 
repressão. , . 

Centenas de prisões realizadas nos ultl­
mos tempos, e novos atropelos c tortura' 
aos presos, foram dados a público por 
fontes responsáveIS. 

O governo uruguaio mostra-se insen í­
vel aos protestos internacionais contra e,­
ses métodos. O general Líber Seregni 
que converteu-se num dos símbolo~ mai, 
expressivos da resistência uruguaia a dita: 
dura e ao obscurantismo, - é um dos mi· 
Ihares de presos que continuam a cumprir 
sentenças arbitrárias, ou aguardando jul­
gamentos, à tlisposição das autoridade' 
militares. 

No dia 26 de Março passado - data em 
que foi comemorada a constituição da 
coligação conhecida como Frente Ampla. 
da qual o general Llber Seregni é o presi­
dente, - realizaram-se actos solenes na, 
capitais de muitos países. E a decisão de 
luta do povo uruguaio foi sempre lembra­
da c confirmada. 

A m~a qtM" pN\tlidill a(lI4 lru­
halho!',. Nnam Chnm"kv. n lN"" 
f'l"in' • f"nnrar da ~Uf'rda. 
fflnllhl"nuill II I!:f'nnddill du 
1>4I\'u maul",,", rumu II maiur 
tInwIf' a ~j(unda jll(1If'm' mundial 



· Ci~Cia~tecnOlOgia 
a ONU e 

o controle tecnológico 
das transnacionais 

Maurice Jacques e .Mário Osava 

Multiplicam-se as conferências internacionais 
e não surgem soluções concretas para os problemas 

. do suddesenvolvimento. Perante as novas 
cor.relações de força política entre as nações, 
ganham maior importância os mecanismos 

de dominação e controle baseados 
na supremacia tecnológica. 
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T I R~IINOU a fa~c prepara­
tória da Conferência das 
Nações Unidas sobre 

Ciência e Tecnologia para o De­
senvolvimento, que tcd lugar 
cm Vien a, em Agosto deste 
ano. Os. governos dos países 
participantes já enviaram os 
seus documentos nacionais para 
a sede do Secretariado da Con­
ferência, cm Nova ' lorque, onde 
os funcionários agora tratam de 
escolher as frases, os trechos de 
cada documento nacional, para 
juntá-los num grande documen­
to único elaborado por um Co­
mité Preparatório. Dessa forma, 
declarações de boas intenções e 
a fraseologia internacional fica­
rão harmonizadas em mais um 
texto asséptico. 

O documento do governo 
chinês chegou a Nova Iorque 
quando o vice-presiden te Deng 
Xiaoping passeava, numa base 
americana, dentro de um car­
rinho branco para exploração 
lunar, todo sorridente e a beber 
coca-cola. O documento pro­
põe uma imitação acelerada da 
ciência ociden tal e a absorção 
da tecnologia americana, sem 
mais precauções prévias do que 
as que Deng Xiaoping tomou 
para gostar de coca-cola. 

Nem os representantes do 
"Gru 1'0 dos 7 T' (ao qual per­
tencem hoje mais de cem pa íses 
"em desenvolvimento", com as 
mais diversas ideologias) conse­
guiram propor temas concretos 
para a discussão, e apenas che­
garam a alterar os títulos dos 
capítulos de um "Programa de 
Acção", na verdade um puro 
programa sem "acção". 

As revistas dos meios cient ífi­
cos continuam a discutir os ,mé­
ritos de uma Conferência futu­
ra cuja fase viva já passou. En­
quanto alguns países do Tercei­
ro Mundo utilizaram o período 

de preparação dos seus docu­
mentos nacionais para gerar 
uma discussão sobre tecnologia 
e desenvolvimento entre admi­
nistradores e técnicos, as anti­
gas metrópoles coloniais, como 
a Ingla terra c a r:rança, só fize­
ram trabalhar os seus redacto­
res do ex-ministérios do ultra­
mar. 

O documetÍ to norte-america­
no propõe a criação de mais um 
organismo internacional, na se­
quência de uma proposta do 
presidente Carter, a ser chama­
do Fundaç.To para a Coopera­
d o Tl't' n"I,,~il'd ln tl' rtl:tl'lon:tl. 

" IK\'!'>II- KI 'll\ 
I "\R\10'" \( \(r' 

lomo parte da grande baga­
gem mistificadora da Nova Or­
dem Económica Internacional, 
os tecnocratas supranacionais 
continuam propondo "transfe­
rência" e "harmonizaçào". Para 
nós, a transferência de tecnolo­
gia consiste na prática das em­
presas capitalistas em transferir 
as suas fábricas mais poluentes 
para países onde não existe ain­
da movimento ecológico forte 
ou legislação adequada. Esta 
transferência serve também pa­
ra eliminar conflitos laborais 
num país do "centro", onde os 
t ra balhadores têm sindicatos 
fortes e podem exigir salários 
decentes, simplesmen te fechan­
do a fábrica e transferindo-a pa­
ra um paí~ do Terceiro Mundo 
onde os trabalhadores não es­
tão ainda organizados e custam 
pouco. Assim a V.S. Steel Cor­
poration (uma companhia 
transnacio nal da ind ústria side­
r úrgica baseada nos Estados 
Unidos) instala a sua fábrica 
mais moderna na Coreia do Sul, 
de onde exporta o aço para os 
Estados Unidos, quando os 

operários da siderurgia estão 
lançados no desemprego. 

O conceito de transferência 
de tecnologia foi inventado no 
ocidcnte. Qualquer transferên­
cia implica a passividade de 
quem recebe e a superioridade 
de quem faz a doação. Tudo o 
que sc pode receber é o que os 
fornecedores decidirem enviar. 
Aceitar uma mera transferência 
tecnológica é pôr-se na mesma 
situação que um aluno do ensi­
no co nven cio nal que repe te o 
que diz o professor, anotando 
palavras sem digerir co nceitos. 
Neste ensino, que Paulo Freire 
chama de "ensino como depósi­
to num banco" ou de "alimen­
tar", o aluno é simplesmente 
um receptor passivo para o qual 
se pretende transferir conheci­
mcntos. O mesmo acontece no 
conceito de transferência de 
tecnologia. 

Pergu ntaremos também a 
quem serve esta "harmoniza­
ção" dos desenvolvimentos de 
que se fala tanto? Parece-nos 
que se tra ta de harmo nizar o 
mu ndo dependente com o 
mundo dominante numa rela­
ção económica satisfatória para 
o "statu-quo", e que portanto 
favorece os dominadores. Esta 
linguagem permite. diluir os 
conflitos de interesses entre 
países desenvolvidos e subde­
senvolvidos. 

Os tecnocratas do capitaüs­
mo central pretendem que a 
dialé ctica opressor-oprimido 
não existe mais, tal como ou­
tros ideólogos ocidentais pre­
tendem que chegamos ao "fim 
das ideologias", dissolvendo tu­
do isso na suave neblina da 
"harmonia". O dominador de­
seja sempre que cada qual se 
habitue à sua condição, de for­
ma a poder proceder à sua 
"harmonização". 

1·. xI>te uma Il.kologla uomi­
nan te que consiste nas ideias 
dos dominadores. Identifica o 
desenvolvimcnto com o pro­
gresso da ciência. com o ponto 
que a Europa c os Estados Uni­
dos já atingiram, cujos rumos 
são apresentados como o Ílnico 
caminho, a única via, a ser pcr-
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corrida pelo' demais. Toma co­
mo padrão o desenvolvimento 
Científico e os seus 'adeptos 
propõem uma visão filantrópica 
para ajudar os pobres: "É preci­
so diminuir as diferenças escan­
dal05a que existem. ove déci­
mos da ciência é feita nos paí­
ses industrializados, onde vive 
apenas um quarto da população 
mundial. Tal situação não deve 
continuar porque leva a com­
plexos de inferioridade nos 
pobres subdesenvolvidos e tor­
na-{)s pedintes, dependentes em 
ciência e tecnologia, à porta 
dos países ricos." 

Nesse e-squema as Nações 
Unidas e suas agências seriam 
nada mais que distribuidores fi­
lantrópicos que atenuam as di­
ferenças "exageradas". A im­
prensa bUlguesa difundiu as 
ideias de cientistas americanos 
e dos seus imitadores, sobre a 
necessidade dos países subde­
senvolvidos terem laboratórios 
de ciência de ponta e cientistas 
de élite. Pretendiam que era su­
ficiente que a investigação cien­
tífica progredisse num país pa­
ra que houvesse desenvolvimen­
to. Entretanto, os temas de in­
vestigação eram defendidos pe­
las modas dos países dominan­
tes e não se relacionavam com 
os problemas técniéos a resol­
ver no~ís. Transplantar cora­
ções era o sím~l~o progres­
so, enquanto nmguem se preo­
cupava com a saúde pública ou 
com a medicina preventiva. 

A criação de centros de inves­
tigação avançada em vários paí-

ses do Terceiro Mundo, durante 
a década de 60, não deixou be­
nefícios visíveis para os seus 
povos, mas formou à custa de 
equipamentos sofisticados e ca­
ríssimos, uma élite privilegiada 
aliada à burguesia local que 
aplaude os seus esforços imita­
tivos. Formados no ideal dos 
grandes centros, dos melhores 
laboratórios, grande parte dos 
cientistas, insatisfeitos com as 
poucas condições que o Tercei­
ro Mundo oferece para a sua 
carreira académica ou técnica, 
emigra para os países desenvol­
vidos. Daí o "roubo de cére­
bros" que retira os "melhores" 
técnicos aos países mais neces­
sitados, num paradoxo que de­
monstra que a formação de téc­
nicos e cientistas no Terceiro 
Mundo é quase sempre mais 
apropriada aos países industria­
lizados, de onde vem o modelo, 
do que aos próprios países on­
de eles se formam, numa Uni­
versidade proporcionalmente 
mais cara. 

MONOPÚLlO 
DAS PATENTES 

A dependência continua, p'dr­
ticularmente no caso da aquisi­
ção de tecnologias. Os donos 
das tecnologias modernas cons­
truiram um sistema internacio­
nal de leis que garante o seu 
monopólio. Referimo-nos aqui 
ao sistema de patentes que ga­
rante a propriedade dos méto­
dos técnicos de produção, e ao 
sistema de direitos (royalties) a 

pagar pela ut i1ização dessas tcc­
nicas. 

Hoje a maioria dos 3,5 mi­
lhões de patentes no mundo 
são propriedade, não de inven­
tores individuais, mas de com­
panhias transnacionais. A maio­
ria das p,lIl'ntes está concentra­
da l'm poucas companlllas: por 
cwmplo, são vinte as que con­
trolam a metade das palent.:s 
obtidas a partir de investigações 
custeada .. pela gov.:rno fed.:ral 
americano nos qUlllzc anos que 
se seguiram à segunda guerra 
mundial. As companhias regis­
tam as 'uas patentes em quan­
tos países quiserem. Assim, um 
país do Terceiro Mundo muitas 
vezes não pode sequer reinven­
tar uma técnica, porque esta já 
está patenteada no seu próprio 
pãís. A companhias transna­
cionais estudam o desenvolvi­
mento tecnológico dos países 
do Terceiro Mundo e registam 
neles as suas patentes na altura 
cm que ali se tornam necessá­
rias técnicas correspondentes. 

Poucas patentes têm a sua 
propriedade registada num país 
do Terceiro Mundo. Em 1972, 
apenas 200 000 patentes, ou se­
ja, seis por cento do total mun­
dial, eram registadas num certo 
país em desenvolvimento. E 85 
por cen to delas eram proprieda­
de de estrangeiros, na sua maio­
ria companhias tranSnacionais. 
Com o correr do tempo esta 
desnacionalização do controlo 
das patentes aumentou: por 
exemplo, a percentagem de pa­
tentes de origem estrangeira re­
gistadas no Chile passou de 66 
por cento em 1937 para 95 por 
cento em 1967. 

As companhias. utilizam a es­
tratégia de patentes "defensiva­
mente" nos países em desenvol­
vimento, o que signifiça registar 
as suas patentes antes que ou­
tros, nacionais ou estrangeiros, 
o façam, para protegerem os 
seus planos de produção e de 
exportação a longo prazo. Esta 
estratégia explica porque tantas 
patentes registadas nos pu íses 
em desenvolvimento não estão 
a ser utilizadas; no Peru, das 
5000 patentes úteis para secto­
res activos da economia e regis­
tadas entre 1960 e 1970, ape­
nas 55 estavam a ser utilizadas. 



() pril11~iro ~"udo glob,11 des­
ta sltua~ãu 1'01 feltu para a reu­
nião da' l NCl AD (Coni"cr0ncia 
das ações l ' nldas sobre Co­
mércio c De,~nvolvll11el1to) de 
1972, que teve lugar l'l11 Santia­
go do Chile. O documento da 
l 'NCI AD dizia: "A falta de uti­
II/.ação dus put~i1tes nos países 
em desenvolvimenttl cuntribui 
ba,ical1lent~ para preservar os 
mercadus de importação para 
as cOl11panlllas transnacionais, 
limitando quanto como possí­
vel a cumpetição por parte de 
outras companhias, quer sejam 
estrangeiras ou nacionais. As re­
percussões desta falta de COI11-

pet içiio poderiam implicar au-
11I~ n tlh significativo~ de preços, 
que cau\ariam efeitos negativos 
nos domínios da renda e da ba­
lança de pagamentos dos países 
afectados. " 

De facto, o sistema interna­
cional de patentes não só limita 
a capacidade industrial e tecno­
lógica dos pa íses 'do Terceiro 
Mundo, mas também represen­
ta um custo monetário directo 
através do sistema de direitos a 
pagar. I· nqU,lI1to os Estados 
Unidos, a França e Inglaterra 
recebiam 5,4 biliões de dólares 
cm 1974, pelo uso das suas pa­
tentes cm outros países, o Mé­
xico pagava 250 milhões de dó­
lares pelas direitos de uso de 
patentes, o que representava 
mais de dez por cento do valor 
total das suas exportações. Ho­
je o Terceiro Mundo paga apro­
xima,lamen te sete biliões de 
dólares por ano para usar pa­
tentes estrangeiras. 

Além de ou tros custos d irec­
tos que sobrecarregam os p,líses 
em desenvolvimento, todos os 
tipos de restrições e de custos 
resultam da maneira como as 
companhias tmnsnaclonais ne­
goceiam contratOs que envol­
vem a utilização d~ putentes, 
por ~'(em 1'10. ~'\ igindo a não 
exportação do produto final 
lll;lI11II:I,llll:ld". 

l II" I I{ I I t II" I II" II "I \ -
1)1 I" 

\ 'dtll.I\;~Il) pO!lth .. lh:\."\IIHlIlll­

ca IIltl'rtWl'IOnal p(HIl"a\ Vt:lt:\ 

p~rllllliu ullla rebelião ab~rta 
dos pa íSL'S do Terc~iro I-Iu ndo 

perante estas pníticas. 
Em 29 de Abril de 1967, Fi­

dd ('astro declarou : "('onside­
ICamos que os conhecimento, 
técnicos deveriam SeJ" patrimó­
nio de toda a Humanidade . Pa­
ra' nossa muneira de pensar. 
qualquer criação da inteligência 
humana deveria ser o patrimó­
nio de tudos. Quem paga ~I irei­
tos a C~rl'anlL's é Shd;l" lk';l re? 
Quem paga o inventor do 
alfabeto, quem paga o inventor 
dos nÚlIleros. da aritmética. da 
matemática"! ... Declaramos que 
consideramos todo o conheci­
menlO técnico como herança 
de toda a lIumanidade e parti­
cularment~ destes povo, que 
foram explorado,. Porque, on­
de há fom~, subdesenvolvimen­
to . ignorii ncia. uma falta de 
conhl'cimenlos técnicos'! I· '(ue­
tament~ aí. em toda~ estas re­
giõ~s do ~Iundo onde povos fo­
ram criminosam~nte explora­
dos durante séculos pelo colo­
nialismo ~ pelo imperialismo ... 

Nos Estados l ' nidos existem 
muitos milhares de livros técni­
cos. ('o meçamos por anunciar o 
fim do pagamen to dos direitos 
de propriedade intelectual para 
todos os livros técnicos dos les­
tados l ' nidos. e proclamamo, o 
nosso direito inequívoco de 
reprodullr todos us livros técni­
cos que comideralilOs úteh pa­
ra nós" 

Mas dez anos depois. Cuba 
assinou a convenção internacio­
nal ~obrc copyrights. 

A confrontação toma por en­
quanto uma forma diplomá tica. 
Nos comité, das açõ~s Unida, 
est,í a ser n~gociado um "códi­
go Ik condu ta" para a transfc­
rl!ncia de t~cnologia . Duas ver­
sões se cnfrantam nas r~uniõcs 
c confer':ncias que abordam o 
lema desdl' 1976 . O "GflIpo de 
77'. em nOIll~ dos paí,cs em d~­
senvolvimento. propôs um có­
digo qu~ eliminaria as restrições 
'IS ~'\portaçõcs, os pr~çus arbl­
tdrios l',igidos para ~quipa-



mento adicionais ou sobres 'a­
lentes. os compromisso de ul­
tra-Ionga duração e outras e.xi­
gências abusivas por parte das 
transnacio nais. 

o países desenvolvidos agru­
param-, e ob o nome de Grupo 
B. e não aceitam o princípio de 
cstabelecer regras que podem 
ser reforçadas. Enquanto o 
"Grupo dos 71" retoma o con­
ceito enunciado por ride! Cas­
tro. de que a tecnologia faz par­
te da herança ulllvcLal de toda 
a Humanidade. à qual todos os 
raí:es ti\m dircito ue acedl'r. o 
Grupo B ul'dara que o Tercclro 
~Iundo uevc ver o ,,:u acesso à 
tecnolo!!la "facllitauo" cm con­
dições ~'mutuamentl.' accitávcis 
e mutuaml.'ntc vantaJosa';' To­
da c . ta discus~ões ·cr\'\:m 
principalmente para fazer viajar 
o pento· internacionai (ao 
~féxico e Colombo. em 1976; 
Kuwait. Haia e S iena. na Itália, 
em 77; Bueno Aires e Gene­
bra, em 78);, mas também per­
mitiram fazer chegar à atençãO 
do público mais alargado, cer­
tas verdades sobre o funciona­
mento monopolista a todos os 
níveis das transnacionais. 

Mesmo estes esforços para 
debater a ética das mu Itinacio­
nais estão a ser duramente ata­
cados pelos países colonialistas. 
Na última reunião do Comité 
Preparatório da Conferência 
das Nações Cnidas sobre Ciên­
cia e Tecnologia para o Desen­
volvimento, o delegado britâni­
co objectou à sua inclusão no 
programa da futura Conferên­
cia, argumentando que o tema 
estava já a ser debatido em ou­
tros órgãos das Nações Unidas. 
e que as propostas cm elabora­
ção não eram aceitáveis pelo 
seu governo. Mas a voz do Ter­
ceiro Mundo é hoje muito mais 
forte nas Nações Unidas que na 
altura da primeira UNCSTD, 16 
anos atrás, e o diplomata brasi­
leiro, Frank João da Costa, Se­
cretário-Geral da Conferência, 
fez lembrar que a questão do 
"código de conduta" havia sido 
levantado por vários pa íses nos 
seus Documentos Nacionais e 
que, portanto, tinha q ue ficar 
na agenda para a conferência 
em Viena e no esboço do pro­
gram :t I .Icção. 

E te conflito e a existência 
de uma maioria de que o Ter­
ceiro Mundo dispõe na ONU, 
pelo si tema de cada país um 
voto, já provocou várias repre­
sálias norte-americanas. 

O Congresso dos Estados 
Unidos já aprovou reduções das 
contribui ões des 'e país a v:í­
rio organi 'mos intcrnacionais, 
como a OMS (Organização 
Mundial da Saúde). a FAO (Or­
ganizaç:io p:Ha a ~ricultura e a 
Ali mentação) e a LI l', SCO 
lLduca ão. CiênCia c Cultura) . 
O total dos corte, fOI de 27 
milhõe ' de dólares, o que repre­
senta 1 - por cento das contri­
bu içõ es norte-americanas. A 
O~IS 1'01 a mat~ atingida. com 
um corte de 43 por cento da 
contribuição estadunidcnse . 

Os cortes já ttnham afectado 
a Organização Mundial do Tra­
balho, anos antes. Ademais, o 
Congresso dos Estados Unidos 
aprovou uma lei que estabelece 
que nenhuma contribuição do 
seu país pode ser usada em As­
sistência Técnica, o que entra 
em choque com as normas in­
ternacionais. 

Há dois tipos de contribui­
ção: a compulsória e a voluntá­
ria. Esta segunda permite o 
controlo pelO país contribuin­
te, na utilização da verba. Os 
Estados Unidos preferem con­
tribuir "voluntariamente" atra­
vés do Banco Mundial, sob o 
seu controlo. Como o dinheiro 
da ONU, distribuido em grande 
parte pelo PNUD - Programa 
da ONU para o Desenvolvimen­
to, - não permite essa manipu­
lação, uma vez que depende da 
maioria dos países, um congres­
sista ultra-reaccionário classifi­
cou a contribuição compulsória 
como um imposto às nações de­
senvolvidas, em favor das me­
nos desenvolvidas, o que iria 

' contra o espírito da ONU de 
"atender igualmente a todos os 
países"! 

Os cortes e as restrições - ve­
to à utilização na assistência 
técnica - não podem incidir 
sobre os fundos obrigatórios, 
mas apesar disso o Congresso 
votou a lei e Carter promulgou, 
num conflito em que, à maioria 
de votos, contrapõe-se o peso 
financeiro. É que a ONU já não 

se presta tão bem aos desígnios 
norte-amt::ricanos, como há vin­
te anos atrás. E todas as armas 
são utilizadas para limitar qual­
quer "autonomia", 

As represálias pelos rumos 
que tomam os foros internacio­
nais são também uma forma de 
pressão para neu trulizar a ac­
tuação anti-imperialista de uma 
maioria do Terceiro Mundo. E 
isso pesa também nas resolu­
ções s~rc Ciência c Tecnolo­
gia. A UNCSTD poderia er a 
condenação clara da utilização 
imperialista da Ciência e da 
Tecnologia. Mas os documentos 
nacionais sobre a questão, na 
sua grande maioria, contêm 
apenas declarações gerais ou dL' 
hoas intenções, 

Um facto novo, para o qual 
aponfam várias reuniões corre­
lativas, é a resolução de intensi­
ficar a cooperação entre países 
do TerceirO Mundo, o que al­
guns chamam de cooperação 
Sul-Sul, em contraposição ao 
diálogo Norte-Sul, entre países 
opostos na "escala" de desen­
volvimento. Em Setembro do 
ano passado, Buenos Aires, Ar­
gentina, foi o local da Confe­
rência das Nações Unidas sobre 
a Cooperação Técnica entre 
Países em vias de Desenvolvi­
mento (CTPD). 

Uma reunião importante que, 
excluindo os países industriali­
zados (o "Norte"), é um marco 
na busca de novas orientações 
nas relações dos países subde­
senvolvidos, como alternativa 
ao estéril diálogo Norte-Sul. A 
revista dos meios científicos 
britânicos, Nature (12-10-78), 
comentava que a conferência 
significou uma reviravolta na 
discussão. Sobressaltos desse ti­
po levam os monopolistas da 
tecnologia à co ntra-Q fensivas 
conciliadoras, onde ideias "de 
transferência c harmonia" são 
constantes. 

Mas o que está em jogo são o 
H para quê", o u para quem" c 
"sobretudo" o "quem ~ontro­
la" a tecnologia a ser transferi­
da e as próprias regras do esta­
belecimento de novos acordos. 



o preço 
do petr.óleo 

A recente reunião da OPEP 
em Genebra teve um desenrolar 
diferente das anteriores. Em 
primeiro lugar, a presença de 
um Irão desligado da órbita 
norte·americana, e de uma Ará· 
bia Saudita reticente em rela­
ção a Washington, como conse­
quência da assinatura do acor­
do entre o Egipto e Israel, for-

taleceram muito a unidade da 
organização. 

Por outro lado, e certamente 
como consequência deste novo 
contexto, os países produtores 
de petróleo decidiram analisar 
todo o conjunto de factores 
que incidem no mercado deste 
combustível c, principalmentc. 
as manobras das transnacionais. 

Estas últimas, atrav1Ís da co­
mercialização e dos transportes, 
levam a parte do leão quando 
do aumento dos preços, isto é, 
nos transportes e no estabeleci­
mento de um mercado paralelo 
que eleva os preços do produto 
a cifras muito mais altas que a 
oficial. 

Os países produtores de pe­
tróleo também decidiram anali­
sar severamente o problema das 
nações do Terceiro Mundo, não 
só diante dos novos aumentos 
do preço do petróleo, mas tam­
bém em relação às manobras 
das transnacionais. Uma das de­
cisões da OPEP foi admitir que 
em casos especiais, possam ven­
der o seu produto a um preço 
mais alto. 

De facto, estes "preços espe­
ciais" já vinham sendo cobra­
dos pelas transnacionais. com 
uma única diferença: o dinheiro 
ia para os seus cofres, e não pa­
ra os dos produtores. 

Deve-se esperar que o exame 
da situação dos pa íses em vias 
de desenvolvimento seja realiza­
do em breve espaço de tempo, 
e com espírito compreensivo. 
Esses países são na realidade, 
aliados das nações do Terceiro 
Mundo produtoras de petróleo, 
enfrentam juntos situações 
muito difíceis com os aumen­
tos, e são, sem dúvida nenhu­
ma, os que mais necessitam de 
um tratamento preferencial de 
parte dos produtores. 

Por outro lado, seria também 
muito desejável que os países 
em desenvolvimento aprovei­
tem essa oportunidade para ree­
xllminar a sua própria política 
em matéria de consumo de pe­
tróleo. Não se compreende que 
países pobres, com balanças de 
pagamentos altamente deficitá­
rias, continuem a esbanjar pe­
tróleo no estabelecimento de 
programas agrícolas ou indus­
triais, baseados na importação 
de máq uinas altamente sofisti­
cadas, que nada têm a ver com 
a realidade desses países. e que 
sim. atendem aos interesses das 
empresas das nações capitalistas 
industrializadas. 

terC'ekO mundO 
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informaç!o 
PALESTINA 

a batalha da informacão 
I 

Beatriz Bissio 

Os profissionais da Imprensa falada e escrita 
desempenham uma tarefa fundamental, 

escrevendo ou transmitindo no meio 
de batalhas ou bombardeios. Ahmed Abdull 

Rahman explica-nos como, em menos 
de vinte anos, se expandiu a Rádio 

palestina, e como as publicações da OLP 
chegam às mãos dos palestinos em todas 

as partes do Mundo. 
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O h"l11bardeio israelita foi 
l" l'utado através dos mi­
l'rofones da nossa emisso­

ra. pois estávamos em plena 
transmissão. E vi-me assim 
diante do microfone a dizer: 
"Como acabaram de ouvir, aca­
bámos de ser bombardeados. 
Minha mulher também ouvira o 
bombardeio. Mas fracassaram 
mais uma vez, porque foram 
expulsos pela art ilharia ant i-aé­
rea·'. 

Este dramático testel11unho 
de Ahmed Abdull Rahman. di­
rector do diário Palestina: A 
Rel'Olução órgão oficial da Or: 
ganização para a Libertação da 
Palestina. OLP, refere-se a um 
dos tantos episódios que for­
mam a história da resistência 
palestina. E nessa luta quotidia­
na , os meios de comunicação 
social desempenham um papel 
muito importante. ' 

A batalha da informação é 
para a resistência palest ina tão 
vital como aquela que se desen­
volve no campo militar, tão de­
cisiva como a organização das 
Tll ;I" :I" . 

l\:P\I'IL 

:-'UJ1l povu aJ1lplalll~n t~ d 1"~ ­

minado doi~ milhões e meio 
de palest inos vivem fora da sua 
pátria, c um milhão e meio nos 
territórios ocupados por Israel, 

os meios de informação cum­
prem c tem cumprido um papel 

Yuser Arar.t. 
lido. da OLP. 

muito importante. Desempe­
nham uma função unificadora 
bastante acentuada, e as suas 
conseauências positivas reflecti­
ram-se no desencolvimento da 
luta. Foram trincheiras da resis­
tência que sofreram as mais du­
ras agressões e que fecundaram 
a história palest ina com seus 
mártire~ e seu' herób. 

A Imprensa. a rádio e os co­
municados dc guerra. utilizados 
como instrumento de conscieJ.1-
cialização. estimularam a rebel­
dia c combateram o derrotis­
mo. contribuindo juntamente 
com outras manifestações cul­
turais, como a poesia compro­
metida. para revitalizar o senti­
mento nal"innali\t.1 pak' tl lln . 

U~'A IllSTÓRIA 
CO\lB \TIVA 

Numa zona do MédiO Ofll'n­
te, tão vital para os interesses 
estratégicos imperialistas. aqui-

lo que se passa com os meios de 
comunicação não pode ser uma 
excepção: também aqui são di­
fundidos através da lmprensa 
escrita c falada as análises e 
pontos de vista contrários aos 
interesses dos povos árabes. e 
dos palestinos cm particular. 
Assim. meios de comunicação 
que estão ao n ívcl dos melhores 
do Mundo. depositam, quoti­
dianamente. a sua mensagem 
no meio das massas. 

"Nossa batalha contra as ta-

reJas que desempenham os 
mass media 110 Médio Oriente é 
quotidiana", dizia-nos Ahmed 
Abdull Rahman. 

Com a edição em 1959 do 
primeiro número da revista 
"Nossa Palestina", em Beirute, 
começou a história contempo­
rânea da Imprensa palestina. 
"Nossa Palest ina" defend ia já 
nesses anos a priQridade da li­
bertação e a luta armada como 
método: libertar a Palestina co­
mo instrumento da unidade 
árabe. 

"Era uma posição completa­
mente nova no Mundo Árabe". 
comentava durante a nossa en­
trevista o director do órgão 
central da OLP. "Até àquele 
momento a tese era conquistar 
a unidade árabe primeiramente, 
e depois começar a luta de li­
bertação. Quando a revolução 
palestina começa a promover a 
urgência de começar a luta de 
libertação como instrumento 
para conseguir a unidade, havia 
uma concepção que era muda­
da radicalmente. A luta armada 
era o caminho, e a Nação Pales­
tina convertia-se em vanguar­
da". 

Quando teve início a luta ar­
mada, cm 1965, a revista "Nos­
sa Palestina" já havia deixado 
de ser publi~';lda, mas o seu fe­
cundo trabalho havia actuado 
como um pólo aglutinador ao 
nível do povo. Os comunicados 
militares começam a ser utiliza-

. dos como meios de informação. 
Na medida em que a luta avan­
ça, chegam a ser tirados cem 
mil exemplares desses informes 
militares. que eram estrutura­
dos com uma introdução políti­
ca, com os detalhes da opera­
ção militar. e as fotografias e 
biografias dos mártires que nela 
haviam ca ído. 

Em muitos países árabes. os 
comunicados circulavam clan­
destinamente. Contam-se por 
centenas os presos, torturados. 
e até os que perderam a vida 
pelo ún ico facto de serem por­
tadores daqueles informes mili­
tares. Somcn te na J ordiinia. 
quatrocentos palestinos foram 
a pr isionados no períOdo da 

guerra de 1967, acusados de ter 
em sua posse comunicados mili­
tares. 
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A derrota ,írabe na guerra de 
1967 tem algumas c;nsequên­
da posiUvas para a I uta dos pa­
le'tino . Os comunicados que 
nada mai eram do que análises 
político,mihtar~ . - passaram a 
'er distribuídos publicamente 
em v-.uios países árabe. E isto 
pa. sou a contribUIr par.I a unifi­
ca ão de posições política ' nas 
ma sa arabes. e entre das, na 
mas'a ' palestmas. 

"o debate aberto influiu na 
decção do pensamento palesti­

no, e houve tendênCIa, que fo­
ram derrotadas". afirmou Ah­
med Abdull. de. tacando que as 
corrente ' mal. avançadas, que 
começaram porer um peque­
no grupo, crc. ccram e foram 
ganhando o poder. 

"Foi ne 'e momento conti­
nuou. - que come amo a edi­
tar a revista "Revolu ão Palesti­
na". e logo depois. um boletim 
semanal "Al Fatah". com duas 
edições. uma em árabe, come­
de em Amman. e outra em in- -
glê:. com ede em BeIrute". 

o PI~ IC\~EIRO JOi~ _AL 

Fm Junho de 1970 teve lugar 
em Amman uma 'ituação toda 
especial: o governo proibiu por 
cinco d \aS a ed lção de toda a 
imprensa jordana. "Até aquele 
momento havíamos expressado 
os nossos pontos através de in­
fluência na própria Imprensa 
jordana. Assim, a nossa d irec­
ção tomou a decisão de lançar 
o primeIro número de um jor­
nal. Depois de uma discussão 
que se estendeu até à madruga­
da seguinte, e na qual foram 
analisadas as duas alternativas, 
ou privar as mru.sas durante cin­
co dias do conhecimento do 
quc se estava passando, ou edi­
tar um jornal próprio, às onze 
da manhã saiu o primeiro nú­
mero do "AI Fatah" diário, 
com uma entrevista de Yasser 
Arafat. Tirámos setenta mil 
exemplares, e às cinco horas a 
edição já estava esgotada. Foi 
no dia 11 de Junho de 1970". 
Assim explicou Ahmed Abdull 
Rahman o nascimento desse 
jornal, o primeiro de periodici­
dade diária que teve a OLP. 

Em 1970, a consciência do 
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povo pa!estlllo jü haVIa d~sper­
tado. e vivia o \l'U augl'. Fm 17 
de etcmbro daqul'lc mesmo 
ano la dcmbro Negro). teve 
inll'io a batalha do regime jor­
dano contra a resistênCIa pales­
tina. O jornal "AI Fatah" atm­
gia cifras records d~ vcnda. que 
'upc'ra\'alll as do "AI Aluam" 
na ~poC;1 de 'a"l'r. o dIário 
qUt' maior circulação at inglu no 
~Iundo Árabe . 

"A hERÓI(" 
RESI Tl: (1.\" 

"Al Fatah" convertia-se as­
sim num m,trumento de cons­
cIenCIalização e de combate das 
massa palest mas e ,irabes. 

"Sendo um do responsáveis 
por esses d"íno. é-me dIfíCIL 
dar-lhe o devido valor. de ma­
netra objectiva. ~Ias se temos 
em conta que a expcnência foi 
seguida do massacre de 1970 na 
Jordãl1la. e da herÓIca re"l .. tên­
cla do nosso povo. creio poder 
afirmar que o jornal fOI um dos 
factores que geraram essa força 
que nos ajudou a reSIstir. Cons­
tituira-se num marco de organi­
zação para o nosso povo", ex­
pre .... a Ahmed Abdull Rahman. 

o "SETH.BRO ~f(;IW" 

A, confrontaçõe Impos»lbl­
litaram a continuidade da edi­
ção de "AI Fatah" em Amman, 
e no próprio dia 17 de Setem­
bro, o jornal foi impresso em 
Damasco. Nem por um dó dia 
deixou de circular. 

Em Amman, no entanto, a 
resistência apoiava-se na rádio: 
com um aparelho de somente 
um kilowatt de potência de saí­
da, cobria-se a cidade, de oiten­
ta mil habitantes. 

"Devido à necessidade urgen­
te de te rmos um posto emissor 
de rádio, reunimos os melhores 
técnicos para que providencias­
sem a construção de um. Con­
seguimos com aquele aparelho 
rudimentar trabalhar vinte e 
quatro horas por dia, algumas 
vezes com uma hora de descan­
so. Aquele pequeno aparelho 
foi decisivo para a resistência 
das nossas duas fren tes de luta" 
sublinhou. 

Também no dta 17 de Se tem­
bro, a r,idio Jordana anunciava 
o esmagamento do movimento. 
A emissora pakstina. nascida 
da critltividade dos palest\l1os 
que emitia "A voz da Assifa" 
(o braço armado da OLP), c 
transmitia a saudação do ''tlu f­
ska" e um dIscurso de Arafat, 
des mCll t ia a in for mação t cn­
denclosa. ao mesmo tempo que 
dava novà alcn to à resistência 
palestina e causava hlstena às 
autoridades jordanas. Foi assim 
que o governo de Amman deCI­
de bombardear a zona de ondc 
os palcst\l1os estavam a transmi­
tIr as suas informações, o As­
hrarich . O bombardeio obriga o 
abandono do edifício onde eS­
tava o transmIssor. 

"Pu .. emos então uma fita gra­
vada, e continuámos a transmi­
tir sem lá estarmos. Com mais 
algumas bombas o edifício foi 
atingido, e isso obrigou-nos a fi­
car sem transmitir durante cin­
co horas". 

Ahmed Abdull Rahman rela­
ta-nos ainda q ue no nono dia 
de comba te, 'as forças jordanas 
entraram no hospital de Ashra­
fieh totalmente seguras de que 
nesse local se encontrava o 
transmissor: assassinaram mu­
lheres, crianças e enfermos, sem 
no entanto terem obtido êxito 
na sua missão. 

Nessa época da luta, a emis­
sora havia-se convertido em al­
go assim como um estado­
-maior das operações militares, 
e isso, somado à tarefa de alen­
to à resistência fez com que 
Arafat, terminados os massa­
cres, chamasse a' emissora de 
"Divisão de Canhões Ant ita n­
ques", pela sua eficácia. 

Quando terminou o ataque, 
foi possível reorganizar as for­
ças, e localizar as diferentes 
unidades. A sede da emissora 
era um verdadeiro centro de 
planeamento militar. .Foi pela 
trabalho executado por 'aq uela 
rádio palestina na clandestini­
dade, que a OLP pôde realizar 
um importante trabalho dentro 
das forças da Jordânia. O resul­
tado foi a deserção massiva de 
seis mil militares jordanos que 
"passaram a receber instruções 
nossas através da emissora". 



"Ul\j (ACO UE VIDRO" 

DepoIs daquele trágico Se­
tembro , a OLP continuou o seu 
trabalho informativo a partir de 
Damasco e do Cairo. De Da­
masco, por exemplo, era distri­
buída a revista "AI Fatah", na 
qual se transformara o jornal. 
Também na Síria havia uma 
emissora, na localidade de De­
raa, ao wl da capital. 'Desta 
emissora, Ahmed Abdull' Rah­
man era o único responsável. 
De Deraa , a emissora actuava 
em três frentes prioritariamen­
te : primeiro, enfrentar as conse­
quências da derrota que a Orga­
nização havia sofrido na Jordâ­
nia. Segundo, errad icar a men­
talidade produzida por essa der­
rota, e terceiro , restabelecer a 
unidade do movimento. 

"Depois dos confrontos de 
Setembro, eramos um simples 
caco de vidro. Eram6s pedaços 
de políticos e de militares. Tí­
nhamo que enfrentar a realida­
de para que pudessemos unifi­
car e"cs pcdacos. l ima das ta­
refas priofltárias era derrotar a 
ideia surgida da que tínhamos 
que abandonar a luta armada", 
dizia-nos o ti irector do porta­
-voz palestino. E uma vez mais 
a emissora palestma servia para 
esclarecer sobre a linha correc­
ta, e combatia a desmoralização 
que, inevitavelmente, havia im­
pregnado o povo palestino. 
"Para a direcção política, a der­
rota, que implicava o fecha­
men to da fronteira jordano-i­
sraelita, significava um isola­
mento das massas. E isso nunca 
scri:1 "<1111". 

SITLA~ .\0 \( 1l':\L 

A 5 d~ Junho de 1971 1111-
ciou-se em Bei rute li publicação 
de "Palestina: A Revolução", 
como órgão central da OLP. 
Seu primeim director, Kamal 
Nasser, foi assassinado pelos se­
viços secretos israelitas, numa 
operação que levou o nome de 
um bairro de BcirLI te, Yerdan, 
cm 10 de Abril de 1973. Ac­
tualmçntc, Ahmed Abdull Rah­
man é o seu direotor. De 1972 
até hoje, "Palestina: A Revolu­
ção" é editada regularmente to­
das as semanas. 

n InformAção. tal l'Omo R luta armada. ao serviço do mesmo 
objectivo: n IIberlnçãn do povo palestiniano. 

Com a guerra de j9 73, ele­
vou-se o moral das massas ára­
bes, facto que se reflectiu na 
Revolução palestina. O início 
da guerra civil no Líbano leva a 
OLP a perguntar-se da necessi­
dade de voltar a publicar um 
jornal diário . A 6, de. Junho de 
1976 no mesmo diada inter­
venção militar síria no Líbano , 

começa a ser edttado em Bei­
rute, também com o 'nome de 
"Palestina: A Revolução", o 
diário da OLP. Órgão central 
do movimento , mantém actual­
men te duas edições', uma diária 
e ou tra semanal. 

A agência palestina de notí­
cias, \VAFA, também começara 
as suas actividades em 5 de Ju­
nho de 1972 , coincidindo com 
a primeira ed ição do semanário 
oficial. 

Presentemente, a OLP dis­
põe, além disso, de uma emisso­
ra no Líbano e de emissores lo­
cais que transmitem da Argélia 
e do Yémen Democrático. Fun­
dou-se o Departamento de In­
formação Exterior que edita a 
revista "Palestina" em inglês, 
francês e espanhol. Ou tros de­
partamentos especializados cm 
fo tografias c informação de 
massas (este último, voltado pa­
ra a informação 110S acampa­
mentos de refugiados, conta 
com pequenas emissoras), assim 
como um terceiro, de imprensa 
militar, ou melhor, de informa­
ção militar, foram também or-

ganizados. O editorial do sema­
nário "Palestina: A Revolução" 
é transmitido três vezes por dia 
às segundas-feiras, por todas as 
emissoras palestinas. Todas as 
publicações são enviadas para 
as representações da OLP no 
Mundo Árabe, chegando assim 
a todos os núcleos populacio­
nai palestinos no Médio Orien­
te. "Israel responde-nos diaria­
mente através dos seus emisso­
res. Respondem às nossas infor­
mações e às declarações de diri­
gen tes da OLP. Há investiga­
ções realizadas por Israel que 
reconhecem a importância dos 
meios de comunicação palesti­
nos". 

Hoje em d ia as publicações 
da OLP chegam praticamente a 
todas as partes do Mundo, al­
cançando os palestinos onde 
quer que estejam. 

O irecta ou indirectamente, 
alguma's das notícias aparecem 
na imprensa de Israel. 

"cmiO SE F0SSE 
Ul\. CA!'"PO DE BATALHA" 

"Palc'11Ila: A Revolução". 
tcm os seus mártires: já foram 
mortos directores e fotógrafos. 
Os ou t ros meios de informação 
também já os têm. No sul do 
Líbano morreram os melhores 
repórteres de cinema palesti­
nos . As marcas de balas são vi­
'ívcis nus diferentes instalações 
da rád io e do jornal. "H esta-



mos acostumado a começar­
reio' a partir do nada. a de:­
montar as Il1stalaçõcs mpida­
mente. I! a trabalhar como se 
estivé emos no campo dI! ba­
talha". 

O testemunho de Ahmed Ab­
dull Rahman. com o qual co­
meçámos e ta nota. correspon­
dia a um dos bombardeios fci­
to ' por I:rael à emissora p'lk:ti­
na no Líbano. ~1a mesmo as­
im, a capaCIdade informativa 

não c morec.:. Actualmente. a 
OLP tem o maior parque gráfi­
co de todo o Líbano. e em cus 
jornais. revista e emissoras, tra­
balha uma alta percentagem de 
e tudante universitános pales­
tinos. que fazem do jornalismo 
- escrito ou falado, - a sua 
trincheim. A Organização im­
pôs- e a tarefa de elevar o nível 
técnico e o conteúdo informati­
vo das suas publicações, e para 
isso já formou técnicos de to­
das as especialidades no campo 
editorial, de de técnicos em se­
lecção de cores, a especialistas 
em 'Istemas de computadores 
utilizado na impressão. 

É que a actividade informatI­
va palestina não é uma excep­
ção. A Palestma tem o mesmo 
número de médicos que Israel. 
e o dobro de engenheiros, além 
de ter alcançado o índice de so­
mente 15 por cento de analfa­
betos, enquanto que entre os 
palestinos das zo nas ocupadas 
por Israel, essa ci fra eleva-se aos 
60 ou 70 por cento. 

No campo do jornalismo -
como tantas vezes foi demons­
trado, - os quadros técnicos 
têm a versatilidade requerida 
pela luta do povo palestino. As­
sim, quando perguntámos a Ah­
med Abdull Rahman ,obre as 
suas origens como jornalista, 
respondeu-nos: "Eu estava a 
terminar o meu curso de guer­
rilha . quando fomos visitados 
por um alto responsável, que 
dividiu o nosso grupo de dez 
em dois de cinco. Soube depois 
que o grupo de cinco no qual 
eu estava incluído, era o em­
brião do sistema informativo 
palestino" . 
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carta ao leitor 

Temos recebIdo. l' C01\1 uma certa const.incia. cartas de 
\citores onde nos são fdtas severas crítIcas ü nossa mandra 
de escrever. aos nosso erros "ortográfico ," e mesmo de "sin­
taxe", num apontar t'requl'lite dos "atentados à língua por­
tUl!uesa" 

- Tin!mos mesmo o caso de um lellor rc idcntc cm França 
(ou na França'! ) que nos indicava a grafia correcta das pala­
vras Malawi, c se não nos falta a memória, Vietnam. 

E, pam não irmos mais longe, recebemos um bilhete pos­
tai de um leitor (provocador? purista?) onde nos era pedida 
explicação e o significado exacto da palavra machamba, que 
aparece no n. o 13 dos Cadernos, em matéria por nós escrita 
sObre Moçambique. 

Om, façamo algumas considerações. 
Nos textos, quase sempre de carácter político ou infor­

mativo que temos lido, das proveniências mais diversas e 
onde é falada a língua portuguesa, seja com carácter de lín­
gua veicular, seja com carácter de idioma oficial, temos lido 
L'Omo sendo Moscovo. Moscou, Moskwa, ou até mesmo Mos­
cóvio, o nome da capital da União Soviética. Qual é o correc­
to? O nome original? Poder-se-ia, no caso, apelar para a 
última Convenção Ortográfica Luso-Brasileira assinada. E 
Angola? E Moçambique? E São Tomé e Príncipe? E Cabo 
\'erde? E Guiné-Bissau? Qual é, ou qual seria a opinião 
desses países e desses povos? 

Qual': a grafia correcta do Zimbabwe? Zi/llhaiJlI'é? I· o 
seu povo, é zimbabwe/lse, zimbabll'ano ou zimballlle/lse ou 
:imbabua/lo? Diz-se do originário da Namíbia, namibiense, 
Iwmibiano, ou simplesmente nam{bio? 

Nas nossas próprias edições, os leitores tiveram a ocasiã? 
.de encontrar grafias distintas da mesma palavra. como le­
men, lemene ou Yéme!). E fizémo-Io sem nenhum rigor pu­

'"Tista, embora pudéssemos ter adoptado uma maneira mais 
uniforme no escrever. 

Cento e quinze milhões de brasileiros falam e escrevem 
(pelo menos teoricamente), ato e não acto, fato e não facto, 
c assim por diante . Quem vai dizer ao povo angolano que se 
escreve K\\'anza ou Cuanza, a não ser o próprio povo angola-
no? ~ 

E fiquemos por aqui. 
Temos autores e tradutores de artigos espalhados nos 

quatro cantos do Mundo, que escrevem e traduzem em pelo 
menos seis I ínguas diferentes, do árabe ao português, passan­
do pelo francês e pelo inglês, para ficarmos por aí. E é pena 
que ainda estejamos restritos a isso. 

O "Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa", de Buar­
que de Holanda, c editado no Brasil , regista, para a grafia da 
palavra prostituta, se também a memória não nos falha, 53 
.,inónimos. Esta palavra sim, gostaríamos de para sempre ver 
riscada de uso ou modos de grafia. Com a grafia que t'ôsse. 

E não há nenhum falso moralismo nesta nossa posição. 
Trata-sc de uma visão, e no caso, pessoal, político-social do 
Mundo que desejamos. Trata-se de Moral, na sua real concep­
ção ética. 

o editor 



o terceiro mundo 
erl) quatrocentas 'páginas 

o ((Guia deI Tercer Mundo», que acaba 
de aparecer no México, é a primeira 

publicação deste género que nos mostra, 
dentro da nossa perspectiva, o que é realmente 

o Terceiro Mundo, e não a visão 
dos centros imperialistas do poder. 

Q UE devemos fazer quando 
cm um momento dado 
necessitamos saber, mais 

ou menos urgentemente. qual a 
superfí~ie exacta da Colômbia. 
que características tem a eco­
nomia do Vietnam, ou como se 
chama o actual Primeiro-Minis­
tro dos Camarões? 

Enquanto a tecnologia não 
tenha avançado suficientemen­
te para que a informação que 
procuramos nos chegue rapida­
men te através dos terminais dos 
computadores instalados em ca­
da uma das nossas residências 
particulares. o procedimento 
mais prático para verificar esse 

tipo de dados. constitue-se na 
procura em alguns pequenos 
livros - há vários onde pode­
mos escolher.- que podem ser 
comprados em qualquer super' 
mercado ou em livrarias. mes­
mo as menos especializadas. 

Alguns desses livros possuem 
uma q u a n tidade verdadeira-

n.· 14/Ju"ho 79 pál(. 115 



It1Ilnte assombrosa de informa­
ções: ao folheá-los, podemo-nos 
inteirar num abrir e fechar de 
olhos. qual é a temperatura mé­
dia do lUinois, os nomes e os 
sobrenomes dos mais destaca­
dos pin tores surrealistas do Lu­
xemburgo. ou daqueles que ba­
teram. neste século. o record 
mundial dos 400 metros com 
barreiras. 

Os problemas aparecem 
quando começamos a interro­
gar-nos. não somente sobre a 
utilidade real da maior parte 
desses dados, mas também so­
bre o conteúdo da informação 
que veiculam os tai livros. soo 
bre as questões que. essas sim. 
importam. 

Porque a informação, como 
sabemos, não é nunca objecti­
va, imparcial, neutrjll. Nem 
mesmo os chamados "frios nú­
meros" são inocentes. E os da­
dos e os números que nos são 
oferecidos nesses volumes, es­
tão elaborados e apresentados 
dentro duma óptica muito es­
pecial. 

Em outras palavras, infor­
mam-nos sobre os nossos países 
- os da América Latina, Ãsia 
ou África, - dentro de uma 
perspectiva nova-iorquina ou 
londrina. Não nos mostram tais 
como somos, mas como somos 
vistos desses postos de obser­
rvação que foram (e ainda o 
são), os centros dos grandes sis­
temas colonialistas que domina­
ram (ou que ainda dominam) 
os nossos países. E os resulta­
dos saltam à vista. 

O GOLPE DE ESTADO 
"POPULAR" 
CONTRA ALLENDE 

Podemos dar uma olhadela, 
por exemplo, no conhecido Al­
manaque Mundial, editado e 
impresso em vários pa íses do 
Mundo. Tomemos por exem· 
pio, o que é editado e impresso 
no México. cujos escri.tórios si· 
tuam-se na Avenida Insurgentes 
Sur, mas que nos sugere que en­
viemos a correspondência q1,le 
lhe é dirigida para um endereço 
de Virginia Gardens, Miami, no 
Estado da Flórida. 

Trata·se de um livro que tem 

sido publicado anualmente há 
vinte e cinco anos. e cuja edi­
ção de 1979 diz-se ter sido lan­
çada ao público em nada menos 
do que 100 mil exemplares. 

Passemos por alto as implica­
ções ideológicas mais ou menos 
subjacentes. de forma subtil. 
em determinadas denominações 
(a República Popular da China 
é mencionada como China Co­
munista, ou quando muito. co­
mo Chma Continental), e veja­
mos outros pontos mais defini­
tórios. 

Com respeito à Nicarágua, 
por exemplo, o Almanaque 
Mundial nos informa que as 
forças invasoras norte-america­
nas permaneceram "até 1925 e 
voltaram a ocupai< o país em 
1926, com o prOpÓsito de res­
tabelecer a paz que havia sido 
conturbada quando se retira­
ram". Sem comentários. Diga­
-se dypassagem, no mesmo pa­
rágrafo consta logo depois, que 
Sandino foi assassinado em 
1934 (um dado objectivo, sem 
dúvida alguma), mas "esquece" 

uma explicação 
, . 

necessana 
A acompanhar este artigo, uma explicação torna­

-se necessária. 
Os Cadernos do Terceiro Mundo, na sua edição 

em português, tiveram a ocasião de fazer uma certa 
publicidade e divulgação do "Guia do Terceiro ~:un­
do", cuja edição em língua portuguesa, e a partir da 
nossa editora em 'Lisboa, seria posta à disposição dos 
nossos leitores no corrente ano. 

Lamentavelmente, isso não nos foi possível, pois 
só teríamos condições de apresentar o "Guia" para 
1979, em Setembro ou Outubro, o que não teria 
realmente muito sentido, visto que o de 1980 deverá 

• sair a público no início desse ano. 
Por outro lado, as dificuldades e o preço dos 

transportes de material do México, sede internacio­
nal da revista, também nos impossibilitaram até ago­
ra a recepção de um número adequado de exempla­
res da edição em espanhol, sendo pois estas as razões 
determinantes do não atendimento aos inúmeros pe­
didos que recebemos nesse sentido. 

Podemos assegurar aos nossos leitores e entidades 
interessadas que, já tendo sido indicada a sua elabo­
ração, daremos no decorrer dos próximos meses as 
informações necessárias à aquisição do "Guia" em 
português, ou antes que este saia, do em espanhol. 

Para os que tenham necessidade de ter já nas suas 
mãos um exemplar, sugerimos que entrem em con­
tacto directo com o México, cuja direcção é forneci­
da na nossa ficha técnica. 

E tudo o que podemos dizer, a completar, é que 
ao folhear o original em espanhol, podemos consta­
tar a profundidade e a objectividade política desse 
trabalho que, em última análise, vem realmente 
preencher uma lacuna na nossa formação de militan­
tes terceiro-mundistas. 



de dizer por quem ... 
A visão que esse volume tem 

dos árabes, é bastante típica: 
..... 0 imobilismo do mundo mu­
çulmano e as suas profundas di­
visões confessionais e tribais, 
oferecem condições propícias 
para o apareci men to de inevitá­
veis e interminávcis polémicas". 
Com a mesma objectividade, se­
remos informados mais adiante 
de que "a União Soviética foi, 
até à última guerra israelo-ára­
be, a instigadora dos conflitos 
do Médio Oriente", ou que o 
Vietnam foi reunificado em 
1976, sob "um governo domi­
nado pelos comunistas de Ton­
kin H

• 

No capítulo dedicado à eco· 
nomia do Terceiro Mundo, 
também não se perde a oportu­
nidade: para começar, susten­
ta·se ali que todos os países da . 
América pertencem ao Terceiro 
Mundo, à excepção dos Estados 
Unidos e do Canadá, mas que 
"também se exceptua Cuba; da­
do que não adopta a posição 
neutralista desse grupo de paí­
ses". Isso é textual. E mais à 
frente acrescenta·se que há que 
incluir os países africanos no 
Terceiro Mundo, "menos os 
que profcssam a ideologia co­
munista; c mais, a África do 
Sul, o Japão e Isracl". 

Na página seguinte, inteira­
mo·nos de que "os países avan-

çados exportam, em termos re­
lativos, mais mercadorias do 
que capitais privados para o 
Terceiro Mundo, enquanto que 
a proporção se inverte nas ope­
rações dos países industrializa­
dos entre si". Por quê? Muito 
simples: pela insegurança políti­
ca que as áreas em vias de de­
senvolvimento oferecem aos 
que investem". E por último, 
os nossos amáveis informadores 
dão·nos conta de que "as cau­
sas do subdesenvolvimento são 
variadas e profundas",incluindo 
"a formação do carácter e as 
motivações psicológica~ dos po­
vos" ... 

Se quisermos saber o que se 
passou no Chile nos últimos 
anos, encontrar-se-á sete tópi­
cos "muito didácticos". Neles, 
a única coisa que se diz sobre o 
governo da Unidade Popular, é 
que estabeleceu relações com 
Cuba, com o Vietnam e Coreia 
(do que ninguém duvida, mas 
quem sabe o governo da Unida­
de Popular tenha feito mais al­
guma COisa). E o arremate final 
é a pontualização de que "a 11 
de Setembro de 1973, um gol­
pe militar com apoio popular 
(sic) derrubou o governo, e o 
presidente Allende suicidou-se 
no próprio Palácio; sucedeu-o 
uma Junta Militar que por sua 
vez designou o general Augusto 

Pinochet como prcsidente". Vi­
v:J a objectividade!!! 

OS ÚLTIMOS URROS 
DO LEÃO DECADENTE 

Mas, mais além da má 'fé mais 
ou menos notória que impregna 
muitas dessas informações, há 
que reconhecer que o problema 
fundamental é o criado pelas 
diferen tes visões que se tem do 
Universo. Depois de tudo, não 
há maiores razões para nos sur­
preender de que um material 
produzido por exilados cuba­
nos anticastristas nos ofereça 
uma pintura, como a ilustrada 
pelas citações preceden tes, do 
Terceiro Mundo, e do Mundo 
em geral. 

É certo que encontramos por 
vezes coisas, mais ininteligíveis 
que causadoras de indignação, 
cómo por exemplo, na edição 
de 1979 de Information Please­
outro livro do género, que cata­
loga o Uruguai como um país 
"capitalista-sociaÍista", o que 
deve ter provocado sérios cala­
frios nos coronéis de Montevi­
déu. Mas o que em geral se 
comprova, é a coerência do es­
quema ideológico subjacente. E 
às vezes, também, a curiosa per­
sistência de alguns mitos. 

Exemplo deste último, é o 
Stateman's Year Book, um li­
vro inglês que teve a "bagatela" 
de 115 edições (começou em 
1864). Basta folheá-lo rapida­
men te, para verificar até que 
ponto o desdentado e artério­
-esclerótico leão britânico con­
tinuava, a té agora, contemplan­
do-se ao espelho, e autoconven­
cendo-se de que é ainda algo as­
sim como O amo e senhor de 
um vasto império. 

Até a edição de 1978, com 
efeito, esse livro - para o resto, 
sensaborão e prolixo, - conti­
nuava sendo apresentado, não 
em ordem alfabética de países, 
como é usual e lógico, mas se­
gundo um método inspirado 
sobretudo pela nostalgia. 

Em primeiro lugar, vinham os 
países da Comunidade Britâni­
ca, precedidos de um par de pá­
ginas sobre o importantíssimo 
tema que é "Sua Majestade, a 
Rainha" (diga-se de passagem, 



essas d ua~ páginas superavam o 
espaço total ded icado à Belizc. 
e indu íam trin ta e oito linhas 
con agradas e"clusivanlC\lte a 
enumerar os títulos que possui 
a ·oberana). 

Depois vem os E tados ni­
dos. e em terceiro lugar. agora 
sim. por democrática ordem al­
fabética. todos os demais paíscs 
do Mundo_ 

Mas até os mais belo, dos 
sonhos terminam por sucumbir 
diante dos duro embate, da 
realidade. O Império Britânico 
ja não e o que outrora foi. E 
assim foi - há que rcignar-se 
- que naua centésima décima 
quinta edição. o t;l(c'm;ln', 
\'c'ar Book. corresponden te a 
1979. abandonou por fim o eu 
esquema dásico. e passou a 
classificar todos os pa íscs por 
rigorosa ordem alfabética. SIC 
trunit gloria mundi. 

Us hallltant~, tio lercelfo 
Mundo careciam até agora de 
uma publicação que oferecesse 
o mesmo caudal de informa­
ções e dados que as tradicio­
nais. mas que no-Ias apresen tas­
se de uma maneira diferente. a 
partir do nosso enfoq ue. 

E essa lacuna foi preenchida 
pela equipa dos Cuad~rno~ dei 
Tercer ~Iundo . E o resultado já 
está à vista desde o mês passa­
do: trata-se de um volume de 
trezentas e noventa e duas pági­
nas intitulado "Guia dei Tercer 
Mundo, 1979". Ao lado do Sta­
(cman's Year Book , com os 
seus 115 anos de existência, ou 
do Almanaque Mundial, com 
um quarto de século às costas. 
este Guia é um bebé. Mas ofere­
ce uma vant-agem apreciável:-a 
de se nos mostrar dentro de 
uma perspectiva terceiro-mlJn­
dista. 

A equipa fundadora dos Cua­
derno, dei Tercer Mundo cum­
priu um longo itinerário latino­
-americano: os primeiros núme­
rOs da Revista foram editados 
em Buenos Aires há perto de 
cinco anos. Depois, a maior 
parte dos redactores tra nslada­
ram-se para Lima, de ondc pos­
teriormente viriam para o Méxi-

L'O. ondc. cm prinl'l'pios de 
1977. rciniciaram a publicação 
dos CUadCrl\lh .lá estão no nu­
mero 30. c o ê"ito do empreen­
dimento está demonstrado pc lo 
incessantc aumento dc assinan­
te ' e leitores. 

A ideia dc editar este GUia 
surgiu prccisamente dc uma c,,­
periência feita no Pcru em 
1975. onde doi> dos animado­
res do, ('uade'rno, (Pablo Pia­
ccntml e Roherto Remo) pre­
pararam uma scrie til' monogra­
fias sobre os pal'ses cmergcntcs 
para o dia rio I "prl"o O moti­
\'0 oca~ional foi cntão a rcunião 
dc chancclere, dos Palse, ão­
-Alinhados. cclebrada na capital 
peruana. 

O enorme interessc dos leito­
res sugeriu a oportunidade da 
continuação desse trabalho. E 
assim se fez nos sucessivos nú­
meros editados no Mé:l.ico em 
1977. e 1979: cada um delesin­
c1uía uma separata na qual são 
resumidos os dados básicos de 
vários países do Terceiro Mun­
do. A resposta gerada por esses 
apêndices vcio a tonificar a 
convicção de que dever-se-ia 
lançar a uma empresa mais am­
biciosa. E assim nasceu o (; III". 
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.\ hsla tias p,,,,oas que .:ola­
boram, de um modo ou de ou­
tro. na preparação do trabalho, 
desde fotógrafos, desenhadores 
e cartógrafos. até investigadores 
e formadores, perfaz quase uma 
vin tena de pessoas. mas o tra­
balho básico esteve a cargo de 
três: o economista mexicano 
Fernando Molina, o jornalista 
uruguaio Roberto Remo, e o 
escritor argentino Gregório Sei­
ser. Apenas terminaram, lança­
ram-se outra vez ao trabalho: 
"é que estamo, cm \Iarço - e"­
plicam, -c temos pouquí.,slmo 
(empo pt!la fn:nte para prl'p"­
rarmos a edlç~To de 1980 ..... 

A estruturação do GUI" é 
simples. Depois de uma breve 
introdução e:\plicativa do que 
se entende por Terceiro M un­
do. vem um almanaque do ano 
de 1979, no qual são registadas 
as efemérides mais significativas 
dos nossos países. Depois, ao 

longo de 202 páginas, suce­
dem-se os países do Terceiro 
Mundo c os seus dados funda­
mcntais. 

O primciro é o Afganhtão. e 
o último é o Zimbao\\'c (Rodé­
sia do Sul. na terminologia tio 
L'Olonialismo). De c~lda nação 
traça-se o perfil histórico sumá­
rio. dando-se a informação b:ísi­
ca - comentada. - sobre a si­
tuação actual. São consignados 
todo, Os dados elementares: su­
perf ície. população. IIIdices 
económicos e saciai>. etc. F cm 
cada caso. o Icitor dispõe de 
um mapa do pais, e mais outro 
mapa quc o localiza no contc,,­
to geográfico geral. 

O GUIa inclui também vários 
trabalhos sobre temas como o 
Movimento dos Palses Não­
-Alinhados. as organizações in­
ternacionais (informação deta­
lhada sobre as mais importan­
tes). a nova ordem informa tiva 
internacional. e os partidos po­
líticos do Terceiro Mundo. 

Há também outras secções 
originais: uma selecção dc lIde­
res e mártires do Terceiro Mun­
do. desde Amílcar Cabral até 
Nasser. passando por Lumum­
ba, AJlende, Ho Chi Minh. Gue­
vara e Cárdenas; uma e:\austiva 
lista das intervenções estrangei­
ras na América Latina. e vários 
mapas dos impérios coloniais (o 
inglês. o francês, o belga, o ja­
ponês. o alemão. o norte-ameri­
cano, etc.)_ O volume fecha-se 
com meia centena de páginas 
dedicadas à economia: nova or­
dem internacional, matérias-pri­
mas, energia, termos de in ter­
câmbio. dívida externa, alimen­
tação. produtos brutos. etc. 

Todos aqueles que têm a vcr. 
de um modo ou de outro. com 
a actividade jornallstica e com 
a comunicação em geral, recla­
mam constantcmente a criação 
de meios que constituam uma 
alterna tiva diante do poder in­
formativo que detêm os gran­
des centros imperiais do poder. 
Tanto os Cuatlernos dei Tercei 
Mundo como esse GUIa são 
uma resposta concreta a cssa 
necessidadc. e como tal. temos 
que dar-lhes as boas-vindas. 



cultura 
Mejía Godoy I 

cantor do povo nicaraguense 

a vencedor do Festival da aTI na Espanha 
com ((Quincho Barrilete», e militante 

da nova canção latino-americana quer 
I 

continuar a lutar pelo derrube 
da ditadura somozista. 

COM 1Ima alegria contagiante, C.1os Mejía Godoy canta a espe­
rança do seu povo. Sua Nicarágua brota das suas canções no 
falar do povo, no ritmo da sua «nica», mazurcas, som de tou­

ros... O seu acordeón e as violas do trio Los de. Palacaguina, que o 
acompanha, transformam-se em marimbas e metais, e o público sen­
te em suas canções a força desse povo que lota pela soa libertação. 

Esse cantor popular, de um impressionante poder de comuni­
cação, iniciou-se em programas radiofónicos em 1969 •. Ganhador 
de vários prémios na América Central, vai a Espanh~ em 1977, onde 
lança com.grande êxito a canção «Son tos perjúmenes», e cópias fol­
clóricas nicaraguense~ recolhidas e adaptadas. Em 1978, obtem o 
primeiro logar no Festival da OTI, também na Espanha, com a can­
ção «Quincho Barrilete», o que consolidou a soa popularidade. 

Marina Cannabrava 

CarloS, como começaste na música? Conta­
-nos de onde sUIge o Mejía Gody compositor, 
intérprete. Que influências sofres? Como des­
cobres o cantar do povo nicaraguense? 

Não se pode falar na verdade, da minha tare­
fa como composrtor e intérprete sem sc falar da 
opressão cultural na Guatemala. Opressão que 
se faz sentir de forma bastante aguda. No cam· 
po musical, é muito triste ver-se grandes criado· 
res, grandes cantores natos, intoxicados por um 



meio hostil onde não se podem realiz:u. ão se 
podem desenvolver, e deixam-sc levar pela man: 
do vício e da droga ... 

A oportunidade de trabalhar da-se a um ní­
vel baixí simo. Eu venho de um lar da da. se 
média. mas da dasse média da província, do . 
povo. IJI1ha cidade chama-se amo to, e está 
localizada dentro do contex to geográfico de 
Las cgovia. Contexto cultural tamb':m. por­
que ,ão munas as coisas que t0m a ver com o 
facto de que eu tenha na cido cm La ' Segovia,. 

É a terra de Sandino, não é? 
1m. ai lutou Sandino. E h.i outro factor Im­

portante. Somolo é uma cidadezinha de fron­
teira. ao norte da icarágua e ao uI das Hon­
duras. a pouco quilómetros do "tim da qUin­
ta". como dizem o. campoltese., . 

Digo que ti importante. porquc reccbo duas 
corrente culturai. uma que vem da imigração 
do norte . outra da minha origem famlhar ni<:u­
raguen e. I so faz com que eu tenha um modo 
de falar caracteri ·tico da frontelr:!. c para mim 
muitas coisas têm dOIs' nomes. E tudo isso des­
pertava a minha curiosidade já na infância. I so 
e a con ciência de que para o povo, a frontei­
ra não exi te. E o mais lindo é que tenho um 
maior contacto com os camponeses. Chega 
muito pouca gente da capital, e bem que o 
pouco que chega - não ei o que essa cidade­
zinha tem de especial, - fique ai a morar. 

Isso foi o que se pa sou com meu pai, cantor 
itinerante, cantor de tangos e milorlgas. que 
veio à cidadezinha porque seu irmão era o vigá­
rio_ leu pai é da Jinotega (também em Las 
Segovias). Veio a Somoto porque eu irmão ne­
cessitava de um maestro para a igreja. 

Isto quer dizer que a. tua formação musical 
começou com o teu pai ... 

Sim, realmente. Meu pai tocava viola, órgão, 
tirava música do serrote. Tentou me desanimar, 
porque a música nunca lhe dera nada, e teve 
sempre que fazer de tudo. 

A vida de meu pai foi de um grande impacto 
na minha própria vida. Ele morreu há pouco 
tempo. Fiz-lhe uma canção. Um projecto que 
ainda não terminei. 

Meu pai foi um homem muito pitoresco. 
Desde miúdo comecei a perceber nele uma ma­
gía, uma grande imaginação. Era um terrível 
mentiroso, mas também muito criativo. Quan­
do li Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia 
Márquez, pus o livro imediatamente nas mãos 
de meu pai. "Leia isso, papá, disse-lhe, porque 
isso tem muito a ver consigo". 

Meu pai era um homem de conversa agradá­
vel e um enorme sentido de humanidade e ho­
nradez. Em uma canção eu digo: 

A honradez, meus amigos, 
a que nos legou meu pai, 
essa foi a única herança. 
Não foi ditada pela ciência, 
foi fruto da coragem. 
Essa foi a melhor linhagem, 
sem ares de suficiência. 

AVO S, 'DI:-'ISIA 

E a ' ituação política'! Como tu vias o am­
biente político nesses anos da tua infância'! 

Fu nasci em 1943. Há que levar cm conta 
que de 'de a morte de Sandino. traiçoeiramente. 
surgiu uma época de terror cm La~ Segovias. 
Houve uma grande perseguição a tudo que chei­
rasse ii andino. Quando começo a perguntar 
quem era Sandino. ",ng:l11am-me. Dizem-me que 
Sandino era um homem malvado. Houve quem 
mc dissesse: "Mataram meu irmão por lutar 
com Sandino"; "Não falemos disso"; "Sandino 
é um bandoleiro, um bandido". Então cresci 
com e sa ideia confusa. 

Ma houve um personagem. Minha avó. Ela 
foi colaboradora do g",neral Sandino. E eu era 
muito apegado a da. Mas minha avó crê que 
não estou preparado para que me revele a sua 
verdade, e\a verdadc que carrega dentro de si. 
Quando entra na sua segunda infância, já meio 
incosncien te, mas com o desejo de desabafar 
alguma coisa, pergunto-lhe um dia, como sem­
pre, pelo general Sandino. Ela, que já estava 
quase cega, olha com cuidado para os dois la­
dos, e diz-me em segredo: "Ele está em Chipo­
te". Ela acredita-o vivo: "Debaixo da cama há 
alguns charutos. Vá buscá-los e entregues a um 
homem que vai vir para que lhos leve". E nesse 
momento fiquei feliz por saber que pelo menos 
alguém da minha família havia tido o que ver 
com Sandino de alguma maneira. 

E a tua educação, como transcorreu? 
Com um forte conteúdo anti-sandinista. A 

professora da região tratava de amainar a in­
quietação que havia nesses tempos de saber 
quem era o verdadeiro Sandino. Minha família 
era liberal, mas digamos que eram somozistas 
por efeito de arrasto, Meu pai Chegou a ser ca­
pitão, por seu grau de antiguidade na aduana, 
onde trabalhava. Era a forma de corromper, de 
comprometer as pessoas. A aduana é uma enti­
dade autónoma, e dependia directamente de 
Somoza. Na canção que dedico a meu pai, di­
go-lhe: 

Metido em coisas aduaneiras 
chegou a ser capitão, 
mas um artista de raça 
não pode ser militar. 
Não lhe agradou o contrabando 
e arrancaram-lhe os galões 
e depois de um grande abraço 
mandara mono passear. 
Não me esqueço de minha mãe, chorando, 

quando lhe tiraram os galões. Chorava ao mes­
mo tempo de dor e de felicidade, São coisas 
que me marcaram. que me educaram politica­
mente, 

Tua carreira de músico sofreu oposição do 
teu pai? 

Sim, sofreu, Dizia: "Serás médico, avicultor. 
Quero formar-te profissionalmente, não te de­
diques a isso, porque com isso não se come, 
com isso não se vive, somen te se sonha". E 



claro, para o meu transbordamento w·tístico, 
isso era um dique efIcaz. 

I'u e o meu inmTo Lu ís nascemos com a in­
quietude musical. Luís foi-se muito jovem para 
a Costa Rica, dizendo que ia matricular-se na 
universidade, mas dedicou-se à música. Apesar 
cle ser mais novo que cu, foi mais valente. 

Quando o seu primeiro disco chegou à NiCa­
rágua, meu pai gritou aos céus: "Que barbarida­
de ... I·.sse homcm ... " E o seu exemplo foi segui­
do. Saí da Faculdade de Direito e meti-me na 
r~dl (l . 

(1t\\t\~1 lUI{I'UKlllj " 

!:>uube que a lUa c'IJCncncla na rádlu t01 
muito rica. Como começaste a manejar esse ins­
trumento de comunicação de massas? 

foi importantíssimo. Porque ao fim e ao ca­
bo, cheguei à Iinguagcm da canção através da 
linguagem radiofónica. Comecei com um pro­
grama chamado "Aconteceu Ontem", ondc 
transformava a crónica mais importante do dia 
anterior em um programa de quinze minutos. 
Isso exercitou-me na maneira cle escrever como 
o falar do meu povo. 

Foi também ncssa época que comecei a fa­
zer, a compor as minhas primeiras músicas, que 
tinham muita pureza . É claro que, inlluenciado 
pelo meio e absorvido pela sociedade de consu­
mo. o que queria era ser um artista popular, 
famoso, ganhar dinheiro ... Mas a rádio Cons­
cientizou-me. Ou melhor dizendo, o povo, atra­
vés da rádio . 

Comecei a fazer um programa que se chama­
va Corporito. Era um personagem, um velhote 
trovador, que todos os dias parodiava uma can­
ção. Pegava uma canção conhecida e trocava a 
sua letra, abordando temas sociais. Começou 
por ser um reflexo das antigas inquietações po­
pulares, mas a um nível político muito baixo, 
com problemas reivmdicativos de bairro, quase 
que com problemas domésticos, tais como o 
miúdo em quem a professora tinha dado uns 
safanões, se a rua precisava reparações de calça­
mento, etc ... 

Mas uma vez apareceu u{Tla delegação de 
camponeses dI.! Matagalpa. Isso nunca mais es­
queci. Camponeses que depois foram assassina­
dos. E senti que não podia ficar parado, calado, 
sem nada fazer. Era pegar ou largu. Quando 
aquele camponês me disse: "Corporiro, nem La 
Prensa pode publicar isto que viemos lhe di· 
zer". A responsabilidade era muito grande ... 
"Você vai ter que dar os nomes e sobrenomes 
daqueles que mataram essa gente ... La Prensa 
disse que há rumores que militares acalllonados 
fizeram isso e aquilo ... Não foi nada disso'! .. 
Seus nomes sa-o tais e tais .. . .. 

E em que ano foi isso? 
O programa durou de 1969 a 1972. Três 

anos e meio. até o terramoto. Mas não foi o 
terramoto que o deitou abaixo, foi a polícia. 
Começaram por me multarem. Quando denun-

ciei as torturas de Doris Tijerino com a canção 
"EI Chimichu", porque era esse o nome do apa­
relho de tortura, multaram-me em 10 mil cór­
dobas, mais ou menos 1500 dólares. roi uma 
tragédia ... Endividei-me cada vez mais c faz 
pouco mais de um ano que terminei de pagar 
isso. Mas o facto em si de me terem cortado o 
programa, teve o seu lado positivo. Liber!ou­
-me das limitações dos padrões habituais e pude 
dedicar-me com responsabilidade e toda a mi­
nha criatividade à canção com carácter próprio. 
Não que não dê valor aos padrões habituais, 
mas era importante passar para a outra etapa. 

Como começa a tua nova fase? 
Sabes, com a do Corporito eu imitava a voz 

de um velhote, realmente não me sentia cantor, 
e fazia canções para outros intérpretes. Mas gra­
vei inciden talmen te uma canção q ue se chama­
va "Maria de los Guardias", que hoje em dia é a 
de que menos gosto, por muitas razões, c prin­
cipalmente pela utilização que dela fez a mes­
ma Guarda acional, e até o próprio Somoza 
que dela fez uso na sua campanha eleitoral. Mas 
essa canção tem o mérito de ter-me transforma­
do em cantor: perdi o medo. foi a ponte entre 
o fazedor de canções e o cantor. 

Nessa época, já militavas na Frente Sandinis­
ta? 

Não. Participava em actos políticos como 
convidado. Sentia um grande prazer quando 
qualquer organização, como "cobertura" da 
Frente Sandinista, me convidava a cantar. Sim­
patizava com aquilo, já começava a ler coisas de 
Sandino e a escrever as minhas primeiras can­
ções de crítica ao sistema. 

Foi nessa época que gravei o meu primeiro 
LP, com "Natal em Liberdade", "Pinocho Pi­
nochet", "Panchito Escombro" (essa última de­
nunciava o roubo descarado da ajuda interna­
cional para os sinistrados no terramoto, que 

' ninguém arriscava-se nem mesmo mencionar). 
Em todas essas canções experimentei a utiliza­
ção da linguagem popular, do folclore, mas de 
forma desordenada. Mais tarde entrei na fren­
te, através de um amigo, cm 1973. E em 1975 
l'0111l'ÇOU a minha militância. 

/{ I \ \ I I II{ 1/ \ I{ ().., ( O M P()'" I I ( ) I{ I " 

Há muitos artistas que acreditam que a mili­
tância política é um travão à sua criatividade. 
Por outro lado, há outros que acreditam que 
sua arte só tem sentido revolucionário quando 
é-se enquadrado pela mesma militância políti­
ca. Qual é a tua opinião? 

Para mim, a militância define no meu traba­
lho, a criatividade, o sentido verdadeiro do que 
é a canção popular, ainda que no aspecto, diga­
mos, não-político, mas do próprio folclore. Eu 
entendia que o folclore eram simplesmente al­
gumas pincidadas q ue traçavam os elcmcn tos 
exteriores: a casita, a carroça, o cercado,' a 
montanha, nada mais ... Foi a partir da militân-
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cia qu~ com~cei a ent~Ollcr o que encerra a 
paisagem. (. uma coisa mais important~: come­
C~I a rcvalorizar os compositores da minha ter­
ra, artistas que nunca se anrmaram revoluciomí­
rio ~ nem nunca foram mencionado. como tal, 
L' que portanto o ~:Io. Suas canções ~:Io disso 
testemunho. Confcs o honL'stamcnte que ,,'r­
-me-ia impo sí",:l e 'crevcr coisas isolado dessa 
maneira politicamente, dentro dc famílias to­
talmcnh: ignorantes L' afastada' da reallJalk da 
Vida. \las eles mesmo a\\lI11 conseguialllL'\.prl's-
ar tudo i\\o. 

E c c trabalho na radio, continuas a fazê-lo, 
mesmo depoi de tere saído da icarágua'! 

Sim. O pro~'Tama "O som nos\o da cada 
dia", qUL' conlL' amos, contlllua sendo feito até 
hoje. I apareceram ou tros programas . .. ~Ias o 
Importantc .: que, atra\'és do ' programas de rá­
diO, 101 po 'sívcl criar duas organizações com o 
assentlmcnto, se se pode dizcr isso, da I·rcnte. 
lma é a "Oficina do om Popular", e a outra 
c, ou melhor, ·ão, a "Brigadas de Salvação do 
Canto ' icaraguensc". 0. nomc é um pouco prL~ 
sun :oso, não': verdade? ~las o trabalho é sim­
plt: .. , c afortunadamentc elkaz. 

Na r:ídio começamos a martelar: "Senhores, 
estão usurpando a no a língua, estão usurpan­
do o nosso carácter, o sabor da nossa Nicarágua 
está se acabando. f. preciso salvá-los, Todo ni­
caraguense, esteja onde estiver, com o seu ma­
chado, com a debulhadora de trigo, a colher 
algodão, pode trabalhar connosco, Como? Não 
é necessário que venham a Manágua. Vocês vão 
mandar cartas, vocês começarão por resgatar a 
língua". E fomos por aí afora e conseguimos 
coisas incr-íveis ... 

Nas tuas canções resgatas a maneira de falar 
dos nicaraguenses, mas por isso mesmo muitas 
vezes temos dificuldades em entender alguma 
coisa ... 

Sim, utilizei cm muitas das minhas canções 
coisas desse género. 

Mas um ou tro aspecto in teressante do nosso 
trabalho, é o resgate das comidas populares. As 
cajetas (doce de frutas) estavam por desapare­
cer, em função dos doces manufacturados em 
fábricas. r' izemos uma jornada de trabalho nes­
se sentido, e o povo começou a fazer cajetas 
outre vez ... 

E as "Oficinas de Som Popular",! 
Tivemo .. uma nova fonte de cantores e ins­

trumentistas. E começamos também a recupe­
rar os instrumen tos musicais que hâviam sido 
relegados ao esquecimento e ao desuso, como o 
quijongo, que é um instrumento monocórdico 
de origem africana, muito primitivo. Encontra­
mos somente um em toda a Nicarágua inicial­
mente, mas agora já há mais, e começamos a 
divulgá-los por todo o país, criando grupos para 
isso. 

E O' grupos musicais? omo se relaciona­
vam com a "Oficina"'? 
Ch~gamos a ter tn:ze conjun tos diferen tes, 

inclusive um só de cnanças. "La Nueva Mitpa". 
Ha"ltl um repreSl'ntante de cada grupo. e reu­
niam-se scmanalmcntc. e todos esscs grupos 
aparcccram publicamcnte ultimamente. Isso 
porque. cm função .lo assassinato dc Chamor­
ro, deu-se também o auge da c;lnç,io política, 
I ssc tipo de mÚSica veio à tona. Chegou a haver 
Sl'tc progruma, di.írios de canç:Io política. O 
próprio "Tacho" \ImOla chegou a dizer que a 
culpa da subvcrsão na Nicanígua cra das esta­
ções de rádio, que permitiam a divulgação de 
informações c músicas de carácter político. 

Ouvi dizer que a Missa Camponesa Nicara­
guense foi um trabalho colectivo da "Oficina". 
Como surgiu a ideia? 

Bom. para começar, temos que dizer que a 
Igr..:ja da icar.ígua estava completamente en­
tregue ao poder. O arcebispo anterior dc Maná­
gua linha o posto c os vencimentos de coro­
nel... A Igreja - à excepção de uns poucos pa­
dres que mudaram em função do Concílio, -
ctava completamente comprometida com a 
Guarda Nacional. 

Alguns grupos religiosos, e também alguns 
grupos laicos comprometidos, começaram a de­
nunciar massacres, assassinatos, e foram repri­
midos. Tudo isso roi criando a necessidade de 
uma nova Missa, de uma Missa verdadeiramente 
nicaraguense. Custou-me muito aceitar esse tra­
balho, porque já estava bastante disvinculado 
da Igreja e do movimento cristão. 

Eu estivera durante quatro anos em um semi­
nário, isto faz muito tempo, e já havia-me desli­
gado da Igreja. Não acreditava, pois, ter nas 
minhas mãos as condições necessárias para fa­
zer essa Missa. 

Ocorreu-me então uma ideia. Se praticamen­
te toda a Nicarágua está participando nas Ofici­
nas e nas Brigauas, por que não faço a Missa 
com eles'! Eles são, em última análise, aqueles 
que podem dar-me a matéria-prima. I, fiz efec­
tivamente a chamada: "Vamos razer uma Missa 
Camponesa Nicaraguense", e quem vai fazê-Ia é 
o próprio povo, ou seja, o povo será o composi­
tor, o autor e o intérprete dessa obra. Vamos 
recolher os ritmos, os instrumentos musicais, a 
linguagem, o som da Nicarágua e a teologia na­
turallibertadora que todos têm no coração e na 
mente. Assim surgiu a Missa Camponesa Nicara­
guense. 

Reuníamos uma comunidade e começáva­
mos a discursar sobre o Credo, sobre o Kyrie. 
Utilizava o gravador e recolhia coisas maravi­
lhosas. Havia material para fazer vinte Missas. 
Cada interpretação dos camponeses do "Se­
nhor, tende piedade de nós!", era uma poesia. 
Tivemos que aproveitar o que mais servia aos 
nossos propósitos. 

Alguma coisa assim, mais universal, dentro 
da realidade nicaraguense, é isso? 

Sim, foi isso. Assim o Kyrie ficou assim: 



( mIO, solidarila-tc conosco, 
Não com a classe opn:s~ora 
Que esprem~ c devora a Comunidadc, 
Mas com o povo unido, 
O povo oprimido, sedento de paz. 
Depois foi ° Glória. A Missa causou ~scânda­

lo quando saiu. Houve repressão de IXlrtc da 
própria Igreja, Illas não se atrcveram a diler que 
est,~lva proibida. Disseram que "não era permiti­
da . 

I UI à RádiO C dls .. e: "Quc me perdoe a Igreja 
Católica, Apostólica, Romana. r: uma Missa 
cheia de povo, c é o povo. em últllna instância, 
quc dir.í se a "11"a scrvc ou não scrvc". F a 
\11" :1 ';IIU l"'ll tr:1 Il \ -1,.'11 1\1 I l11.tI~~. 

I \t \ \ I \' ,I \1 I \\1 I' J 

I·UI uepoi' ul'"a e,pefle"~1a cum a \l1"a 
Camponcsa que foste à Europa. Como o públi­
co curopcu aceitou a tua música'? Soubcmos 
do hito na Espanha. E cm outros paíscs, com 
O problcma da Ilngua? A accitação foi a mes­
ma? 

101. DepoIS da ~11"a. a I' rente chan\(\U-ml' l' 
d".,e: "('arlos ~ nccc",írin mostrar que l'\istl­
mos. Dias duros vlr,io. l' nccl'"itamns dl'"a III­
vulgação para além d,l\ no"as frontdras;'. Cru­
zamos o panlanal e chcgamo' a I· 'panha. que 
ne"a época cstava .. aturada de mítsiea lallno­
-amal'll:ana folcl<Írica e comprometida. N,10 po­
díamo .. enlrar a cantar mt"ica política". 

Por sortc" a quc c'stava popularizada era 'I 
música dos Andes, c' tudo nosso tinha cadctc'r 
de novidade. Lançámo, "Son tus PCl'Júmc'nes, 
mujcr", q ue teve um 0\1 to C'IHHme' e levou 

adiante toda cssa campanha IIltcrnaciona!. Com 
ludo quc vem a segUir quando uma caIH,:ão tcm 
Ic'al sUccsso. Desvincula-se das .. uas origcns. a 
m,íqullla transforma-a elll pasttlha cl,í\lica. I· 
1"0 é incontrolável. ~Ias eu mc dhsc: não é o 
momento dc pr.ote'tar, e seguimos em frcnte. 

Depo" [!anhei o h: .. tival da 011. que .I,í diZia 
.011'0 de no"a criall\;a proktária, de no"a crian­
la solrtda". 

Depui .. desse triunfo, aproveitando-m~ dele, 
"l!tel a \Jicarágua para entregar o troféu à, 

rianças, no ,,'U bairro. I ali e,t,í ele. na esoli­
nha do bairro. 

O "Quincho Barriletc", é um pcrsonagem 
real, ou a síntcse do mcnino nicaragucnse dos 
hairros dc lata? 

"Qulllcho" é um per,onagem real. f o filho 
de um militante santlllllSta. Apolónio \lartíne7, 
que foi prisioneiro do r~gime. c' que hOJc se 
,'ncontra no exterior. pOIS fOI libertado quando 
do a\\al to ao Pal,ício Nacio na!. 

Voltamos ent~io ii 1·'.;JJanha e ii I rente me 
lhsse: "Agora'''. Convoqucl ui1l:t~'er0ncía 
,k Imprcnsa, no momento c,acto que !la ~ica­
r,ígua tinha início o genocídio. c declarei a mi­
nha militância sandinista. rodas as pcs,oas que 
haviam cantado o., "perjúmencs" perguntava­
-sc: "~Ias o quc tcm h .. o a ver com"". O que 
acontecc . dissc'-lIlc, eu. é quc vocês nunca qui­
seram entender o que c'mm os "pcrjúmencs". 

I oi um pouco chocante ° quc' cu di"e na 
própria hpanlw. que cstü perdendo o seu 1010-
ma, que tem que rc'clfped-Io. hcn:vi mcsmo 
uma canção intitulada "I ,p'lnha, cuida tu Idio­
ma". Depois disso comc,'amos uma série- de via­
gem pela Holanda, han,'a Suí,'a, Alemanha e 
Áustna. c a nossa música foi bem recebida, ape­
sar oa barreira 00 idioma. 

Quais são agora os seus planos'! 
Bem, aqui no Panamá temos sentido um 

grande carinho e uma grande solidarieadc de 
todos os sectores. Cantamos nos bairros de lata, 
na l'niversioaoe, no Tcatro Nacional, em fim, 
em todos os cantos. Brcvcmen te iremos ao Pe­
ru. à \ 'e nezul'ia. ii Colômbia e ii República Do­
minicana. Quem sabe vamos tambélu a Porto 
Rico e a alguma .. cidadcs do, "'tados Ln ido ... 
se nos deixarc'm entrar. Há quatro anos qlll' 
pcdimos visto dc entrada e 'empre ouvimos 
não. 

!-tI sou um militante. n:io somente da I'rente 
Sandinista. ma' também dessc grandc movi­
mcnto da nova c,lIWão latino-americana. Quero 
continuar trabalhando com a canção nicara­
guense, ma .. tümbém COI11 a canç~10 latino-amc­
ricana. Quero continuar dcnUlll'iando. com o 
no,so canto, tudo o que se passa na Nicar,ígua: 
o genocídio c a traição. Qucro conttnuar lutan­
do pelo derrubc da ditadura de Somola (: pela 
construção de unt;l \iicar,ígua lIvre c soberana. 



Garcia Márquez 
premiado 

o escritor ~\ )11'1 .111\' <" • ..1-

briel García ~Iárq u.: L rl'êcbeu o 
Pré m lO Internacional "J orge 
Dimitrov''. directamente da .. 
mãos do Todor Jivkov, Prc'>l­
dente do Conselho de Estado 
da República Popular da Bulgá­
ria, .durante a visita deste ao 
México. 

Jorge Dimitrov, cujo nome é 
recordado no prémio, foi o fun­
dador do Partido Comunista 
Búlgaro e um extraordinário 
combatente pela causa do so­
cialismo. O prémio destina-se a 
exaltar as pessoas que se dedi­
cam à luta pela paz. O Presiden­
te Todor Jivkov, numa cerimó­
nia em que estiveram presentes 
o corpo diplomá tico, figuras 
políticas mexicanas e jornali s­
tas, entregou o prémio ao escri­
tor colombiano, com as ,>eguin­
te~ palavras : 

H' n 11o_"o pJ.l\ l.'dll am·sc to­
dos os scus Itvros, desde os pri­
meiros q ue escreveu a sua ju­
ventude até as suas obras pri­
mas da actualidade. Admiramos 
a sua actividade infatigável den­
tro da Revolução Cubana e a 
sua co laboração nos assuntos 
da América Latina, assim como 
a sua posição combativa contra 
as barbaridades da Junta fascis­
ta no Chile . Estamos de acordo 
com você em que nestes tem­
pos é praticamente um crime 
não participar na política, en­
q!lanto haia um homem em 
conflito sobre a terra" . Ao mes­
mo tempo, Jivkov acrescentou 
que o seu país, "que constrói o . 
socialismo, entende plenamente 
e se identifica com a causa da 
América Latin'a". 

O presiden te búlgaro abor­
dou um ponto muito cxpressi-

vo da actividade de Garda Mãr­
quez. No auge do se u prestíg io 
literár io ("Cc rn anos de so li­
dão" atingiu, em dezenas de 
países, edições q ue to tali zam 
dois mi lhões e meio de exem­
plarcs), o escritor colombiano 
não deixou de lado o seu com­
promisso polítiêo nem a sua 
preocupação com a causa popu, 
l:u . ~k,mo agora. recebido o 
Pr':mio Jorge Dimitrov que In­

clUI a entrega de cinco mil dóla­
rl'S cm dInheiro . ele ofcreceu-os 
ü organização "Habeas" en tida­
de que t;k mcsmo fundoul' qUl' 
lut ;! I""" 1)11 "1 1." 1111111;111 '''. 
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prémIO , cm resposta ao manda­
tário búlgaro, Carda Márquz 
declarou: 

"Quando soube que me tinha 
dado o Prémio Jorge Dimitrov 
pensei que um prémio tão gran­
de cra demasiado para mim e 
até cheguei a crer que me ti­
nham confundido com o u tro 
escritor. Depois entendi que se 
tratava de premiar, através do 
meu nome, a tantos e tan tos 
homens e mulheres 'anónimos 
que lutam, dia e noite, sem es­
perar outro prémio que a felici­
dade de todos na Améflca Lati­
na . Assim o entendo e assim o 
recebo ". 

" Em nome deles, como no 
meu próprio, agradeço ao Con­
selho de Estado da Bulgária por 
este pesado privilégio, ao seu 
povo de paz que vive entre as 
rosas mais belas do Mundo, e 
ao seu querido Presidente, que 
nos faz a entrega com a sua ma­
neira própria e com tão lindas 
palavras" . 

Em, declara,,-ões à imprensa, 
após . a acto , Carcía Márquez 
disse o seguinte sobre a sua ac­
tividade literária : "Estou a es­
crever agora um livro de contos 
sobre latino-americanos na Eu, 
ropa, q ue será pu blicado 24 ho­
ras depois que caia Pinochct. 
Assim, se querem ver outro li­
vro meu de literatura, ajudem­
-nos a derrubá-lo". 



líbano 
o Líbano partilha duma cul­

tura e uma história comum ao 
Mundo Árabe, em especia l com 
a Síria, de cujo califado formou 
parte entre os séculos VII e 
XVI, quando o país' foi domi­
nado pelo Império Otomano. 

Fm 1860, os franceses de­
sembarcam nas costas libanesas 
sob o pretex to de "proteger" 
os maronitas (cristãos de ritual 
oriental), mas na verdade na 
mira de buscar posições estraté­
gicas na saída do canal que pro­
jectavam construir em Suez. 
Com a derrota dos turcos, na 
Primeira Guerra Mundial, a 
França fica com a Síria e o Lí­
bano, enquanto os ingleses fa­
zem ou tro tanto com a Palesti­
na e a Transjordânia. O colonia­
lismo estimulou a "ocidentali­
zação" do país, desprezou a 
cultura árabe, e fomentou o 
surgimento de uma classe diri­
ge n t e cristã, que prosperou 
com a actividade bancária e co­
mo intermediários. 

A exploração predatória dos 
bosques causou o desapareci­
mento dos cedros tradicionais, 
o empobrecimento da tetra e a 
ruína de milhares de campone­
ses. Este é "O verdadeiro motivo 
que obrigou à emigração de me­
tade da população do país, e 
nào a lendária vocação aventu­
reira dos fenícios. 

Com a oportunidade surgida 
na Segunda Guerra Mundial, os 
libaneses proclamaram a sua in­
dependência cm 1941. Mas só 
em 1946, após insistentes pro­
testos na ONl' , é que ·os france­
ses retiram definitivamente as 
su as tro pa s. 

A coexistência das comunida­
de cristãs e islâm ica resolveu-se 
por um dispositivo constitucio­
nal que atribui a presidência a 
um maronita e a chefia do go­
verno a um muçulmano. O tu­
rismo e as remessas dos emi­
gralltes (600 mil na América 
Latina, 500 mil nos Estados 
Unidos c outro meio melhão es­
pallHldo pelo Mundo) contri­
buem para equilibar uma balan­
ça comercial cronicamente defi­
citária, o que permite manter 
uma imagem de prosperidade. 

Mas as bases económieas e so­
ciais não eram sólidas. O maior 
crescimento demográfico levou 
os muçulmanos a superar a po­
pulação maronita nos primeiros 
anos de 70, c a questionar o sis­
tema político. A desigualdade 
social entre uma e outra comu­
nidade (os maronitas controlam 
o comércio, as finanças e as 
grandes empresas, os muçulma­
nos são operários, artes ãos e 
campo nescs) agravou as tensões 
que finalmen te deram lugar à 
guerra civil, quando a direita 
usou como pretexto o "proble­
ma palestino". 

Embora o Líbano se manti­
vesse à margem da guerra ára­
be-israelita de 1973, a presença 
de 300 mil refugiados palesti­
nianos no seu território 'foi uti­
lizada por Israel para justificar 
frequentes incUIsões através da 
fronteira e bombardeios de po­
sições civis. A direita libanesa 
lançou em 1975 as suas "falan­
ges" contra os acampamentos 
palestinos, na tentativa de criar 
um "setembro negro" como o 
de 1970 na Jordânia, e even­
tualmente conseguir a divisão 
do país para formar o seu pró­
prio Estado independente. O 
Movimento Nacional Libanês, 
liderado por Kamal Joumblatt 
(assassinado após o fim do con­
flito), e os.clemais grupos pro­
gressistas (incluídos importan­
tes sectores cristãos) apoiaram 
os seus irmãos palestinos. 

A intervenção de Israel em 
~poio dos direitistas ameaçou 
internacionalizar a guerra, mas 
as hostilidades tarminaram em 
Outubro de 1976, com a virtual 
ocupaç.jo do país por tropas sí­
ria,. dl'poi, sub~tituídas por 

uma Força da Paz da Liga Ára­
be. A integridade do país foi 
salvaguardada, assim como a 
permanência dos palestinos. No 
entanto, subsistem as agressões 
israelitas e as causas profundas 
de um conflito que continuará 
latentte (e tem provocado ex­
plosões esporádicas q ue já sacri­
ficaram milhares de vidas), en­
quanto não se implantar um 
projecto nacionalista viável que 
solucione o problema global da 
regiã0. 

AL·DJUMHURIYA AL-LUBNANIYA 

Governo: Elias Sarkis, presidente. Capital: Beirute (um milhão de 
habitantes) Superfície: 10170 km2. População: três milhões de 
habitantes e cerca de um milhão e meio fora do país. Moeda: Libra 
libanesa. Idioma oficial: árabe. Festa Nacional: 21 i I I (independên­
cia, 19-13). Religião: muçulmana e marolllta. PNB per capita: mil 
dólares anuais. Educação: 350 mil estudantes cm touos Os níveiS, e 
20 por cento de analfabetismo. Saúde: um méd ico. para caua 1500 
habit.mks. 

O Líbano é membro pleno da ONU, da Liga Ánibe e do Movi­
mento dos Países Não-Alinhados. 
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Quando \~ fala d~ colonlall,­
mo c'm \frica, pOUl'th s~ km­
bram que tamb':m 0' I taúo 
L nido\ posulr,lm o ,~u bocudo 
na divhão do conl\n~ntc', ('om 
d~ltO, mUito ant~s d~ \braham 
Linl'oln t~r dC'l'rclaclo a aboli­
ção da escravatura c'm 1864, os 
n~gros ltb~rtado , representa­
vam um problema social para 
o, latifundiário, eclq\'aglsta~ , 
A fim dl' o solucionar, re ,ol­
wu- c "n:patnií-Ios", e, p~n 'an­
úO qu~ um n~gro ~"ana ~m sua 
c-.J\a em qU31quer part~ úe Ãfri­
l'a, foi projel'tado desembarcá­
-los na colónia bntânica de S~r­
ra L~oa , 

A American Colonization So­
ciety l'omprou ~m 1811 uma 
part~ úo território kon':s com 
~"a tinaJiúad~ e funúou a l'lda­
de de ~lollIovia, em homena­
gem ao então presidente James 
~Ionroe, 

O próprio nome de "socieda­
de colonizadora" d~nunclava 
qu~ as suas inten~'Ões estavam 
lon!!e de ser humanitárias. A 
maior parte dos libertos opta­
ram por ficar nos I:.stados Uni­
dos e apenas 20 000 cx-cscra­
vos regressaram a África. Estes 
colonos de novo tipo, que fala-

\'am ii lingua c' pratu:a\ a 111 a r~­
lignio dos brancos, não fonlm 
mu ito bc'm r~l'l'bido, pl'la 1'0-
pula 'ão local. Protc'gidos pdos 
canhõ~' d,1 armaúa nortc-aml'li­
c'ana, \ll,talaram-sc' na co,ta c' 
apoú~raral11-'~ da ml'lhores 
tc'rra. Durant~ IllUlto t~mpo 
rC'l'usaram uma IIlt~gra~' ão com 
" os negros da sdva",lJue , 'onsi­
lh:ravam ,dvagen s. A Inúa hoj~, 
ap~nas 15 por Cl'nto da popula­
'ão fala o tllglê~ c pratica o cris­
Itanislllo. 

Fm 1841. Wa , hington apro­
vou para o território uma com­
lituição ~laborada em Harvard, 
ao qual úeu o nome de Libéria 
~ nomeou o primeiro gov~rn,l­
dor negro : Joseph J, Roberl\. 
I.m Julho úe 1847,umcongres­
so de negro~ norte-americanos 
concordou em proclamar a 111-

dend':ncia, ticando Roberts cu­
mo presld~ntl' e com uma COIl\­
titulçJo c bandeira seml'lhanlc 
às dos l.stados L nidos. 

Washington l' mpregou aqui a 
mesma fórmula usada pelos \11-

gleses na América Latina: pro­
mover a independência pol ítica 
e assegurar a dependência eco­
nómica. 

Nasceu assim o primeiro esta­
do negro de África que viria a 
ter uma intluência ideológica 
nos movimentos panafricanis­
tas, ao demonstrar q ue não era 
impossível que os negros se go­
vernassem a si mesmos. Porém, 
simultaneamente, começou 
também a primeira ecperiência 
de neocoloniali,mo no conti­
nente. 

"O amor à liberdade nos 
trouxe aqui" proclama () ,'scu-

REPÚBLICA DA LIB~RIA 

libéria 
do Ilb~l\ano , Conllldo, para os 
nat 11'0, tio Il'rritório, a indepen­
tIência troU"l' pOllca libertIade, 
Durant~ muito tempo ~ó os 
proprictClrios tIe terras podiam 
votar. e os 45 mil descendentes 
tios l"dlSCT:lVOs norte-america­
nos constituem hOjl' o núcleo 
da classe tIominante local, inti­
mamentl' ligatIa aos capitais in­
ternacionais. A borracha, um 
dos principais produtos de ex­
portação, ~stü nas m:ios da Fi, 
restone e da Goodrich confor­
me uma concessão d~ 99 anos 
outorgada em 1926. O mesmo 
acontece com o petróleo, o fer­
ro e os diamant~ ·. 

A resistência a l'sta situação 
tem Sido repnmida várias vezes 
por ln tervenções dos "marines 
yankces" "para defender a de­
mocracia", Os htados L'nidos 
possuem desde 1942 bases milt­
tares permanentes na Libl!ria. 

Nos últimos anos a descober­
ta de grandes riquezas no sub­
solo e o uso da bandeira liberia­
na nos barcos norte-americanos 
trouxe um crescimento econó­
mico, chamado "milagre", c 
apresentado como alternativa 
às vias socialistas que são segui­
das cad'a vez mais por nações 
africanas. 

No entanto, os problemas so­
ciais provocados por este "mo­
delo" foram apercebidos pelo 
presidente William Tolbert, em­
possado em 1971 após a morte 
de William Tubman e que cha­
mou a atenção às multinacio­
nais sobre a necessidade de se 
respeitar o código laboral, e 
exigiu relações paritárias e 
maior controlo do Estado sobre 
as suas actiVidades. 

Governo: William Tolber!. presidente. Capital: Monróvia (200 
mil habitantes) . Superfície: III 369 Km2. População: I 800000 
habit. Moeda: dólar norte-americano (cm papel) e dólar liberiano 
(sÓ em moedas de prata). Idioma oficial: inglês. Festa Nacional: 
16/8 (independência 1846). Religião: animista, muçulmana e cris­
tã. PNB per'capita: 600 dólares anUais. Educação: 160 mil estudan­
tes em todos os níveis, 85 por cento de analfabethmu, Saúde:uJl1 
médico para cada 15 mil habita IltCS. 

A Libéria é mLmbro da ONU, dda OUA e do Movimcnto dos 
Países I'\ão-Altllhado,. 



líbia 
Só depois da saída dos italia­

nos é que o petróleo apareceu 
na Líbia. De outro modo, teria 
sido bem diferente a história 
moderna deste país mediterrâ­
nico , eujas férteis costas foram 
ocupadas na antiguidade por 
cartagineses, gregos e romanos. 

No século VII, os árabes uni­
ficaram o pa ís dando-lhe a sua 
língua, religião e cultura. 

O se n t imento nacionalista 
dos beduínos resistiu às tentati­
vas colonialistas europeias, c so­
mcn te cm 1911 a Itália ocupa 
Tripolitania, situada na parte 
oeste do país, dominada pelos 
otomanos. 

Gradualmente os italianos fo­
ram avançando sobre o Fezzan 
(o deserto do sul) e Cirenaica 
(porvíncia situada a oriente e 
governada pela irmandade reli­
giosa de Sanussiya). 

Em 1932, Mussolini anexou 
estas duas províncias, sem nun­
ca terem sido colonizadas, e o 
deserto Líbio tornou-se cenário 
dos violentos combates da Se­
gunda Guerra Mundial. 

Enquanto que os blindados 
de Rommel corriam a proteger 
os portos e os lugares estratégi­
cos, o petrÓleo dormia debaixo 
da areia. 

Acabada a guerra, as Nações 
Unidas decidiram a indepen­
dência das três colónias, unifi­
cadas no Reino da Líbia e ten­
do Idris I (máxima autoridade 
da ordem Sanussiya) como rei. 

Como base do seu poder, 
Idris reuniu a autoridade reli­
giosa com o apoiO de poderosas 
fam ílias tu rco-I íb ias, assessores 
militarL" dos htados l ' nido, L' 

da (,nT-Bretanha (ambos os paí­
ses possu íam bases na Líbia) e 
as multinacionais petrOlíferas 
que se instalaram no país quan- . 
do o ouro negro começou a 
brotar em grandes quantidades, 
em 1960. 

Nessa altura, entrou no Exér­
cito um jovem nacionalista , fi­
lho de beduínos nómadas, que 
aspirava modificar a situação 
do país, de total entrega aos in­
teresses estrangeiros. 

Muammar al-Khadafi era ape­
nas tenente quando, inspirado 
pelo êxito de Gamai Addel Nas­
ser no vizinho Egipto, fundou, 
em 1966, em Londres (onde es­
tudava técnicas militares), a 
"União de Oficiais Livres". 

De volta à pátria, Khadafi 
continuou o trabalho político e 
conspirativo no seio do Exérci­
to, e no primeiro dia de Setem­
bro de 1969 começou cm Se­
bha uma insurreição q ue rapi­
damente derrotou a monarquia. 

Imediatamente foram inicia­
das conversações visando o des­
mantelamento dos enclaves mi­
litares ingl~scs e norte-america­
nos. Privadas desse apoio estra­
tégico, as multinacionais não 
conseguiram resistir à nacionali­
zação. A Líbia começa uma po­
lítica de vangu.mla no seio da 
OP1.:.P, reduzindo a produção 
para defender os preços e evitar 
o esgo tamento das reservas c 
usando o petróleo como arma 
política, tanto para atacar o im­
perialismo e o sionismo, como 
para apoiar os movimen tos de 
libertaçüo no Terceito Mundo. 

A inllexível linha ideológica 
dL' Khada fi t rou ,,'-lhL' 111\1 itos 

YAMAIlIRIY A LlBIA ÁRABE, POPULAR E SOCIALISTA 

Governo: Coronel Abd al-Salem Jaloud, Primeiro-Ministro 
(Khadafi, líder incontestável abandonou todas as' responsabilidades 
administrativas). Capital: Trípoli (380 mil habit.). Superflcie: 
I 759540 Km2. População: 2500000 habitantes, 70 por cento 
rural e 30 por ccnto nómadc. Moeda: dinar. Idioma oficial: árabe. 
Festa Nacional: 1/ 9 (Revolução, 1969). Religião: islâmica. PNB 
per capita: 5500 dólares anuais. Educação: 700 mil estudantes c'm 
todos os nívcis (1976). Saúde: um médico para cada mil habitan­
tes. 

A Yamahiriya Líbia é membro pleno da ONU, da OVA, da . 
Liga Árabe, do Movimento dos Países Não-Alinhados da OPAEP e 
da OPEP. 

amigos e também inimigos, par­
ticularmente entre as potências 
que possuem interesses neoco­
loniais em África e tencionam 
utilizar o Egipto, o Sudão e o 
Tchad como bases de agressão 
contra a revolução Líbia. Em­
bora isso significasse o fracasso 
dos ambiciosos projectos inte­
gracionistas, como a federação 
da s Repúblicas Árabes que 
agruparia o Egipto, Líbia e Sí­
ria, a unidade dos povos árabes 
consolida-se a nível de base, ex­
pressando-se em movimentos 
como a Frente da Firmeza, que 
agrupa a Líbia, Argélia, Yémen 
do Sul c a OLP contra as ma­
nobras israelitas e norte-ameri­
canas no Médio Oriente. 

No campo económico, o "so: 
cialismo islâmico" preconizado 
por Khadafi no seu "Livro Ver­
de", traduz-se por uma indus­
trialização intensiva para tentar 
criar um desenvolvimento per­
mancnte sobre a base de rique­
za petrolífera não ' renovável. 
No plano político, a Revolução 
criou novas cstru turas de parti­
cipação popular que modifica­
ram completamente o aparelho 
estatal , mudando , em 4 de Mar­
ço de 1977 a República para 
Yamahiriya (República de mas­
sas) Árabe, Popular e Socialista. 
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madag,~á~s~ca~r~ ______ _ 
A "Grand.: Ilha" afri.:ana 

(quarta do Mundo cm superfí-
cie). viwu at~ o sé ulo I 
praticam~ntt: afastada do resto 
do Mundo. Fmigrantes d.: ori­
gem a frica na a asiática ai i se 
Juntaram desde tempos antigos. 
e a Illlstura étlll a deu origem 
ao povo malgach.:, unificado 
politicamente pela primt:ira vez 
pelo rei Radarna I no lI1íCIO do 
século XIX. 

'essa época a montanha cen­
trai .:ra habitada por esp~cies 
dl' animaiS hOJe desaparecidas e 
.:ob.:rtas de 'eIvas que o colo-
11I<lIISIIIO queulIou desapiedada­
mente para dar lugar a planta­
ções de cana e de algodão. A 
colonização fran eS:1 in taurada 
oficialmente cm 1896, teve 
uma forte 'e valente oposição de 
diversos grupos nacionalistas. 

o entanto, a independên­
ciam conseguida em 1960, 
abriu caminh; ao neocolonialis­
mo, dirigido pelo presidente 
Tsiranana, que estabeleceu la­
ços de amizade com Taiwan, 
Coreia do Sul e África do Sul. e 
permitiu o estabelecimento de 
bases militares francesas e nor­
te-americanas no pa í . 

Em 1972, um grupo militar 
nacionalista dirigido pelo gene­
ral Ramanantsoa, tomou o po­
der, instalando um governo na­
cionalista de a pirações sociali­
zantes. Após vários meses de 
crises políticas, o coronel Ratsi­
mendrava foi assassinado em 
Janeiro de 1975, duas semanas 
depois da apresentação do 
programa de radicalização. 

A poderosa direita local, con­
juntamente com os serviços de 
informações da NATO (cuja 

participação no assassinato foi 
den unciuda pelas força. pro­
gressistas malgaches) tentam 
desta maneiru liquidar li expe­
riência progre ·sista. 

Porém, a linha do levanta­
mento popular de 1972 foi 
aprofundada pelo capitão d.: 
fracata DidÍl'r Ratsir:lka. que a 
IS-de Junho de 1975 assumiu 
as fun~'ões tle Chefe de Fstatlo. 
do Governo.: do Conselho Su­
penor da Revolução. Imprimin­
do um novo ntmo a um proces­
so de rcforma~ que se desgasta­
va por dlvisõe ' internas. Ratsi­
raka escreveu e submeteu a vo­
tação popular um "Livro Ver­
melho", a Carta da Revolução 
Socialista, que se torna a base 
da nova Constituição. Em De­
zembro de 1975 é proclamada 
a Rcpúbltca Democrática Mal­
gache. Impulsiona-se uma ambi­
ciosa rcforma agrária, cujas ba­
ses são as fotoc%nos, colecti­
vidades autogestiomírias seme­
lhantes às "villas ujamaa" de 
Tanzânia ou às "aldeias comu­
nais" de :-'10çambique. 

As bases estrangeiras são ex­
pulsas do país e as instalações 
de rastreio de satélites da NA­
SA norte-americana são encer­
radas, cuja utilização pela CIA 
como centro de espionagem fo­
ram largamente demonstradas. 

No campo político, a instau­
ração da Assembleia Nacional 
Popular cm 1977 e da Alta Cor­
te Constitucional cm 1978 cul­
minam o processo de institucio­
nalização traçado no "Livro 
Vermelho". Os partidários po­
pulares malgaches mostram es­
tar à altura do desafio históri­
co, unindo-se na Frente Nacio-

REPÚBLICA DEMOCRÁTICA MALGACHE 

Governo: Didier Ratsiraka, presidente. Capital: Tananarive 
(375000 habitantes). Superf{cie: 597000 km2. População: oito 
milhões e meio (80 por cento rural). Moeda: franco malgache. 
Idiomas oficiais: malgache e francês. Festa Nacional: 26-{i (Inde­
pendência, 1960). Religião: animista, cristã e muçulmana. PNB per 
capita: 200 dólares anuais. Educação: I 250000 estudantes em 
todos os níveis em 1974. Saúde: um médico para cada 8000 habi­
tantes. 

O Madagascar é membro pleno da ONU. da OllA c do Movi­
mento dos Países Não Alinhados. 
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com onlC dos dezanove m 
bros do Conselho Supremo 
Revolução, organismo em 
participam mais cinco pa 
com posições quç vão 
marxismo-Ieninismo a té à 
mocracia cristã, pasando por 
versos matizes socialistas, 
cial-dcmocratas e nacional 

No campo externo, Ra 
ka, que entre 1972 e 197 
Ministro das Relações 
geiras, traçou uma linh~ 
"não-alinhamento positivo 
c1arámen t e ant i-im perial ista 
defcnde a unidad.: africana. 
seu prestígio permite-lhe 
como mediador respeitado 
ambas as partes em contli 
como aquele que enfrentam 
Somália e a Etiópia. 

Madagascar constrói assim 
sua própria via para o social 
mo, original mas atenta aos 
sinamentos das experiências 
trangeiras, radical mas 
ciente das neceessidades de 
pas históricas, nacionalista 
solidário com as grandes 
formações no Terceiro Mund 
particulannente cm África 
Ásia, continentes entre os q 
a ilha se situa como pont? 
tural. 
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